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Aviso 
Para informações sobre g.uantia c normas de segllran ça para esta 
calculadora , veja apêndice A. 

Este manual C os programas aqui contidos são fornecidos na fo rma em 
que se encontram c est ão Sl ljcitos a mod ificações sem aviso prévio. 
A Edisa Informática SI A não oferece ncnllu rn t. ipo de gn.rantia com 
respeito a este manu al ou aos programas aqui contidos. ,\ empresa 
acima não porlcrií. ser responsabilizada pelos erros lIelll por uallos 

d~corrcntcs da util izaçiio do ma t.erial descrito. 

Este mallual possui ill formações de propri edade da elllpresa a ci ula , 
protegi das por direitos autorais. To dos os direitos estão reservados. 
Este documento c os progrnrnas nele contitl os lliio pod eJll ser copiad~s) 
adaptados ou t raduzidos para out.ra língua I lI O seu tod o OH em partc l 

sem auLorização prévia , por cscr ilo l da Edisa Illforlllâtica S/A. 

Os direitos sobre os programas que cOlllrolarn sua calcul adora ta mbém 
são rescrvados pcla Edisa. Não é perrnitid a a reprodução, a adapLélção 
ou a tradução desses programas SCIll alllo rização prévi a, por escrito, 
da empresa lIlencionada . 

Histórico da Tiragem 
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Benvindo à HP-32SI1 
A sua 11 P-32SII refl ete a quali dade superio r c a atenção ao deialhe de 
engen haria c fabricação qlle tem dist inguido as calculadoras lIP. 

No Drasil , a EJisa IlIfofl n;itica SI A está na retagua rda. desta 
calculadora oferecendo o seu conhecimento c seus especialistas para 
dar toial s upo rte a sua u t ilização c Assistência Técu ica. 

A Qualidade 
Nossos cnlc llla doras siio reilas para serem excele lL tes, durado uras c de 
[úcil ut.ilização. 

• Esta calc ulad ora ó proj clada para resisl ir a q u cJa~1 , ' ibraçõcs, 
poluentes (coll ce ll t ra ção de pol uelltes u rbanos, ozôn io), 
temperatu ras ex tremas c \"ariaçõcs de um idade, fato res quase que 
incvitcivcis no trabalho diário. 

• A calc1ll adora c seu man ual foram projetados c testados pa ra 
facililar scu 11 50. Escolhem os a encadernação esp iral a fim de 
perlllitir qllc o ma nual perman eça aberto em fJua lfJlJer pi:Ígina. 
Adicionamos ItlUilos CXe lll Jllos para destacar os ycniaJos usos desla 
calc ul adora. 

• i\fateriais <1Y<lnça dos c letras inj etadas nas t.ecl as pl'oporcionarn lo nga 
vida pa ra o tccl<Hlo e IHn a scnsaç :lo posit iva.1o toqn e elas t.eclas. 

• Cil'cl lit.os cklrôJlicos c~ros (ba ixa potêllcia) c Ull1 yisor dc cr istal 
líq uido pCrlllitcrn q ue os dados S('j:lI11 mant.idos illd cfi nid.1mcll t.c e as 
baterias dl/relll longo te m po. 

• O lII icroprocessa dor roi ot imizado pa ra cálculos r;i pi dos e con fi áveis 
ut.ili zando I j dígitos in terlla mente para obtcr-se res lllta dos p rec isos. 

• At ravés de cxtensa pesq uisa, criou-se urn p rojeto qlle rn ini mizou os 
d eito a d\'crso da elet r icidade está ti ca , callsa potenc ial de erros e 
perda de da dos Ctn calcu ladoras. 
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Parte 1 
Operação Básica 





1 
Para Iniciar 

Informações Preliminares Importantes 

Ligando e Desligando a Calculadora 

Para ligar a calculado ra, pressione © . Note ON impresso abaixo da 
tecla . 

Para desli gar a calculadora, pressione @(oFF ). Isto é, pressione c 
solte a tecla de prefIxo @ c, cnUio, pressione © (que tem OFF 
impresso em az ul acima dela.) . Uma vez qu e a calculadora t Clll 

AlclIlória Co 11 fí ll 'ITa , desligá-l a nüo a feta nenhuma in[onnaçRo q\le você 
arm azenou. (Você pode também pressionar ® (OFF) para desligar a 
ca lc ul adora .) 

P ara çOllscn'aT as baterias, a calcu laclo ra se des liga illllo lllaticarnCIÚ c 

a pós dez rn i lllllos serl! ut ili zaçHo. Se o indi cador de bater ia fraca 
(<::1) <lpa rcccr 110 yiso!' , s ubsti t ua-as ass irn que possÍ\'cl. Veja o 
apcndi cc 1\ pil ra mai ores detalhes e ill :,; lrllçõcs. 

Ajustando o Contraste do Visor 

o CO IIt.ril ;';. le do \·isor dCJ)Clld c da illll llillaçii o. do illlgl do de obscna çii.o 

c do ajustc do co ntraste. Pa ra escurece r ou darcar o viso r , m ;:mLclllI il 

p rc:-;s io ll ada il Ic c b © c p rc:-ss io ll e (±) Oll 8 . 



Detalhes do Teclado e Visor 

Teclas prefixadas 

Cada tecla tem três fun ções: uma impressa em sua face, uma função 
prefixada a esquerda (laranj a) e uma função prefixada a direita (azul). 
Os nomes das funções prefixadas são impressos em laranja e azul 
acima de cada tecla. Pressione a tecla prefixada mais adequada, ( (5) 
ou ~ ) antes de pressionar a tecla de função desejada. Por exemplo, 
para desligar a calculadora, pressione e solte a tecla prefixada (lB, 
então pressione ©. 
Pression ado ~ ou @ exibe? símbolo indicador correspondente ~ 
ou r:lI na parte superior do visor. O indicador permanece aceso até 
que você pressione a próxima tecla. Para cancelar uma tecla prefixada 
(e apagar o seu indi cador) , pressione a mesma tecla novamente. 

Teclas alfabéticas 

Função prefixada ~ X 2 I PARTS I ~ nome do Menu 

( fi) A +-- letra da tecla alfabética 

A maioria das teclas tem uma letra escrita próxima a elas, como 
mostrado acima. Sempre que for nescessário digi tar uma letra (por 
exemplo, uma variável ou um rótulo de programa), o indicador A .. Z 

aparece no visar, indicando que as teclas alfabéticas estão "ativas" . 

As variáveis são descritas no capítulo 3 e os rótulos são descritos no 
capít ulo 6. 
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Retrocedendo um Espaço e Apagando 

Uma das primeiras coisas que você precisa saber é como apagar: 
corrigir números, apagar o visor , ou reiniciar o que eslava fazendo. 

Tecla 

Teclas para apagar 

Descrição 

Retroceder um Espaço . 

• modo de entrada pelo teclado: 
Apaga o caractere imediatamente à esquerda do 
cursor u_". (O cursor de entrada de dados ou saída do 
menu corrente. Menus são descritos em "Utilizando 
Menus" a seguir) . Se o número estiver completo (no 
cursor), 0 apaga o número inteiro. . 

• modo de entrada de equação: 
Apaga o caractere imediatamente à esquerda do "I " 
(o cursor de entrada de equações). Se a entrada de um 
nú mero em sua equação estiver completa, 0 apaga o 
número inteiro. Se o número não estiver completo, 0 
apaga o caractere imediatamente à esquerda do "_» (o 
cursor de entrada de números). "_" retorna para "!" 
quando um número digitado estiver completo. 

o também apaga mensagens de erro e elimina a linha 
de programa durante a digitação de programas. 

tI) Apagar ou Cancelar. 

A paga um número exibido no visar, mudando-o para 
zero ou cancela a situação presente (tal como um menu, 
uma mensagem, uma solicitação de entrada, um 
catálogo, ou uma digitação de Equação ou Programa). 
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Teclas para apagar (continuação) 

Tecla Descrição 
-------+---------------~~----------~ 

6) 
(CLEAR ) 

o menu CLEAR ( {x} {VARS} {ALL} p:} ) 
Oferece opções para apagar x , (o número no 
registrador-X), todas as variáveis , toda a memória, ou 
lodos os dados estatísticos. 

Se você selecionar {RLL}, um novo menu (CLR ALL? 
{Y} {t,}) será mostrado no visar, assim você poderá se 
certificar de sua decisão antes de apagar qualquer coisa 
da memória. 

Durante a digitação de programas , {ALL} é 5ubstituido 
por {PGt-l} _ Se você selecionar {PGt1}, um novo menu 
(CL PGt'lS? {Y} {f1}) será mostrado , assim você poderá 
se certificar de sua decisão antes de apagar lodos os seus 
programas. 

Durante a entrada de equações (nas equações tecladas ou 
equações nas linhas de programas) , o menu CLR Emr 
\ y} {t'1} será mostrado no visar , assim você poderá se 
certifi car de sua decisão antes de apagar a equação. 

Se você estiver observando uma equação completa, a 
mesma será apagada sem verificação. 
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Utilizando Menus 

Existe muito mais potencialidade na lIP 32SlI do que você pode ver 
através de uma observação superficial do teclado. rsto porque 12 
teclas (com nomes de funções prefixadas impressos sobre fundo escuro 
acima delas) são teclas de menu. Existem 14 menus ao todo , que 
oferecem muito mais funções, ou mais opções para funções adicionais. 
Ao pressionar uma tecla de menu (prefixada) , é exibido um menu no 
visor- oferecendo uma série de opções. 

'-', .-, Cr r·, .-. i·, 
1 , :1_ t, f'. • , .... '- :\ L/ , , , , , 

2 

3 

OFF INPUTVIEW FOISP Ic PRGM PSE L.BL. R'ThI o W z o, [ RIS ),,) GJ 
OH SPACE 

1. Opções nos menus. 
2. Teclas para escolha no menu. 
3. Teclas com menus. 
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NOll1C do 
Menu 

Menus da HP 32S11 

Descrição 
do Menu 

FlUlções Nmnéricas 

PARTS IP FP ABS 
F'unções de alteração nos números: pa rte 
in te ira, parte fracionária , c valor absoluto. 

Capítulo 

4 

PROl3 Cn,r- F'r",- t'D R 4 
Fun ções ele probabilidade: cornbin açõcs 1 

permutações, origem c número randômico. 

L.R. ,.; y ,- " to 11 
Regressão liilCar: ajuste de curvas C 

x,y 

aproximação linear. 

;;o:: y xW 
Média aritmética dos valores estatísti cos x- e 
y- ; rnédi a ponderada dos valores estatísticos 
de x-o 

11 

S,C1 S ~< sy U X (TI;;I 11 
Desvio padrão na amostragem ) desvio pad rão 
na população. 

SUMS n ':J >~ i! ';;1 C ><1::1 11 
Registradores de somatórios de dados 
estatísticos. 

l3ASE DEC HE:>: OC BN II 
Conversão de Bases (decimal, hcxadccima l) 
oela1 , c binária). 

Iustruções de progralIllição 

FLAGS SF CF FS'O 13 
Fun ções para ativar , apagar e testa r fia gs. 

x?y ;t ~ < > ~ = 13 
Testes de comparação dos regi stradores X e Y . 

x?O ;t~ <> ~= 13 
Testes de comparação do registrador X e zero. 
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Menus da HP 32S11 (continuação) 

NOIl1C do Descrição Capítulo 
Menu do Menu 

Outras l'tmções 

MEM nnn.n VAR PGI'1 I , 3, 12 
Estado da memória (bytes de memória 
disponível) , lista de variáveis, catálogo de 
programas (rótulos de programas). 

MODES C'G F;[) GR , 4, I 
"f\,1[odos angulares e ".)) ou ",", definição de 
ponto decimal. 

DlSP FX SC Et~ ALL I 
Fixo , científico , engenharia, e TODOS os 
formatos de visor. 

CLEAR Funções para apagar diferentes partes da 1, 3, 
memória - ver ifi car S (CLEAR] na tabela da 6, 12 
página 1-4. 

Os exemplos a seguir mostram como usar uma função do menu: 

Exemplo: 

Quantas permutações (n arranjos diferentes) são possíveis entre 28 
itcms, tomando-se quatro( r) de cada vez? 

Teclas: Visor: 

28 (ENTER )4 4 

@ (PROB ] Cn,t" F'n,t" W R 

{Pn, ,-} ( @ ) 4'31,400.0000 

Dcscri~ão: 

A prcsenta r. 

A prescnta o menu de 
probabilidade. 

Apresenta o resultado. 

Repita o exemplo para 28 items tomando-se 2 por vez. (Resultado = 
756.) 
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fi:[enus auxiliam você a executar dezenas de funções, guiando-o através 
deles com múltiplas opções. Portanto, não é necessário lembrar-se dos 
nomes exatos de todas as funções disponíveis na calculadora, nem 
tampouco buscar pelos nomes impressos nó teclado. 
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Saindo de Menus 

Sempre que voce executar urna funç ão em um menu} ele desaparece 
automaticamente, como no exemplo anterior. Se você deseja sair de 
um menu sem executar uma função, existem três opções: 

• Pressionando-se C!J sai do menu um passo de cada vez . Verifi car ~ 
(CLEARI na tabela da página 1-4 . 

• Pressionanclo-se 0 ou Cf) cancela-se qualquer outro ~enu . 

123 

@(PROB I 

(!)ouCf) 

Teclas: Visor: 

123 

Cn,r Pn,r SD R 

123.0000 

• Pressionando-sc outra tecla de menú ~ubstitui -sc o m~nll antigo por 
um novo. 

Teclas: 

123 

@(f@ 

Eil (CLEARI 

Cf) 

Indicadores 

Visol' : 

Cn,r Pn,r 50 R 

;I; VARS ALL ::;: 

12 :3 .0000 

Os símbolos que a.parecem na parte de cima e de baixo do visor J 

mostrados na figura a seguir, são chamados indicadores . Cada um tem 
um significado especial quando exibido no visor. 

PRGW EQN O 1 2 3 GIWl HEX OCT BIN 
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Indicadores da HP 32S11 

Indicador Significados Capítulo 

Linha Superior: 

"'4 As tecl as 5l (!) e 5l (!) estão at ivas 1, 6 
para percorrer uma lista. 

Quando no modo Fração no visor (tecle 5 
~ (FDlSP ) , somente uma das metades 
"T" ou (l Ã " do indicador u ..,.at., " estará 
ligada para indicar se o numerador 
apresentado é aproximadamente menor 
ou ma ior do que o seu valor verdadeiro. 
Se nenhu ma das partes do indicador 
"..,A" estiver ligad a, o valor exibido no 
visor é o valor exalo da fração. 

CI Prefixo da esquerda está ativo. I 

rol Prefixo da direita está at ivo. I 

PRGM Modo de programação está ativo. 12 
. 

EQN Modo de enirada de equações está ativo, G 
ou a cal culadora está avaliando uma 
expressão ou execu tando uma equação. 

° I 23 Indica quais flags estão ativos (ft ags 4 a 13 
II não têm indieador). 

RAD ar GRAD O modo de Radianos ou Grado 4 
angulares está ativado. Modo DEG 
(graus), au tomático ao ligar , não tem 
indicador. 

HEX OCT BIN Indica qual base numérica está ativa. 10 
DEC (b ase 10 , automático ao ligar) não 
tem indicador. 
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Indicadores da HP 32S11 (continuação) 

Indicador Siglúficados Capítulo 

LinIla Inferior: , As teclas da li nha de cima na 1 
ca1culadora são redefinidas de acordo 
com os rólulos de menu exibidos acima 
dos apontadores indicados. -,- Exisiem mais dígitos à esquerda ou à 1, 6 
direita. Utilize @ (SHOW) para ver o 
resto de um número decimal; uti lize as 
teclas para rola r o visor pa ra a esquerda 
c para a di rcita( @ ' (E+ ) ) para ver o 
restante de uma equação ou de um 
número binário. 

Ambos os indicadores podem aparecer 
si mul taneamente no visor I indicando que 
exisiem mais caracteres à esquerda e à 
d ireita. Pressione qualquer das teclas de 
menu indicadas ( @ ou (1:+ ) ) para ver 
os caracteres do inicio ou do fim. 

A .. Z As teclas alfabéticas estão a t ivas. 3 

A Atenção! Jn dica uma condi ção especial 1 
ou um erro. 

c::J A bateria está fraca. A 
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Digitando Números 
Você pode digitar um número que tenha até 12 dígitos, mais um 
exponencial de 3 dígitos até ±499. Se você tentar digitar um número 
maior do que esse , a entrada de dígitos é interrompida e o indicador 
Â. aparece brevemente. 

Se você cometer um erro enqu anto estiver digitando um número, 
pressione 0 para voltar um espaço e el iminar o último dígito ou 
pressione © para apagar o número todo. 

Números Negativos 

A tecla (+/- 1 altera o sinal de um número . 

• Para digitar um número negativo , tcde o número e pressione (+/-). 

• Para trocar o sinal de um número que foi digitado anteriormente, 
simplesmente pressione eE). (Se o número tem um expoente, 
eE) afeta somente a mantissa - a parte não-exponencial de um 
número .) 

Exponenciais de Base Dez 

Apresentação de Exponenciais no Visor 

Números exponenciais de base dez (como 4.2 x lO-s são mostrados no 
visor com um E antecedend o o exponencial (como 4. 2(1(1 (1 E -5). 

Um número cuja magnitude é muito grande ou muito pequena para 
o formato do visor será, automaticam ente, apresentado na forma 
exponencial. 

Por exemplo, no formato FIX 4 para quatro casas decimais, observe o 
efeito das seguintes teclas: 
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Teclas: Visor: 

.000062 

. 000042 [ ENT ER ! 4.2000'-5 

Descrição: 

Mostra o número sendo 
digitado. 

Arredonda o número para 
ajustar-se ao formato do visor . 

Automaticamente usa notação 
científica porque de outra 
forma os dígitos significativos 
não apareceriam. 

Digitando Exponenciais de Base Dez 

Utilize © (exponencial) para digitar n úmeros multiplicados por 
potência de dez. Por exemplo, considere a constante de Planck 

6.6262x 10- 3.: 

1. Digite a mantissa (a parte não-exponencial) do número. Se a 
mantissa for negativa, pressione ' .... /-1 após ter digitado o número. 

Teclas: Visor: 

6.6262 6.6262 

2. Pressione (1). Note que o cursor se move para trás do E : 

6 . 6262E 

3. Digite o expoente. (O maior expoente possível é ±499.) Se for 
negativo, pressione (+/-1 após você ter digitado E ou após ter 
digitado o valor do expoente: 

34 [+/-) E .• 6262E - 34 

Para uma potência de dez sem um multipl icador, tal como 1034 
I 

simplesmente pressione fI) 34. A calculadora apresenta no visor lE34. 
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Outras Funções Exponenciais 

Para calcular um exponenci al de base dez, use @ CI§:). Para ca lcular 
o resultado de qualqu·cr número elevado a uma potência (potenciação), 
use!ZJ (ver capítulo 1). 

Entendendo a Entrada de Dígitos 

A medida que você digita um número, o cursor (_) aparece no visor. 
O cursor lhe mostra onde colocar o próx imo dígito; portanto indicando 
que o número ainda não está completo. 

Teclas: Visor: 

123 

Descrição: 

A entrada de dígitos não está 
terminada: o número não es~á 
completo. 

Se você executar uma função para calcular um resullado, o cursor 
desaparece porqu e o número está completo - a entrada de dígitos foi 
completada. 

@ 11. 0905 A entrada de dígitos está 
termin ada. 

Pressionando-se [ENTER ) termina-se a entrada de números. Para 
separa r dois Illí meros, teclc o primeiro , pressione [ENTER ) para 
terminar a entrada deste número c) então) digite o segundo número. 

123 (ENTER) 

40 127.0000 

Um n úmero completo. 

Outro número completo . 

Se uma entrada de dígitos não está terminada (se o cu rsor es t á 
presente) , 0 volta um caractere para apagar o último dígito . Se uma 
entrada de dígitos est á terminada (não há cursor), então 0 atua como 
Cf) e apaga o número inteiro. Tente fazê-lo! 
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Intervalo de Números e OVERFLOW (números muito 
grandes) 

o menor número d ispon ível na calculadora , em magni tude, é 
1 x 10-499 . O maior é 9.99999999999 x 10499 (apresentado como 
1. (Hjl~H)E 51;::nj por causa do arredondamento) . 

• Se um cálculo produz um resultado que excede o maior número 
possível em magn itude, então o número 9.99999999999 x 10499 é 
exibido no visor c a mensagem de advertência OVE F:FLm,~ aparece . 

• Se um cálculo produz um resul tado inferior ao menor número 
possível em magnitude, então zero é ex ibido no lugar c, neste caso, 
não há mensagem de advertência. 
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Cálculos Aritméticos 
Quando você pressiona uma tecla de função, a calculadora 
imediatamente executa a função escrita naquela tecla. Portanto, todos 
os operandos (núrncros)precisam estar presentes antes de pressionar a 
tecla de função. 

Todos os cálculos podem ser subdivididos em funções de um e/ou de 
dois números. 

Funções de um número 

Para utilizar uma função de um número (tal como úZ!), @ , ® 0 , 
ou (+/-1 ): 

I. Digite o número . (Voce não precisa pressionar (ENTER l) 

2. Pressione a tecla de função. (Para uma função prefixada, aperte 
primeiramente a tecla apropriada ~ ou ((!)) 

Por exemplo, calcule 1/32 e v'148.84 . A seguir , eleve ao quadrado o 
último resultado e altere o seu sinal. 

Ted.a~;: Visor: Descrição: 

32 32 Operando. 

úZ!) 0.0313 Inverso de 32. 

148.84 @ 12.2000 Raiz Quadrada de 148.84. 

®0 148 .8400 Quadrado de 12.2. 

[+/-1 - 148 . 8400 Torna 148.8400 negativo. 

As funções de um número também incluem funções trigonométricas, 
logarítmicas, hiperbólicas e as funções de partes de números , todas 
discutidas no capítulo 4. 
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Funções de Dois Números 

Para util izar uma função de dois números (tal como 0 , 8 , @, 8 , 
(Z) ou @ ('1,CHG )): 

1. Digite o primeiro número. 

2. Pressione (ENTER) para separar O primeiro número do segundo. 

3. Digite o segundo número. (não pressione (ENTERI) 

4. Pressione a tecla da função. (Para uma fun ção prefixada, pressione 
a tecla de prefixo primeiro.) 

Nota 

Por exemplo, 

Para calcular: 

12 + 3 

12 - 3 

12 x 3 

123 

Taxa Percentual 
entre 8 e 5 

Digite ambos os números (separando-os por (ENTER J) 
antes de pressionar a tecla de função. 

Pressione: Visor: 

12 (ENTER) 3 + 15 .0000 

12 (ENTER ) 3 8 '3.0(h7H3 

12 (ENTER ) 3 ® 36.0000 

12 ( ENTER ) 3 (Z) 1, 728 .00013 

8 (ENTER) 5 @ (%CHG) -37.513130 

A ordem de entrada é importante somente para funções não 
comutativas, tais como 8 1 8 1 (ZJ ou @ (%CHG). Se voce digitar 
os números na ordem crrada, mesmo assim poderá obter a resposta 
correla (sem ter que redigitá-Ios), pressionando (r~' para trocar 
a ordem dos números na pilha. Então pressione a tecla de função 
desejada. (Isto é explicado em detalhes no capítulo 2 em "Trocando os 
Registradores X e Y na Pilha.") 
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Controlando o Formato do Visor 

Pontos e Vírgulas em números 

Para trocar os pontos e as vírgulas utilizados, respectivamente, como 
ponto decimal c separadores de dígi tos em um número: 

1. Pressione 6J [MODES I para apresentar o menu MODES. 

2. Espcciroque o ponto decimal pressionando ( .) ou (,). 
Por exemplo, o número um milh ão tem a seguinte aparência: 

• 1,000, 00~3. 0000 se você pressionar {.} ou 

• 1. 000 . 000~ 121000 se você pressionar {,}. 

Números de Casas Decimais 

Todos os números são armazenados com precisão de 12 (Hgitos, mas 
você pode selecionar o número de casas decimais a serem apresentadas 
no visor, pressionando 6) [DISP) (menu de DISP). Durante alguns 
cálcu los illternos complicados, a calcu ladora utiliza precisão de 
15 dígitos para resu ltados intermediários. O número exibido é 
arredondado de acordo com o formato do visor. O mellu DISP oferece 
quatro opções: 

FX se EN ALL 

Formato Decimal Fixo ({FX) I 

O formato F IX apresenta um número com até 11 casas decimais (11 
dígitos à direita uo "." ou "," decima l) se elas couberem. Após a 
indicação da entrada F I X _, especifique o número de casas decimais a 
s.çrem exibidas. Para 10 ou 11 casas, pressione (J O'ou (J 1. 

Por exemplo, no número 12:::,456.70:3'3, o "7", "O", "8" e "9" são os 
dígitos decimais que você vê quando a calcu ladora é programada para 
o modo de visor FIX -1 e no modo "." . 

Qualquer nllll1erO que for muito grande ou muito pequeno para ser 
apresentado no formato decimal corrente será automaticamente 
mostrado em form ato científico. 
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Formato Cientifico ({Sc) 

o formato ser ap resellta um nÚlncro em notação cientíl1 ca (11m 
nümcro antes do po nto deci mal com até 11 casas decim ais (se elas 
couberem) c até três tlígitos nos exp oentes. Após a indicação de 
entrada , se I _, especifique o número de casas decimais a serem 
exi bidas. Para 10 ou 11 casas, prcssiollc O O ou 8 1. (A p arte inteira 
do número será sempre menor do que 10.) 

Por exemplo, no nú mero 1. 2::: 4 6E5 , o ('2", "3" I "1" e "6" são os 
dígitos dec imais que você vê quanclo a calcul adora. está programada 
para o modo de visor ser 1. o "5" após o "E') é a potência de dez a 
qual o lIlJrncro é elevado. 

Formato de Engenharia ({EH» 

o fo rma to Er\G ex ibe no visor o nú mero de maneira similar à notação 
cient ífica, exceto que o ex po nen cia l é um mú lt ip lo de t rês (pode h aver 
u rn , dois ou até três dígitos antes do ponto "." o u da vírgu la "," 
dcc irnal) . Este forma to é Iflais utilizad o para cálc ulos científi cos e de 
cngclIlIaria filIe usam unid ades especificadas crn rnúltiplos de 10 :~ (tais 
corno rnicro- , m ili - e quilo-). 

Após a illdi c<tção de entrada , Et·Kj _1 especi fiqu e o número de díg itos 
que você deseja dqJois do primeiro dígito significat ivo. Para 10 ou 11 
casas, prcss ione (J O o u (J 1. 

Por exemplo , n o núrnero 12:::, 46E :::, 0"2", "3", "1" e "u" são os 
dígitos s ignificativos a pós o primeiro digito significativo qu e voce vê 
quando a calculadora es t á programada para visor modo ENG 1. O "3" 
após o (I E" (múltiplo de 3) é a potênci a de dez a qual o nú me ro é 
elevado. 

Formato ALL ({ ALL}) 

O formato A LL exibe urn númcro de forma tão precisa qu anto possível 
(12 dígitos no máximo). Se nem todos os d íg itos coubercm no visor , 
o nümcro é automaticamcllte aprcscntado em notação cientíl1ca: 

1 2:3~456 
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Mostrando a Precisão Total de 12 Dígitos 

Alterar o número de casas decimais afeta o que você vê, mas não afeta 
a represent ação interna dos números. Qualquer húmero armazenado 
internamente sempre tem 12 dígitos. 

Por exemplo, no número 14.8745632019, você vê o arredondamento 
"14 .8746" quando o modo do visor está selecionado para FIX 4, mas 
os últimos dígitos que o completam estão presentes internamente na 
calculadora. 

Para ex ibi r um número temporariamente com sua precisão total, 
pressione @ (SHOW I. Isto lhe mostrará somenle a mantissa (sem 
o expoente) do número , enquanto você rnantivcr apertada a tccla 
(sHow l. 

Teclas: 

5) (DIS P I {F X} 1 

45 (ENTERI 1.3 0 

5) (DISP I {se} 2 

5) (D ISP ){EI~) 2 

5) (DISPI {RLL} 

5) (DlSP ) {FX} 4 

(ili) 
@ (SHOW ) 
(segurando) 
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Visor: 

5 . 85El 

5:=: . 5EO 

58 . 5(11)0 

0.0171 

17[1'340 170940 

Descrição: 

Seleciona para mostrar 
quatro casas dec imais . 

Quatro casas decimais 
exibidas. 

Notação cient ífi ca: du as 
casas decimais e um 
expoente. 

Formato de engenh aria. 

Todos os dígitos 
significativos ; zeros à 
di reita são abandonados. 

Quatro casas decima is, 
sem expoente . 

Inverso de 58.5. 

Mostra a precisão total, 
até você soltar I SHOW l. 



Frações 
A IIP 325 11 permite que você digite frações, vej a-as no visor e execute 
operações ma temáti cas com as mesmas. Frações são números reai.s na 
for rna: 

a b/c 

onde a , b, c c são inteiros ; O ~ b ~ c; c o denomin ador (c) deve estar 
na fa ixa de 2 até 1095 . 

Digitando Frações 

Frações podem ser digitadas na pilha a qualqu er momento: 

1. Digite a parte in te ira do número e pressione 8 . (O primeiro O 
separa a parte in te ira da parte fracioná ria do número). 

2. Digite o numerador da fr ação c pressione (] novamente. O segundo 
O sepa ra o numerador do denominador . 

3. Digite o denomin ador, então pressione [ENT ER ) ou uma tecla de 
fun ção pa ra term inar a entrada.. O número, ou resul tado fin al, será 
exibid o de acordo com o formato do visor. 

o s ímbolo a b/c sob a tecla (J é um lembrete de que esta tecla é 
utilizad a duas vezes para digitação de frações . 

Por exemplo, para digitar o número fracionário 12 3 / 8 , pressione as 
segu intes teclas: 

Teclas: Visor: 

12 12 

(J 12 . 

3 12 . 3 

(J 

8 

[ ENTER) 12. ;::750 

Descrição: 

Entra a pa rte intei ra do nú mero. 

A tecla O é inte rpretada da maneira 
normal. 

Entra o numerador da fração (o número 
continua exibido na fo rma decimal). 

A calcul adora in terpreta o segundo O 
como urna fração c separa o numerador 
do denomin ador . 

Agrega o denomin ador da fração. 

Termina a digitação; exibe o ntÍmero de 
acordo com o formato do visor, 
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Se o llllmero que você digit.ar não tiver pa rte inteira (por exernplo, 
3/8), simplesmente comece o número, sem um número int.eiro: 

Teclas: Visor: 

0 3 0 8 

(ENTER ) 

DeSCI"ição: 

Sem entrada de parte inteira. (3 O 
O 8 tarnbém dá resul tado.) 

Termina a digi tação; ex ibe o número 
no formato corrente do visar (FIX 1). 

Exibindo Frações no Visar 

Pressione ~ (FOI SP ) para trocar o modo de, visor, de Fração pa ra o 
modo decimal corrente . 

Teclas: Visor: 

12 O 3 O 8 

(ENTER) 12. 3750 

Descrição: 

Exibe os caracteres da fo rma qne 
você os digitou. 

Termin a a ent rada dos dígitos; exibe 
o nümero no formato corrente do 
VISar. 

Exib e o nú mero em forma de fração . 

Agora adi cione 3/4 ao llümero (12 3/s)no registrador X: 

Teclas: Visor: 

0 30 4 () Y4 

13 1/ 8 

13.1250 

Descrição: 

Exibe os carac teres da forma que 
você os digitou . 

Ad iciona os números dos 
registradores X e Y ; exi be o 
resultado como uma fração. 

Muda para o forma to de 
apresentação decimal. 

Verificar o cap ítulo 5, "Frações," para .maiores informações sob re o uso 
de fr ações. 
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Mensagens 
Sob certas condições ou entrada de dados, a calculadora responde 
exibindo uma mensagem. O sírnbolo .A aparece chamando sua 
atenção para a mensagem . 

• Para apagar a mensagem, pressione © ou ® . 
• Para apflgar a mensagem e executar outra função, pressione 

qualquer outra tecla. 

Se não "'parecer nenhuma mensagem, mas aparecer A você Lerá 
pressionado uma tecla inativa (uma tecla que não tem sigllificado na 
situação corrente, tal como (]) em modo binário). 

Todas as rncnsagcns exibidas são explicadas no apclldicc E, 
"!vlcnsagcns" . 

Memória da Calculadora 
A 11 P 3251 r tem 384 bytcs de memória na qual você pode armazenar 
qualquer cOlllb inação de dados (variáveis, equações ou linhas de 
programa). Os requisitos da mcrnória para atividades específicas são 
fornecidos sob o título "Gerenciado a l\'lemória da Calculadora" no 
apendice ll. 

Verificando a Memória Disponivel 

P.ressionar C!i) [MEM) exibe no visor o seguinie menu: 

21 E.. O ',,iA": F'G t'l 

onde 

216. O é o nÚlncro de bytes de memória disp on ível. 

Pressionando a tecla de menu {VAF.:} aparece no visor o catá logo de 
variáveis (veja "Revendo Variáveis no Catálogo VA R" - c"'p ítulo 3). 
Pressionando a tecla de menu {PCt'1} aparece no visor o catálogo de 
programas. 
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1. Para entrar no catálogo de variáveis, pressione {\.'AR) ; para entrar 
no catálogo de programas, pressione {PGt·j} . 

2. Para rever os catálogos, pressione (!]) (!) ou ~ @ . 

3. Para apaga r uma variável ou um programa, pressione ~(CLEAR) 
quando encontra-lo em seu catálogo. 

4. Para sair do catálogo, pressione (I). 

Apagando Toda a Memória 

Apagar toda a mcmória, signifi ca apagar todos os númcros, equações c 
programas qlle você armazenou. Porém não afeta o modo e form ato 
selecionados. ( Para apagar as seleções, assim C.0I110 os dados, ver 
"Apagando a Memória" no apcndice B). 

Para Apagar Toda a Memória: 

1. Pressione 5) (CLEAR] {Rll}. Você verá a soli citação ue 
conflflnação elF: Rll? {'i} {t~} , que previne a perua ac iuental ue 
todo o conteúdo da memória. 

2. Pressione {Y} (sim). 
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2 
A Pilha Automática de Memória 

Este capítu lo ex plica como os cálculos ocorrem na pi lha automática de 
memória. Você não precisa ler e entender est e material para utilizar a 
calcu ladora, mas entender este assunto melhorará substa ncialmente o 
seu uso da má,quin a, especialmente qu ando estiver programando. 

N a parte 2, "Program ando", você ver á como a pilha auxi lia a 
man ipu lação c organ ização de dados para programas. 

o Que é a Pilha 
o armazc1I.amcJl lo au tomático de resullados intermediários é a razão 
pela qua l a HP 32SIr processa facilmente os cálculos mais cornplexos, 
c o faz sem ut il izar parênteses. A chave para o armazenamento 
autornático é a pilha automática de memória RPN. 

A lógica de operação da IIP é baseada em uma lógica matemática 
livre de parênteses, isenta de ambigtiidades, con hecida como "Notação 
Polonesa" , desenvolvida pelo matemático polonês J an Lukasiewicz 
(1878- )956). 

Enquanto a lógica algébrica convencional coloca os operadores entre 
os números relevantes ou variáveis, a notação de Lukasiewi cz os 
coloca au les dos números ou variáveis. Para efi ciência ideal da pilha, 
mod ificamos a notação especificando os operadores após os números. 
Daí resulta o têrmo No tação Polonesa Reversa, ou RPN. 

A pilha consiste de quatro posições de armazenamento, denominadas 
regislradores , que são "empilhados" um sobre o outro. Estes 
registradores-rotulados X , Y , Z, e T - armazenam C manipulam 
quatro números correntes. O "primeiro" número é armazenado no 
rcgistraúor T- (lopo). A pilha é a área de trabalho para cálculos. 
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T 0.0000 Número mais antigo 

Z 0.0000 

Y 0.0000 

X 0.0000 na visar 

o llÜrnCrO rna is Brcccnt.c" cst.á no rcgist.rador X: c$ le é o 1I. ,úmcro qu e 
voce vê no visar. 

Na prograrna ção, a pilha é ut.ilizada par a desenvolveI' Ciílc l.l los, para 
a rmazenar res ultad os intcrmediários ternpo ra riarnellte, para passar 
dados armazcnados (variáveis) cnt.re programas e sulH·ot. inas, para 
aceita r ent radas c para colocar as saídas. 

o Registrador X está no Visor 

o regis t rador X é o regis trador que você vê, exce l o qu a ndo um mell U, 
uma rne llsagelTl ou uma lin ha de prograrna es t iver sendo exibida . Você 
pode t.er notado que d i\'ersos nomes de funções incluem um x ou y. 
Isto nào é coi ncidência, essas letras se rererem aos regis tradores X e Y. 
Por exemplo, 6) G:Q:) eleva 10 à potência do número 11 0 regi st. rador X 
(o núrnero exibido no visa r). 

Apagando o Registrador X 

Pressionar ® CLEAR I {:-:} sempre apaga o reg istrador X (zera- o); 
ele também é utili zado para programar esta rUn çH.o. A tecla ©, ern 
contrapart.i da , depende do contexto. El a api'\ga ou cancela o visar 
corrente, dependendo da sitllaç;lo . El a at ua corno S I Cl EAR ) {x} 
somente qu a nd o o registrador X é exibido no visar. (!) t nmbém a t ua 
como ~ (ClEAR I { ~ ... ;} qllalldo o registrador X é exibid o no visor e 
a elltrada do IIÜII1CrO est á complcta (não há cursor prcscnte). Ela 
ca ncela outras informações a prcsentadas no visor: menus, nümcros 
rotulados , mensagells, cntrad a de equações e ent rada de programas. 
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Revendo a Pilha 

Ri (RolI Down) 

A tecla @ ( roll down ) permite que você reveja toda a pilha 
( rola ndo" seu conteúdo para baixo , um registrador de cada vez. Você 
pode ver cada número quando ele entrar no regist rador X. Suponha 
que a pilha esteja preenchi da com 1, 2,3 , t1 (pressione 1 [ENTER ] 2 
( EN T ER ) 3 [ENTER ) ti). Press iona r @) qu at ro vezes, ro la os ntlIl1cros 
urna volta cornplcta c os retornam ond e estavam ini cialmen te: 

T 1 
I----i 

Z 2 
I----i 

Y 3 
I--~ 

X 4 
'------' 

4 

2 

3 

3 

4 

2 1 

3 2 

4 3 

o número q1le estava no regist ra dor X rola (ou se desloca) para dent ro 
do regist rador T c o cOlJteúdo do registrador T Tola pa ra dent ro do 
registrad or Z, etc. Observe que somente o con leúdo dos regist radores é 
rolado - os registradores em si mantêm suas posições c some nte os 
conteúdos do registrador X são exibidos. 

Rt (RolI Up) 

A tecla El@ (rollllp) tem urna fun ção siJll ilar à da tec la (]I) exceto 
que ela. "rola" o cOll teúdo da pilha para cirna, um regist. rado r de cada 
vez. O cOllt.el'ulo do regist rado r X se desloca. para o regist rador Y ; 
o q\l e est<:\\'ô no regist rador T ro la para o registrado r X e assim por 
di a nte. 

T 1 
z 1-

2
---1 

Y 3 
1----1 

X 4 

2 

3 

4 

3 4 1 

4 1 2 

2 3 

3 
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Trocando os Registradores X e Y na Pilha 

Outra tecla que manipula o conteúdo da pilha é a (.l"'V') 
(x lroca y). Esta tccla troca os conteúdos dos registradores X e V, sem 
a fetar o restante da pilh a. Pressionar I.t>..yl duas vezes retorna a o rdem 
original dos conteúdos dos registradores. 

A função [.~..y) é ut ilizada fUIIJa mcntalrncntc com dois propósitos: 

• Pa ra ver o conteúdo do registrador Y c então retorna- lo a y 
(pressione duas vezes I.r"...vl) . 

Algumas [unções forncccrn dois rcsulLados: um no registrador 
X c outro no registrador Y. Por exemplo, ~ ~ converte 
coordenadas retangulares nos registradores X e Y I cm coordenadas 
polares IlOS registradores X c Y . 

• Para trocar a ordem dos Ilúmcros em um cálculo. 

Por exemplo, um modo de calcular O 7 (13 X 8): 

Dig ite 13 [ENTER) 8 ® O [.Y><y ) 8 . 
A sequêllcia de digitação para calcu lar esta expressão da 
esqucrda-para-a-dircita é: 

9 [ENTER I 13 [ENTER) 8 ® 8. 

Nota Sempre cert ifique-se de que, em nenhum momento, 
haj a mais do que quatro números na pilha - o 
conteúdo do registrador T (registrador do topo) será 
perdido sempre que for digitado um quinto número. 
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Aritmética-Como Executar Cálculos na Pilha 
o conteúdo dtl pi lha se move para cima c para baixo a utomaticamente 
conforme no\'os números vão entrando no registrador X (levantando 
a pilh.a) c conforme os operadores combinam dois números nos 
registradores X e Y para produzir um novo número no registrador X 
(deixando cair a pilha). 

Admita que a pi lha esteja ocupad a com os números I , 2, 3 , e 4. Veja 
como a pilha abaixa e levanta seu conteúdo enquanto ca lcula 

3 + 1 - 9 

T 1 1 1 1 

Z 2 1 2 1 

Y 3 2 7 2 

X 4 G 7 [IJ 9 8 -2 

1 2 3 

1. A pilha "deixa cair" o seu conteúdo. O registrador T (topo) copia o 
seu conteúdo. 

2. A pilha "Ie\'anta" o seu cOll teúdo. O conteúdo do registrador T fi ca 
perdido. 

3. A pilha deixa cair o seu conteúdo. 

• Nole que quando a pilha levanta , ela substitui o conteúdo do 
regist rador T (topo) com o conteúdo do registrador Z, e o primeiro 
conteúdo do registrad or T é perdido. Você pod e ver então que a 
pilha de memória é lilllitada a quatro números. 

• Devido ao mov imento automáti co da pilha , você não precisa ap~g1)r 
o regist rador X antes de fazer um novo cálculo . 

• A maior par te das funções prepara a pilha para levantar o seu 
conteúdo quando o número seguinte entrar no registrador X. Veja no 
apêndice R a lista de funções que afetam a clevaçi\o da pil ha . 
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Como Funciona ENTER 

Você sabe que (ENTER ) separa. dois IllÍl11cros digitados um após o 
oulro. Em iermos da pilha , como ela faz isto? Vamos supor que a 
pi lha esteja no\'a mcntc preenchida com 1, 2, 3J e 4. Agora digite c 
adicione dois novos números: 

5 + G 

1 perdido 2 perdido 

T 1 2 3 

Z 2 3 4 

Y 3 4 5 

X 4 ITl 5 :ENT'ERI 5 ITl 
1 2 3 

1. Levanta a pilha. 
2. Levanta a pi lh a c copia o registrador X. 
3. Não levanta a pilha. 
4. Deixa cai r a pilha c copia o registra,dor T. 

3 

4 

5 

6 

3 

3 

4 

G 11 

4 

(ENTER ) copia o conteúdo do regist rado r X no regist rador Y . O nlllllcro 
seguinte que você digi t ar (011 recuperar) su.bslitui a cópia do primeiro 
número deixado no registrador X' o O efeito é simplesmente para 
separar dois lIúmeros digitados scqiicllcialmcntc. 

Você pode uiili zar o efeiio de IENTER I para apaga r a pi lh a 
rapid amente: pressione O I ENTER I (ENTER I I ENTER I. Todos os 
regist ra dores da pilha agora cOlltém zero. Note, entretanto, que você 
não precisa apaga r a pilha antes de falce cálculos. 

Utilizando um Número Duas Vezes em Seguida. 

Voce pode utili zar a característica de duplicação de (ENTER I para 
oulras vantagens. Para adicionar um número a ele mesmo, pressione 

IENTER I C±J 
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Preenchendo a Pilha Com Uma Constante 

o efeito de dupli cação de (ENTER I, ju ntamente com o efeito de 
duplicação (de T para o Z) quando a pilha cai, perm ite que você 
preencha a pil ha com lima constante numérica para cálculos. 

Exemplo: 

Dada uma cl.I1t.ura baclcrialla com urna. taxa de crescimento const.ant.e 
de 50%, qual seria o tamanho de lima população de 100, ao fin al de 3 
dias? 

Recria o regIstro T 

T 1.5 1.5 1.5 1.5 1.5 

Z 1.5 1.5 1.5 1.5 1.5 
IENTERI y 1.5 1.5 1.5 1.5 1.5 
IENTERI 

IENTERI X 1.5 100 . 100 0 150 0 225 0 337.5 

1 2 3 4 5 

1. Preenche a pilha com a t.axa de crescimento. 
2. Inrorrna a população ini cial. 
3. Calcul a a população após 1 dia. 
4. Calcula a população após 2 dias. 
5. Calcula a população após 3 dias. 

Como CLEAR x Funciona 

Apagar O visor (registrador X) significa colocar um zero no regist rador 
X. O lHímcro seg uillte qll e você dig itar (ou recup era r) sobrepõe-se a 
este zero. 
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Existem t rês maneiras de se apagar o conteúdo do registrador X, isto 
é, de apagar x: 

1. Pressione © . 
2. Pressione G} 

3. Pressio ne 5l (CLEAR ) {x}. (Principalmente u t ili zad a dura nte a 
ent rada de programas). 

Notc cst as excessões : 

• DuraTlte a entrada de programas, (!) apaga a linh a de programa 
mostrada 11 0 visor e © cancela o modo de elLtrada dc programa. 

• Duralltc a cntrad a de dígitos, 8 retrocede urna posição sobre o 
número exibido no visor , Flpagando-o. 

• Se o visor mostra um lIúlflero rotulado (tal como A=2 . ~3 00(1 ) , 
pressiona r tI) ou 0 cancela aquele visor e mostra o registrador X . 

• Quando se observa um;] equ ação, 0 exibe o cursor no fin al da 
mesma, permitindo sua edição . 

• Dura nte a entrada de equações, 0 retrocede sobre a eqll ação 
ex ibida , uma fun ção de cada vez . 

Por exemplo, se você quiscsse digi tar 1 e 3, mas por enga no digitou 1 e 
2, isto é o que você deverá razer para corrigir o scu erro: 

T 

Z 

Y 1 
1---1 

[j] X L-----,:ENTERI 1 

1 2 

1. Leva nta a pilha. 

1 

3 

2. Levanta a pilha e copia o registrador X. 
3. Escreve sobre o regist.rador X. 
1 . Apaga x soureponuo-o com zero. 
5. Escreve sobre x (substitui o zero). 
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o Registrador LAST X 
o registrador LA ST X está associado à pilha: ele mantém o úl t imo 
nllmcro que es tava no regist rador X antes da última fun ção numérica 
ser executada. (Urna funç,ão numérica é uma operaç ão que produ z um 
resultado de outro número, ou números , t al como @ .) P ressionar C!i) 
(LAST x l devolve este valo r para o registrador X . 

Esta habilidade de recuperar o "último x" tem dois usos principais: 

1. Corri gir erros . 

2 . Reutili zar um nün1cro em 11m cálculo. 

Vej a no apcndi cc B uma li sta completa de [un ções que salvarn x no 
registrado r LA ST X. 

Corrigindo Erros com o Registrador LAST X 

Função Errada de Um Número 

Se você executar urna fun ção errada de um nú mero, util ize C!i) 
(lAST x ) pa ra recupera r o uúmcro tlc fo rma que você possa exec utar 
a fun ção correta . ( Prim.cimmcnlc pressione © se deseja apagar o 
resultado in co rreto da pi lh a.) 

Uma vez qu e @ ([) e @ [%CHG) não causam uma qu eda na pilha , 
você pode recup era r erro lIa execução dessas [unções da rncs1l1a 
mall eira quc nas [ul1 ções de Ulll número. 

Exemplo: 

Sup onh a que você acabou de calc ular 1 .7839 x (3.879 x 105 ) e 
desej a encontrar sua raiz quadrada , mas pressionou ca por engano. 
Você não precisa reiniciar lodo o cálc ulo. Pa ra encontra~ o resultado 
corret o, sim plesmente pressione ~ I LAST x ) @ . 
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Erros Com Funções de Dois Números. 

Se você cornctcu urn erro em urna operação de dois nú meros, (C±J, 8 , 
0 ,8 , (Z) 0 11 (ID), você po de corrigi-lo u t ilizando (!i) (lAS T xl c a 
função in ve rsa d a função de dois ll úrncros (8 ou 0 , GJ ou 0 , ® 
ou IZJl: 
1. Pressione ® (lAST xl para rec uperar o IlllnlCro (x imediatamente 

an tes da operação) . 

2. Execut.e a operação inversa . Isso devolve o segundo nümcro que 
era o rigillalmente o primeiro. O segundo número ainda está no 
registrador LA S'r X. Então: 

• Se você ut ili zou a Juu çiio errada , pressione ® {LAST xl 
novamente para restabelecer U cU ll tcüdo orig illa l da. pilhu . A 
seguir execute a fUll ção co rreLa . 

• Se você uti lizou o segl/ndo 1/úm ero errado, d igite o llülllCro 

correLo c exec ute a funçii.o . 

Se você utili zou o prim eiro n lÍmero erra do, dig ite o primeiro número 
correto, p ressione (!i) (LAST xl para recup er ar o segu ndo n úmero c 
execu te a fun ção novamente . ( Pressione Cf) se vocc desej a apagar o 
resul tado incorreto da pilh a.) 

Exemplo: 

Suponha que você comciell 11m erro enquanto calcu lava 

1 G x 19 = 301 . 

Ex istem três tipos de e rros q ll e \'ocê pode tc r comclid o: 

Cêllclllo 
El'l'ado: 

16 [ ENT ER 11 98 

15 [ENT ER I 190 

1G [ ENTER I 18 0 

El'ro: 

Funç~o errada. 

Pr ill1eiro mimero 
errado. 

Scgundo IlIJIIl CrO 

crrado . 
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Reutilizando Números com LAST X 

Você poue utilizar (!i) (LAST xl para reutilizar um número (tal como 
uma constante) em um cálculo. Lembre-se de entrar a constante em 
segundo lugar , imediatamente antes de executar a operação aritmética, 
de forma que a constante seja o último número no registrador X e, 
portanto possa ser salva C recuperada com (!i) (LAST x). 

Exemplo: 

Calcule 
96.701 + 52.3917 

52.3917 

T t t t 

Z z z t 

96.704 Y 96.704 96.704 z 

IEN'TéRI X 96.704 52.3947 52.3947 G 149.0987 

LASTX I I I 1 52.3947 1 

T t t 

Z z t 

y 149.0987 z 

51ILASTxl X 52.3947 G 2.8457 

LASTX 1 52.3947 1 52.3947 1 
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Teclas: 

96.701 I ENTER I 
52.3917 e±:l 
5) (IAlli) 

Exemplo: 

Visol': 

'~E .• 704 

14'3.0987 

52. :::947 

2.8457 

Descrição: 

Entra o primeiro número. 

Resultado intermediário. 

Trás de volta O visor 
anterior a 0 . 
Resultado Final. 

Rigcl Ccniaurus (1,3 anos luz de distâllcia) c Sirius (8 ,7 anos luz de 
distâ ncia) são du as es trelas próximas c vizinhas da Terra. Utilize c, 
a velocidade da luz (9 .5 X lO l r. metros por ano) l )(lf~l COllverter em 
metros as distâ ncias da Terra alé essas estrelas: 

Para Rigcl Ccntaurus: 1.3 anos X (9.5 X 1015 m/ano). 
Para Sirius: 8.7 anos X (9.5 X 10\5 m/ano) . 

Teclas: 

4.3IENTER] 

9.5 lI) 15 

o 
8.75) ILAST xl 

® 

Visol': 

4.3000 

9 .5000E15 
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Recupera c. 
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Cálculos Encadeados 
o movimento autorlléilico de leval/tar e cair o conteúdo da 
pilha permite que você mantenha resultados intermediários SClll 

armazená-los ou reentrá-los c sem utilizar parênteses. 

Trabalho Sem os Parênteses 

Por exemplo, resolva (12 + 3) X 7. 

Se você estivesse trabalhando neste problema no papel, você deveria 
prilnciramclltc calcular o rcsulLado intermediário de (12 + 3) 

(12+3)=15 

então você multiplicaria o resultado intermediário por 7: 

(15) x 7 = 105 

Resolva o problcrna da mesma maneira. na 111' 32SIf, começando 
deu/ro do parêlltcscS: 

Teclas: Visor: 

12 [ENTER) 3 GJ 15.0000 

Descrição: 

Calcula primeiro o 
resultado intcrmcdii:l.rio. 

Você não precisa pressionar (ENTER) para salvar este resultado 
intermediário fllltcs de prosseguir; desde que ele é um resultado 
calculado já está salvo automat.icamente. 

Teclas: 

70 
Visor: 

105.0000 

Descrição: 

Pressionar a tecla de 
função produz o resultado. 
Este resultado poderá ser 
utilizado em cálculos 
posteriores. 
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Agora est ude os seguintes exemplos. Lembre-se de que você 
precisa aperta r (ENTER ) somente para separar IllllllerOs digitados 
sequenciall1lcnlc, ta l como no início do problema. As operações 
em si (@ , 8 , etc.) separam os números subsequentes e salvam os 
resullados intermediários. O último resul tado salvado será o primeiro 
a ser recuperad o) conforme necessário para encerra r o cálcu lo. 

Calcu le 2 -;- (3 + 10): 

Teclas: Visor: 

3 (ENTER ) 10 G) 

[1 . 15:::::: 

Calcule 4 -;- [(14 + (7 x 3) - 2]: 

Teclas: 

7(ENTER ) 3 @ 

14 G) 2 8 
4 (.>'<)' ) 

Visor: 

:::3 . ~~1[1 0 0 

"'.1 2 12 

Descrição: 

Calcula 
(3 + 10) primeiro. 

Coloca. 2 antes de 13 , então 
a divisão é correta: 
2 -;- 13. 

Descl'ição: 

Calcul a (7 x 3). 

Calcula o denominador. 

Coloca 4 antes de 33, 
preparando a divisão . 

Calcul a t1 -;- 33, a resposta. 

Problemas que têm múltiplos pa rênteses podem ser resolvidos da 
mesma maneira , ut il izando o ar mazenamento automático de res ullados 
intermed iários. 

Por exemplo , para resolver (3 + ,1) x (5 + 6) no' papel , você 
calclll a ri a, primeiramente, o resultado de (3 + 4) . Então você 
calcul a ri a (5 + 6). Finalmente você mul tip lica ri a os dois resultados 
intermediár ios para obter a resposta fin al. 

'l'rabalhc no problema da mes ma maneira com a 11 P 32S11, exce to que 
você não precisa escrever as respostas in termediárias- a calculadora as 
relembra para você. 
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Teclas: 

3 (ENTER 11 GJ 

5 (ENTER 1 G GJ 

o 

Exercícios 

Calcule: 

"'(16 .3605 x5 ) = 
0 .05 

Solução: 

Visor: 

7.0000 

77 .0(100 

181.0000 

16.3805 (ENTER 15 0@ .05 8 

Calcule: 

Descrição : 

Primeiro soma (3 + 1). 

Elltão soma (5 + 6). 

Então multipli ca as 
respostas intermed iá ri as 
para obler a resposta filia l. 

J[(2 + 3) x (1 + 5)) + J [(6 + 7) x (8 + D) 21.5713 

Solução: 

2 (ENTERI 3 GJ 1 (ENTER I 5 GJ 0@ 6 (ENTERI 7 GJ S(ENTER 1 
DGJ0@GJ 

Calcule: 

(10 - 5) -;- [(17 - 12) x 1) = 0.2500 

Solução: 

17 (ENTERI 1281010 (EN TER I 5 8(,<'<>' 18 
ou 
10 (""EN""T""ER"'I 5 8 17 (ENTER 1 12 8 1 08 
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Ordem de Cálculo 

Nós recomendamos a resolução de cúlculos encadeados, t rabalh ando-se 
a partir dos parênteses mais internos para fora . Entreta l1 to, você 
pode decidir trabalhar os problemas da esquerda para a direita. Por 
exemplo , você já calculou: 

1 -7 [1-1 + (7 X 3) - 2] 

iniciando pelos parênteses in te rnos (7 x 3) c trabalhando para fo ra 
exatamente corno você faria corn h'\pis C papel. A scqllência das teclas 
foram 7 (ENTER 1 3 0 11 C±J 2 8 'I (.t><>, 18· 
Se você trabalhar o problema da esq uerd a. para a di reita, digite 

1 (ENTER ll1 (ENTER ) 7 (ENTER I 3 0 C±J 288· 
Este rnétodo aca rreta um passo adicional. Note qu e o prime iro 
resultado intermediário a ind a vem dos parênteses internos (7 x 3). ,\ 
vantagem de se t rabalhar um problema da esquerda para a direita é 
a de que você lI ão precisa ut ili za r (.\'\}, I para repor os operandos para 
[unções 1lão-comufalivas (8 e 8 )· 
E ntretallto, o primeiro método (i11icia 11 do pelos parêll teses inter nos) é 
preferido na maioria dos casos porqu e: 

• Rcqucr menos dig itação . 

• Requer mcnos registradores na pi lh a. 

Nota 

" 

2-16 

Quando utilizar o lllétodo da esquerda para a 
direita , te ll ha certcza de qu e não mais do que 
quatro IlÚ lI1cros illtermcd iários (o u rcsultados) serão 
utilizados simultaneamente (a pilha Ilão pode manter 
mai s do que fjualro 11 (I llleros). 
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o excmplo an t.crior, qllamlo resolvido pelo mét.odo da esqucrda para a 
dircita , precisou de lodos os regist.radores da pilha em um pont.o: 

Teclas: 

4 (ENTER) 

14 (ENTER ) 

7 (ENTER) 3 

@ 

GJ 
28 
8 

Visor: 

14 . ('000 

.:: 

:::::: . OO~~10 

0.1212 

DCSCl"ição: 

G uarda" c 1-1 como 
númcros illlcrmediários na 
pilha. 

Ncstc ponto a pilha está 
ca rregada completamente 
com números para este 
cálculo. 

Resultado inter mcdiúrio. 

Resultado int.ermedi<.Í.r io. 

Resultado In lermcdiário. 

Resul tado fiual. 
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Mais Exercícios 

Pratique o uso ele RPN trabalhando nos seguintes execícios: 

Calcule: 

(11 + 12) x (18 - 12) -;- (9 - 7) = 78.0000 

Solução: 

14 [ENTER ) 12 C±J 18 [ENTER I 1280 9 [ENTER I 7 88 

Calcule: 

232 - (13 x 9) + 1/7 = '112. 1,129 

Solução: 

23 (5)0 13 1ENTER I 9 08 7 UB C±J 

Calcule: 

V(5.4 x 0.8) (12.5 - 0.73 ) = 0.59G I 

Solução: 

5.4IENTER I .8 0 ·7 [ENTER 13 1Zl 12.5 1· .. .y1 8 8@ 

ou 

5.4IENTER ) .8 0 12.5 IENTER I .7 [ENTER ) 3 1Z188@ 

Calcule: 

= 4.5728 

Solução: 

4 [ENTER I 5.2 8 8.33 0 (5) [LAST xl 7.46 8 0.32 08 3. 15 [ENTER I 

2.75 8 4.3 0 l.7 11ENTER I 2.01 08 8@ 
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1. C ursor soli cila uma variável. 
2. In dica qne as teclas alfabéticas estão ativas. 
3. Teclas alrabéLi cas. 

Cada tecla gravada em brall co está assoc iada a uma tecla c a única 
variável. As teclas alfabét icas são ativadas automaticarncllte quando 
solicitadas. (O indicador A .• Z no visor cOllfirma isto .) 

Notc que as variáveis, X I Y I Z , e T estão armazenadas em 
localizações difercu les do registrador X, registrador -V, registrador Z c 
do regist rad or T na pi lh a. 

Armazenando e Recuperando Números 
Os números são armazenados c recllpcrados das va riávcis idcntificadas 
por letras, aLravés das funções ISTO ) (armazcna) e IRCL ) (rec l/pera) . 

Para armazenar a cópia de um número exibido (regislrador Xl em 
uma variável: 

Pressione (STO ) e Icela alfabélica . 

Para recuperar o conteúdo de uma variável para o visor: 

Pressiolle IRC L) e Iccla alfabética . 
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Exemplo: Armazenando números. 

Armazene o número úe Ayoga dro (a proximadamente 6.0225 x 10n ) 
em A. 

Teclas: 

6.0225 lI) 23 

(STO ) 

A (mantenha @ 
apertada) 

(solte a lecla) 

© 
(Rel ) 

A 

Vio;or: 

6.0225E23 

E. , 0225E2B 

0.0000 

F:CL 

t .. 1-Z122SE 2::: 

Descrição: 

N lImcra de A vogadro. 

Soli cit.a a yariávcl. 

o visor mostra a fun ção 
enquanto a tecla estiver 
pressionada. 

Armazena mn a cópia do 
NÚ lIlero de ,\ vogadro CIfl 

A. Isto ta mbém t.cnn inC\ a 
ent rada dos dados (11 ;10 
há curso r presen te). 

Apaga o llúlllcro 110 visor. 

Soli cita uma variável. 

Copia o Nlllncro de 
A vogad ro da variável il 
para o Visar. 

Vendo uma Variável sem Recuperá-Ia. 
A fu nção @ (VIEW ) lIlos tra o cO IILcúcJo de uma variável som colocá-lo 
11 0 regist rador X. O visor é rotu lado pa ra va ri êi\'cl do seguinte 1110<10: 

A= 12:=:4. 56?:=: 

Se o número for llluito grande para caber cornplctamclIle 11 0 Vil;O l" , 

com o seu rótulo, ele é arredoll(lado c os dígitos mais à direita são 
abandonados. (U rn expoente é exibido completo 110 visor). Para ycr a 
ma nlissa completa , pressione @ (S HOW ). 

Com o visor selecionado pilra Fração ( Eil (FDISP I ), partc do intci ro 
pode ser perdido. Isto scn'i ill dicado por ",,," no cxtremo esqllcrd o do 
inteiro. Para ver a rnallti ssa. co mpleta , digite @ (SHOW ). A parte 
inteira é a parte do lad o esqucrdo do radi cialldo ( • 0 1\ , ). 
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ta (VIEW) é mais freqÜentemente utilizado em programação) mas é 
útil em qualquer momento fllle você deseje ver o valor de uma variável 
sem afetar o conieúdo da pilha. 

Para cancelar o visor VIE'"" digite 0 ou Cf) uma vez. 

Revendo Variáveis no Catálogo VAR 
A função ~(MEM) (mcmór'ia) provê informações sobre a memória: 

nnll. n \.1 A F.: PGt'l 

onde nnn,n é o número de bytes de rnelllória disponível. 

Pressionando a tecla de menu {"/AF.:}) o visor exibe o catálogo de 
variáveis. 

Pressionantlo a tecla de menu {PGt'1}) o visor exibe o cat~dogo de 
programas. 

Para rever os valores em quaisquer variáveis não nulas: 

1. Pressione (5)(MEM) {',/RP}. 

2. Pressione ~ (!) ou (5) ® para mover a lisia e reapresentar no 
visor a \'ari~ivel t1esejada. (Note o illdicador T6. mostrando que as 
ieclas prefixadas da esquerda) Cf) e ® estão ativas. Se a seleção de 
visor para Fração está ati\'a) ...... não indica precisão.) 

Para ver todos os dígitos significativos de um número apresentado 
no catálogo {VAR} pressione @ (SHOW). (Se for um nÜmero 
binário com lnais de 12 ti ígitos, use as teclas @ e ("L+ ) para ver o 
restante. ) 

3, Para copiar uma variável do catálogo para o registrador X) 
pressione (ENTER l. 

4. Para apagar uma variável (zcrá-la), pressione (5) (CLEAR) enquanto 
ela estiver sendo exibida no catálogo. 

5. Pressione © para cancelar o catálogo. 

3-4 Armazenando Dados em Variáveis 



Apagando Variáveis 
Os valores de va riáveis são ma nt idos pela 1o.,fcmóri a Contínua até você 
substituí-los ou apagá- los. Apagar uma variável acumu la um zero 
nesse espaço; o valor zero não ocupa memória. 

Para apagar uma única variável: 

Armazene um zero nela : Prcssionc 'Q (STO ) variável. 

Para apagar variáveis selecionadas: 

1. Pressione 8 (MEM ) (I/fW) e IIse ~ (!) ou ~ 0 para ex ibi r a 
var iável. 

2. Pressione (5) (CLEAR ). 

3. Pressione Cf) pa ra cancelar o ca t<:tlogo . 

Para cancelar todas as variáveis de uma vez: 

Pressione (5) (CLEAR ) (VARS). 

Cálculos Aritméticos com Variáveis 
Armazenadas 
A arit mética de armazenamenlo c a aritmética de recuperação 
permitem que você efetue cálculos co m o número armazenado em um a 
variável sem recuperá. la para a pilh a Um cálculo uti liza um número do 
registrador X c um nú mero da var i"ivcl especifi cada. 

Cálculos aritméticos com armazenamento 

A arilmética de arma zenam cll lo utili za (STO ) 0 , (STO ) 8 , (STO)@, 
ou (STO) 8 para efcluar cálc ulos na própria variável, armazenando 
nela mesma , o resul tado obtido . Ela ut. iliza o val or no regist ra do r X C 

não a feta a pi lh a. 

Novo valo r tia variável = Valor a ll tc rior da var iável {+ , -, x, -;.- ) x 
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Po r cxcmplo , suponha que você dcsej a dimillu ir o valor cm A ( 15) pelo 
número no rcgist rador X (3, aprescntado no visar). Prcssione (STO ) 8 
A. Agora li = 12, cll qwmto 3 ainda cs tá no visor. 

A0 AG] Resultado: 15-3 
ou seja, A-x. 

T t T t 

Z z Z z 

y y y y 

X 3 ISTO IG0 X 3 

Aritmética de Recuperação 

A aritmética de rccupcraçiio uti li za (R CL) 0 , (RCl I8, (RC l I@, ou 
(RCl )G) para fa zer cá lculos a ri tmét icos 110 registrador X usando um 
nümero recup e rado C pa ra deixar o resu ltado 11 0 visar. Somcnte o 
registrador X é afetado. 

Novo x = x antcri or {+ , - , x, ...;..} Var iável 

Por exemplo , s lI pon ha. qu e você quei ra tlivitl ir o IIlhnero no reg istrador 
X (3, 11 0 visa r) pelo valor em ;\ (12). Pressiolle I RC L) 0 A . Agora x = 
0.25, enq1lélllt.o 12 a inda. contillua em 11 . A a ritrnética de recuperação 
economi za memóri a. efn prograrnas: utilizar {RCl 10 A (lim a 
instrução) usa metade da memória qll e (RC L) A , 8J (duas instruções). 

A0 AG] 

T t T t 

Z z Z z 

y y y y 

X 3 IRCLIG0 X 0.25 Resultado: 3 + 12, 
ou seja, x;. A. 
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Exemplo: 

Supon ha que as variáveis D, E, c F contenham os valores 1,2 , c 3. 
Use a ritmética de a rrnazcnamcuto para adicionar I a cada uma dessas 
variáveis. 

Teclas: 

l(STO ) D 

2(STO ) E 

3 (STO ) F 

1 (STO ) 0 D 

(STO I 0 E 

(sTo10 1' 
((B( vIEw l D 

((B( v IEW I E 

((B (VIEW) I' 

o 

Visol': 

1 . ÜÜOO 

2.0000 

8 . 0000 

1. 0000 

[,=2 . 0000 

1 .0000 

Descrição: 

Armazena os valores 

defin idos nas 

variáveis .. 

Adi ciona 1 a D, E, c F. 

Exibe o valor corrclltc de 
D. 

Apaga o vi so r VIE\\' ; 
exibe o regist rador X 
novamellte. 

Suponha que as variáveis DI E, c F contenham os valores 2, 3, c /{ do 
último exemplo. Divida 3 por D , Inulti pliquc-o por E, c ad icione F' ao 
resul tado. 

Teclas: Visor: Descrição: 

3 (R Cl I8 D 1.5000 Cal cu la 3 -7 D. 

(RCl I0 E 4.500.0 3 -7 D x F J . 

(RCl 10 1' :3.5000 3 -7 D x E+ F . 
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Intercambiando x Com Qualquer Variável 
As teclas EJ @ pcrrnitem que você troque o conteúdo ele x (o 
registrador X exibido no visor) com o de qualquer variável. Executar 
esta função não afeta os regist.radores Y, Z, ou T. 

Exemplo: 

Teclas: 

12 ISTO) A 

3 

8@A 

Visor: 

12.0000 

12 .0000 

T 
Z I-z-i 

Y y 

Descrição: 

Armazena 12 na variável 
A. 

Exibe x. 

Troca os conteúdos do 
registrador X e da 
variável A. 

Troca os conteúdos do 
registrador X c da 
variável A. 

T 

Z 

Y 

z 

y 
1--'---1 

X 3 B@]1El X 12 
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A Variável "i" 
Existe uma vigésima sétima variável que você pode acessar 
diretamenlc- a variável i , A tccla O é rotulada Ui ," e ela significa 
i mesmo que o anúncio A .. Z esteja ligado. Apesar dela armazenar 
números como as outras variáveis fazem, i é especial porque serve 
de referência para as demais variáveis, incluindo os registradores 
estatísticos, utilizando a função ( i) . Isto é uma técnica de 
programação chamada endereçamento indireto que será est udado no 
capítulo 13- "Endcrcçamcnlo Indirclo de Variáveis c Rótu los". 

Armazenando Dados em Variáveis 3·9 





4 
Funções de Número Real 

Este capítulo descreve a maior parte das funções da calculadora 
que efetuam cálculos com números reais, incluindo algumas fun ções 
numéricas utilizadas em programas (tal como ABS, a função valor 
absoluto): 

• funções exponenciais c logarítmicas. 

• fun ções de potência «(Z) and @D). 

• funções trigonométri cas. 

• funções hip erbólicas. 

• [unções de percentagem. 

• funções de conversão para coordenadas, ângulos e unidades. 

• fun ções de probabilidade. 

• partes de números (fun ções de alteração de números). 

As funções ari tméticas e os cálculos aritméticos foram abordados nos 
capítulos 1 c 2. As operações numéricas avançadas (extração de raízes, 
integração, números complexos , conversões de bases e estatísticas) 
serão descritas nos capítu los posteriores. 

Todas as funções numéricas estão indicadas nas teclas , exceto as 
funções de probabilidade e de frações. 

As funções de probabilidade ( Cn~ 1""" , Pn, 1""" , SD, and R) estão no menu 
PROB (pressione @ [P ROB )). 

As funções de partes de números (I F· , FP , and RBS) estão no menu 
PARTS (pressione @ (PARTS ) ). 
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Funções Exponenciais e Logarítmicas 
Coloque o número no visor, elltão execute a função - não há a 
necessidade uc se press ionar (ENTER l. 

Para Calcular: Pressione: 

Loga ritmo Nat ural (base f) @) 

Logaritmo Comum (base la) 8 ILOG ) 

Expone ncial Natural CC) 

Ex pOl1 cncial COlllU 111 (antilogari t rno) 8@ 

Funções de Potência 
Para calcular o quadrado de um nümcro x) digite o número x c 
pressione 8 G!::l 
Para calcular 10 elevado à potência X, digite x c pressione ®@. 

Para calcular um número y elevado à poLência x, digite y (ENTER ) 

x) então pressione (L). (Para y > O, x pode ser qualqu er IIIí tnc ro 

racional ; para y < O, x deve ser um in tei ro; para y = O, x deve ser 
positivo.) 

Para calcuhu": Pressiolle: Resultado: 

152 1580 225.0000 

la· 68@ 1,000,000.0000 

54 5 [ENTER) 1 (Z) 625.0000 
2-1.4 2 (ENTER ) 1-1 [+/-)(Z) 0.3;89 

(-1.1)3 1.1 [+/-)(ENTER ) 3 (Z) - 2."1'10 
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Para calcul a r a raiz x de um número y (a x-ésirna ra iz de y) , digite 
y I ENTER ) x, então pressione (5) (1I). Para y < O, x deve ser um 
inteiro. 

P êU'.a calcula1': Prcssionc: Resultado: 

fi 125 125 1+/-IIENTERI3 C!il CID 5.0000 

fl 125 125 [ENTER 13 C!il CID 5.0000 

- '\1.37893 .37893 [ENTER ) 1.1 [+/-) C!il CID 2.0000 

Trigonometria 

Inserindo .,.. 

Pressione ((!) 0 para colocar os primeiros 12 dígitos de 7r 11 0 

registrador X. (O número ex ibido depende do formato do visar que 
estiver at ivo.) Pelo fato de 71" ser uma função , ele não precisa ser 
separado de outro número por (ENTER). 

Note que a calcu ladora não pode representar cxatanl,cntc o 71", desde 
qu e O 11" é urn número irra cional. 

Ativando o Modo Angular 

o modo angular especifica qllalunidade de medida assurnir prtra 
ângulos utili zados em funções tr igonométricas. O modo 7lão converte 
nú meros já presentes (veja "Funções de Conversão" mais adiante neste 
cap ít ulo). 

360 graus = 2" radianos = 100 grados 
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Para ativar um modo angular, pressione (5) (MODES ). Um menu será 
exibido, através do qual você poderá escolher uma opção. 

Opção Descrição h"licador 

{DG} Ativa o modo Graus (DEG). Uti liza graus nenhum 
decimais, não graus, minutos e segundos. 

{RD} Ativa o modo Radianos (RAD) . RAD 

{GR} Ativa o modo Grados (GRAD). GRAD 

Funções Trigonométricas 
Com x no visor: 

Nota 

" 

Para Calcular: Pressione: 

Seno de x. Cilil 
Cosseno de x . (cos ] 

Tangente de x. (TAN ] 

Arco seno de x . S IASIN] 

Arco cosseno de x. S (ACOS ] 

Arco tangente de x. S(ATAN] 

Cálculos com o número irracional 7r não podem 
ser expressos exatam ente pela precisão interna de 
12 dígitos da calculadora. Isto é particularmente 
verificável em trigonometria. Por exemplo , o seno 
calculado de 1T (radianos) não é zero, mas sim 
- 2.0676 x 10- 13 , um número muito pequeno, bem 
próximo de zero. 
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Exemplo: 

Prove que o cosseno (5/7)" radianos e o cosseno de 128.57' são os 
mesmos (somente até 4 dígitos significativos). 

Teclas: Visor: Descrição: 

6)IMODE5 1 {RD} Ativa O modo Radianos; 
indicador RAD ativado. 

(;) 5 (;) 7 IENTER ] 0 . 7143 5/7 em formato decimal. 

@001 c05 1 -~3. 6235 Cos (5/7) ". 

6) IMODE5 1 {DG} -0 . 6235 Muda para o modo Graus - (sem 
indicador no visor). 

128.57 1 cos 1 -13.6235 Calcula cos de 128.57' , que é o 
mesmo de cos (5/7)". 

Observação Sobre Programação: 

As equações utilizando funções trigonométricas inversas para 
determinar um ângulo 0, frequentemente têm a seguinte aparência: 

o = arctan (y/x). 

Se x = O, então y / x é indefinido, resultando no erro D I VIDE 
BY 0 (DIVISÃO POR ZERO). Para um programa, então , seria 
mais confiável determinar O por uma conversão de coordenadas 
retangulares polares que converte (x, y) em (r, O). Vej a "Conversão de 
Coordenadas" mais adiante neste capítulo . 
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Funções Hiperbólicas 
Com x no visor: 

Para Calcuhu': Pressione: 

Seno hiperbólico de x (SINII). (5)(HYP )@@ 

Cosseno hiperbólico de x (COSII). (5) I HYP)[ cas ) 

Tangente hiperbólica de x (TANIl). (5)IHYP )ITAN ) 

Arcoseno hi perbólico de x (ASINII). (5)~IASIN ) 

Arco cosseno hiperbólico de x (ACOS Il). (5) IHYP ) (!i) lAcas ) 

Arco tangente hiperbólica de x (Al'AN II ). (5) IHYP) (!i) IATAN) 

Funções de Percentagem 
As fu nções de percentagem são especiais (comparadas com ® c 8 ) 
porque preservam o valor da base numérica (no registrador Y) quando 
apresentam o resultado de um cálculo de percentagem (no registrador 
X) . Você pode, então, executar cálcu los subscqucnles utilizando tanto 
a base como o resultado sem reentrar o número base. 

Pro:. Calcular : Pressione: 

x% de y y (ENTER) x 8 (ID 
Variação percentual de y para x. (y f. O) y I ENTER ) x 8 I %CHG) 
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Exemplo: 

Calcule o imposto sobre as vendas a uma alíquota de 6% e o custo 
total de um produto de $15.76 . 
Use o formato de visor FIX 2 de forma que os custos sejam 
arredondados adequadamente .. 

Teclas: 

15.76 !ENTER) 

6 El ® 

(±) 

Visor: 

15 . 7 €:. 

0 . 95 

U: .• 71 

Descrição: 

Arredonda o visor para 
duas casas decim ais. 

Calcula 6% de irnposto. 

Custo total 
(preço base + 6% 
imposto). 

Suponha que o produto de $15. 76 custasse $ 16.12 o ano passa do. Q"al 
é a variação percentu al do preço do ano passado para este ano? 

Teclas: 

16.12!ENTER ) 

15.76 El !%CHG ) 

S !DISP ) in;} 1 

Visar: 

16 . 12 

.-, ,-,.-,.-. ,-, 
-.::.. '::'0·~·:' 

Descrição: 

o preço deste a no caiu 
cerca de 2.2% comparado 
ao preço do ano passa do. 

Restabelece formato F1X 
1. 

Nota A ordem tios dois números é import.ante pma 
a função %CJlG . A ordem a feta se a variação 
percentual fo r considerada posit iva ou negativa. 

Funções de Número Real 4-7 



Funções de Conversão 
Existem quatro tipos de conversões: coordenadas (pola r/retangular), 
angu lar (graus/radianos) , tempo (decimal,tminutos-segundos), e 
unidades (cm/in, 'C/'F, I/gal, Kg/lb). 

Conversões de Coordenadas 

Os nomes para estas [unções são y}x-+9 ,r e O,r--+y,x. 

Coordenadas polares (r,O) e coordenadas retangulares (x,y) são 
medidas conforme mostrado na ilustração. O ângulo O utiliza as 
unidades estabelecidas pelo modo angular corrente. Um resultado 
calculado para O estará entre - 180U e 1800

, entre - 7r c 1r radianos, ou 
entre - 200 e 200 grados. 

x -------- I 
I 
I 
I 

i r 
I 
I 
I 

Para conversões entre coordenadas retangulares e coordenadas 
polares: 

1. Digite as coordenadas que você quer converter (em forma 
retangular ou polar) . A ordem é y (ENTER] x ou O (ENTER) r. 

2. Execute a conversão que você quer: pressione S ~ 
(retangul ar-para-polar) ou ca ( .. y.x ) (polar-para-retangular). A 
coordenada convertida ocupa os registradores X e Y. 
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3. O visor resultante (registrador X) mostra tanto o r (resultado 
polar) quanto x (resultado retangular). Pressione (r-..y ) para ver O 
ou y. 

/ Y.X~6.r~ 

vw 0 
xQ 0 

'- / e . r-y , x 

Exemplo: Conversão de Polar para Retangular. 

Nos segu illtes triângulos retângulos, encont re os lados x c y no 
triângu lo da esquerda, e a hipotenusa r e o ângu lo O no triângulo da 
direita. 

Teclas: 

5l[MODEs I {DG} 

Visor: 

y 

Descrição: 

Ati va modo Graus. 

30 [ENTER 11 0 @ ["Y.x l 8 .660:3 Calcu la x. 

@ 5 . 0000 Exibe y no visor. 

4 

4 [ENJER 13 5l ~ 5. 0000 Calcul a a hipotenusa (r). 

[x>-v l 5::: . B 0 1 Exibe O no visor. 
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Exemplo: Conversão com Velores. 

O Engenheiro P.C. Bord determinou que no circuito RC mostrado 
abaixo, a impcdância total é de 77.8 ohm8 c a voltagem está clcCasada 
da corrcllie em 36.5°. Quais são os valores da resistência R e da 
reatância capacitiva Xc no circuit.o? 

Utilize um diagrama de vetores como mostrado, com irnpedán cia 
igual à magnitude polar, r, c a defasagem da tensão igual ao ângulo 
O, em graus. Qnanclo os valores forem convertidos em coordenadas 
retangulares, o valor x resulta R, em 0111118; o valor y resulta Xc, em 
Oh1118. 

Teclas: 

~ [MODES 1 {DG} 

36.5 [+/-1 [ENTER 1 

77.8 

R 

R 
_36.5° 

Xc 

c 77.8ohms 

Visor: Dcsnição: 

Ativa moelo Graus. 

-:::6.50ü[1 Entra O, graus de 
defasagem da tensão. 

77.::: Elltra r, valor crn ohms 
da irnpcdância total. 

62.5401 Calcula x, resistência em 
oh ms R. 

-46.2772 Exibe y, reatância em 
ohms, Xc' 

Para operações mais sofisticadas com vetores (adiçã.o, substração, 
produto vetorial e 'Produto escalar) , veja o programa de "Operações 
com Vetores" no capítulo 15 , ("Programas de l\'l atemática") . 
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Conversões de Tempo 

Os valores para tempo (em horas, lI) ou ângulos (em graus, D) 
podem ser convertidos ent re a forma de decimal ( H.h ou' D.d) c a 
forma de minuLos e segundos (Il.MMSSss ou D.MMSSss ) uLilizando as 
Leclas SI+HR) OU 81+HMS ). 

Para efetuar conversão entre decimais e minutos-segundos: 

1. Digite o temp o ou âng ulo (em forma decimal 011 forma de 
minutos-segundos) que você quer converter. 

2. Pressione as teclas @ (.HMS] ou ~ (+H R). O resultado será 
exib ido no visor. 

Exemplo: Convertendo Formas de Tempo. 

Quantos minu tos e segundos existem em 1/7 de hora? 
Use o formato de visor FIX G. 

Teclas: V isor: 

0'0 7 

S lolsP ) {Fi:} 4 

Conversões Angulares 

Dcscriçiio: 

Estabelece fo rmato de visor 
FIX 6. 

1/7 como urna fração 
decimal. 

Igual a 8 minutos e 
31.29 segundos. 

Retorna ao formato de visor 
FIX 4. 

Assume-se que, para cOI1\"crsão em radianos, o nú mero no registrador 
X está exp resso em graus; e para conversão em g raus, assume-se que o 
número no registrador X está expresso em rad ianos. 

Para converter um ângulo entre graus e radianos: 

1. DigiLe o ângulo que você deseja converter (em graus decimais ou 
radianos). 
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2. Pressionc @ (+RAD) ou (!l) (+DEG). O resultado será exibido no 
VIsor. 

Conversão de Unidades 

A I-IP 32SIl tcm oito funções de conversão de unidades no teclado: 
~kg, ~lb, .-°C, _oF , ~cm, -in , --+1 , e -+gal. 

Para Para: Pressione: ResuHado Exibido: 
Converter de: 

1 Ih kg 1 Eil8il Ü. 45:36 (quilogramas) 

1 kg Ih 1@1+lb) 2.2ü46 (libras) 

32 °F 'e 32 Eile9 Ü.üüüü ('e) 
100 'e °F 100@eI) c.. .::.. tI1::.1~.:.1 ~1~ ---13 (OF) 

1 pol em I Eill+cm ) 2.5400 (centímetros) 

100 em pol 1,00 @ (+in) 39 . ,,:7<31 (polegadas) 

1 gal I J EilB 3. 7t:54 (litros) 

1 I gal 1@5ill 13.2642 (galões) 

Funções de Probabilidades 

Fatorial 

Para calcular o fatorial de um número x inteiro c positivo 
(O :'Õ x :'Õ 253) , pressione Eil0 (a tecla pré-fixada da esquerd a 

GE)· 

Gama 

Para calcular a Junção gama de um número fracionário x , f (x), digite 
(x - 1) e pressione Eil0. A fun ção x! calcula r(x + I ), O valor 
para x não pode ser negativo. 
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Menu de Probabilidade 

Pressione ta (PROS ) para ver o menu PROB (probabilidad e) 
mostrado, na tabéla abaixo. Ele possui funções para calcular 
combinações c permutações, para gerar origens para n úmeros 
aleatórios, e para obter números aleatórios destas origens. 

o Menu PROB 

Rótulo do Descrição 
Menu 

{Cro,,-} Combinações. Entre primeiro n , então r (somente 
números inteiros, não negativos). Calcula o número 
de conjuntos -possíveis de 71 elementos tomados r de 
cada vez. Nenhum elemento ocorre mais de uma vez 
em um conjunto e diferentes ordens dos mesmos 
elementos r não são contadas separadamente. 

{F'ro ,,-} Permutações. Entre primeiro n, então r (somente 
números in teiros não negativos). Calcula o números 
de possíveis arranjos de n elementos tomados r de 
cada vez. Nenhum elemento ocorre mais de uma vez 
em um a rra njo e diferentes ordens dos elementos r 
são contadas separadamente. 

{SD} Origem. Armazena o número em x como uma nova 
origem para o gerador de números aleatórios. 

{ F~} Gerador de Números Alea tórios. Gera um número 
aleatório no intervalo de O :S x < I. (O número é 
parte de uma seqüência numérica pseudo aleatória 
uniformemente dist ribuida. Ela passa no teste 
espectral D. Knuth , Seminumerical Algotithrns, voI. 
2, Lond res: Addison Wesley, 1981.) 

A função RANDOM (executada pressionando-se {R}) utiliza uma 
origem para gerar um número aleatório. Cada número gerado se torna 
a origem para o proxlmo número aleatório. Entretanto, a seqüência 
pode ser repetida iniciando-se com a mesma origem. Você pode 
armazenar uma nova origem uti lizando a função SEED (executada 
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pressionando-se {SD} ). Se a memória for apagada, a origem, iniciará 
em zero. 

Exemplo: Combinações com Pessoas. 

Uma companhia empreganuo }ti mulheres c 10 homens está formando 
uma comissão ue seguran ça de 6 pessoas. Quantas combinações 
diferentes de pessoas são possíveis? 

Teclas 

24 [ENTER) G 

@[PROS) 

{Cn,,-} 

Visor: 

6 

13 4, 596 . 0[100 

Descrição : 

As vinte e quatro pessoas 
são agru padas seis de 
cada vez. 

Menu de Probab ilidade. 

Número total de 
combinações possívcis. 

Se os empregados for em escolhidos ao acaso, qual é a probabilidade de 
que a comissão tCllha G mulheres? Para encontrar a probabilidade de 
um cvento, divida o número de combinações para aquele evento pelo 
número lolal de combinações. 

Teclas: Vi'ior: Descloição: 

11 [ENTER) G 6 _ Quatorze Illulheres 
agrupadas seis de cada vez. 

a (PROB) {Cn, t-} 3,00:3 .0000 Número de combin ações de 
6 mulheres n a comissão. 

('~<Ô'I 134,5'36 . 0(1(10 Traz de volta ao 

(1.022::: 
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Partes de Números 
As funções no menu PA rrrs { @ (PARTS I ) mostradas na tab ela 
ab aixo e a função (5) IRND ) alteram o número no registrador X 
de maneira simples. Estas [unções são utilizadas essencialmenie em 
progra mação. 

o Menu PARTS 

Rótulo de Descrição 
Menu 

{I F'} Parte lu/ cira . Retira a parte fr acionária de x e a 
substitu i por zeros. (Por exemplo) a parte intei ra de 
11 .2300 é 14.0000.) 

{FP} Parte Fracionária. Remove a pa rte illle ira de x c a 
substitui por zero. (Por exemplo, a parte fracionária 
de 11 .2300 é 0.2300.) 

{A8S} Valor absoluto. Substitui X pelo seu valor absoluto. 

A função RND «!i) (RND I ) arredonda internamente x pelo número 
de dígitos especificado no formato do visor. (O número interno é 
representado por 12 dígitos.) Veja no capítulo 5 o comportamento de 
RN O no modo de apresentação fracionária . 

Nomes de Funções 
Você deve ter notado que o nome de uma fun ção aparece no visor 
quando você aperta e segura a tecla para executá-la. (O nome 
permanece no visor enquanto você segura a tecla pressionada.) 
Por exemplo, enquanto pressionar a tecla @ , o visor exibe ::;G!RT. 
"SQRT" é o nome da fun ção como aparece em linhas de programas (e 
frequentemente também em equações). 
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5 
Frações 

"Frações" I no ca pítulo I ! <'I p rcscnta o básico pa ra ent rada ele dados, 
apresentação no visor c cálcu los com frações: 

• Pa ra entra r uma fr ação, pression e (J du as vezes- após a parte 
inteira, c ent re o nu merador c o denom in ador . Para dig ita r 2 
3/ s, pressione 2 O 3 O 8. Para dig itar 5/8, p ressione O 5 O 8 ou 
500 8. 

• Para acionar ou dcsaciona r o modo Fração no visor, pressione (!i) 
[FDISP ). Q uando você apaga o modo F'raçã? no visor, o visor rclorna 
ao formato ante rior . (FIX, SeI, EN G , c ALL também apagam o 
modo Fração no visor .) 

• As funções t rabalham do mesmo modo, tanto COI11 frações como com 
nlllneros dec ima is-exceto para R ND, que será discutido ma is t.a rde 
neste capitulo. 

Este capít ulo fornece mais iuformações sobre o uso c exibição de 
fraçõcs no visor. 

Entrando Frações 
Você pode digitar prai icarncll te qualquer nú mero como uma fração no 
tcclado- in cl uindo uma fração imprópria (onde o numerador é maior 
do que o dcnominador). Eniretanto. a calculadora ex ibe A no visar 
se você desobedecer estas duas resi ri ções: 

• O inteiro c o numerador não devem conier ma is de 12 dígitos no 
lolaL 

• O denomi nador não deve conier m ais do que 'Í dígitos. 

Frações 5-1 



Exemplo: 

Teclas: 

5lI FD1SP ) 

1.51 ENTER ) 

1()3()4 
(ENTER) 

5l(FDISP ) 

5l IFD1SP ) 

Visor: 

I 1,."'2 

I 8/ 4 

1.750'3 

I 3 / 4 

Descrição: 

Aciona o modo Fração no visor. 

Entra 1.5; mostrado como uma 
fração. 

ErMa 1 3
/ •. 

Exibe x como um número 
decimal . 

Exibe x como uma fração. 

Se você não obteve o mesmo resultado como no exemplo, é porque 
você pode acidentalmente tcr trocado a forma como as frações foram 
exibidas. (Veja "Trocando o Visor de Frações" mais adiante neste 
capítulo.) 

O próximo tópi co inclui mais exemplos de entradas de [rações válidas 
e inválidas. 

Você pode digitar frações somente se a base numéri ca for 10- a base 
numérica normal. Veja no capítulo lO , informação sobre a troca de 
base numérica. 

Frações no Visor 
No modo Fração, os números são avali ados internamente corno 
números decimais c, então, exibidos no visar utilizando as frações mais 
precisas possíveis. Em adição, indicadores de precisão mostram a 
direção de qualquer desvio da fraç ão comparada ao seu valor decimal 
de 12 dígitos.(A maioria dos registradores estatísticos são cxccssões­
eles são sempre mostrados como números decimais.) 
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Regras de Visor 

A fra ção que você vê pode ser diferente daquela que você digitou . E m 
sua cond ição pré-defini da , a calculadora exibe um número fracionário 
de acordo com as segui ntes regras. (Para mudar as regras, vej a 
"Trocando O Visor de F-rações" mais adiante neste capítulo.) 

• O número tem uma parLe inteira c, se necessário, uma fr ação 
própria (o numerador é menor do que o denominador). 

• O denomi nador não é maior do que 1095. 

• A fração é reduzida t anto quanto possível. 

Exemplos: 

Estes são exemplos de ent rada de valores e seus resultados no 
visor. Pa ra comparação, os valores internos de 12 d ígitos também 
são apresentados . Os ind icadores '" and • na última coluna estão 
ex plicados aba ixo . 

Valor Digitado Valor hltcruo Fração exibida 

2 3/8 2.37500000000 2 :;1/8 

14 15 /32 11.1687500000 14 15/ 32 

54h2 4.50000000000 4 1/ 2 

6 18/5 9.60000000000 ') ::1/5 

34/ 12 2.83333333333 ., 2 5 / 6 

15/8 192 .183 105468750 &0 7 / 3823 

12345678 12345/3 (Entrada ilegal) A 

16 3/1638• (Entrada Ilegal) A 

Indicadores de Precisão 

A precisão de uma fração exibida no visor é mostrada pelos 
indicadores ' c T no topo do visor . A calculadora compara o valor 
da pa rte fracionária do número interno de 12- dígitos com o valor da 
fr ação ex ibida : 
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• Se nenhum indicador estiver piscando, a parte frac i o ll~il'ia do valor 
interno de 12 dígitos coi ncide exatamente com o valor da fraçã o 
exibida 11 0 visar. 

• Se & esti ver piscando, fi parte fracionéíria do valor interno de 12 
dígitos é ligeiramente maior do que a rração exibida no viso r-o 
numerador exalo é mell or do que 0.5 acima do numerador mostrado. 

• Se ... es ti ver piscando , a pitrte frac iollária do valor illterno de 12 
dígitos é ligeiramente menor do que a fração exibida no visor­
o numerador exalo não é rnais do qu e 0.5 abaixo do Ilumerador 
mostrado. 

Este diagrama mostra C0l110 as rrações apresentadas relacionam-se 
com os valores próxi rnos- & significa que o numerador exato está "um 
pouquinho acima" do que o numerador apresentado, c ... signifi ca que o 
numerador exato está " UI11 pouquillho aba ixo" . 

'o 7/16 O 7/16 'O 7/16 

~ J, /' , . . • 
I I I 

6/
16 

6.5/ 
16 

7/
16 

7.5/ 
16 

8/
16 

(0.40625 ) (0.43750 ) (0.46875 ) 

Isto é especialmente importallte se você rnudar as regras sobre como 
as frações são apresellladas. (Vej a "Trocando o Visar de Frações" 
mais adiante.) Por exemplo, se você fo rçar todas as frações a terem 5 
como o denolllinador , então 2 h é apresentado como & [13./5 porql1e a 
fração exata é Clproximada rnente 3 .33aa/51 "um pouquinho acima" de 
3/5 . Da mesrna maneira , _ 2/3 é apresenlado como & -~1 ::: /'5 porque o 
numerador real é "um pouquillho acima" de 3. 

Se você pressionar ® I MEM) e·,.'AP} pa.ra ver o ca tálogo VA R, o 
indicador ...... não indica precisão- ele significa que voce pode ulili za r 
(!) e (!) para .se deslocar através da lisla de variáveis. A precisão não 
é mostrada. 

Algumas vczes um indicador fi ca piscando quando você acha que 
ele não deveria estar. Por cxemplo, se você digi tar 2 2/3, você vcní 
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.l 2 2 / :::, mesmo sabendo que este é o número exato que você digitou. 
A calculadora sempre compara a parte fraci oná ria do valor interno c 
o valor de 12 dígitos somente da fração. Se o valor interno tem uma 
parte inteira) sua parte fracioná ria contém menos do que 12 dígitos­
e ele não pode casar exatamente uma fr ação que utiliza ~odos os 12 
dígitos. 

Frações Longas 

Se a fra çH. o for Illuito longa para caber no visor, ela será exibida C0111 

· . . no inicio. A parte fr acionária sempre cab e- o sin al • • • significa 
que a parte inteira não está ex ibida completamente. Para ver a parte 
illteira (e a fra ção decimal), pression e e seg ure @ (SHOW ]. (Você não 
pod e deslocar uma fr ação 11 0 visor. ) 

Exemplo: 

Teclas : VhiOr: Descrição: 

.. . [14 888/ 3 125 Calcul a e14 . 

1202604 . 2:::416 ~.Jostra todos os dígitos decimais. 

(sTo l A ... 04 888/::: 125 Armazena o valor em A 

@ (VIEW ) A A=... :::88 / 3 125 Most ra A. 

©© 0 Apagax. 

Trocando o Visor de Frações 
Em sua cond ição pré-definida , a calculadora exibe um número 
fracioná rio de acordo com cer tas regras. (Veja "Regras de Visor" 
anterion ncll te nestc cailítulo.) Ent retanto, você pode mud ar as regras 
de forma a. ex ibir as fra çõcs como você quiser: 

• Você pode ativar o máximo denom inador que ~ utiliza lio. 

• Você pode selccionar UIll , entrc três formatos de fração. 

Os próximos tóp icos mostram como mud ar o visor de fr ações. 
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Selecionando o Máximo Denominador 

Para qualquer fr ação, o denominador é selecionado baseado em um 
valor armazenado na calculadora. Se você pensa em frações como 
a b/c, então Ic corrcsponde ao valor que controla o denominador. 

O valor Ic define somente o máximo denominador utilizado no 
visor em modo fração- o denominador específi co que é u tilizado é 
determinado pelo formato da fração (discutido no próximo tópico). 

• Para selecionar o valor Ic pressione n @@' onde n é O máximo 
denominador que você quer. n não pode exceder 4095. Isto t ambém 
aciona o modo Frações no visor. 

• Para recup era r o valor Ic para o registrador X, pressione 1 @@. 

• Para recup erar o valor pré-definido de 4095, pressione O ((!) @ . 
(Você também recup era o valor pré-definido se utilizar 4095 ou 
maior.) Isto t ambém aciona o modo Frações do visor. 

A função /c utiliza o valor absoluto da parte inteira do número no 
registrador X. Ela não muda o valor no registrador LAST X. 

Escolhendo um Formato de Fração 

A calculadora tcm três formatos de fr ações. Independente do formato, 
as frações exibidas são sempre as mais próximas possíveis das regras 
para aquele form ato. 

• Frações tuais precisas. As fraçõcs têm qualquer denominador acima 
do valor de /c , e eles são reduzidos tanto quanto possível. Por 
exemplo, se você está estudando conceitos matemáticos com frações, 
você pode desej ar que qualquer denominador seja possível (o valor 
Ic é 4095) . Este é o valor de formato de fração pré-definido pela 
calculadora. 

• Fatorcs do dcnominador. As frações somente têm denominadores 
que são fatores do valor de /c , e eles são reduzidos tanto quanto 
possível. Por exemplo, se você está calculando preços de estoque, 
você pode desej ar ver 53 1/4 e 37 7 / 8 (o valor de Ic é 8). Ou se o 
valor de /c é 12 , os denominadores possíveis são 2, 3, 4, 6, e 12. 

• Denominador Fixo. As frações sempre utilizam o valor de /c como 
o denominador- eles não são reduzidos. Por exemplo, se você está 
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trabalhando com medições de tempo, você pode querer ver 1 25/ 60 
(o valor de /c é 60). 

Para selecionar um formato de fração, você deve trocar o estado de 
dois flags. Cada fiag pode ser "ativado" ou "apagado" , e em um caso 
o estado do nag 9 não importa. 

Para Obter Este Formato de Visor: Mude Estes Flags: 

8 9 

Mais precisas Apaga -

Fatores do dellOInillador Ativa Apaga 

Denominador fixo Ativa Ativa 

Você pode trocar os fiags 8 e 9 para escolher os formatos de 
frações utilizando os passos relacionados aqui.(Pelo fato de serem 
especialmente úteis em programas, o uso de flags é estudado em 
detalhes no capítulo 13.) 

1. Pressione 0 (FAGS) para obter o menu de flags. 

2. Para ativar um f1 ag, pressione {SF} e d ig ite o número do fl ag, por 
exemplo 8. 

Para apagar um flag , pressione {CF} e digite o número do fl ag. 

Para ver se um fl ag está ativo , pressione {FS?} e digite o número 
do flag. Pressione © 0 11 0 para apagar a resposta YE~:: ou ~~O . 
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Exemplos de Frações no Visor 

A tabela abaixo mostra C0 l110 o llúrnc ro 2.77 é exibido nos três 
fo rmatos de visor de fr ações para dois valores de /c. 

FOl'luato da Como 2.77 é ExiLi,!o 
Fração Ic = 4095 Ic = 16 

Mais Preciso 277/ 100 (2 .7700) , 2 10/ 13 ( 2.7692) 

Fatores do DCllollÚlladol' , 21051/1365 (2 .7699) , 2 3/1 ( 2.75 00 ) 

Dellom.inador Fixo , 2 3153/1095 (2. 7699) , 212 / 16 (2 .7500) 

A tabela aba ixo mostra como nú meros diferentes são ex ibidos nos t rês 
formatos de frações pa ra um valor de /c ig1l a l a 16. 

FOl'luaLo <IH N 1'nUCl'O Digitado c Fl'ação Exihi(la 
Il:ação* 

2 2.5 2 2;' 2.9999 2 '6h. 
Mais precisa 2 2 1/2 , 2 2/3 y 3 , 2 7/ 11 

Fatores do 2 2 1/2 y 2 11 / 16 y 3 , 2 5/8 
D CllOluÍl la(lor 

Denominador 2 0/ 16 2 8/ 16 Y211 / 16 Y 2 16/16 , 2 10/16 
Fixo 

• Para um valor de Ic igual a 16. 

Exemplo: 

Supo nh a que um estoqu e de mercadori as lClllJa o valor corrente de 
48 1/1. Se este estoque tiver urna rcdllção de 2 5/~j) qual seria o seH 
valor? Quanto seri a então 85 perceBio dest e valor? 
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Teclas: Visol': 

01 FLAGs l 
{SF) 8 
0 {FLAGS I 
{CF) 9 

800 

48 (J 1 (J 4 48 1.-""4 
(ENTER) 

2(J5(J8 45 5/::: 

8 
85 000 • 38 3 /4 

Arredondando Frações 

Descrição: 

Ativa n'g 8, 'paga flag 9 para o 
formato "fa tores do 
denominador" . 

Ativa o formato de fração para 
incrementos de 1/8 

Entra o valor inicial. 

Subtrai a troca. 

Encolltra o valor de 85 percell ia 
do próximo 1/8, 

Se o modo Frações no visar est.iver ativo, a funçã o RND converte o 
nürnero no registrador X a rnais próxima representação decimal da 
fração. O arredondamcnto é fcito de acordo com o valor corrente de 
Ic e dos estados dos fl ags 8 e 9. O indicador de precisão apaga-se se 
a fração coi ncide exatamcnte com a. rcprcscntação dccimal. De outra 
forma, o indicador de prccisão permanece at ivo. (Veja "fu.oicadorcs de 
P recisão" anteriormente neste cap ítu lo.) 

Ern urna eq\lação ou programa, a função RND executa 
arredonda mento fraciollcirio se o modo Frações no visor estivcr ativo. 

Exemplo: 

Supon ha que você ten ha um espaço de 56 3/4-polcgadas que você 
quer dividir em seis seções iguais. Qll al seria a largura dc cada scçiio, 
assum indo qlle você pode convenientemente medir incrementos de 1/ 16 

-polegada? Qual a margem de erro acumulativa? 
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Teclas: Visor: 

16 @@ 

56030 4 ~, 

._10 3 / 4 
(STO) D 

68 .1.9 7/16 

6)( RND ) 9 7/16 

°0 56 5 / 8 

(Rel ) D 8 -0 1/ 8 

@ (FlAGS) -o 1/ :3 
{CF} 8 

6) (FOISP ) -0.1 250 

Frações em Equações 

Descrição: 

Seleciona o formato de fração 
pa ra incrementos de 1 h6 -
polegada. (Flags 8 e 9 devem ser 
os mesmos do exemplo anterior.) 

Armazena a distância em D. 

As seções são um pouco mais 
largas do que 9 7/ 16 polegadas. 

Arredonda a largura para este 
valor. 

Largura de seis seções. 

A margem de erro acumulativa. 

Apaga o nag 8. 

Apaga o modo de visor Fração. 

Quando você estiver digitando uma equação, vo cê não pode digitar 
um número como uma fração. Quando uma equação é exibida , todos 
os valores numéricos são mostrados como valores decirnais-o modo 

. Frações no visor é ignorado. 

Quando você está desenvolvendo uma equação e está enlrando valores 
de variáveis, você pode entrar frações- os valores são exibidos no visor 
utilizando o formato do visor corrente . 

Veja capítulo G para informações sobre operações com equações. 

5·10 Frações 



Frações em Programas 
Quando você estiver digitan do um programa , você pode digitar um 
número como uma fração-mas ela será convertida para o seu valor 
decimal. Todos os valores numéricos em um programa são mostrados 
como valores decimais- o modo Frações no visor é ignorado. 

Quando você estiver rodando um programa, os valores exibidos no 
visor são mostrados utilizalldo modo Frações no vigor se ele estiver 
ativo. Se você estiver entrando valores por instruções Je INP UT , você 
pode entrar frações ind ependente do modo de visar. 

Um programa pode controlar o visor de frações através do uso 
da função /c c pela ativação e apagamento dos flags 7, 8 c 9. A 
escolha do fli:\g 7 ativa o modo Frações no visor- C!)) (FOISP I não é 
programávcl. Veja "Flags"no capítulo 13. 

Veja os capítulos 12 e 13 para informação sobre trabalho com 
programas . 
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Entrando e Resolvendo Equações 

Como Você Pode Utilizar Equações 
Você p o deria utilizar equações n<t 11 P 32SII de várias maneiras: 

• Especifica r uma cquaç.ão para resolvê- Ia (neste capitulo). 

• Especifica r uma equação c resolvê-Ia por valores descon hecidos 
(capitulo 7). 

• Especifi car uma cqu açH.o para integrá-Ia (capítulo 8). 

Exemplo: Calculando com uma Equação. 

6 

SupOllha que \'ocê frequen temente precise determin ar a seção reta. de 
um cano. A equação é 

v = .25" d' I 

onde d é o diá lllctro interno do cano C I é o seu comprimell to. 

Você poderia digitar o cé.\lculo repetidas vezes; por cxcrnplo, 
.25 (ENTER 10 0 0 2.5 (5) 0 0 160 calcula o volume de 16 
pol egadas de um cano com diâmetro de 2 1 lo-polegadas (78.5398 
polegadas cúbicas). E ll t rcianto, armazena ll do a equação , você faz com 
que a IIP 325 11 se "Icrnbrc" da relação entre o d iâ metro, comprimellto , 
c volume- ass im você pode utiliz á.- Ios muitas vezes. 

Ponh a a ca lcu ladora em modo Equa ção e digite a equação utiliz ando 

as seguintes teclas: 
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Teclas: 

VEl0 

.~5 

[RCll D íZJ 2 

@IRcl IL 

[ENTER I 

Visor: 

Em~ LI ST TOF' 
ou a cqmlção 
corrente. 

1 

\/=1 

1,/::; 0.25_ 

Descrição: 

Seleciona o modo Equação, 
mostrado pelo indicador 
EQN ;. 

Ini cia uma no\'a equação, 
ativando o cursor de 
entrada de equações "i". 
[Rc Ll ativa o indicador A .. Z 

de forma que você possa 
dar um nome à variável. 

(ReL] V digita V c move o 

cursor para a direita. 

A entrada de dígitos usa o 
cursor de entrada de dígitos 
" 11 

',,1 :=(1. 2 5 XTT Xl 0 fillaliza os lIIímcros c 

retorna ao cursor "I" . 

=~:L 25 X TT X D .... · 2 _ (ZJ digita ...... 

ü. 25Xrr X[v"'2XLI \0'= desloca-se para fora do 
lado esquerdo do visor. 

\·'=0 .25x TT X[)" 2 x Termina e exibe a equação 
no visor. -+ mostra aquela 
parte da equação que não 
cabe no visor I c , acima de 
[1:+) significa que você pode 
pressionar (1: + ) para ver os 
caracteres naquela direção. 

CK=583t:::. 026. [1 j"Iostra o dígito de controle 
e o comprimento da 
equação, assim você pode 
verifi car sua digitação. 

Pela comparação do digito de controle e o comprimcnto de 
sua cquação COI11 os do exemplo , você pode verificar se ent rou 
corretamenLc a eqlla.ção. (Vej a "Verifica ndo Equações" 11 0 fin al desie 
capítu lo para mais informações.) 
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Resolvendo uma equação (para calcular V): 

Teclas: 

IENTER I 

20 1 0 2 

16@B 

Visor: 

valor D? 

L ? valor 

1·/=7:::.5398 

Descrição: 

Pede variáveis para o lado 
direito da equação. Pede 
primeiro o D ; o valor é o 
valor corrente de D. 

Entra 2 1/2 polegadas como 
uma fração. 

Armazena D, aponta para 
receber L; valor é o valor 
corrente de L . 

A rmazena L; calcu la V em 
polegadas cúbicas e 
armazena o resultado em V . 
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Sumário das Operações com Equações 
Todas as equa ções que você cria são salvas na lis ta de equações. Esta 
lisia é visível scrnprc qlle você ativar o modo Equações. 

Você ut iliza certas teclas para execu tar operações cnvol vclluo 
equações. Elas são descritas com mais detalhes adiante. 

Teclas 

@@ill 

( ENTER ) 

5) (CLEAR) 

5) C!) 
ou 5) (!) 
@(SHOW ) 

Operação 

Ent ra c sai do lllO J O Equações. 

Ava lia a equação exibida no visor. Se a cq! lação for 
11 111a alribuiçiio, avalia o lado direito c arrnazcna o 
rc:su lladu C III urna var iável no lado esquerdo. Se a 
equação é uma igualdade ou expressão , calcula o seu 
valor da mesma fo rma que (XEQ ). (Veja "Tipos de 
Equações") mais adiante neste capítulo.) 

l\valia uma equação exibida no viso r. Calcula o seu 
valor, substituindo "=" por "- " se mTI sin al "=)) 
estiver presente . 

Resolvc a equação cxibida po r uma var iável 
desconhec ida que você especifica. (Veja ca pítulo 7 .) 

IlI tcgra. a equação exi bida com a variável que você 
especifi cou. (Veja capítulo 8.) 

Ini cia a ediç.i'ío da equaç ão cxib ida.; subseqll êlltcs usos 
desta tecla <lpagam a função ou a variávcl mais a 
direita. 

A p"'ga a equação ex ibida da. lis ta. de equações. 

Desloca-se para cirna ou para baixo na lista de 
cql1ações. 

~l ostra o d íg ito de controle da equ ação exibida (valor 
de verificação) e o comprimcnto (bytes Je rnc mória). 

Sa i do mooo Equações. 

Você pode talllbém ut il iza r equações ern programas- isto é discut ido 
no cap ítulo 12. 
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Entrando Equações na Lista de Equações 
A lista de equações é uma coleção de equações que você guardou . A 
lista rica armazenada na memória da calculadora. Cada cqllação que 
você entrar é a uLomaticarncnLc salva na lista de equações. 

Para inserir uma equação: 

1. Esteja certo de que a calculadora está em seu modo nor l11" ) de 
operação, normalmente com um Illlmcro no viso r. Por exemplo, 
você não pode esta r vcndo o catálogo de variáveis 0 11 p rogramas. 

2. Pressione ra [EQN ). O indicauor EQN mostra que o rnodo 
Equações está ativo, c lima entrada da lista de equações está 
ex ibida. 

3. Ini cie a. d igitação da equação. O visor anterior será substituído 
pela equação qlle você está digitando- a equação anterior não será 
afetada . Se yocê cometer um engano, pressione 0 conforme seja 
necessár io . 

4. Prcssionc [ENTER ] pa ra terminar a equaç ão e observá-Ia no visor. A 
equação fica automaticamente salva na lista de equações- logo após 
a que estava mostrad a no visor quando você começou a d igita r . (Se 
você no luga r prcssio nar © , a equação scrá salva , mas o modo 
Equações ficará desativado.) 

Você podc fazer urna equaç,ão tão longa quanto deseje- você está 
lirnitado apenas pela q\lallt idadc de mcmória dispon Ívcl. 

As cquações podem conter variáveis, nÍl meros, funções e parênteses­
eles serão descritos nos próximos tóp icos. O exem plo que seguc ilust ra 
estes elementos. 

Variáveis em Equações 

Você pode ut ili zar qualquer uma das 28 variáveis da calcu ladora ctn 
uma equação: A até Z, i e ( i) . Você pode utilizar cada variável 
Lantas vezes quantas desejar. (Para informações sobre ( i) , veja 
"Endereça mento lndireto de Variáveis c Rótulos") no capitu lo 13.). 

Para inserir urna. variável em urna equação, p ressione (Rel i variável 
(ou (STO ) variável). Q uando você pressionar (ReL I, o indicador A .. Z 

rnostra que você pode pressionar uma tecla de variávcl para dar seu 
nome em um a equação. 
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Números em Equações 

Você pode inserir qualquer número válido em uma equação, exceto 
frações c núrncros que não são da base 10. Os números são sempre 
mostrados no formato de visor ALL, que exibe acima de 12 caracteres. 

Para inser ir um número em uma equação, você pode utilizar as teclas 
normais de entrada numérica, incluindo 0, (+/-J e (D. Pressione {+/-l 
somente após ter teclado um ou mais dígitos. Não utilize (+/-) para 
subt ração. 

Quando você ilJiciar a cntraua de números, o cursor mudará de "I " 
para "_" para mostrar entradas numéricas. O cursor muda de volta 
quando você pressiona uma tecla não numérica. 

Funções em Equações 

Você pode utilizar muitas [unções da 11 P 32SII em uma equação. Uma 
lista completa é forn ecida crn "Fun ções de Equação" mais adiante 
neste capítulo. O apêndice F, "lndi ce de Operações" também fornece 
csta informaçno. 

Quando você digitar uma cqllação, você dá entrada em funções da 
mesma maneira que o faz em equações algébricas o rdinárias: 

• Em uma equação, certas fun ções sào mostradas normalmente entre 
os seus argumentos, como "+" e "+". Para estes operadores do 
meio, entre com a equação da mesma ordem . 

• Outras funções normalmente têm um ou mais argurnentos após o 
nome da função , tais C0 l110 "COS" e "LN". Para tais prefixos de 
funções, coloquc-os na equação onde a fun ção ocorrc- a tecla que 
você pression ar insere um parêntese no lado esquerdo após o nome 
da função, então você entra com seus argumentos. 

Se a fun ção tem dois ou mais arguI'!1entos, pressione (S'P'i\CE) (na 
tecla ~) para separá-los. 

Se a funç ão é seguida de outras operações, pressione CC!) CD para 
completar os argumentos da função- de outra forma, você não 
precisa incluir o parêntese de fe chamento ")". 

Se a prirncira lecla utilizada em uma equação é uma função da 
linha de cirna de calculadora c, se a equação tiver o indicador' 
ativo, você deve pressionar primeiramente as teclas @ (SCRL) para 
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desativar o indicador. (Veja "Exibindo e Selecionando Equações", para 
informações adicionais , mais adiante neste capítulo.) 

Parênteses em Equações 

Você pode incluir parênteses em equações para controlar a ordem 
em que as operações serão executadas. Pressione @ CO e @ CD 
para inserir os parênteses. (Para mais inform~ões) veja "Ordem dos 
Operadores", mais adiante neste capítulo.) 

Exemplo: Entrando uma Equação. 

Entre a eqllação r = 2 x c x cos (I - a). 

Teclas: Visor: Descrição: 

v=o. 25>~TP<[)""2>~ Mostra a última equação 
utilizada da lista de equações. 

R=I Inicia uma nova equação com 
variável R. 

R= 2 Entra um número, mudando o 
cursor para "_" . 

01 RCL) C 0 F:=2>:C XI Entra os operadores infix. 

Entra a função prefix com 
parêntese esquerdo. 

1 cos) R=2>'CXCC",; (I 

(ENTER) R=2>TxCO:,;(T-

Entra o argumento e o parêntese 
direito. Este parêntese final é 
opcional. 

Termina a equação e cxibc-a no 
VIsor. 

CK=56C 1 ~~118. [1 !vlostra o número de controle c o 
comprimento. 

Cf) Deixa o modo Equações. 
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Exibindo e Selecionando Equações 
A lisia de equa ções contêm as equações que você guardou. Você pode 
rnos t.rar as equações C selecionar uma para trabalhar . 

Para exibir equações; 

1. Pressione ((!) (EQN l. Isto at iva o modo Equações c o ind icador 
EQN. O visor mostra uma das entradas da lista de equ ações: 

• Em·~ L I ::;T TOP se não ex istir Il cllhu rna equação na lista de 
equações ou se o apontador de equações es t.iver no topo da lista . 

• A equação corrente (a lí lt illla equação que você chamou) . 

2. Pressione (!i)@ ou 6J (!) para an da r passo a passo através da. 
lisia de equações c ver cada uma delas. A lista forma um "círculo 
fecha do') no topo c no fin al. EC!t'l L I :::T TOF' marca o "topo" da 
lista . 

Para ver uma equação longa: 

1. Chame a equ ação da lis t a de equações conrorme descrito 
anlcr io nncnlc. Se ela fo r longa , mais do que 12 caracteres , somente 
12 ser ão mostrados. O ind icador -+ indica mais caracteres à 
di re ita. O indi cador ' ac ima da tecla (1:+ ) sign ifica que a cond ição 
de deslocar o visor est á at iva. 

2. Pressione @ para. deslocar a eq\lação um caractere de uma ve~, 
mostrall(lo os ca racteres da direit.a. Pressione @ para rnostrar os 
cara cteres da esque rda. +- e -+ desativam-se se n ão existir rna is 
nenhum caractere à esquerd a ou à direita. 

Pressione @ (SCRl) p<'l ra al i\"a r ou desat ivar o deslocam ento dos 
lIIimcros no visor. Quando o deslocamento est iver desativado, 
o extremo esq uerdo da cejl]ôção está cxibido, os indicadores ' 
es tão desaLivados , c as tec las Ilão prefixadas da li nha de cima da 
ca lcu ladora executarn as suas funções rot ul adas. Você deve desligar o 
des locamento do visor se desejar inser ir uma nova cquação que corneç.c 
com algu ma das fun ções da linh a de cima , ta l com o a LN. 
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Para selecionar uma equação: 

Chame a Cf}llação da lista de equações con fo rme descr ito 
allle riorrncntc . A cquaç,ão mostrada será uma daquelas uti li zad as 
anteriormente. 

Exemplo: Observando uma Equação. 

Observe a últ ima equação que você enlrou. 

@ 

© 

Teclas: Visor: Descrição: 

P=2 xC>c CO::; (T - Exib e a equação corrente n a lista 
de equações. 

2 x Cx COS ( T -A) Mostra mais dois caracteres à 
direita. 

=2x CxCO::; ( T-A j\llosira um ca ractere à esquerda. 

Deixa o modo Equações . 

Editando e Apagando Equações 
Você pode ed itar ou apagar as eqllações que você está d igitando. Você 
pode também ed itar ou apngar equações que estão sa lvas na lisia de 
equações. 

Para editar uma equação que você está digitando: 

1. Pressione 0 repet idamente, até que você lenh a apagado a parte 
não desejada do ntÍmero ou fun ção. 

Se você estiver d igitand o um número decimal e o cu rsor de entrada 
de dígitos "_,: es tiver ativo, ® apaga somente o caractere mais 
a di reita . Se você apagar todos os caracteres do nümero, a 
calculadora muda de volta para o cursor de entrada de equações 
"I)l. 

Se o cu rsor de .... Iltrada de equações UI " estiver ativo, p ressionando 
8 apaga-se iíll ciram clli c o IIljrnero ou fun ção mais a dire ita. 

2. Iledigilc o resio da equação. 
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3. Pressione (ENTER) (ou (Dl para salvar a equação na lista de 
equações. 

Para editar uma equação salva: 

1. C hame a equação desejada. (Ver "Exibindo e Selecionando 
Equações" ac ima). 

2. Pressione 0 (somente uma vez) para ini ciar a edição da equação. 
O cursor de entrada de equações "I " aparece no fin al da equação. 
Nada foi apagado da equação. 

3. Utilize (!) para edita r a equação conforme descrito anteriormente . 

4. Pressione (ENTER) (ou (D I para salvar a equação editada na lista 
de equações, substituindo a versão anterior . 

Para apagar uma equação que você está digitando: 

Pressione C!il (CLEAR " e então pressione {Y}. O visor re torna à 
entrada ànlerior na lista de equações. 

Para apagar uma equação salva: 

1. Chame a equação desejada. (Vej a "Exibindo e Selecionando 
Equações" acima.) 

2. Pressione 61 {CLEAR ,. O visor exibe a ent rada anterior na lista de 
equações. 

Para apagar todas as equações, apague-as uma de cada vez: mova-se 
através da lista de equações até que apareça a indicação Em, L I 5T 
TOP 1 pressione ~ (!), então pressione ~ (CLEAR I repetidas vezes, 
conforme as equações forem aparecendo , até que você veja novamente 
Eotl LI 5 T TOP. 
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Exemplo: Editando uma Equação. 

R etire o parêntese opcional na equação do exemplo anterior. 

Teclas: 

[ENTER](1:+ ] 
(1:+ ] 

lI) 

Visor: Descrição: 

R;;;2xCxCOS( T- Mostra a equ ação corrente na 
lista de equações. 

>::cxCO~3( T-R). Ativa o modo Equações e mostra 
o cursor "I " no fin a.l da equ ação. 

2 >::[:>::C OS ( T-RI Apaga o pa rêntese da direita. 

;::2>::Cx COS ( T -R i\'losira o fina l de urna equa ção 
editada na lisia de equ ações. 

Deixa o modo Equa ções. 

Tipos de Equações 
A IIP 32S11 trabalha com três tipos de equações: 

• Ig:llalda(lcs. A equação contém um "=" 1 e o lado esquerdo contém 
mais do que uma simples variável. Por exemplo, x 2 + y2 = r 2 é 
uma igualdade. 

• Atriblúção. A equação contém um "=" 1 e o lado esquerdo contém 
somente uma simples variável. Por exemplo, A = 0.5 x b x h é 
uma atribuição. 

• Expressões. A equação não contém um "=". Por exemplo) x3 + 1 é 
uma expressão. 

Quando você esti ver calcula ndo equações, você pode utili za r qualquer 
tipo de equação- apesar de que o tipo escolhido pod e afetar a forma 
como ela é avali ada. Qu ando você es tiver rcsolvendo urn problcrna 
para uma variável dcsconhecida , você provavel mcnte utilizará uma 
igualdade ou at ribuição. Quando você estiver in teg rando uma fun ção, 
provavelmcntc utilizará urna expressão. 
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Resolvendo Equações 
Uma das célfact.cl'Ís ticas ma is úte is nas equações é a sua possibili dade 
de serem solucio1ladas- para gerar va lores numéricos. Isto é o que lhe 
perm ite, calcular o rcsul tatlo de urna equ ação. ( Isto till llbém permi te 
resolver c int.egrar equações, conrorme descrito nos capítu los 7 e 8). 

Dev ido a mui t.as eq uações terem dois lados separados pelo sinal "=", 
o valor básico de uma cquaçilo é a diferença entre os valores dos 
dois lados. P a ra este cálcu lo, "=" em lima equação é essencialmente 
t ralado como "-" . O valo r é Ilrna Illcdida de quão bem balanccacla 
está a equação . 

A Il P 32511 tcrn duas tccl <ls para solucionar eq1l ações: (ENTER ) c 
[XEQ ]. Suas ações dircrcllciam~sc sorncnic sobre corno elas rcsolvcrn 
equações de alriúuú;/io : 

• Cill) retoma o valor da cfl uação, imJependcntc do ti po da eqllil ç~o . 

• [ENTER ) reto rna o valor da eqmt ção- a nl ClIOS que e la scja uma 
eqllaç;l.O do tipo atribuição. Para urna eq uação de a tribuição, 
[ENTER ) relorn a. somclIte o va lor do lodo d ireito , e t alllbém "enLra" 
a.q nele valor à var i,hel 11 0 lado esqu erdo-el e annazena o valor na 
variável. 

A tab cla aOüixo lI10st ra os uois modos de so lucionar eqll ações. 

T ipo de Ee{llação Resluta(lo para R esnl bulo para 

(ENTER ) (XEQ ) 

Igualdade: g(x) = f(x) g(x) - f (x) 

Exemplo : x 2 + y2 = ,.'2 x'2 + ., , 
y- - r -

Atribuição: y = f(x) f(x) • y - f(x) 

Excmplo : A = O.5 xbx h O.5xbx h * A - O.5x bx h 

Expressão: f(x) f(x ) 

Excmplo: 1..:3 + 1 x 3 + I 

* Tarnbém ar ll1azena o resulta do na va riável do lado esq ucrdo, A 
por exem plo. 
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Para resolver uma equação: 

1. Chame a cfJ.Hação t1 cscjada. (Veja " Ex ibindo c Selecionando 
Equações" alltcrior lllcnt.c. ) 

2. Pressiolle (ENTER) ou (XEQ l. ;\ equ ação soli cita um valor para cada 
variável apon tada. (Se \"ocê t iver mudado a base numér ica , ela será 
automat icamente rclornallda para a base 10.) 

3. Para cada solicitação , in forme o valo r desejado: 

• Se o valor exibido é bOIl1, pressione ®D . 
• Se vo cê que!' um valor Jifcrcn tc, digite-o e press ione ~. 

(Também veja "Respolldelldo a Solicitações de Eqllaçôcs" lIlais 
adi a nte neste capitulo.) 

A soluçilo de lima equação não utili za valores da pilha- ela util i~a 
somente uü meros da equação c valores de variáveis. O va lo r de urna 
equação é devo lvido ao registrador X. O reg istro LA ST X não é 
afclado. 

Utilizando ENTE R para Resolver 

Se uma eq ll açiio é exibida na lista de eq uações, você pode prcssiouar 
(ENTER) para solucioná-Ia. (J\ las se .... ocê es tiver em processo de 
digitação da rncsma , pressiona r a tecla (ENTER ] a pell as finaliza a 
equação- ela não a calcul a.) 

• Se a equaçã.o é urna alriull iç (IO, somente o lado direito é calculado. 
O resu ltado é rdornad o ao registrador X e arrn azenado lla variável 
do lado esqucrdo, cll t.ão a va r i ~ivcl é vista (V IE\\' ) 11 0 visor . 
Essencialmente, [ENTER] cncontra o va lor da va riável do lado 
csquerdo . 

• Se a Cq llil Çi\O é urna igllrddadc ou cXJJT'cssâo, a equ ação inteira é 
cal clllada- assim como se fosse por (XEQ l. O resulta do é relornado 
ao regist.rador X. 
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Exemplo: Resolvendo uma Equação com ENTER. 

Utilize a equação do início deste capitulo para calcular o volume de 
um cano de 35-rnrn de diâmetro que tem o comprimento de 20 melros. 

Teclas: 

@(EQN ] 
((!i) (!) 
conforme 
solicitado) 

35 lEI) 

20 (ENTER] 1000 
@IEI) 

Visor: 

V=0 . 25xrrxD" 2 x 

d?2. 5~~1 00 

L ? 16. O~~1ÜO 

Descrição: 

Ex ibe a equação desejada. 

[nicia a resolução da equação 
de atr ibuição de forma que o 
valo r seja armazenad o em V. 
Solicita as variáveis no lado 
direito da equa ção. O valor 
alual de D é 2.5000 . 

Armazena D, solicita L, cujo 
valor corrente é 16.0000. 

v= 19,242 ,255 . 00 Armazena L em milímcLros; 
calcula V em milímetros 
cúb icos, a rmazena o 
resullado em V ) c exibe V . 

1 ';".2423 Transforma milímet ros 
cúbicos em li tros (mas não 
muda V). 

Utilizando XEQ para Resolver 

Se uma equação é exibida na lisia de equações, você pode pressionar 
IXEQ) para resolvê-I a. A equação inleira é resolvida , ind ependenle do 
lipo de equaçito. O resultado é retorn ado ao registrador X. 
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Exemplo: Resolvendo uma Equação com XEQ. 

Utilize o resultado do exemplo anterior para calcular em qu aato o 
volume do cano muda , se o diâmcLro mudar para 35.5 milímetros. 

Teclas: 

35.5 @ill 

Visor: Descrição: 

V=0.25 XTr XDA 2 x Exibe a equação desejada. 

V? 19, 242 ,255.00 Inicia o cálculo da equação 
para achar o seu valor. 
Soli cita todas as va riáveis. 

[)?:::5.0000 ManiérrJ o mesmo V, solicita 
D . 

-55:3 , 705 . 7(15 1 

-0.55:::7 

Acumula o no\'o /J , solicita 

L. 

Mantém o mesmo L; calcul a 
o valor da equação- o 
desequilíbrio elltre os lados 
esquerdo c d ireito . 

Tra nsforma milímclros 
cúbicos em litros. 

o valor da equação é o volume anterior (t irado de \1) menos o novo 
volume (calc ulado utilizando o novo valor D)- assim o novo volu me é 
menor do que o tolal mos trado. 

Respondendo Solicitações de Equações 

Quando você desenvolve urna. equação, você é solicitado a di gitar lIrn 
valor para cada variável que é necessária , A soli citação dá 11111 nome à 
variável c o seu valor corrente, lal como >P2 . 50(H3 . 

• Para deixar o U1'ullcro iualtcrado, simplesmente pressione (~). 

• Plu'a alterar o mÍlncro, di gite o novo número e pressione Cilll Este 
novo valor é escrito sobre o valo r a nterior no registrador X. Você 
pode enlrar um número como uma fração se assim o desej ar. Se 
você prec isar ca lcular um IIIJJl1CrO, utilize os cálculos norm ais do 
teclado ) então press ione ®ID. Por exemplo , você pode press ionar 
2 (ENTER I ,) (Z) ®ID. 
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• Para cal<:ular COIl1 o m'ullcro cxibido no visar , prcssioll c [ENTER I 
antcs uc digit.a r outro IlIímcro . 

• Pm·a calleelUl' a solidtaçiio, prcss ionc (I). O valor corrcntc da 
variável permancce no regist.rador X. Se você pressionar Cf) durante 
a ellhada de um dígito, ele apagará o 11Iírnero, transformanuo-o em 
zero. Pressione (I) novamenle para canccla r a solicilaçiio. 

• Para exibir 110 visar llígitos ocultos pela solicitação prcssione ~ 
(SHOW I. 

Cada soli citação põe o va lor da variável no registrador X e dcsaliva o 
levantamcnto da pilha . Se você di gila um nümero na soli citaçã o, ele 
substitui o valor 110 registrador X. Qu a ndo você pressiona ®D, o 
mov imento da pi lh a é aciollado, ass im o valor fica retido na pi lha. 

A Sintaxe das Equações 
As equ ações seguem cerlas convenções que delenninarn C0 l11 0 elas são 
solu cionadas: 

• Como o operador inlerrtgr,. 

• Qlle fun ções são válidas cm eqllações. 

• Co mo cquélções são ava liadas com relação a erros de s intaxc. 

Ordem dos Operadores 

Os operadores elll urna equa ção são processados em urna cerla ord elll , 
quc f"z coru (pi e a solução sej a lógica c previsível: 
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Ordcm Opcrador Excll lplos 

I Funçõcs e P<'Irêlltcscs :::H~ O~+l ), <::-:: +1 ) 

2 Sinal Un á rio ((+/-1) -R 

3 I'o lência (~) \ ~A '-' r. .:0 

4 !\ Iultip li cação c Divisão ~-:: X Y, R.;..8 

6 Adi ç;to c Subtração F'+I), R- E: 

7 Ig ll ald aJc B;C 

Assim , por cxclnplo , to uos a.s opcrações denl ro de pnrêll tescs são 
exec utadas a1ll es das operações fora dos parêllteses. 

Exemplos: 

E(lllação Siguifit:.uln 

Rx E: A;::=C a X (b") = c 

( RXE: )A3 = C (a X b)" = c 

R+B-7C;1 2 a + (b / c) = 12 

(R+B ) -71> 12 (a + b) / c = 12 

~'~CHG ( T+1 2 R-6 )""2 [%C ll G( (1 + 12), ( a- 6) ) J' 

Você Hiio pode uti li zar lHHêllteses para op erações implícitas de 
mu ltipli cação. Po r exemplo, a expressão p( I -J) deve se r di gita da da. 
seguinte forma : P>c ( l-F >, corn o operador ">c" inserid o elltre o P e o 
parêntese esquerdo. 

Funções em Equação 

A tabela a ba ixo lista as funções que são vá lid as elTl C(lH ações. O 
apêndi ce F, " ílld ice de Opera ções" também fo rnece estas in formações. 

Entrando e Resolvendo Equações 6-17 



LN LOG EXP ALOG SQ SQRT 

INV IP FP RND ABS x! 

SIN COS TAN ASIN ACOS ATAN 

SINII COSIl TANII ASINII ACOSII ATANH 

~DEG ~RAD ~IIR ~IIMS %CIIG XROOT 

Cn,r Pn ,r -KG -LB _'C -+° F 

- CM -IN -L ~GAL RANDOM 1f 

+ x 1\ 

sx sy <TX <Ty X Y 
xw i y r m b 

n Ex Ey Ex' Ex'y' Exy 

Por conveniência , [un ções pré-fixadas, que requerem um ou dois 
argumentos, aprese ntam um parêntese à esquerda qu ando você as 
digitar. 

As [un ções prefixadas que requerem dois argumentos são %CIIG, 
XROOT , CU,f c Pu ,r. Separe os dois argumentos com um espaço. 

Em uma cqm\ ção, a função XROOT toma seus argumentos em ordem 
oposta a do 1150 HPN. Por exemplo, -8 [ENTER) 3 ® é cqllivalcnLc a 
:;<F~OOT (8 :::). 

Todas as demais funções de uois argumentos , tomarn seus 
argumentos na ordem Y, X utilizada para RPN. Por exemplo, 
28 (ENTER ) ti {Cn ~ t-} é equivalente a Cn, t- ( 2::: 4 ). 

Para [un ções de dois argurncnt.os, lenha cuidad o se o segundo 
argumento for negativo. O segundo argumento não dcvc comcçar com 
"subt ração" (8). Para um número , ut ilize ,+/-). Para uma va riável , 
utílize pa rênteses e 8. Estas são equaçõcs válidas: 

~~CHG ( -X 2 ) 
%CHG O< ( - Y» 

Seis das fun ções de equações tem nomes que diferem das suas [unções 
equivalentes em opera.ções RPN: 
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Operação RP N FlllU; HO ,la Eqm\ç~o 
, 

SQ x-

eX EXP 

lOx ALOG 

l / x Ii\ V 

(/ÍI XROOT 
y X A 

Exemplo: Perimetro de um Trapézio. 

A equ ação seguinte calcula o pcr ímcLro de um trapézio . Esta é a 
fo rma qlle a crplação pode fl parcccr em um livro: 

I 
Pc rimel 7' o = a + b + h ( - - + 

sell O 

a 

h 

b 

_1_) 
scn <p 
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A equ açHo seguinte obedece as regras de si nta xe para equações lia lIP 
32SII : 

Parênteses usados para agrupar os Ttens 

/ .~ 
P=A+B+Hx(17 SIN(T)+ 17 SIN(F)) 

/ 1 ~i 
I I 

Nome em Multiplicação 
letra não implica 

simples 

A divisão ê feita 
antes da adição 

A equação scg llill lc ta mbém obedecc as regras de s intaxc. Esta 
equ ação lI ti liza fun ção invcrsa , H~'·"'C::;r t-HT) >, 110 lugar da fo rm .. t 
fra ciona i, l..;..SHHT). Note q ue a fUll ção SIN cst it "ernbut ida" dent ro 
da fun çiio INV. ( INV é digitada por GI!).) 

P;A+8+Hx ( INV( SIN(T »+ INV( SI N(F») 

Exemplo: Area de um Polígono. 

A equação !l <l ra a úrea de 11Ill po lígOIlO regular com 11 lados de 
co rn primclllo cf é: 

Arca 
I ., COS("/ II ) 
;J 11 d- 5CII( "/II) 
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Você pode especi fi car esta equação como 

Note como os operadores e funções se cornbinarn para resu ltar na 
cq\lação descjnda. 

Você poJ e guardar a equ ação na lista de equnções util iza ndo a 
seguinte seqll ência de teclas: 

@ (EQN l! RCL) A @0 2G 0 (RCl ] N 0 (RCl ] O (Z) 2 0 ~ 

@GD8 (RCl ] N @(I)8@@@GD8 (RCl ) N @(I) (ENTER ] 

Erros de Sintaxe 

A calculadora não verifi ca a si ntaxe de uma eqll açno até que você 
in icie a solll çiio e responda a lodas as solicitações- soment.e qu ando 
um valor esti"er sendo reallllente calcu lado. Se 11m erro fo r dclectado, 
o indicador I HVAL ID Em'l serú exibido. Você te rá que ed itar a 
eqll ação para corri g ir o erro (Veja " Edita ndo e Apagando E(ll lnÇÔCS" 
a nteriormente Iles te cap ítul o.) 

Dev id o a niio "crifi cação da silltaxe da. equa çiio pela 11 P 32S Il , a té 
sll a avaliação, você pode criar "equações" que pod em realmente ser 
mensagens. Isto é espec ia lmente Ílt il em programas: con rorme descri to 
11 0 capitulo 12 . 

Verificando Equações 
Qllando \'ocê esl i"er vendo uma cqll ação- ll cio enqua nto a es t iver 
digitando-você pode pressionar @ {SHÓW I para observar duas 
coisas a respeito da mesma : o digito de verifi cação da eqlla ção e o 
seu com primento . Pressione e segure a tecla ( SHOW I para manter os 
valo res no visor. 

o dígito de vcr inc<1çil o é IIIll valor 1I1111lé ri co com qllatro díg itos em 
hexadcc irna l que identifi ca como ünica uma equ <l ção. Nenlllll"na out ra. 
eq uação tcrá es te va lo r. Se você d igita r a equ<1çi\o de forma incorreta , 
el a não te rá este dígito de verifi cação. O co mprimento é o mímero de 
bytes da memória da ca lc ul adora ut ili zados pela equação. 
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o dígito de ver il1 cação e o compri mento perm item que você verifique 
se as equações uigit,auas estão correlas. O d ígito de ver ificação e o 
comprimento da equação q1le você digitou no exemplo devem coincid ir 
com os valores mostrauos I1este manual. 

Exemplo: Dígito de Verificação e Comprimento de uma Equação 

Enco ll tre o dígito de vc ríl1 caçiio e o cornprimcll lo da eq ua ção do 
volu mc do cano 11 0 iníc io deste capítulo. 

Teclas: Visor : 

a I EQN I ',,1=0. 25>,:,p:[:,"'2>< 

(Se!) 
conforme 
solicitado) 

a I SHOW I (segure CK =5:,:36 026 . 0 
a tecla) 

(soltc a tecla) '.,.'=(1 . 25~<1TXDA2X 

6-22 Entrando e Resolvendo Equações 

Descl'ição: 
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7 
Resolvendo Equações 

No ca pítulo 6 você viu como pode utiliza r a tecla [ENTER ) para 
encontrar o valor ele uma va riável do lado esqllerdo em uma equ ação 
de alribuiçiio. Dem, você pode também utilizar SOLVE para encontrar 
o valor de qualqu er var iável, em qualqu er tipo de equação. 

Por exemp lo, considere a equação 

x' - 3y = 10 

Se você conhecer o valor de y nesta equação, elltão SOLVE pode 
resolver pelo valor da in cóg llita x. Se vo cê conhece o valor de x, então 
SOLVE pode resolver pelo valor da ingógnita y. Isto serve para 
resolver também equações literais assim como: 

1\-1 argem - de - lucro x Custo = P1"eCO 

Se você souber o va lor de duas destas variáveis, então SOLVE poderá 
calcular o valor da terce ira. 

Quando a equa ção tem somente uma variável, ou quando silo 
fornecidos valores co nhecid os para todas as variáveis exceto urna, 
enLão resolver x é clIcontrar uma raiz da equação. Urna raiz de uma 
equação ocorre qua nd.o ullla equação tipo igu aldade ou atribuição sc 
igll a la exalamentc, ou qlH\IId.o uma cquaçiio l ipo expressão é igual a 
zero . ( Islo é eq uivalente ao valor da equação ser zero.) 
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Resolvendo uma Equação 

Para resolver uma equação por uma incógnila: 

I . Pressione @ (EQN ) c exibe no visor a equ ação desejada. Se 
necessá rio, digit.e a c((\laçi\o conforme explicado no c;:'IpíLulo 6 sob o 
título "Entrando Equações na Lista de Equações." 

2. Pressione @ (S'õ"lVE), depois pressione a tecla para a variável 
descollhecida. Por cxcrnplo , pressione @ (SOLVE ] X pnra resolver 
por x. A cqwl ção então solicita UITl valor para todas ;)s outras 
variáveis na equação. 

3. Para cada soli citação, cntre o valor desejado: 

• Se o valor exibido for aquele qlle você qu er, pressione ®El . 
• Se você quer um valor d iferente , digite ou calcule o valor c 

pressione @D. (PaTa tlctalhcs, veja "Responden do Solicitações 
de Equações" no ca pít.ulo G.) 

Você pode interromper um cálculo em allllamcllto prcssionan do Cf) ou 
@Il. 

Quando a raiz for cncolll rada, ela será arrnazenada. na. incógn ita 
e o valor da vari(lxel será exibido (VIE\\' ) no visor. EIll ad ição, o 
registrador X contém a raiz , o registrador Y conlém IIlna est imativa 
allterior e o reg ist rador Z co ntém o valor da equação lla. raiz (qlle 

deveria ser zero). 

Para algumas condições matemáticas cornplicauas, uma solução 
definitiva não pode ser cncontrada- c a calculadora exibirá no visor 
a mensagem t~O F.:O OT FOUt·W. Veja "Verifi ca nd o o Resu ltado" mais 
adiante IIcste capítu lo; ainda "Interpretando Resultados" e também 
"Quando SOLVE não Pode Encontrar urna Raiz", no apêndi ce C. 

Pa ra certas eq uações ela pro\·ê uma ou duas cslimali vas illiciais para 
a in cógnita, antes de resolver a equação. Isto pode acelerar o cálculo, 
direciona r a resposta para lima solução realística, e encolltra r ma is 
do que ullla solução, se apropriado. Veja "Estimativas llli cia is" mais 
adiante Ilesle ca pitulo. 
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Exemplo: Solucionando a Equação de Movimento Linear. 

A equação de mov imento de um objeto em q lleda li\'re é: 

d = vo L + I h 9L2 

0 11 de d é a distância , Vo é a velocidade ini cia), t é o tempo, c 9 é a 
aceleração pela gravidade. . 

Dig ite a equação: 

Tcdas: 

Eil [ClEAR ] 
{ALL} {Y} 

ViSOl': Descrição: 

Ap i:\ga a rncrnória. 

@ (EQN I EQH L I ST TOP Seleciona o modo 
ou a eq uação corrente Equações. 

(ReL I D @0 D='./>::T+I In icia a equação 
(RCl ] V 0 
(RCl ] T C±) 

.5 0( RC l] G 0 T+(1 .5XG" T" 2 
(RCl ] T (Z) 2 

(ENTER ) D='.,.' ::<T +[1. 5)< (;: ::< T Te rmi na a equação c 
exibe o final esquerdo. 

8{SHOW ) CK=6A'3 2 02'3. [1 Dígito de "crificação·e 
comp , irncll io. 

9 (aceleração pela gravidade) é incluid a corno uma. variável, assim você 
pod e usar unidaúes úiferenles (9.8 m /52 ou 32.2 fl/s'). 

Calcule qllantos metros um objeto cai em 5 segundos, par t indo . 
do repouso. Desde qu e o modo Equações esteja ativo e a equação 
desejada já cs teja no visor, você pode ini ciar calcula ndo por D: 
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Teclas: Visor: Dcscl'ição: 

@I SOLVE I SOL I,/E Solicita uma variável 
desconhecida. 

D V?va lor Seleciona D; soli cita v. 

O !EID T?va lor A rmazcna O em \I ; soli cita T. 

5 !EID G?valor Armazena 5 CITI T; soli cita G. 

9.8 !EID SOLVlt·iG Armazena 9.8 em G; calcula D. 
D= 122.5000 

Tente outro cú lculo utilizando a mesma equação: q1Hl.Jllo t empo um 
objeto leva para cair 500 metros , a partir do repo1lso? 

Teclas: Visor: Descrição: 

D=V ~<T +0. 5 ~{G >n Exibe a cq ll aç;io. 

@ (SõlVE) T Co? ! 22, 50'30 

500 !EID 1,,·'?O . 00[10 

!EID G?9. ::::[1 [1[1 

!EID :::;OL',lIHG 
T=10.10 15 

resolve por Tj soli cit.a. D. 

Armazena 500 em D; soli cita li. 

l'rl a ntérn O em V ; solicita G. 

!V[antém 9.8 em G; calcu la por T. 

Exemplo: Resolvendo a Equação da Lei do Gás Ideal. 

A Lei do Gé.1S Idea l descreve a relação entre pressão, volume, 
tcrnp cratura, c a. quantidade (moles) de um gás idea l: 

PxV = NxRxT 

onde P é a pressão (em atmosferas ou N/m2) , V é o vo lume (em 
li tros), N é o nlÍmero de moles do gás, R é a constante universal 
dos gases (0.082 1 li t ros-atm/mole-K ou 8.311 ,1 / 111010- 1\) , e T é a 
temperalura (I,c1vins: K = ' C + 273.1). 

Entre com a equação: 
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Teclas: ViSOl': 

([!)( EQN I Pxl 
(RClI p 0 
(RCl I V ([!) 0 F· :": '·,i =tl x R>':TI 

(RClI N 0 
( RClI R0 
Cill) T 

(ENTER I px V=N XRX T 

([!)( SHOWI Cf(= 1:3E:õ: .,115. C1 

D CSCl'içito : 

Selcciona o 1110do Eqll ações c 
ini cia a entra.da da equação. 

TermilJ a e exibe a equ ação. 

Dígito de "cl' ifi côção e o 
cornpri I nell Lo. 

Uma gar rafa tle 2 litros contém 0.005 moles de g;í.s dióx ido de carbono 
a 2t1 °C. Assumilldo q ll e o g;í.s se comporta como tllTl g~s id ea l, calcu le 
sua pressão. Desde que o modo Equações es tej a at ivo e a equ ôção 
desej ad a já estej a no visor, você pode começar resolvendo por P : 

Tedas: 

([!)@IiillP 

2 @ 

. 005 @ 

. 082 1 @ 

24 (ENTER I 

273. 1 G) 

@ 

Visol': 

\·'?va /or 

t'P va/or 

F~ ? va /o r 

T'? va/o r 

T?2'37.1000 

SOL '",1 I t·~C; 

P=O. 0610 

DCSCl'iç~(): 

Resolve por P; solicita I' . 

Armazena 2 em li; solicita N . 

Armazena .005 em N; solicita R . 

Armazcna .082 1 ern R; soli cita T . 

Calcu la T (G raus Kelvin). 

Armazena 297.1 ern T; resolve 
por P em aLmosferas. 

Um frasco de 5 lit ros contém gás ni t rogênio. A pressão é de 0.05 
atmosreras C'( lHmdo a temperatura está a 18°C. Calcul e a densidade do 
gás , (Nx28j V, onde 28 é o peso molecul ar do ni l rogênio). 
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Teclas: 

@I EQN I 

@@LVf) N 

.05@ 

5@ 

@ 
18 "'1 E"'N""T"'E R"'I 
273.1 C±) 

@ 

28 0 

Visor: 

PXV=N xRxT 

P O·ü . 061ü 

V?2 . 0000 

F~?O . 0:::21 

T?297 . 1000 

T?291. 1 OO~1 

:=:OLV I t·~G 
H=~~1 . 0105 

0 . 2929 

DCSCl'ição: 

Exibe a cf(lI~ç.ão. 

Resolve por N ; solicit.a P. 

Armazena .05 em P; solicita V. 

Armazena 5 em li ; soli cita R . 

Mantem o R allter io r; soli cita T. 

Calcula T (G raus Kclvin) . 

Armazena 201.1 em T; resolve 
po r N. 

Calcula a massu em g rurnus, 
Nx28. 

Calcu la a dCII siJadc em g rarnas 
por lit. ro. 

Entendendo e Controlando SOLVE 
SOLVE utiliza um procedimento iterativo (repe tit. ivo) pnra enco lltrar 
o resultado pela incógllita. O processo se illicia pela avalia ção da 
eqllação utiliza ndo duas estimativas para a in cóg nita. Bascado no 
resultado destas duas cst ilnativus , SOLVE gera outra es timati va 
rnclhor. Através uc iterações sucessivas l SOLVE encont.nl.rá um valor 
para a in cógnita que fará o valor da eq uação ser igual a zero. 

Quando SOLVE calcu la uma equação , ele fa z da incsma maneira 
que (XEQ) faz- qua lqu er "=" na equa.ção será tratado corno UIll 

"-." Por exempl o, a equaçào do Gás Idea l é ca lcu la da como 
p x I' - (N x R x T) . Is lo assegura que equações do l ipo igualdade 
e de atribuição igualem-se na ra iz, e uma do !.ipo crprcssão seja igual 
a zero na r ai Z. 

Algumas equi'lçõcs são mais difíceis de serem resolv idas do que outras. 
Em alguns casos, você prec isa elltrar com as est imat i\'as ini ciais ctn 
uma certa ordelll para encontrar a solução. (Veja " Estimativas Ini cia is 
para SOLVE", mais ad iallte. ) Se SOLVE for ill capm: de encontrar urna 
soluçH.o, a calculadora exibirá t·m F.:OOT Ft·m Il O \'i so r. 
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Vej a apêndice C para mais informações sobre como SOLVE fun ciona . 

Verificando o Resultado 

Depois que o cálculo por SOLVE termina, você pouc vcrificar se o 
resultado é realmente a solução da _equação, através da revisão dos 
valores deixados na pilha : 

• O registrador X contém a solução (raiz) da illcóg ni ta , isto é, o valor 
que raz o resultado do cá lculo ser igual a zero. (Pressione Cf) para 
apagar a va ri .ivel exibida- VI E\-V- no visor) 

• O registrador Y (pressione @) cOlltém a estimat.iva prévia para 
a raiz. Este nt'imero deve ser o mesmo qlle o valor no rcgistrador 
X. Se niio, a rai z apresentada foi somente um?! flprnxima ção , e os 
valores nos regist radores X c Y estão na vizinhança da raiz. Estes 
números devem ser considerados cOIJjuntamellte. 

• O regist rador Z (pressione @!) novamcll te) contém o valor da 
equação Il(l raiz. Para urna raiz exata, este valor deve ser zero, Se 
ll ão for zero, a raiz dada foi somentc I1ma aproximação; e este valor 
deve ser próx imo de zero. 

Se um cálc ulo terrnin ar CO I11 a mensagem ~·w ROOT n'~D , a calculadora 
não pode convel'gir para uma I'aiz, (Você pode ver este valor no 
registrador X- a estima tiva final da ra iz- pressionando Cf) ou 0 para 
apagar a mensagem.) Os valores nos registradores X e Y delll.arcam o 
último inten'alo que [oi trabalhado pRra se telltar encontra r a raiz , O 
reg istrador Z contém o valor tia equação na estirnativí.l final da rai z. 

• Se os valores nos registradores X e Y Hão são próx illlos, ou o 
valor no regis t.rador Z lI ão se aprox imar de zero, a est irna tiva cio 
regi strador X provavelmente Ilão é uma raiz . 

• Se os valores nos regist.radores X e Y são próx imos, e o \'alor no 
registrador Z, esti ver perto de zero, a estimativa do registrador X 
pode ser a "proximação de uma raiz. 
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Interrompendo um Cálculo com SOLVE 

Para interromper urn cálculo, pressione Cf) ou @D. A melhor 
estimativa da raiz está na incógnita; use @ (VIEW) pélf<l observá-la 
sem causar distllrbios na pilha. 

Estimativas Iniciais para SOLVE 

As duas estimat.ivas iniciais vêm de: 

• O número corrcnte armazenado na incógllita. 

• O ntlrncro no registrador X (o visor). 

Estas fontes são utilizadas como cstirnalivas se você c1Ifrrí.-las 011 nao. 
Se você fornccer somente urna estimativa c armazená-Ia na variável, a 
segunda estimativa lerá o mesmo valor urna vez que o visor rnalltém o 
número que você acabou de armazenar na varicívcl. (Se este for o caso, 
a Il P 32S11 altera ligeiramellte o número de uma uas estimativas para 
que você lenha clu<l.s estimativas diferelltes). 

Dar as suas próprias estimativas tem as seguintcs vantagens: 

• Restringit1do~sc a faixa de busca, as cstimativas podcm rcduzir o 
tempo para achar uma solução. 

• Sc cxistir mais do que urna soluçiio matermítica possível, as 
estimativas podcm dirccionar o procedimento SOLVI~ para a 
resposta desejada ou para a faixa de respostas possíveis. Por 
exemplo, a equação de movimento linear 

d = vol + 1 h gl' 

pode ter duas soluções para l. Você pode direcionar a resposta 
para a únicá solução significativa (l > O) fornecendo a estirnativa 

apropriada. 

O exemplo qlle utilizou esta equação anteriormcntc nestc capítulo 
não solicitou que você fornecesse as estirnativas ant.es de resolver por 
T porque na primeira parte do exemplo você arrnaZCJlOU um valor 
para T e solucionou por D. O valor que foi deixado cm T foi um 
bom valor (rcalístic<l), assim foi utilizado como cst.irnativa quando 
solucionado por T. 
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• Sc um eq1l ação não permite certos valo res para a in cógnit.a, as 
cstimativas podcm prc\'cllir para que estes valo res não ocorram . Por 
exemplo, 

y = t + log x 

result.a cm um erro se x ::; O (mensagem LOG «(1) 0 11 LOGÜ~EG ) ) . 

No exem plo a seguir, a equação tem mais do qu e ulI1 a ra iz, mas as 
es t.i mativas a uxiliarão a. encontar a resposta desej ada.. 

Exemplo: Utilizando Estimativas para Encontrar uma Raiz. 

Ut ili zalldo uma folha reiangular de meial , medilldo ti O cm por 80 cm, 
mont.e um a caixa sern tarnpa cujo volume sej a de 7GOO crn :3. Você 
precisa calcul ar a altura da caixa (que é a medid a q ll e precisa ser 
dobrada p"ra cima, ao longo dos quatro lados), qll e dará o volume 
especifi cado . Uma caixa mais alia é preferível do que lima mais ~a ir a . 

40 40-2H 

I 
-x-

H 
Y 

I I 
I I 

. ____ ~-------- - - --------- ------4----· 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I ____ L _ ___ _____ _ ____________ ___ J ____ . 

I I 
I I 

80-2H ---->~ H-> 

80 ------> 

Se Il é a alt.ura , então o compriment.o da caixa serú (80 - 211 ) c a 
largura (10 - 2/f ). O volume V será: 

V = (80 - 2Il ) x (10 - 211 ) x J[ 

qll e você pode sirnplifi ca r c e nl rar co rno 

V = (10 - 11) x (20 - 11) x 1 x 11 
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Digite a equação: 

Teclas: Vir'iOr: Descriç~o: 

o (EQN) \·'=1 Seleciona o modo Eq1l flções e 
inicia a eq1lação. (RCl)V00 

o CD 40 8 'y'= ( 40-H>1 
(RCl) 110(1) 

(8) 0 CD 20 8 0-H ) :« 20-H>1 
(RCl ) II 0(1) 

(8) 4 (8) (RCl) II x( 20-H):<4>:HI 

(ENTER) v= ( 40-H )::< (2~~1 Termina e exibe a equa ção no 
visor . 

CK=02RC ü27. ü Dígito de verificação e 
corn prirnento. 

Parece razoável que tanto uma caixa alta c est reit.a quanto li ma ca ixa 
ba ixa e larga podem ser ITlolltadas tend o o volume desejado. Devido a 
preferência por lima caixa alta , valores est ima tivos iniciais da altura 
são recomendáveis. Elltretando, altu ras ma iores do que 20 cm II ~O sào 
possíveis fi sicamente porquc a chapa de rnelal tem apenas tiO cm de 
la rgura. Valores cstirnat ivos iniciais ell t re 10 ell1 c 20 cm , silo clltào 
apropriados . 

Teclas: 

tIl 
10( STO)II 
20 

0 (EQN) 

0@IVfl1l 
7500@ 

Visor: Dcscriç~n: 

Deixa o modo Equa ções. 

20 Arrnazella est imat ivas de limite 
inferior e superior. 

\o'=(40 - H»::(2ü Ex ibe a eq uaçi\o corrente, 

I,/ ?va lor Resolve por J!; soli cita V, 

H=15.0000 Armazena 7500 em V; calc ub.\ 
If. 

Agora verifique a qualidade desta solução- is lo é, se ela retornou em 
uma raiz exala- olh ando o valor da est irnativél prév ia da raiz (no 
registrador Y) e o valor tia equação na ra iz (no registrador Z). 

7·10 Re.solvendo Equações 



Tedas: Visor: 

15.0000 

o. [1[1~~10 

Descrição: 

Este valor no registrac.lor Y é a 
estimativa feita antcs do 
resultado final. Desue que ele seja 
igual a solução, a solução é uma 
raiz exata. 

Este valor no rcgistrador Z 
mostra a equação igual a zero na 
raiz. 

As dimensões da caixa desejada são de 50 x 10 x 15 cm. Sc você 
ignorasse o limitc superior lia altura (20 CI1I) e utilizasse cstimativas 
iniciais de 30 e 10 cm, \'oce obteria urna altura de -12.0256 cm- urna 
raiz qllC não é fisicamcnte significativa. "Se você utilizasse valores 
estimados mcnores, tais como O c 10 cm, você obteria 11 111 a altura de 
2.9774 cm-produzindo uma illdescjaJa caixa baixa e larga. 

Se você não sabe que cstimativa utilizar, clltão vos.:ê pode se valer de 
um gT<\fico para entcnder o comportamento da cquação. Calcule a 
equação para vários valorcs da in cógnita. Para cada pOlltO do gráfico, 
mostrc a equação c prcssione (XEQ l-na solicitação do x informc a 
coordenada x, c cntão obtenha o valor correspondentc da cqllação 
na coordenada y. Para o problerna acirna, você deve utilizar sempre 
V = 7500 e variar o valor de Il para produzir valores diferentes para a 
equação. Lembre-se que o valor para esta cquação é a di/crença cntre 
os lados csqucrdo e dircito da cquação. O traçado do grúfico do valor 
desta equação dcverá ser parcccciJo com estc. 
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7500 - (40-H) (20-H) 4 H 

H 

-10 50 

-10,000 

Para Mais Informações 
Este cap ítulo del inst ru ções para resolver por in cógnitas ou fnízcs 
em uma ampla fa ixa de aplicações. O apêndi ce C contérn outras 
informações detalh adas sobre o fUll cionamento do algoritmo SOLVE; 
como interpretar os resultados , o q1le acontece qu ando ncnlluma 
solução é encont rada, c condições que podcrn ca usa r res ultados 
incorretos. 
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8 
Integrando Equações 

Muitos problemas em matemática, ciências, c engenharia requerem o 
cálculo da integral definida de uma função. Se a fu nção é representada 
por I(x) e o intervalo de integração é de a a b, então a integral pode 
ser matematicamente expressa como: 

I = 1.' J(x)dx . 

f (x) 

a b 

A quantidade I pode ser interpretada geometricamente como a área de 
uma região limitada pelo gráfico da fu nção f( x L o eixo x, c os limites 
x = a e x = b (certifi cando-se que J(x) seja não negativa ao longo do 
intervalo de integração). 

A operação (1) (f FN) integra uma fu nção especificada com respeito à 
variável especificada (J'Ft, d J. A função pode ter mais do que uma 
variável. 

o funciona somente com números reais. 
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Integrando Equações (JFN) 

Para integrar uma equação: 

1. Se a equ ação que defin e a fun ção integrando não estiver na lista 
de eq uações , armazene-a. (veja "Entrando Equações na Lista de 
Eq uações)) no ca pítulo G) c deixe o modo Equações. A equação 
normallflcuLc contém somente uma expressão. 

2. Entre os limites da integração: digite o limite inferior c pressione 
@@, C entüo, digite o limite sllpc1'ior. 

3. Exiba a eq1la ção no viso r: pressione ((!) I EQ N I c, se necess ário, ande 
(role) através da lista de equações (pressione S (!) ou S (YJ ) 
para exibir a cqu.::\ ção desejada. 

4. Selecione a variável de integração: Pressione @(1) variável. Isto 
inicia o cá lculo. 

(ZJ ut iliza muito mais memória do que qu alquer outra operação na 
calcu ladora. Se a execução dc(7) causar a mensagcm t'1Et'10RY FULL , 
veja o apênd ice B. 

Você pode inLerrom per um cálculo de ill tegração em alldamento 
pressionando © ou ®:§). Ell t reta llto, nenhuma inrormação so bre a 
in tegraçã.o esta rá disponível até que o ci:i.lculo termine norma lmente. 

O forrnato do visar afeta o llívcl de precisão admitido para sua 
fun ção e utili:Uldo para o resultado . A in tegração Hca rnai s precisa , 
mas toma 111.uito mais tempo em {ALL} e mais ailld a na seleção 
{F:,q , {~; C}, e {Et·j}. A il/cerle:" do resultado fi ca no reg ist rador Y , 
empurrando os limites da integração para os registradores TeZ. Para 
mais infor mações , vcja " Exatidã.o da Jlltcgração" mais adi a nte neste 
capitu lo. 

Para integrar a mesma equação com informações diferentes: 

Se você ut ili zar os ITICS ITIOS limi tes de integração, pressione ® ® 
para 1II0vê-Ios nos regist raJ orcs X e Y. Então comece 11 0 passo 3 da 
list.a acirna. Se você deseja r limites dife rentes , comece no passo 2. 

Para trab ~" . .Ihar em out ro problema utilizando uma equação diferente, 
recomece do passo 1, com a cqlJação que defin e a fun ção integrando. 
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Exemplo: Função de Bessel. 

A função de Dessel de primeira espécie de ordem O pode ser expressa 
como: 

li' la(x) = - cos (x seH t)dt. 
" a 

Calcule a função de Dessel para os valores de x de 2 c 3. 

Entre a expressão que define a função integrando: 

Teclas: 

(5) (CLEAR) 

{ALL} {1' } 

0(EQN) 

(COS )( RCL ) X 

0G® 
(RCL) T 

0GJ0GJ 

[ENTER) 

Cf) 

cos (x sen t) 

Visor: Descrição: 

A paga a memória. 

Equação corrente ou Seleciona. o modo 
EQt~ Ll ST TOF' Equações. 

COS (XI Digita a equação. 

COS O<xSIH':1 

COS O: ,:x ~: I I·~': TI 

S O~x S UH T) ) . O fechamento do parêntese 
à direita é opciona l. 

CO ~:; (X xS I t·~.: T) Termina a expressão e 
exibe o seu final esquerdo. 

CK=F988 012. Ü Dígito de \'erificação c 
comprimenlo. 

Deixa o modo Equações. 
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Agora integre esta função com relação a t de zero a 71"; x = 2. 

TecIas: 

o (ENTERI@0 

T 

2@ 

Visor: 

:;,1416 

, Descrição: 

Seleciona o modo 
Radianos. 

Entra os limites de 
integração (limite inferior 
primeiro). 

CO:;;O::;':SH1(T) Exibe a função. 

JFH d _ Solicita a variável de 
integração. 

~<?v(llor 

ItHEGRATlt·jl~ 

/=0.70:34 

ü.22:::9 

Solicita o valor de X. 

x = 2. luicia a illLcgração; 
calcula o resultado de 
Jo' f(l). 

O resultado final para 
J 0(2). 

Agora calcule J 0(3) com os mesmos limites de integração. ·Você não 
precisa especificar novamente a função (rotina J), mas você precisa 
repetir os limites de integração (O, 11") urna vc:t. que eles foram puxados 
para fora da pilha pela divisão subsequcnte por 71'. 

o (ENTERJ@0 

T 

3@ 

:,:.1416 Entra o limite de 
integração (limite inferior 
primeiro). 

co:; C'::::<:; Hi ( T) Exibe a equação corrente. 

/Ft·i d _ Solicita a variável de 
integração. 

I tHEGF:RT I t·jl~ 
/=- O. ::::1 70 

Solicita o valor de X. 

x = 3. IlIicia a Integração e 
calcu la o resu HaJo para 
Jo' J(l). 

O resultado nnal para 
J 0(3). 
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Exemplo: Integral do Seno. 

Certos problemas em leori a de comunicações (por exemplo , 
transmissão de pu lsos através de redes idealizadas) requerem o cálculo 
de uma integral (algumas vezes chamadas de integrais scnóides) na 
forma 

Si(t) = l' Cc: X)dx 

Encontre Si(2). 

Entre a expressão que define a fun ção in tcgralluo : 

scn x 

x 

Se a calculadora lClltar desenvolver esta fun ção para x = 0, como 
limite inferior de in tegração , ocorre rá um erro (D IVIDE 8Y 0). 
Entretanto, o algori tmo de integração normalmente não processa 
fun ções em quaisqu er dos li mites de in tegraç ão, a menos que os pontos 
do intervalo de in tegração estejam ITluito próximos ou o número de 
pontos a ll10slrados sej a extremamente grande. 

Teclas: 

8CilllX 
IENTER) 

([!J(SH OW ) 

© 

Visor: 

A equação corrente 
ou EOt-J LI ~'T TOF' 

~:; I t·. (>:;) ";' >~I 

SIt~ CO ..;. X 

C~(;::;4 '314 00'3. O 

Descrição: 

Seleciona o modo 
Eq\laçõcs. 

IlI icia a equação. 

O fechamento do 
parêntese à direita é 
necessá rio neste caso. 

Termin a a equação. 

Dígito de verificação e 
comprimento. 

Deixa o mo do Equações, 
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Agora integre esta função com relação a x (isto é, X) de zero 
a2( t=2). 

Teclas: 

(MODES) { RD} 

o (ENTER) 2 

Visor: 

2 

I t-HEG RAT I t~ G 
J = 1 . 6054 

Exatidão da Integração 

Descrição: 

Seleciona o modo 
Rad ianos. 

Entra com os limites de 
integração (limite inferior 
primeiro). 

Exibe a equação corrente . 

Calcula o resultado para 
Si(2) 

Uma vez que a calculadora lI ão pode calcular exatamente o valor de 
uma. integral, ela a aproxima. A precisão desta aproximação depende 
da precisão da função integral em si, como calcu lada pela sua equação. 
Isto é afetado pelos erros de arredondamento na ca1culadora e pela 
precisão das constantes empíricas. 

As integrais de funções com certas características, tais corno picos 
ou oscilações muito rápidas, têm a possibilidade de serem calculadas 
sem precisão, mas a possibilidade é mu ito pequena. As características 
gera is de funções que podem causar problemas , bem como as técnicas 
para tratá- las, estão discut idas no apêndice D. 

Especificando a Exatidão 

A especificação do formato do visor (F IX, ser, ENG, ou ALL) 
determina a precisão do cálculo de inlegração: quanto maior for o 
número de dígitos apresentados, maior será a precisão da. integral 
calculada (e maior o tempo necessário para calculá-Ia). Q uanto menor 
o nú mero de dígitos apresentados, tanto mais rápido o cálculo, mas a 
calcu ladora irá assumir que a fu nção é precisa somente até O número 
de dígitos especifLcados no for mato do visar. 
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Para especi fi car a exatidão da integração, selec ione o forma to do visor 
de forma que ele mostre não mais do qu e o número de dígitos que 
você considera preciso 1/. 0S valores do integra lldo. Esse mesmo nível de 
exatidão e precisão será renctido no resultado da integr<lção. 

Se o modo Frações no visor es tiver ativo (riag 7 a t ivo), a exa tidão será 
especificada pelo fo rmato de visor anterior. 

Interpretando a Exatidão 

Após calcular a integral , a calculadora coloca a illccrlc:a est irnada do 
resultado da integral no regis trador Y. Pressione (r<Y ) para ver o valor 
da incerteza. 

Por exemplo, se a integral Si(2) é 1.6054 ± 0.000 1, ClItão 0.0001 é a 
sua incelez a. 

Exemplo: Especificando a Precisão. 

Com o format o do visor em SeI 2, cal cule a integral da expressão para 
5i(2) (do exemplo anterior). 

Teclas: 

6l {DISP ) {Se) 2 

Visor: 

1 . 61E0 

I IHEGI':AT I I~G 
J=1 . 61E[f 

1 . ü(1E3 

Descrição: 

Estabelece a notação 
cicutírica com d uas casas 
decimais, especificando que 
a função é precisa até duas 
casas deci rnais. 

Rola os limites de 
illtegração, dos 
reg ist ra.dores Z e '1\ para os 
registradores X e Y. 

Exibe a equa ção co rrente. 

A integral é aprox ima da 
para duas casas decimais . 

A incerteza da 
aproximação da integral. 
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A integral é 1.61±0.00100. Urna vez que a in certeza não areta a 
aproximação até a sua terceira casa decimal, você pode considerar 
lodos os dígitos apresentados nesta aproximação como sendo exatos . 

Se a incerteza de uma aproximação é maior do que aquela que você 
deseja tolerar) você pode aumentar o número de dígitos no forma to 
do visar e repetir a integração (desde que i(x) já esteja calculada 
exatamente para o número de dígitos mostrado no visor). Em geral , a 
incerteza de um cálculo de integração diminui por um rator de 10 a 
cada dígito adicional especificado no formato do visor. 

Exemplo: Alterando a Precisão. 

Para a integral de Si(2) que acabamos de calcular, espec ifique que o 
resultado seja preciso até quat ro casas decimais ao invés de duas. 

(!l) (DISP) {Se} 1 

(!l) (MODES ) {[:'EG} 
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Visor: 

1.0000E3 

I tHEGRAT I t·jG 
J= 1. t,054E [1 

1 . OO~~1[1E 5 

1 . 0000E5 

1.0üÜÜE5 

Descl'Íçiio: 

Especifica a precisão até 
qu at ro casas decimais. A 
incerteza do último 
exemplo ainda continua 
no Vlsor. 

Rola os limites de 
integração dos 
regist radores Z e T para 
os registradores X e Y. 

Exibe a equação corrente. 

Calcula o resultado. 

Note qlle a in certeza é 
cerca de 1/ 100 ião grande 
quanto a incerteza do 
resllliado calculado 
anieriormente de SCI 2 
com o form ato do visor 
sendo SCI 2. 

Restabelece o rormato 
FIX 1. 

Restabelece o modo 
Graus. 



Essa incerteza indica que o resultado pode estar correlo até somente 
quatro casas decima is. Na realidade, esse resultado é preciso até sete 
casas decimais quando comparado com o valor real dessa integral. 
Uma vez que a incerteza de um resul tado é calculado de forma 
conservadora , a aproximação da calculadora na maioria dos casos é 
mais precisa do que a incerteza indica . 

Para Mais Informações 
Este capítulo fornece instruções para o uso de in tegração com llP 
32511 para uma ampla faixa de aplicações. O apênd ice O contém mais 
informações detalh adas sobre como o algoritmo da integração opera, as 
condições que podem causar resultados in corretos, as condições que 
prolongam o tempo de cálculo, e a obtenção da ap roxirnaçi\o de uma 
integral em 3!ldamento. 
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9 
Operações com Números Complexos 

A lIP 32SIJ potlc usar llllJ)lCrOS complexos na forma 

x + iy. 

Ela possui operações para aritmética com números complexos (+, 
-, X, -7-) ,trigonomclria com números complexos (seu, cos, tan), e 
as [unções matemáticas -z, l/z, zt l , In z, e eZ (onde ZI c Z2 são 
números complexos). 

Para entrar um número complexo: 

1. Digite a parte imaginária. 

2. P ressione I ENTER I. 

3. Digite a parte real. 

Os números compl exos na IIP 32SII são manipulados entrando-se 
cada pa rte (imaginári a e real) do número separadamente. Para entrar 
dois números complexos, você entra quatro números separados. P ara 
efeiuar uma operação complexa, pressione ~ [CMPLX ) antes do 
operador. Por exemplo, para efetuar 

(2 + ;4 ) + (3 + i5), 

pressione 4 I ENTER I 2 I ENTER I 5 I ENTER I 3 6) I CMPLX I (B. 

O resultado é [) + i9. (Pressione (.~V' ) para ver a parte imaginária.) 
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A Pilha Complexa 
A pilha complexa é na rea lidade a pilha de memória regul ar dividida 
entre dois registradores duplos para conter dois números complexos, 
Zb + iz1y c Z2x + iz2y : 

T t 
Z1 { 

iy! 

Z z x, 

y Y 
Z2 { 

iY2 

X X x 2 

Pilha Real Pilha Complexa 

Uma vez que a'J. partes real c imaginária de um número complexo 
são entradas c armazcnaJas separadamente, você poJe racilmcntc 
trabalhar com lima ou outra parte (011 alterií-las) independentemente. 

Z1 { 
y, 

x, Função Complexa 

• 
Z2 { 

Y2 Y parte imaginária 

x2 (no viso~ x parte real 

entrada complexa: 

zouz 1 ez
2 

resultado complexo, Z 

Sempre entre a parte imaginária (a parte y)de um número primeiro. 
A parte real do resultado (z.z;) é exibida; pressi one [r'VI] para ver a 
parte imaginári a(zy) . 
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Operações Complexas 
Util ize as operações complexas como você faz com as operações reais, 
mas preceda o operador com 6J IC MPLX ). 

Para executar uma operação com um número complexo: 

1. Entre o nú mero complexo 2 , composto de x + iy , 
digitando y [ENTER ) x. 

2. Selecione a função com plexa: 

Funções para um número complexo, z 

l'at'a calcular: P ression e: 

Troca de sinal, z 6l [ CMPLX l(+/-) 

Inversa, 1/ z 6l [ CM PLX ) C!E) 

Logaritmo natural, 111 Z 6l [ CMPLX )@J 

Exponen cial natural-, CZ 6l [CMPLX ) ca 
Sen z 6l (CMPLX ) @@ 

Cos z 6l [ CMP LX li cos ) 

Tan z 6l [ CMPLX ) [ TAN ) 
-

Para efetuar uma operação aritmética com dois números com­
plexos: 

1. Entre o primeiro nú mero complexo, 21 (composto de XI + iYl), 
digitando Yl [ ENTER ) Xl [ ENT ER ). (Para Zl'" digite primeiro a 
base, zd . 

2. Entre o segundo nÜmcro complexo, 22, digitando Y2 (ENTER ) X2· 

(Para ZI Z2, digite o expoente , Z2, em segundo luga r.) 

3. Selecione a operação ar itmética: 
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Cálculos Aritméticos Com Dois Números Complexos) z'1 e z2 

Para Calcular: Pl'cssione: 

Adi ção, Z1 + Z2 5) (CMPLXI G) 

Subtração, ZI - Z2 5)(CMPLXI8 

Multiplicação , ZI x 12 5)(CMPLXI0 

Divisão, Z I + Z2 5)(CMPLXIG) 

Potenciação , zl
zl 5) (CMPLX) (Z) 

Exemplo: 

Aqui estão algUl'!s exemplos de trigonometria e cálculos aritméticos 
com números complexos: 

Calcule seu (2 + i3) . 

Teclas: Visol': 

3 (ENTER) 2 9. 1545 
5) (CMPLX) @R) 

(. .. ~) -4.1E.89 

Calcule a expressão 

onde ZI = 23 + i13 , z, = - 2 + i, 

Descrição: 

Parte real do resultado. 

o resu ltado é 
9.1515 - iU689. 

Z3 = 4 - i3. 

Uma vez que a pilha pode manter somente dois números complexos de 
cada vez , execute o cálculo como 
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Teclas: Visor: Descrição: 

I I ENTER I 2 c:EJ 2 .0000 Adicione 22 + 23; exibe a 
I ENTER} 3 I+/-}I ENTER} parte real. 
4 6) ICMPl X} GJ 
6) ICM PlX} (ili) ~3 . 2 500 I + ( Z2 + :3). 

13 1ENTER } 23 2 .51ZH30 Z1 + (:2 + 13)' 
6) ICMPl X}® 

I.M } 9. 01Z10~j O resultado é 2.5 + i9. 

Calcule (1 - i2(5) (3 - i2(3). Não utili ze operações complexas 
quando estiver calculando somente uma parte de um número 
complexo. 

Teclas: Visor : 

0 2 0 5 1+/-II ENTER } - 0.40 00 

4 IENTER} 4 . 0000 

o 2 O 3 1+/-}llililiJ -0.6667 

3 6)ICMPl X} ® 1 1 . 7::::33 

- 3 . 8667 

Descrição: 

Entra a pa rte imaginária 
do pri meiro número 
complexo como uma 
fração. 

Entra a parte rcal do 
primeiro número 
complexo. 

Entra a parte imaginária 
do segundo nÍlmero 
complexo corno uma 
fração . 

Completa a entrada do 
segundo número complexo 
c então mu lt iplica os dois 
nú mero complexos. 

O resul tado é 
11.7333 - i3.8667 . 

Calcule e' - ', onde z = ( I + i) . Use 6) I CMPl X} ® para calcular 
z- 2; entre -2 como - 2 + iD. 
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Teclas: 

IIENTER] IIENTER] 
O IENTER ] 2 (+/- ] 
(!i) I CMPLX ] (Z) 

@CMPLX]~ 

Visor: 

O. Ü['OO 

0.:::776 

-0 .4794 

9-6 Operações com Numeras Complexos 

Descrição: 

Resultado Intermediário 
de ( I + i)·'. 

Parte real do resultado 
finaL 

O resultado final é 
0.8776 - i0.4791. 



Utilizando Números Complexos em Notação 
Polar 
:Muitos aplicativos uti li zam números reais em forma polar ou em 
notação de fasores . Essas formas utilizam pares de números, bem 
corno números complexos , assim você pode efetuar aritmética com 
cles u tilizando as operações complexas. Uma vez que as operações 
complexas da IIP 32SIl operam com números em forma retangular , 
converta a forma polar Ctn reiangular (ulilizando 8 ( .. y,x ) ) antes de 
executar a operação cornplcxa , a seguir converta o fcsultaclo ele volta 
em forma polar. 

a + ib = r( ('-os O + i scn O) = re iS 

= ,-L O (Forma polar ou faso r) 

imaginário 

(a, b) 

r 

real 
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Exemplo: Adição de Vetores. 

Adicione as três ca rgas seguintes. Você precisa , primeira mente, 
converter as coonlcuadas de polares para retangu lares . 

y 

185 Ib L"Í 62' 

1701b L"Í 143' 

------~------ X 

Teclas: 

5) (MOD ES ] {c>G} 

62 (EN TER) 185 

@~ 
113 (ENTER] 170 

~ 
5) (CMPLX ]G] 

26 1 (ENTER ] 100 

@~ 

5) (CMPLX] G] 

5)~ 

100 Ib L"Í 261 ' 

Visor: Descrição: 

Selec iona o modo Gra us. 

BE. . 8522 Enlra LI c cOIl\'crlc-o em 
forma retangu lar . 

-1 ::::5. 76:::0 Entra c converte L:1. 

- 4 ::::. '3"158 Adiciona os veLo res. 

-15 . 64:=:4 Entra c conver le L3' 

-tA . 5592 AJiciona L I + L :! + L3' 

17:::: . '3:::72 CO llverte o vetor de volta 
a forma polar; exibe r. 

111. 14:3·, Apresenta O. 
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Conversão de Bases e Aritmética 

o menu BASE (Eil [BASE I ) permite qu e você .Ilere a base de 
números utilizada para elltrar números C outras operações (incluindo 
programação). Alterar as bases iarnbérn converte o número exibido 
pa ra a nova base. 

Rótulo .10 
MeILu 

{DEc:} 

o Menu BASE 

Dcsuição 

k[odo Decimal. Não lI á indicador. Converte núrneros 
para a basc 10 . Os aúrneros tcm parte inteira c 
fra cionári a. 

llfodo lIcxadecimal. Indi cador HEX fica ativado. 
Converte nümeros pa ra a base 16; ut iliza sornente 
in t.eiros. A linha superior de teclas se torna os dígitos 
ue 0 até ® 

{oc} j\1odo Gelai. Indicador OCT fica a tivado. Converte 
ntÍmcros para a base 8; utiliz a somente números 
int.e iros. As teclas @, ® , c aS teclas não prefixadas da 
parte superior são dcsai ivadas. 

{Bt·l} Modo B inário. O ind icador BIN fica ativado. Converte 
ntírncros pa ra a base 2; utili za somente nlÍmeros 
in teiros . Teclas de dígitos exceto @) e (D, c as tecl as da 
parte superior do teclado não prefixadas ficam 
dcsativadas . Se um número icrn mais de 12 díg itos, as 
teclas superiores externas do teclado ( @ e [1:+ I ) 
fi cam ati vas para se observar j a nelas. (Veja "J a nelas 
para Números Binár ios Longos" mais adiante neste 
capí t ulo.) 
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Exemplos: Convertendo a Base de um Número. 

A seqüência de teclas a seguir efetua vári as conversões de base. 

Converta 125.99 10 em números nas bases hexadecirn al , ocla.l c binária. 

TecIas: 

8:il (BASE ] {Oc) 

8:il (BAS E] {B t~} 

8:il (B ASE ] {[)EC} 

Visor: Descl'ição: 

7D Converte somente a parte 
inteira (125) do número 
decimal na base 16 e exibe 
este valor . 

175 Base 8. 

1111113 1 Base 2. 

125. '3900 Restabelece a base 10; o 
valor decimal original [oi 
preserva do, inclu indo sua 
parte frac ionár ia. 

Converta 24 FF16 em base binária. O Ilúmcro binário lerá mais do que 
12 dígitos de compri mento (tamanho máximo do visor). 

@ 

24FF _ Utili ze a tecla (r:+ ] 
para di gitar "F" . 

~~1l0~~111111111 O nÚJJ1ero binário não 
cabe inteiro no visor. O 
indicador +- informa que 
o número continua à 
esquerda; o indicador' 
aponta para @ . 

10 Exibe o restante do 
número. O número 
complelo é 
100 100 11 1111 11 ,. 

1310011111111 Aprésenta os primeiros 12 
dígitos novamenle. 

'3 ,471. [1[1[1[1 Restabelece a base 10. 
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Aritmética nas Bases 2, 8 e 16 
Você pode efetuar operações aritméticas utili zando 0 , 8 , @, e 
8 em qualquer base. As úni cas teclas de função que são realmente 
desat ivadas fora do modo Decimal são @ , (!:l, @ , 0 , úE), e 
[I: + ). No entanto você deve entender que a maioria das operações 
além das ari tméticas n ão irá produzir resultados signifi cativos uma vez 
que as partes fracionárias dos números são t runcadas. 

A arit mética nas bases 2, 8, e 16 opera no modo de complemento de 2 
e utiliza somente números inteiros: 

• Se o número tem Ullla parte fraciollária , somente a parte inteira é 
uti lizada pa ra cálculo aritmético . 

• O resultado de uma operação será sempre um número inteiro 
(qualquer parte fracionári a é truncada). 

Enquanto as conversões alteram somente o nlÍmero apresentado no 
visar e não o nú mero no registrador X, a aritmélica altera o número 
no registrador X. 

Se o resultado de uma operação não pode ser representado em 36 bits, 
o visor apresenta a mensagem CI\'EF:FLCI~1 (MUITO GRANDE) , e 
então most.ra a seguir , o maior número positivo ou negat.ivo possível. 

Exemplos: 

Seguem abaixo alguns exemplos de cálculos aritméticos' nos modos 
IIcxadec irnal, Oetal , e llinário: 

Teclas: 

12F (ENTER ) E9A C±) 

121'16 + E9A I6 = ? 

Visor: Descrição: 

Seleciona a base 16 ; o 
indicador HEX é at ivado. 

FC9 O resultado. 
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5) (BASEI {OC} 

7760 (ENTER 113268 

100 (ENTER I 5 8 

77608 - 1326. =? 

77 11 Seleciona a base 8; o 
indicador OCT é ativado. 
Converte os números 
apresentados em octa!. 

34~:2 O resul tado. 

1008 58 =? 

14 Parte in te ira do resultado. 

5;\ 0 16 + 1001100, =? 

5A0 _ Seleciona a base 16; o 
indicador HEX é ativado. 

5) (BASE J(E:l n 1001100 1001 100_ Altera para a base 2; o 
indicador BIN é ati vado. 
Isto icrrn in a a enlrada dos 
dígitos, assi m não é 
necessário tecla r rol E"N"'T"'E"R"I 
entre os nÍlmeros. 

GJ 
5) (BASE 1 {H:':} 

5) (BASE 1 {e'EC} 

1 Ü 111 1 Ü 11 üü Resultado na, base binária. 

5EC Resultado na base 
hcxadecimal. 

1,516 . [n21üü Restab elece a base 
decimal. 
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A Representação de Números 
Embora a aprese ntação 11 0 visor de um número sej a convertida 
qua ndo a base é alterada, a sua forma armazenada não é modificada, 
de maneira qll c nú meros decimais não são truncados- até qu e eles 
sejam ut ili zados em cálculos aritméticos. 

QlIando um nú mero é apresentado na base hcxadccimal , Oelal ou 
bin ária, ele é mostrado como um núrncro in teiro a linh ado à direit a 
com até 36 bits (12 dígitos octais ou 9 hcxaclccirnais). Zeros à 
esquerda não são aprcscll LaJos , mas eles são im porta ntes porque 
indi cam núrncro positivo. Por cxcrnplo, a representa ção binária de 
125 10 é apresentada como: 

11111 01 

qu e ê o Illesmo que estes 36 dígitos: 

000000000000000000000000000001 111101 

Números Negativos 

o bit ma is à esquerda (o rnais sign ificativo o u "!"naia r") da 
rep resentação de um nú mcro bimirio é o bit de sinal; ele está a tivo 
(1) para n\Jmeros negativos . Se existem zcros à esquerda (não 
apresc ntados), então o b it ele sinal é O (posi tivo) . Urn l1\'II l1CrO ncgativo 
é o co mplemellto de 2 do seu positivo binári o. 
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Teclas: Visor: Descrição: 

546 (!i) (BASE ) 2 22 Entra um número decimal 
{HX} posit ivo; a seguir converte-o 

em hexadecimal. 

(+/-) FFFFFFD[)E Complemento de 2 (sinal 
trocado). 

(!i) (BASE ) { E:t~ } IIOIIWII I W Versão bi nária; ... indica 
mais dígitos. 

@@ 111111111111 Exib e a janela mais à 
esquerda; o núrnero é negativo 
uma vez que o bit mais 
significati vo é 1. 

(!i) (BASE ) {D EC} -546 . 0000 Número decirnal negativo. 
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Intervalo de Números 

o tamallho da palavra de 36 bits determina o intervalo de llIírncros 
que pode ser representado na base hcxadccirnal (9 dígitos), oelal (12 
digitas) c base biná ria (36 dígi tos) , e o intervalo de Illímcros decima is 
( 11 dígitos) que podem ser convertidos nestas outras bases. 

Intervalo de Números para Conversões de Base 

Dasc Inteiro Positivo Illteiro Negativo 
de Maior Magnitude de Maior Magllitude 

ITexadccirnal 71'1'1'l'Fl'FF 800000000 

Oclal 377777777777 400000000000 

l3inário 01111111111 1111111 100000000000000000 
11111111111 1111111 000000000000000000 

Decimal 34 ,359,738,367 - 34 ,359,738,368 

Quando você digita números, a calculadora Hão aceita ma is do que 
o número rnáximo de dígitos para cada base. Por exemplo, se você 
tentar digitm um número hcxadecimal de 10 dígitos, a eni rada de 
dígitos é int.errompida c o indicador A aparece. 

Se um número enlrado na base decimal está fora do in terva lo dado 
acima, ele mostra a mcnsagcm TOO E: I G (M uno G RA NDE) cm 
outras bases. Qualquer operação utilizando TO O e:lGi causa uma 
condição de ovc rflow que substitui o núrnero muito grande, pelo maior 
número positivo ou negativo possível de ser ap resentado. 
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Janelas para Números Binários Longos 

o número binário mais longo pode ter 36 digitos- três vezes mais 
dígitos do que cabe no visor. Cada apresentação no visor t1 c 12 díg itos 
de um número longo é chamada de janela. 

número de 36 bits 

111111111111 0000(1000(1000 11111111111111 
, 

janela mais alta janela mais baixa 
(no visor) 

Quando um m'lInero bil1{uio tcrn m ais do que 12 dígitos ) o illdica dor 
+- 011 -+ (ou c\luhos) ilparCCCHI , indi cando cn1 que direção os dígitos 
adicionais estão . Pressione a tecla illdicada ( @ ou (I:+ ) ) })C\J'a poder 
observar a janela que não está visível. 

111111111111 606666600066 111111111111 

digite para mostrar 
Janela esquerda 

, .... 
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(SHOW) Mostrando os Números Parcialmente 
Escondidos 

As [unções @ (vlEW) CS [ lNPUT) runcionam com números não 
decimais da mesma forma qne com números decimais. Entretanto, se 
o número completo, octal ou binário, não cabe no visor, os dígitos 
mais à esquerda são subsLituídos por ret icências ( ••• ). P ressione @ 
ISHOW) para observar os dígitos escondidos pelos rótulos A= ... ou A? ... 

Teclas: 

6) (BASE ) {oe} 
12315Gi12315 

(STO ) A 

lI!) (VIEW ) ,\ 

lI!) (SHOW ) 

(rnalltclI lia tecla 
pressionada) 

6) (BASE ) {DEc:} 

Visor: 

2::45t,712345 

12345671 2345 

A= .. .456712345 

Descrição: 

Entra um número 
cda l g rande. 

Elirnina os três 
dígitos mais à 
esquerd a . 

12345t.71234 5 ~:[ost ra toJ os os 
dígi tos. 

11~ 2 1'j, 4 7 :::,6::: 7.0 Restabelece o modo 
Dccirnal. 
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11 
Operações Estatísticas 

Os menus de estatística na IlP 32STI fornecem funções para analisar 
estatisticamente um conjllnto de dados com uma ou duas variáveis: 

• l\lêdia, amostra c desvio padrão de população. 

• Regressão linear c cstirnativa, linear (i al!J y). 

• :Média pondcraJa (x ponderado por y). 

• Estatística de somatôria : n, LX, Ey, LX 2, E y2, C L.xy. 

L.R. x,y s,a SUMS 

I I 
I I 

x y m b sx sy ax ay 

x y xw n x y x2 y2 xy 
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Entrando Dados Estatísticos 
Dados esta tísticos de uma ou duas vari áveis são enLrados (ou 
apagados) de man eira simi lar, utili zando-sc as tcclas CITJ (ou 
~ CE:J). 0 5 va lores dos dados são acumulados como somatórios 
estatíst icos em seis regist radore s es tatís ticos (28 até 33), cujos nomes 
são exibidos no rncnu SU1\lS. (P ress ione CC!) (SUM S ) c veja n >~ 1;;1 >:: 2 

'd' i:Y). 

Nota Sempre limpe os registradores estat ísticos a ntes de 
ent rar com um novo conj unto de dados es tat íst icos 
(press ione ~ ICLEAR) {::} ). 
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Entrando Dados de Uma Variável 

1. Pressione (!i) IClEAR ] {:z} para apagar dados estatísticos existell tes . 

2. Digite cada valor de x c pressione (r:+ ). 

3. O visor exibe 11 , o lHírncro de dados estatíst icos acumu lados até o 
momento . 

Pressionando [1:+ ) li a realidade entram duas va riáveis 1105 

registradores estatísticos porque o valor qu e já está no registrador Y é 
acumulado como va lor y. Por esta razão) a calculadora executará ll rn a 

regressão linear c rnosL rar-lltc-á valores baseados em y mcsrno qu e você 
Lenha digitado somente x- ou mesmo que você tenha entrado urn 
número desigual de valores x c y. Não ocorre crro, mas obviamclILc os 
resultados não tem significado. 

Para recuperar um va lo r para o visor ) im ediatamente após c/c ler sido 
e1l 11'udo, pressione (5) I LAST xl. 

Entrando Dados de Duas Variáveis 

Qualldo seus dados consistem de duas variáveis , x é a variável 
indcpc11 dcnfe e y é a va riável depcndcn/c . Lembre-se de enlrar um 
par (x , y) em ordem invcrsa (y (ENTER ) x) de rorma que y fiqu e no 
registrador Y e x no regislrador X. 

1. Pressione 8 (CLEAR ) {r} para apagar os dados eslatísticos 
existentcs . 

2. Digite prllllCiramclIl c o valor y e então pressionc (ENTER ). 

3. Digite o valor x correspondcnte e p ressiollc (r:+ ). 

4. O visor exibe 11 , o IIÚII1Cro de pares de dados estatísti cos 
acumul ad os até o momento. 

5. Continue clltrand o os parcs x,y . O valor n é atualizado a cada 
entrada. 

Para recuperar urn valor x para o visar , im ediatamente após c/c ter 
sido entrado , pressione ~ (LAST xl. 
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Corrigindo Erros na Entrada de Dados 

Se você comet.er um erro durante a digitação de dados cstaUsticos, 
elimine os dados incorretos c adi cione os dados corret.os. ~rcsrno que 
somente uma variável de um par X, y esteja incorreta, você precisa 
apagar c entrar os dois valores nova mente . 

Para corrigir dados estatísticos: 

1. Reentre o dado errado, mas ao invés de pressionar ('[+ ), pressione 
(5) (B. Islo " paga o(s) valor(es) e decrementa n. 

2. Eutre o(s) valor(es) corrcto(s) utilizando (l:+ I. 

Se os valores incorretos forem os que você acabou de cnl rar ! 
s implesmente , press ione S [LAST xl para rct: upcrá-Ios, a scg l/ir 
pressione ® CB para apag,\-los. (O valor y errado ainda estava 
no registrador Y c seu va lor x foi recuperado, pois estava sa lvo no 
regis trador LAST X.) 

Exemplo: 

Digite os va lores X, y no lad o esqu erdo e então faça as correções 
rnostrad as no lado direito: 

Valores lllieiais x, y Valores COl'l'igidos x, y 

20, 1 20, 5 

100, G 10, G 
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Tecla!oi: Visor: 

5) (C LEAR I {J-: ) 

Descrição: 

Apaga dados esta lis ticos 
ex istentes. 

4 (E NT ER I 20 @ 1. 000'3 Entra o primeiro novo par de 
dados. 

6 (ENTERHOO (HI 2 . 0000 O visor exibe 7t , o número de 
parcs de dados que você cntrou. 

5) (LAST xl 400 . ~~1000 Trás de volta o úllimo valor x . 

5) (EI 1.0000 

G (EN TE R I 40 (H I 2 . ':100', 

4 (ENTE R 1 20 5) CEl 1. ,""O," 

51ENTER I 20 IH I 2. '"0 00 

Cálculos Estatísticos 

O último y ainda cOlltinua no 
registrador Y. (Pressione Lt"'.y ) 

duas vezes para veriri car y.) 

Elimina o úl t imo par de d:'ld()~. 

Reentra o úl t imo par de dados. 

Elimin a o primeiro par de 
dados. 

Reentra o primeiro par de 
dados. Existe a iuda o lotaI de 
dois pares de dados 11 0S 

registradores estatísticos. 

Uma vez que você tenh a colocado os seus dados , pode utilizar as 
fun ções no mcnu de estatísticas. 
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Menus de Estatístícas 

Menu Teclas Descrição 

L.R. E)úKl O menu de regressão linear: estimativa 
linear {'<} p} e ajuste de curvas {r} {Pl} 
{b}. Veja "Regressão Linear" mais adiante 
neste cap ítulo. 

x,y E)@ O nlcnu média: {>:} CY} F'·J}· Veja 
",Média" abaixo. 

s,O" E)I,O') O menu desvio padrão: {so<} {s''!} {O"'<} 
{aI::!}. Veja "Amostra de Desvio Padrâo') e 
"Desvio Padrão de População" mais 
adiante neste capítulo. 

SUMS E)lsuMs) O menu somatório: {rol {o,:} {,,!} {o,:'} 
h'} {:':',!}. Veja "Somatórios Estatísticos" 
mais adiante neste capítulo. 

Média 

11édia é a média aritmética de um grupo de números. 

• Pressione @ (:t=,ji) {x} para a média dos valores x. 

• Pressione @ (.'"i,ji] {;:J para a média dos valores y. 

• Pressione 8 (x,ji] {Xl).!} para a média ponderada dos valores x 
utilizando os valores y como pesos ou freqüências. Os pesos podem 
ser inteiros ou fracionários. 

Exemplo: Média (Uma variável). 

Uma supervisora de produção quer determinar qual a média de tempo 
que um certo processo leva para terminar. Ela escolhe seis pessoas 
aleatoriamente, c observa como cada uma conduz o processo) anotando 
o tempo gasto (em minutos) : 

15.5 9.25 

12.5 12.0 
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Calcule a média dos tempos . (Considere todos os dados como va.lores 
r.) 

Teclas: 

(!i) 1 CLEAR 1 {l:} 

15.5Ir+ 1 

9.25IH II 0 @ 
12 .5 Ir+ 1 12@ 
8.5 IH 1 

la@) {X} 

Visor: DesCl"ição: 

Limpa os registradores 
estatísticos. 

1. 000~3 Entra o primeiro tempo. 

t ,.0000 Entra os dados restaules; seis 
valores de dados acum ulados. 

11.2'317 Calcula a lI1édia de tempo para 
completar o processo. 

Exemplo: Média Ponderada (Duas variáveis)~ 

Uma deterlll illada compa llhia de fabricação adq uire urna ccrta peça} 
quat.ro vczes por ano. No a no passado as compras forarn: 

P" eço po.· Peça (x) $4.25 $4.60 $4.70 $4. 10 

Número de Peças (y) 250 800 900 1000 
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Encontre o p rcço médio (pond erado pela quan l ia CIl CoIllCIHladi-l) para 
esta peça. Lembre-sc de entrar y , o peso (frcqii ênci,,) , aut.es de x, o 
preço. 

Teclas : Visor: 

5l ICLEAR ) {:} 

250 I ENTER ) ~ ,2 5 1[+ ) 1 . 'e"""":; 

800 I ENT ER ) '1.6 CIT) 

900 IENTER ) U IH ) 

2 . 0000 

3.0000 

1000 I ENTER ) '1.1 11:+ ) 4 . '''''HeH:; 

8 C'i ,y ) {;;:.,,} 4.4314 

Amostra de Desvio Padrão 

DesCl'i ção: 

Lim pa os regist.ra do res 
csta Lís t.i cos. 

Entra co m os dados; ex ibe 
n . 

Qu atro pares de dados 
aculnlllados. 

Calcula o preço luédio 
ponderado pa ra qll antidade 
adqu ir id a. 

Amostra de des \' io padrão é uma medida de como os valores de dados 
estão dispersos com relação à ITlédia. O desvio padrão assume qu e o 
dad o é urna amostra de um amp lo c completo conjunto dc dados, c é 
calculado usaudo-se n - 1 corno divisor. 

• Press ione @ 0 { s ~.r;} para o desvio padrão dos valo res x . 

• Prcssio llc @ ~ {s~,·} pa ra o desvio padrão Li as va lores y. 

As teclas {l1 x} e {111::!} ncste mcn u são dcscritas 11 0 próx imo ítem ) 
"Desv io Pad rão de População." 
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Exemplo: Amostra de Desvio Padrão. 

Utilizan do os mesmos tempos de processo do cxcrnpl o allteri o r de 
"média" , a sup ervi sara dcscjrl ddcrrninar o desvio padrão dos tem pos 
(s,) <lo processo : 

15.5 

12.5 

9.25 

12.0 

10.0 

8.5 

Ca lcule o c!cs\' io padrào dos tempos. (Co nsidere touos os dados como 
valores J; .) 

Teclas: 

6) [CLE AR] {Z} 

15 .5 [\:+ ] 

9.25 [H] 10 
12 .5 [H] 12 [H ] 
8.G [ \:+ ] 

@~{5X} 

Visor: 

1 . 0000 

6.0000 

2 .580::: 

Desvio Padrão de População 

n~!';niçãn : 

Limpa os registrado res 
estatísti cos 

E lltre o prirnciro t el1l po. 

Elltre os dados rest antes; seis 
pon tos de dados entrados . 

Calcu la o desvio pa drão de 
tempo . 

Desv io padrão de pop ulaçiio é uma medida de como os valores de 
dados estão dispersos com relação à. luédia. O desvio pad rão de 
popu lação assume que os dados constituem o conjun to completo de 
dados, c é c3.lculado lIti liza n do~se n como urn di visor. 

• Pressione @ ~ {O" ~< ) para o desv io padrão de popu lação dos 
valores x . 

• Pressione @ [5.0') {O" '~) ]HH,l O desvio padrão de popula ção dos 
valores y. 

Exemplo: De<vio Padrão de População. 

Uma. mulher tem qu at ro rilhos cresc idos, co m alt uras de 170 , 173, 17-1 , 
c 180 CITI. Calcul e o desvio padrão de população de suas altllras. 
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Teclas: Visor: Descrição: 

6)l cLEAR I {:) Limpa os registradores 
estatísticos. 

170 11:+ 1173 11:+1 2 .0'00'0' Entra os dados. 

174 11:+ 1180 11:+ I 4.0000 Quatro pontos de dados 
acumulados. 

@ I' .ul {er,, ) 3 . t.315 Calcula o desvio padrão de 
população. 

Regressão Linear 

Regressão Linear , L.R., (também chamada estima tiva linea r) é um 
método estatístico para encontrar-se uma lin ha reLa que mel hor se 
aj uste a um conjunto de dados x,y. 

Nota 

Rótulo do 
Meuu 

{>2) 

(Y) 

{ r-} 

{r', ) 

{b) 

Para evita r uma rncnssagcrn de erro STAT ERROR , 
enire seus dados antes de executar qua lquer fun ção 
do menu L.R .. 

Menu L.R. (Regressão Linear) 

Descrição 

Estima (prevê) x para um valor hi potético da do de y, 
baseado na. reta calculada para ajustar os dados. 

Estima (prevê) y para um valor hipotético dado de x, 
baseado na reta calculada para aj ustar os dados. 

Coefi ciente de correlação para os dados (x,y). O 
coefi ciente de correlação é um número no intervalo de 
- 1 até + 1 que mede a proximidade com que a reia se 
ajusta aos dados. 

Inclinação da reta calculada. 

Coeficiente linear da reta. Tn terceção y da linha 
calcul ada. 
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• Para calcular um valor estimado para x (ou y), digite um valor 
hipotético para y (ou x), então pressione @(I[) {:=.;:;} (ou @ 
CITJ {>'}) . 

• Para calcular os valores que definem a linha que melhor se ajusta 
aos seus dados: pressione as teclas @ CITJ seguidas por {t-}, {VI}, 
ou {b}. 

Exemplo: Ajuste de Curva. 

o rendimento da safra de uma nova variedade de arroz depende de sua 
taxa de fertilização com nitrogênio. Para os dados a seguir, determine 
a relação linear: coeficiente de correlação, a inclinação e o coeHcicnte 
linear-interccção y. 

X, Nitrogêuio Aplicado 0.00 20.00 40.00 60 .00 80.00 
(kg por hectare) 

Y, Quantidade colhida 4.63 5.78 6.6 1 7.21 7.78 
(toneladas por hectare) 
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Teclas: 

6)ICLEAR I p:} 

4.63IENTER 1 O Cill 
5.78 IENTER 120 Cill 
6.61IENTER 140 [1:+ 1 

7.21 [ENTER I 60 [1:+ 1 

7.78 [ENTERI 80 [HI 

8 lI[) 

{c-} 

8 lI[) {[',} 

8 lI[) {to} 

8.50 

7.50 

6.50 

5.50 

4.50 

y 

o 

Visor: 

1.0000 

2.00[u3 

:::: . 000~:::1 

4.0000 

5.0000 

~ .. ~ :: ... ,- FI b 

~3 . '3:::: :30 

0 . 0:3:37 

4 . :3560 

m = 0.0387 

20 40 60 
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Descrição: 

Limpa todos os dados 
estatísticos anteriores. 

Entra os dados; ex ibe n . 

Cin co pares de dados 
entrados. 

Exibe o menu de 
reg: rcss[w Iill ear. 

Coefi ciente de 
Corrdação; os dados 
estão muito próx ilnos de 
uma reta. 

Incli nação da linh a. 

Coefi cien te li near -
J ntcrceção y . 

x 
80 



E se 70 kg de fertili za ll te com nitrogênio fossem apli ca dos.na pl a nlação 
de ar roz? Eretue a previsão do rendimento de grãos basead o nas 
estat íst icas acima . 

Teclas: ViSOl": 

70 70 

7 . 5615 

Descrição: 

Entra o va lor hipolé Licq 
de x. 

o rendimento previsto 
em toneladas por hectare. 
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Limitação na Precisão de Dados 
Uma vez que a calculadora ut iliza prec isão finita (1 2 a 15 dígitos), é 
evidente que existem limi tações de cálculos devido a arredond amento. 
Eis aqui dois cxcrnpios: 

Normalizando Números Grandes e Próximos. 

A calculadora poderi a não conseguir calc ular corretamente o desvio 
pad rão c a regressão linea r para uma variável cujos valores dos dados 
diferissem por pequena quantid ade. Para evita r isso, normal ize os 
dados entrando cada valor como um a d iferença de um val or central 
(tal como a méd ia). Para valores de x normalizados, essa direrença 
deve então ser adicionada ao cálculo de x e i. fI c b tarnbém precisam 
ser ajustados. Por exem plo, se os valores X fossem 7776999 , 7777000 c 
7777001, você deveria entra r os dados como -1 , O, e 1; ent ão adicionar 
7777000 a x c i . Para b, adi cione 7777000 X 7n . P ara calcular y, 
assegure-se de fornecer um valor x que sej a inferior a 7777000 . 

Se os valores :1: c y têm ordem de grandeza rnuito di ferentes, podem 
ocorrer irnprecisões sim ila res. Novamente, aj ustando-se a esca la dos 
dados esse problema pode ser evitado. 

Efeito de Dados Eliminados 

A execução de (!i) ikl não el im ina qll aisquer erros de 
arredondamento que possam te r sido gerados nos registradores 
es ta tísticos pelos valores o riginais dos dados. Esta difer ença não 
é séria a menos que os dados incorretos tenh am uma magn itud e 
muito grande, se compa rada com os dados corretos; nesse caso , seria 
prudente apagar c reentra r todos os dados. 
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Valores de Somatórios e os Registradores 
Estatísticos 
Os registradores est atísticos são seis endereços únicos na memória que 
a rmazenam o acúmulo dos seis valores de somatórios. 

Somatórios Estatísticos 

Pressionar @ (SUM S ) lhe permite acesso ao conteúdo dos 
registradores estatísti cos : 

• Pressione {n} para ver a qnantidade de conjuntos de dados 
acumulados. 

• Pressione { ~<} pa ra ver o somatório dos valores x. 

• Pressione {::. .. } pa ra ver o somatório dos valores y. 

• Pressione {:;~i!} , {>, 2}, C {~ .. ~>, } para ver as somas dos quad rados c a 
soma dos produtos de x c y,- valorcs que são de interesse qu ando 
se exec uta outros cálcul os estatísticos em adi çã.o àquclcs fornecidos 
pela calcul adora. 

Se você entrou com dados estat íst icos, você pode ver os conteúdos dos 
registradores esta tíst icos. P ress ione (!i) [M EM I {VAR} , enlão uli lize 
(E) (!) c (!i) (!) para observar esses registradores. 
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Exemplo: Observando os Registradores Estatísticos. 

Use Cill para aculllul a r pa res de dados (1,2) c (3 ,1) nos reg is t rado res 
estatíst icos. Ellt.ão verifiqlle os dados estat ísti cos a rmazenados. 

Tcda~: 

(5) (CLEAR ) I::} 

2 (ENTER ) I Cill 

1 (ENTER ) 3 Cill 

(5) (MEM ) {' .... AR} 

(5)C!l 
(5)C!l 
(5)C!l 
(5)C!l 
(5)C!l 
(5)C!l 
© 

Visor: 

1 . ÜOO~~1 

2. 0000 

Dcscriçiio 

Lilnpa os regist radores 
cslaLísLicos. 

Ar mazena o p rimei ro pa r de 
da dos ( 1,2 ). 

Arm aze na o seg undo p a r de 
dados (:! ,1). 

:>('::1=14 . [H)OO Ex ibe a lis ta Vl\ R c vê o 
regist rad or L. 1:y. 

: '::1 2 =20 . 0000 Vê o registrador 'L.y'2, 

:::::x c=10 . ~:::1 00 0 Vê o reg is trado r ~J: 2. 

:;: '::1 =6 . 0000 Vê o regis t rador 'E. y. 

n=2 . 0000 

2.0000 

Vê o regi s tra do r 2:1' . 

Vê o regist rador 11 . 

Dei xa a lista VA R. 

Os Registradores Estatísticos na Memória da 
Calculadora 

o espaço de lIIellló ria (/18 bylCS ) para os regis t ra do res estat íst icos é 
a locado a utom at icamente (se j;-i não ex ist ir ) quando você p ress iona 
[t+) ou ~, Os reg istradores s ~o apagad os c a ITlc llló ria desl oca da 
quando você execu t a (5) (CLEAR ) {Z} . 

Sc não hou \'cr memória s ufi cientc para suporta r os rcgis t. ra dores 
est at ís t icos quan do \'ocê prcss iona r pela primeira vcz Cill (0 11 CB ), a 
calc ul adora exibi rti. a rnensilgcrn t'l Et'10F.: Y FULL. Você terá q ll e apa gar 
varicivcis, cqll ilções, ou prog ramas (o u lim a comb inação deles) pa r a 
criar espa ço pa ra os regist radores cslat ísli cos al ltcs de ent ra r corn os 
dados esta tíst icos, Veri fi car "G erencialldo a :\I cmó ri a da Calcu ladora" 
no apênd ice B. 
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Acesso aos Registradores Estatisticos 

A atribuiçilo dos registrad ores estatísti cos na 11 P 32S II é mos trada !la 
seguinte tabela. 

Registradores Estatísticos 

Rcgistra(lor Númcl'o DCSCl"ição 

n 28 NÜlIlCro de pares de dados acumulados . 

Ex 29 SOlTla de va lores x acumulados . 

'Ly 30 So rna uc valores y acumulados . 

Ex:? 3 \ SOlrla dos qu adrad os de va lu rc:s :;; 

aeulllUlados. 

E') y- 32 SOllla dos quadrados de va lo res y 
aCIJIIIUlauos. 

Ll'y 3:1 Sorna dos produtos de valores x c y 
aculI1ulados. 

Você pode carrega r UITI registrador estatíst ico com 11 111 soma tório 
armazellando o 1I t'illlcro do registrador que você quer (28 até 33) em 
i ( núm ero (sTo )CD) c en tão armazenando o somatório (v alor (STO ] 
(ill)). De maneira scrncll li-lIllc, você po de press ionar @ (VIEW ) CillJ 
para ver um val or de J' cgislrador-o visor é rotulado COtn o no me 
do rcgistra dor. O ITl Cllll SU MS contém fun çõcs para rccup erar os 
valores dos regist radores. Vej a "Varic.íveis de Endereça mento In di reto e 
Rót ulos" no capítu lo 13, para mais info rm;:tçõcs. 
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Parte 2 
Programação 





12 
Programação Simples 

A par te 1 deste manual apresentou fu nções e operações que você 
pode utili zar mallualm clll e, isto é, pressionando uma tecla para cada 
operação ill dividual. E você viu como pode utilizar equações para 
repetir cálculos sem tcr que repetir toda a seqüência de teclas a cada 
vez. 

Na parte 2, você aprenderá. como ut ilizar progra m as para cálculos 
repetitivos-cálculos que podem envolver mais controles de entrada e 
saída ou lógica mais complexa. Um programa permite que você repita 
operações c cálculos da ma neira precisa que desej a r . 

Neste capítulo você aprenderá corno programar uma série de 
operações. No próximo ca pítulo, "Técni cas de Programação", você 
aprenderá o uso de sub-rotinas e instru ções condicionais. 

Exemplo: Um Programa Simples. 

Para encontrar a área de um círculo com um raio de 5, você deve usar 
a formul a A = 1!T 2 e pressionar 

para encontrar o resul tado para este círculo, que é 78.5398. 

Mas, e se você quiser encont rar as áreas de muitos círculos diferentes? 
Ao invés de repetir toda a seqüência de teclas a cada vez (variando 
somente o "5" para os direrentes raios), você pode colocar as teclas 
repetitivas em um prograrna: 

001 ,,' 
1211212 TT 

1211213 x 

Este programa muito simples assume que o valor para o raio está no 
registrador X (visor) qu ando o programa começa rodar . Ele calcula a 
área e a deixa no registrador X. 
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Para entrar este programa na memóri a de programas, faça o seguinte: 

Teclas: 

6) (CLEAR ) {ALL} 
{y} 

6) (PRGM) 

Visor: 

002 TI 

Descrição: 

Limpa a memória . 

A ti va o modo de Entrada 
de Programa (indicador 
PRGM ativo). 

Dircciona o ponteiro de 
programa para PRGt'1 
TOP. 

(Raio)' 

Arca = 7rX
2 

Sai do modo de Entrada 
de Programas. 

Tente rodar este programa para encontrar a área de um circulo com 
raio igual a 5: 

Teclas: Visor: 

5 @ill 78.53'38 

Descrição: 

Isto dircciona o programa 
para o seu Hll ClO . 

A resposta! 

Vamos continuar usando o programa acima para área de um círculo 
para ilustrar os conceitos c métodos de programação. 
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Criando um Programa 
Os tópicos a seguir mostram quais ins tru ções você pode colocar em um 
programa. O que você põe em um programa afeta o modo como ele 
aparece qua ndo você o observa c como trabalh a quando você o roda. 

Limites de Programas (LBL e RTN) 

Se você quer mais do que um programa armazenado na memória\ 
então um programa precisa de um ról-ulo marcar o seu início (tal como 
AO 1 LBL R) c um retorno para marcar o seu final (ta.l como 805 
Int~), 

Nulc que a lill ha ele nümeros acompanha um A para "casar" o seu 
rótulo. 

Rótulos de Programas 

Programas c segmentos de programas (chamaclos rOI,inas) devem 
começar com um rólulo. Para gravar um rótulo, pressione: 

s (lBl) tecla alfabélica 

O rólulo é utilizado como uma identificação para executar um 
programa ou rotina específicos. O rótulo é uma letra simples, 
de A até Z. As teclas alfabéticas são utilizadas assim como para 
variáveis (conforme discutido no capítulo 3). Você não pode associar 
o mesmo rótulo mais do que uma vez (isto causaria a mensagem 
DUF'UCA T. LBL- (RÓTULO DUPLICADO), mas um rótulo pode 
utilizar a mesma letra de uma variável. 

É possível te r-se um programa (o primeiro) na memória sem qualquer 
rótu lo. Entretanto, os programas adjacentes precisam de um rótulo 
entre si para se manterem distintos. 

Número de Linha de Programas 

Os números de linhas são precedidos por uma letra para o rótulo, tal 
como A(11. Se;t. rotina de um rótulo tem mais do que 99 linhas, então 
o número da linha aparece com um ponto decimal ao invés do dígito 
mais à esquerda, tal como A. (11 indicando a linh a 101 no prog rama A. 
Para rnais do que 199 linhas, o número de linha utiliza uma vírgula, 
tal como A, '" 1 para a linh a 20l. 
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Retornos de Programas 

Programas e sub-rotinas ucvem terminar COIU uma instrução de 
retorno. As teclas são: 

Quando termina a execução de um programa, a última instru ção RTN 
volta o ponteiro do programa para PRGt'1 TOP , o topo da memória de 
programas. 

Utilizando RPN e Equações em Programas 

Você calcula em programas da mesma forma que você calcula no 
teclado: 

• Uti lizando operações RPN (que trabalham com a pilha , conforme 
ex plicado no capi(ulo 2) . 

• Utilizando equações (collforme explicado no capít ulo 6). 

O exemplo anterior utilizou uma série de Operações RPN para 
calcular a área de um círculo. Ao invés disso, você poderi a ler 
utilizado uma eqllação no programa. (Um exem plo será apresentado 
mais adiante neste cap ítulo.) l\-rui los programas são uma cOJllbinação 
de RPN e equações, utilizando as características de ambos. 

Carecterísticas de Operaçôes 
RPN 

Usa menos memória. 
Executa um pouco mais rápido. 

Características de Equaçôes 

~Iais fáci l de escrever e ler. 
Exibe cu rsor automaticamente. 

Quando um programa executa um linha contendo uma equação , a 
equação é avaliada da mesma maneira que o (XEQ ) avalia uma equação 
na lista de equações. Para avaliaçiio de programa, "=" em urna 
equação é essencialmente t.ratado como "- ". (Não há progrômação 
equ ivalente ao [ENTER) para uma equação de atribu ição- a não ser 
que se escreva a equação como uma expressão, usando STO para 
armazenar o valor em urna var iável.) 

Para ambos os tipos de cálculo, você pode incluir instru ções RPN para 
controlar entrada , sa íd a e fluxo de programa. 
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Entrada e Saída de Dados 

Em programas que necess itam mais do que uma entrada Oll rclornam 
mais do qlle uma sàída, você pode decidir como quer que o programa 
entre e devolva informações. 

Na enlraJa J c dados, você pode solicitar uma variável com a instrução 
INPUT; você pode fazer com que uma equação solicite suas variáveis, 
ou pode tomar valores colocados anteriormente na pilha. 

Para saida de dados, você pode exibir uma variável com a instrução 
VIE\Vj você pode exibir ullla mensagem derivada de um a equação. ou 
pode deixar valores não marcados na pilha. 

Isto será visto rnrtis adinnt.~ n~~t.c I"rlpit,1l1n soh n Utlrln "E nt.r:mdn p­

Exibindo Dados ," 

Entrando um Programa 
Pressionando-se (5) (PRGM) ativa-se ou dcsativa-sc modo Entrada de 
Prog rama- ativa ou dcsativa o indicador PRGM . A seqiiência de teclas 
digitada na cntrada de programas fi ca armazcnad a na memória como 
lillhas de programa. Cada instrução ou llúrnero ocupa lima linha, c 
não há li mite para o número de linhas em um programn (n não ser 
pelo tamanho disponível da memória). 
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Para entrar um programa na memória: 

1. Pressione ® I PRGM I para ativar o modo Entrada de Programa. 

2. Pressione (!i) (GTO) (J (J para exibir PRGI'1 IOF' no visar. Esta 
seqüência coloca o ponteiro de programa em um lugar conhecido, 
antes de quaisquer outros programas . À medida que você ent.ra 
linh as de programa elas são inseridas antes de outras linhas de 
p rograma . 

Se você não precisar de quaisquer outros programas qu e estejam na 
memória, limpe a memória de programas pressionan do S [CLEAR ) 

{PGt'1} . Para confirmar que você quer apagar lodos os programas, 
pressione {i'} após a mensagem CL PGI1:3" " t~ . 

3. Atribua ao programa um rótulo-uma única let ra, de A até 
Z. Pressione (5) (LBL ] lelra. Escolha uma letra que o faça 
lembrar-se do programa, tal como "A" para "área" . Se a mensagem 
DUPLICAT.LI3L ( RÓTULO DUPLICADO) for exibida , utilize 
uma letra d irerente. Ou então você pode apagar o programa 
existente- pressione (!i) (M EM ) {PGI'1}, use (!i) (!) ou (!i) (!J para 
localizar o rótu lo e pressione Ei) (CLEAR) c (S). 

4. Para registrar as operações da calculadora corno instruções de 
programa, pressione as mesmas teclas que usaria para executar 
uma operação manual mente. Lembre-se de que rnuitas [un ções 
não aparecem no teclado, mas devem ser acessadas utilizando-se 
menus. Para. entrar uma equação em um a linha de programa, veja 
as instru ções abaixo. 

5. Termine o programa com uma instrução relurn , que coloca o 
ponteiro de programa de volta ao PRGt'1 TOP após a excuç ão do 
programa. Pressione 0 (RTN]. 

6. Pressione © (ou C!i) (PRGM) ) para cancela r a entrada de 
programa. 

Números em linhas de programas são apresentados no visar tão 
precisamente qu anto você os entrou , ut iliza ndo os fo rma tos A LL ou 
seI. (Se um número longo esti ver encurtado no visor, pressione 
o (SHOW I para ver todos os seus digitos). 

Para entrar uma equação em linha de programa: 

1. Pressione @ (EQN ) para alivar o modo Entrada de Equações. O 
in dicador EON é ativado. 
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2. Entre a equação do mesmo modo que você faria na lista de 
equações. Veja o capítu lo 6 para maiores detal hes. Use (!) para 
corrigir erros que você cometcr durante a digitação. 

3. Pressionc (ENTER ] para terminar a cquação c ex ibir o seu extremo 
esquerdo. (A equação não ficará fazendo parte da lista de 
equações.) 

Após terminar de entrar uma equação, você pode pressionar 
8 (SHOW) para ver o seu dígito de verificação c o seu comprimento. 
Segure a tecla I SHOW ) para manter os valores no visor. 

Para uma .c(I'la ção longa , os indi cadores -+ c • mostram que o 
dcslocamento de visar está ativo para esta linh a de programa. Você 
pode usa r Cf±) c @ para deslocar o v isor. Pressi one @ {SCRL] para 
desativar ' e usar as teclas da linha de cima da calculadora para 
entrar instruções de programa. 

Teclas Que Apagam 

Observe estas condi ções especiais durante a entrad a de programas: 

• © sempre cancela a clltrada de programas. Ela nunca limpa um 
mimero para zero. 

• Se a linha de programa lIão contém uma equação, (!) apaga a linha 
dc programa corrCJlte . Ela retorna um espaço se um dígito está 
sendo entrado ('c_" cursor presente). 

Se uma lillha de programa contém uma equação, 0 começa editar 
a equação. Ela apaga a função ou variável mais à direita se uma 
equação est iver sendo elltrada ("I" cursor p rcsente). 

• Gl ICLEAR } {EQf1} apaga uma linha de programa se ela contiver 
uma equação. 

• Para progra m ar uma função para apagar o registrador X, use 
GlI CLEAR} {~}. 
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Nomes de Funções em Programas 

o nome de uma função que é utilizada em uma linha de programa, 
não é necessariamente o mesmo que o nome da função em sua tecla, 
ou em seu menu ou em uma equação. O nome que é utilizado em um 
programa é usualmente uma abreviação maior do que a qllC caber ia 
em uma tecla ou em um menu. Este nome mais completo aparece 
brevemente no visor sempre que você executar uma fun ção- enquanto 
você mantiver a tecla pressionada, o nome aparecerá no visor. 
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Exemplo: Entrando um Programa Rotulado. 

A seqüência de teclas a seguir elimi na o programa a nterio r para o 
cálculo da á rea do círculo c entra um novo programa que inclui um 
rótulo e uma instrução de retorno. Se você cometer um erro durante a 
entrada, pressione GJ para eliminar a linha corrente do programa c, 
então reentrá-Ia corrctamclltc. 

Teclas: Visor: 

6) (CL EAR ) {F'G t'l} F'RG t'l TOP 
{','} 

6)( LBL ) A AOI LE:L A 

6)0 A02 ,,' 
@@ A03 ]f o A04 x 

@(RTN] A05 RTll 

LBL A ül~17. 5 

D CSC1'ição: 

Ativa o modo de Entrada de 
Prog rama (PRGM ativo). 

Apaga toda a memória de 
programas. 

Rotula este prograrna corno 
rot ina A (para "área") . 

E nt.ra as t rês linhas de 
programa. 

Terlllina o programa. 

Exibe o rótulo i\ c o 
tamanho do programa crn 
bytes. 

Cf:::=Eü2C DO? 5 Díg ito ele VCl'ific:1ção c 
cornprimcuto do programa. 

©© Cancela a ent rada de 
programas (i1ldicador PRGM 

desativado). 

Um dígito de ver ifi cação direrente signifi ca que o programa não foi 
digitado exata mente COlll O apresentado aqlli. 
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Exemplo: Entrando um Programa com uma Equação. 

o programa a seguir calcula a área de um círculo, utilizando uma 
equação, ao invés de operações RPN como no programa anterior. 

Teclas: Visor: 

5) (lBLI E ED! LBL E 

(STO I R E02 :3TO F: 

((!J (EQN I ((!J 0 EO::: lTiF:'"2 

o (RelI R 
IZJ 2 (ENTER I 

Descrição: 

Ativa o modo Entrada de 
Programa; coloca o ponteiro 
no topo da memória. 

Rotula esta rotina de 
programa como E (para 
"equação") . 

Armazena o raio em uma 
variável R. 

Seleciona o modo de Entrada 
de Equações, cntra a equação, 
retorna para o modo Entrada 
de Programa. 

CK=E::::F[) 00'3. [1 Dígito de verificação c 
comprimento da equação. 

E04 F:Tt·j 

5) (MEM I {F'Gf'1} LBL E 

Termina o programa. 

0!::::.5 Exibe o rótulo E e o tarnanho 
do programa em bytcs. 

CK= 1 ::::52 (113.5 Dígito de verificação c o 
tamanho do programa. 

©© 
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Rodando um Programa 
P a ra rodar ou exec utar um programa, a enl rada de program as não 
pode estar ativa (não há números de linhas de progra ma a presentados; 
indicador PRGM não ativo). Pressionar © irá cancelar o modo 
Entrada de Programa. 

Executando um Programa (XEQ) 

Pressione (XEQ ) rótulo para executar o program a com este rólulo. 
Se existir some nte um programa na memóri a, vo cê t ambém 
pode execu tá-lo pressionando (5) (GTO) O O QQD (ruujstop ­
executa/interromp e). O indi cador PRGM fi ca pisca ndo enquanto o 
programa está rodando. 

Se necessá rio, entre os dados antes de executar o programa . 

Exemplo: 

Rode os prograll'las rotul ados A c E para calcu lar as áreas de t rês 
círculos direrentes, com ra ios de 5, 2.5 , e 211'" . Lembre-se de ent ra r o 
raio antes de executar A ou E. 

Teclas: ViSOl': 

5(XEQ I A 
7:::.539::: 

2.5 (XEQ I " 

124 . 0251 

Testando um Programa 

Descrição: 

Entra o raio, então começa o 
prog rama A. A á rea resultante 
é ex ib ida no visor. 

Calcula a área do segundo 
círculo utiliz ando o programa 
E. 

Calcul a a área do terceiro 
círculo. 

Se você sabe que existe UIll erro em um programa, mas não está 
certo de onde ele está, uma boa forma para testá-lo é a execução 
passo-a-passo. Também é uma boa idéia testar um programa longo 
c compli cado antes de cOllfiar nele. Executando um programa 
pasSQ-a-passo , uma linh a de cada vez, você po de ver o resultado 
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depois de cada lillh a de p rograma ser execu tada, de forma que você 
p ode verificar o progresso dos dados conhec idos cuj os resultados são 
também conhecidos. 

1. Da mesma forma que para a execução regular , assegure-se de que a 
entrada de progra ma não está al iva. (indi cador PRGM desligado). 

2. Pressione (!i) (GTO ) rótulo para colocar o ponteiro do programa no 
seu in ício (isto é, na sua itlstru ção LI3L) . A instru ção "GTO" move 
o ponteiro do programa sem inici ar a execução. (Se o progra ma for 
o primeiro ou o único, você pode pressionar ~ (GTO ) (J O para 
mover-se até seu início.) 

3. Pressione e segure (5) C!). Isto exibe a li ll ha correll te no visar . 
Quand o você so lj, ~lf :'I tecla C!), a lin lla será executada. O resul tado 
desta execução será então exib ido 11 0 visor (ele es t cí no reg istrador 
X). 

Para mo\'er-se pa ra a linh a prccedcn tc, você poue pressionar 61 
(!l. Não ha\'erá nenhlHna exec ução. 

ti. O pa li teiro do programa se move pa ra a próxima lin ha . Repita 
o pêlSSO 3 até que você encontre 11m erro (ocorre 1I 1'n resul tado 
incorreto) ou alca nce o fi nal do programa. 

Se o modo Elltrad a de Programa est iver ati vo, ent ão as tecl as 61 
(!) ou 61 (!) sim plesmente a lteram o pontei ro do progranHI., sem 
executar em linhas. Ma ntendo-se pressionada uma tccl a de seta, 
enqu anto ClT! modo de Ell trada de Prograrna, faz-se com que as linhas 
rolem automati ca mcllte. 

Exemplo: Testando um Programa. 

Execute passo-a-passo o programa rotulado A. Utilize um ra io de 5 
como dado de teste. Verifique se a entrada de programa não está ati va 
a ntes de ini ciar: 
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Teclas: Visor: 

5 5 . 000'3 
6) IGTO ) A 
6) (Y) (segure) AOl LBL A 
(solte) 5 . 001210 

6) (Y) (segure) A~12 ~ .. ~ C! 

(solte) 25 . 0000 

6) (Y) (segure) R O:=: lT 

(solte) :,: .141 6 

6) (Y) (seg llre) AD4 )( 

(solte) 7::: .53 '3::: 

6) (Y) (segllre) A05 RTtl 
(solte) 7:=: . 53'3::: 

Entrando e Exibindo Dados 

Descr ição: 

Move o ponte iro do 
programa para o ró tulo A. 

Eleva a entrada ao 
quadrado. 

Valor de lT . 

25 ir. 

Fim do prog rama. O 
res ultado está correto. 

As variáveis na calculadora são util izadas para armazenar entradas 
de dados, resultados intermediários c resultados fi nais. (As variáveis, 
conforme explicado no cap ítulo 3, são identifi cadas por urna letra de A 
até Z ou i , rnas os nomes das variáveis não têm nenhuma rclq.ção com 
os rótulos dos programas.) 

Em um programa, você pode obter dados das seguintes maneiras: 

• Através de uma instruçii o JNPUT, que solicita um valor de uma 
va riável. (Esta é a técni ca usual. ) 

• Através da p ilha. (Você pode utilizar o recurso STO para 
armazena r o valor em uma variável, pa ra uso po~teri or.) 

• Através de variáveis que já tenham a lgum valor a rmazenado 
a nteriormelltc. 

• Através de solicitação automática da equação (se disponível pela 
a tivação do fl ag 11). (Este também é um recurso usual se você 
est ivcr utilizando equações .) 

Em um programa, você pode exibir informações das seguintes 
manciras : 
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• Com a instrução VIE\·V, que apresenta o nome e o valor de uma 
variável. (Esta é a técnica mais usual.) 

• Na pilha-somente o valor do registrador X é visível. (Você pode 
utilizar PSE para uma olhada de 1 segundo no registrador X.) 

• Em uma equação apresentada no visor (se disponível pela at ivação 
do flag 10) . (A "equação" é normalmente uma mensagem, não uma 
equação verdadeira .) 

Algumas destas técni cas de entrada e saída são descritas nos tópicos 
scguintes. 

Utilizando INPUT para Entrada de Dados 

A instrução INPUT ( 6) (!NPUT) variável) in terrompe um programa 
em execução e apresenta no visor uma soli citação para a var iável 
mencionada. Esta apresentação no visar inclui o valor existente para a 
variável, tal corno 

R?O .OOOO 

onde 

"R" ç o nome da variável, 
H?" é a solicitação da informação, e 
0.0000 é o valor corrente da variável. 

Pressione (ill) (run/s/op -- executar/interromper) para rcLornar a 
execução do programa. O valor que você digitou é escrito sobre o 
conteúdo do registrador X e armazenado na var iável menci onada. Sc 
você não alterou o valor apresentado, então aquele valor é mantid o no 
registrador X. 

O programa da área de um círculo com a instr ução INPUT tem a 
seguinte aparência : 

A[1! LE:L A 
A02 ItWUT R 
A03 ~ ... ~ ~ 

A04 lT 

A€15 x 
A06 RTtl 
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Utilizando a função INPUT em um programa: 

1. Decida quais valores você necessitará c atribua nomes a eles . (No 
exemplo da área de um círculo, a úni ca enirada necessária é O raio 
à qual nós podemos at ribuir a variável R.) 

2. No início do programa, insira uma instrução I NPUT para cada 
variável de cujo valor você precisará. Mais tarde no progra ma, 
quando você escrever a parte do cálcu lo que necessita de um dado 
valor , insira uma instru ção (RCL) variável para trazer aquele valor 
de volta à pilha. 

Uma vez que a instruç ão INPUT também deixa o valor que você 
acabou de cntrar guardado no registrador X, você não precisa 
recuperar a variável mais t a rde- você poderia enl.rá.-Ia (TNPTJT) 
e utilizá-Ia qua ndo fosse conveniente, economizando desta forma 
a lgum espaço de memória . Entretanto em um programa longo é 
mais simples entrar todos os seus dados logo de início c, então, 
recuperar as variáveis individuais à med ida que você precisar . 

Lembre-se também que o usuário de um programa pode efetuar 
cálcuios enquanto o programa está parado, esperando por dados. 
Isto pode alterar o conteúdo da pilha, O que poderá afetar o cálculo 
seguinte a ser efetuado pelo programa. Assim o programa não 
deverá assumi r que os conteúdos dos registradores X,Y e Z serão os 
mesmos antes e após a il lst rução INPUT. Se você colct.a r os dados 
do início ou então recuperá-los quando necessár io para o cálcu lo, 
isso evitará que o conteúdo da pilha seja alterado imediatamente 
antes de um cálculo. 

Por exemplo, veja o programa "Transrormação ue Coordenadas" no 
capítulo 15 . A rotina D coleta todas as entradas necessá ri as para as 
variáveis M , N, e T (linhas D02 até D04) que definem as coordenadas 
x c ye o ângulo O de um novo sistema. 

Para responder a uma solicitação: 

Quando você rodar o programa, ele irá parar a cada INPUT e sol icitar 
de você uma variável, ta l como ~~?O . 00~30. O valor ex ibido no visor (e 
o conteúdo do registrador X) é o conte údo corrente de R . 

• Pàra Dlauter o uÚlncro iualterado, simplesmente pressione @lID . 

• Para llmdar o ll1Í1ncl'o, digi te o novo nt.'imero e pressioll e @lID. 
Este número novo irá substituir o valor anter ior no registrador 
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X. Você pode entrar um número como uma fração se quiser. Se 
você precisar calcular um número , utilize os cálculos normais ele 
teclado, então pressione ®]). Por exernplo, você pode pressionar 
2 (EN TER) 5 IZJ ®]). 

• Para l11UUru' o mÍmcl'o, digite o novo número e pressione ®]). Este 
número novo irá substituir o valor anterior no registrador X. Sc você 
precisar calcular um número , pode razê-Io antes de pressionar ®]). 
Você pode entrar um número como uma rração se quiser. 

• Para calcular COlI1 o l1lílllCrO exibido, pressione (ENTER) antes de 
digitar outro núrncro. 

• Para canccliu' a solicit.ação dc INPUT, pressione ©. O valor 
corrente para a va riável pcrrnancce no registrador X. Se você 
pressionar ®]) para continuar o programa , a soli citação cancelada 
de INPUT será repetida. Se você pressiona r © durante a digitação 
de entrada , o nú mero será apagado e substituído por zero. Pressione 
Cf) novamcnte para cancelar a solicitação de INPUT. 

• Para exibir dígitos ocultos pelo indicador de solicit.ação, pressione 
@ (SHOW). (Se ror um nÜmcro binário com mais do qu e 12 dígitos, 
utilize as t eclas @ e (I:+ ) para ver o resto.) 

Utilizando VIEW para Apresentar Dados 

A instrução programada VI E\V (C!:B (V1EW) varidvc l) interrompe um 
programa em execução e apresenta e identifica o contcúdo de uma 
determinada variável, por exemp lo: 

A=78.5398 

Isto é apenas uma aprcscnlaçiio no visor e não cop ia o númcro para 
o registrador X. Se o mooo Fração no visar estiver alivo , o valor será 
exibido em rorma de urna rração. 

• Pressionar (ENTER ] cop ia o llÚmero no regist rador X. 

• Se .0 número tiver mais elo que 10 caracteres, pressionar @ (SHOW) 

exibe o nú rncro inleiro. (Se ele ror um nümero binário com mais 00 
que 12 dígitos, utilize as teclas @ e em para ver o restante.) 

• Pressionar © (ou 0) apaga o visor VIE\'V e mostra o registrador 
X. 

• Pressionar S (CLEAR ) apaga o conteÚdo da variável exibida. 
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Pressione m:m para continuar o programa. 

Se você não quer que o programa pare, veja "Exibindo Informações 
sem Interrupção" mais adiante neste capítulo. 

Por exemplo, veja o programa para "Distribuições Normal e Normal 
Inversa" no capítulo ]6. As lin has T 15 e T16 ao final da rotina T 
exibem o resultado para X. Observe também que esta instrução 
VIE\V é precedida por uma instrução RCL. A instrução RCL não é 
necessár ia, mas ela é conveniente porque traz a variável apresentada 
por VIE\V para o registrador X, tornando-a dispon ível para cálculos 
manuais. (Pressionar [ENTER ] enquanto estiver vendo uma variável 
apresentada por VIE\V iern o mesmo efeito.) Os outros programas 
aplicativos nos capítulos 15 até 17 tarnbém asseguram que a variável 
apresentada por VIE\V cstao no registrador X, exceto para o 
programa "Cálculo da Raíz de Polinôlnio". 

Usando Equações para Exibir Mensagens 

As equações llã.O têm a sua sintaxe verificada como válida até o 
momento em qlle são avaliadas. Is to s ign ifica que você pode ent.rar 
quase que qualquer seqijência de caracteres em UIll prograrna, na 
forma de urna equação-entre com os caracteres exatamente como 
você entraria com qualqucr equação. Em qualquer linha de programa, 
pressione @ [EQN ) para iniciar a equação. Pressione as tecla.'3 
numéricas e as de funções para obt.er lllÍmeros e sírnbolos. Pressione 
[RCL) antes de cada letra. Pressione (ENTER) para terminar a eqllação. 

Se o flag 10 estiver ativo, as equações serão exibidas 1/0 visor ao invés 
de serem cxcculadas. Isto sigllifica que você pode exibir qualquer 
mensagem que você en trar corno urna equação. (Flags são discutidas 
em detalhes no ca pítulo 13.) 

Quando uma mensagem é exibida, o programa inte rrompe- pressione 
®D para retomar a execução. Se a mensagcrn exibida é mais longa 
do que 12 caracteres, os indicadores -+ e , aparecerão enquanto a 
mensagem estiver exibida. Você pode u t ilizar as teclas (f±J e @ para 
rolar o visor. Você pode pressionar@{SCRL)para apagar o indi cad or 
, e fazer com que as teclas da linha de cima executern suas funções 
normais. 

Se você não quer que o programa pare) veja "Exibindo Jllforrnações 
sem Interrupção" lnais adiante. 

Programação Simples 12-17 



Exemplo: INPUT, VIEW, e Mensagens em um Programa. 

Escreva uma equação pa ra calcular a á rea da superfície Co o volume de 
um cili ndro) dados o seu ra io c a ltu ra. Rot ule o progr allla C0 ll10 C (de 
cilindro), c use as var iá veis S (,irca da superfície), V (vo\u lllcL R 
(ra ioL c 11 (altura). Use as seg uin tes fó rmulas: 

V = " R'1f 

S = 2" If + 2" RIf = 2" n(Il + /I ). 

Tedas: 

5)(@ C 

5)(INPUT II~ 
5) IINPUT lI! 
@(EQNI@ 
00 1RCLI RIZ) 
20 (RCL III 
IENTER I 

@(SHOW I 

ISTOI V 

Visor: 

PF~ I~I'l TOP 

C01 LE:L C 

C02 ItWU T R 
C~l :=: H jPUT H 

C04 TT x F~ ~'~ 2xH 

Descl'ição : 

En t rada de prograrna ; 
selec io na o po nleiro pa ra o 
topo da memória . 

Põe um ró tul o 11 0 p rogra m a . 

I llstrt lÇÕcs para soli citação 
do ra io c a ltll ra. 

C a lc ll la o vol u me. 

CK=91 '34 0 12 . 0 Díg ito dc\'crifi caçàoc 
comp rimento da cqu a çào. 

C05 STO 1,/ A cullIul a o volu ltle CIH V. 
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Teclas : Visor : Descr içHo: 

((!) (EQN ) 2 0 C06 2::<TT: :F,: : :(R Calc ul a a {n ea d a super fí cie. 

El00 
(RC ll R 0 El CD 
(Rc ll R GJ (Re l i 
IIEl(D 
(EN TER I 

@(SHOW ) CV:::::R '31 1 01::: . 0 Díg ito Je ver ifi caç ão e 

((!) (EQN ) C09 l,lOL + AP 

(Rc l l V (Rcl l O 
(RCl l L 
(sPAcE I GJ 
(SPACE I 
(Rcl l A (Rcll R 
(Rcl l E 
( R C l I A (c;oE""N"'"T "'E R"I 

El (F l AGs l {CF } 
(JO 
El lv1Ew l V 

El( v1Ew I S 

El( RTNI 

5l (M EM I {F'GI'I} 

Cl0 

Cl 1 

C12 

Cl :,: 

LE:L 

CF 10 

, 'ilnj 1,,.* 

',ilD,j :::; 

FH J 

C Ot,l ~ 

'-' 

comp rimen to da eqll ação. 

Aculnula a ú rea d a superfíc ie 
em S. 

A t iva o flilg 10 ]M r a exibir 

cq lla ções . 

ExiLe uHla mellsagem lia 
equação . 

ApClga o Hag 10. 

Exi be o vol u me. 

Exibe Cl área da superfíc ie. 

Filla li za o p rograma . 

ExiL e o rótu lo C e o 
comp rimento do progra ma 
e lTI Lyt.es . 

CK:::::60 47 Dt.l . 5 Dígito de verificaç ão e 

©© 
corn primell lo do prog ra ma . 

Callcela a el lt ra da de 
prog rama . 
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Agora calcule o volurnc e a área da superrície de um ci lindro corn raio 
de 2 1/2 cm e uma altura de 8 cm . 

Teclas: Visor: 

(XEQ I C R? va/or 

2 O 1 0 2 @ H?va/or 

8 @ I'OL + Rf;:ER 

@ 1",'= 157 . 07 '36 

Dcsn-ição: 

Começa executando C ; soli cita 
por 11 . (Ele exibe qu alquer 
valor que esti ver em R.) 

Ent ra 2 1/2 como uma frr\ção. 
Soli cita f{ 

Mensagem cxibiJa. 

Volu mc em CIT1:i . 

Arca da superrície em cm 2 . 

Exibindo Informações sem Interrupção 

Norrnalrnellte, um progra lll íl. pAra quando ele ex ibe uma variável corn 
VIE' V ou exibe uma mensagem de equação. Você normalmente deve 
pressionar @ para retolllar a execução. 

Se você q uiser , pode fazer com que o programa cont inue roda ll do 
enquanto a infor mação é exibida. Se a pT'óxim a linha de progra lll a­
após uma instruç ão VI E\V ou uma equação In ostrada por VI E\V­
contém urna ill stru ção PSE (pausa ), a infor maçHo é exibida c a 
execução continua após urna pausa de I seg undo. Neste caso, Hão há 
possibilidade de rola r o visar, ou utiliza r o teclado. 

o visar é apagado por outras operações de visor , e pela operação R ND 
se o nag 7 es t iver ativo (arredonda mento para rrações). 

Pressiollc @ IPSE ) para ent rar com PSE cm um progralna . 

As linhas VI E\V c PSE- ou as linhas de equação e dc PSE- são 
tratadas como ullla opern çil o r11]al1(lo você exec uta Ufn prog rama lillha 
él linha. 
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Parando ou Interrompendo um Programa 

Programando uma Parada ou uma Pausa (STOP, PSE) 

• Pressionar @ (run/slop -- execulajilllerrompc) durante a 
cllLracl a de programas insere uma instru ção STOP. Essa instrução 
interromperá a execução de um programa até que você o rcillicic 
press ionando @ill do teclado. Você pode ut il izar STOr ao invés 
tle RTN para terminar um programa sem voltar o pOll tei ro J c 
programas ao topo ua JllClllória . 

• Press ionar @ (PSE ) durante a entrada de prograrnas insere urna 
instrução PSE (p(l1l.';a). F:ssa in s t.rllç~o sllspf!lld 0. d !-\ (!X(!C.lJç~() do 
programa por cerca UC UIl I scgLHHlo c aprese ntará o conteúd o do 
rcgistnuJ or X 110 visor- com a seguinte cxccssão. Se PS E vier 
imed iatamente após lima instrução VIE' "" , Oll urn a cqllação que seja. 
exibid a (flag 10 at ivo), a var iável ou equação é mostrad a em seu 
luga r e o visor permanece após a pausa de um segllndo. 

Interrompendo um Programa em Execução 

Você pode illter romper a execução de um programa a. qualquer 
momento press ionando Cf) ou ®D. O programa completa sua 
in strução correule antes de parar. Pressione (Bill (rul/.jslop -- execula 
iulerrom]le) para. retornar a execução do prograrna. 

Se você illterromper um programa c, então, pressi onar (X EQ ], 6) 
(GTO ], ou @ (RTN ], você não pode rclomar a execução do programa 

. com a instrução CB2]) Ao invés disso, execute o progr<'l ma n ovam~ lIte 

desde o início (IXEQ ) rói "lo l. 

Paradas Por Erro 

Se ocorrer um' erro durante a execução de um progra ma , o mesmo será 
interrompido e uma mensagem de erro apa recerá no visar. (Existe 
uma lisia de mensagens c cond ições de erro no apênd ice E.) 

Para ver a li nha do programa que contém -a instru ção causado ra 
do erro , pressione 6) (PRGM ). O programa teni sid o interrompido 
naquele po nto. (Por exemplo, poderia ser uma instl'llção -:- que causou 
uma divisão por zero.) 
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Editando um Programa 
Você pode mod ificar um programa lia memória de programas , 
inserindo, elimi nando c editan do lillh as de programa . Se uma linlla 
de prograllla contém lll lla eq\lação, você pode editar a c(!llaçiio- sc 
qualquer out ra linha de programa necess itar uma pcqllcl'ln alLcração, 
você precisa el iminar a li nha alll.iga c inser ir uma lIova. 

Para apagar uma linha de programa: 

1. Selecione o programa ou rotina pertinente ( ~ [GTO) rótulo ), ativa 
a entrad a de programa ( (5) (PRGM)) , c pressione 5) (!) 011 (5) 
(!) para loca lizar a li nha do programa q\le precisa ser a lterada. 
!\I a ll tcnha press io nad a a tecla para con tinuar rolalldo-Q para 
ba ixo. (Se yo cê souber o núlllero tia linha que deseja , pression e 
C!i) (GT0 10 ró/ulo 1/11 para IILo"cr O ponteiro de progra ma para 
esse p OllLO. ) 

2. Apague a lin ha que \"ocê q lle r Jnlldar- sc ela cO Il t.i\"cr uma eq lla ção, 
p ressio lle (!i) (C l EAR ) {EOH} ; de o lltra forma , pressio ne 0 · O 
ponLeiro se Illove ent ão para a lillh a ali/ criar. (Se \"ocê est.i\"cr 
elilninillldo rnais do qlle lima linh a consecut iva dc programa, ini cie 
com a úll i II/(] litlha do g rupo. ) 

3. Digite a lIova ins lrll ção , se houvcr. Es ta su bs t.i l u irú a qll e você 
elimino u. 

~ . Saia do IIlOdo de entrada de programa ((I) 01 1 S (PRGM )). 

Para inserir uma linha de programa: 

1. Locali ze e exiba a li nha de prograllla qllc est.á ant es do ponto onue 
você flll er inserir lima lillha. 

2. Digitc aliava instrll ção; ela é ill se r ida (lpÓS a linha qll e está 
corrcntc mentc aprcscn'lada 11 0 visor . 

Por cxemplo , se você qu iser illse r ir urna nova linha en t re as linh as AO'1 
c AOS de Ulll programa, você deve prilllciramente cxibi r a linha AO/I, 
a seguir digita r a instrução 011 illstruçõcs. As linhas SUbSCql lClltCS ele 
p rograIlH\ , iniciando co m rogcrioa. linha o rigi nal A05 são Jtw\'idas para 
baixo e rCll lllllcradas dc a cord o com s ua llova posição. 
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Para editar uma equação em uma linha de programa: 

1. Localize c ex iba no visor a linha de programa conte ndo a cqll açÍ\o. 

2. Pressio ne 8 . Ele ativa o cursor de ed ição "I" mas não cli rnina 
nada da equação. 

3. Pressione 0 confo rme necessário para c1imi;-lar a fun ção ou número 
qu e você quer mudar, então entre com as correções desejadas. 

4. P ressione (ENTER ) para finali za r a equação. 

Memória de Programa 

Observando a Memória de Programa 

PrCSSiOlIa f ~ I PRGM ) entra c sai altern adamente do modo Elltrada de 
Programas ( ind icador PRGM a tivo , lillh as de prog rama apresentadas). 
Qua ndo o modo Elltl'ada de Programas está a1. ivo, o conteúdo d a 
memóri a. é aprese ntado . 

A memória de programa iui eia em PPGl'l TOP . A lisbi de lill has de 
prog rama é circul a r, de for ma que você pode rolar o ponteiro do rim 
da lista para o illício , e vice-vcrsa. Enqu anto a cntrada de programas 
está at iva, exis tem três man ciras pma altcrar o pontc iro de progralna. 
(a lillha exib ida): 

• ULi lize as Leclas de seLa, (!J) (!) e (!J) (!l, Pressio llar (!J) (!) ao 
I1l1a l da ü ltima linha rola o po ntciro de volta para F'~:ca', TOF', 
ellqua nto que pressionar ~ ® ao PRGt" TOP rola o ponteiro de 
p rogra llla para a liltim i:l linha do p rogra ma. 

Para mover mais de uma linha po r vez ("scrollillg" - razer rola r o 
prograrna pelo visar) , man ten ha pressionada a tec la C!J ou (!). 

• Press ione (GTO) (J (J para mover-se o pali tei ro UO pl'og rflmô para 
F'RC t" TClF', 

• Pressio ne (GTo lO rót lllo I/n para lIlover para uma linha rotulada 
corn 1Il1lllcro de lin ha < 100. 
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Se o modo En lrada de Programa não estiver ati vo (se não houver 
linhas de programa exibidas), você também pode mover o ponteiro de 
programa pressiona ndo C!i) (GTO ) rótulo. 

Cancela r o modo Entrada de Programas não altera a posição do 
ponteiro dc programa. 

Utilização da Memória 

Cada linh a dc prog rama ocupa uma ceria quantidade de mcmória: 

• Os nümcros utilizam 0.5 hyics, excclo para Illímcros intciros dc O a 
254, que utilizam SOlllCllic 1.5 bytcs. 

• Todas as dCITlais instCllçõcs usam 1.5 bytes. 

• Equ ações utilizam 1.5 bytcs, mais 1.5 bytes pa ra cada fun çã,o, mais 
9.5 ou 1.5 bytcs para cada 1I1JmCro. Cada "(" e cada "t lisa 1.5 
bytes excelo o "(" para prefixo de [unções. 

Se dura ntc a clltrada de programas você encont ra r a mensagem 
t'l Et'10RY FULL (~1EMÓRIA C HEIA ) , é porque não ex i,ste espaço 
sufi ciente na mcmóri a de programas para a li nha que você tentou 
entra r. Você pode abrir espaço apagando programas ou outros dados . 
Veja "Apagando Um ou I\ fais Programas" ad iante, ou "Ad ministrando 
a Memóri a da Calculadora" no apêndi ce 13. 

o Catálogo de Programas (MEM) 

o catálogo dc programas é lima lista de programas com o nÜlIlcro de 
bytes de memória utili zados por cada programa, e as linhas associadas 
a eles. Press ione (5) (MEM ) {PGt'1} para exibir o catá logo, e pressione 
(5) (!) ou EU (!) para movcr-se dcnt ro da lista. Você pode utilizar 
esse catálogo 'pa ra: 

• Rcvcr os rótulos de mcmória de programas e a uti lização de 
memória de cada programa ou rotina rotul ada. 

• Executar UI11 programa rotu lado. (Pressione ( XEQ I 0 11 @ 
enqua nto o rótulo é ex ibido.) 

• Exibir um progra ma rotulado. (Pressione (5) [PRGM] enquanto o 
rótulo es t.iver scndo exibido .) 

• Eli min ar program as específicos. (Pressione C!il [CLEAR ) enquanto o 
rótul o estiver send o exibido.) 
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• Conferir o dígito de veri fica ção (checksurn) associado a um dado 
scgmcllto do programa. (Pressione ca ISHOW I.) 

O catálogo lhe mostra quantos bytes de memóri a cada segmento de 
programa rotulado utiliza . Os programas são idelltifi cados pelo rótu lo 
de programa: 

L8L C (16 1. 5 

onde 61.5 é o 1lI1rnero de bytcs utilizado pelo programa. 

Apagando Um ou Mais Programas 

Para eliminar um programa específico da memória: 

1. Prcssioll c 6) (MEM I {P Gt'1} c apresente o rótu lo do programa 
(tlsa ll do 8 (!) c S (!)). 

2. Prcssioll c 8Ic LE AR j. 

3. Pressione Cf) para cancela r o catá logo ou (!) pa ra retroceder . 

Para eliminar lodos os programas da memória: 

1. Pressione (5) IPRGM I para exibir as linhas de programa (indicador 
PRGM alivo). 

2. Pression e (5) (cLEAR I {PGt'1} para lirnpar a rnc rnôria de programa. 

3. A mensogelll CL F'Gt'I',;'" 'i 1·1 solicila-lhe a confi rmação. Pressione 
{'i} . 

4. Pressione (5) (PRGM I para cancelar a enlrada de progmma. 

Limpar ioda a memória (6) ICLEAR ) {RLL}) larnbém apaga ia cios os 
programas. 

o Dígito de Verificação 

o dígito de verificação é um valor cm hcxadec imal único dado a cada 
rótulo de programa e a suas li llhas associadas (até o rótulo seguinte) . 
Este llI'nllcro é út il para compa ração com um digito de verificação 
conhecido pa ra um programa existente que você digitou l1a rnclnória 
de programa. Se o dígito de verificação cQnhecido e aque le mostrado 
pela sua calculadora são os mesmos, você entrou corretamente lodas as 
linh as do prograrna. Para ver o seu dígito de verificação: 
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l. Pressioll e 5lI MEM ) {F'Gt'1} para o cat álogo de rótulos de 
program a. 

2. Exiba no visor o rótulo r.propriauo uli li zanuo as teclas de seta , se 
necessá rio. 

3. Pressione c segure a tecla @(SHOW ) para"'prcscnla r CK =valor do 
comprim ell[o. 

Por exemplo, para ver o dígito de verificação do progra ma corrcllic (o 
prog rama uo "c ilindro" ): 

Teclas: Visor: Descl'içiin: 

LB L C 061.5 Exibe o rótul o C, que 
ocupa G 1.5 byic:; , 

o (SHOW ) (segure) CK=t:::,047 061 . 5 Digito uc Vcr i fi caç;\ o c 
cOlllpri I nento. 

Se o seu díg it.o de verifica ção nela coincidi r com este IIIJIII CrO , então 
você lIão entrou o programa corretamente. 

Você vcr;í que todos os prograrnas aplicati vos aprese ll tados nos 
capítulos 15 a 17 illcluem valo res de dígi tos de verificação com ca da 
rol illa rot ulada , de forrna flUC você p ossa vcriri car a exat. idão da 
entrada de seu programa. 

Em adição, caua eqnaçilo e tn utn programa tCIl1 11m dígit.o de 
verincação. Veja "Para etltral' l Ima. cqnação Ctn lin ha de programa" 
anteriormente ncs te capítulo. 
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Funções Não Programáveis 
As seguintes [UllÇ,ÕCS da I1P 32SI1 não são programi.iVcls: 

6l (CLEAR) {PGr'l} 

6l (ClEAR ) {ALL} 

8 
6l (!l, 6l C!l 
6l (PRGM ) 

6l {GTO)OO 

6l {GTO)O rólulo 1/11 

6l{MEM ) 

@( SHOW ) 

@ (EQN ) 

6l (FD ISP ) 

Programando com BASE 
Você pode prograrnar illSLrtlçõcs para l'll!l(lilr o moJo Lasc utilizando 
5l [BASE ]. Estas se leções lrabalhulIl crn programas exatamente 
COI IIO [unções executadas pelo teclado. Isto permite q ue você esc reva 
programas que ace it.am IIlíll1Cros de quaisqu er das qllatro bases, faça 
cúJc ulos aril lIlét. icos CI11 q ua lque r base c apresellte reslll t ados crn 
qualquer bdSC. 

Qualldo escrever programas que usarn ll tllllCrOS em lima base 
diferente de 10 , selec ione o modo base, tan t.o para a sclcçiío cor re nte à 
calculadora como ao programa (como utrla instrução). 

Selecionando o Modo Base em um Programa 

Insira lima illslruçiio n1 N, OCT, ou 11 EX 110 ill ício do p rogr'IlTIf\. Você 
deve, lIorrnalmclIle inclll ir urlla instrução DEC ao final do programa 
de fo rma que a sele~:ão da ca lculad ora reverta ao rnodo Decima l 
quando o programa tiver tC l'llI ina do , 

Em um programa , urn a ins trllção para Inuda r O modo base iní 
determin ar como a e lltrada será interpretada c como a sa ída se rá 
apresentaua dllra, II e e após a execllçiio rio programa , porém lIão \'cll 
afetar as lill has de programa à m edida qu e forem elltradas. 

A avaliação de uma eq uação, SOLVE e j'FN auto l11a t ica l11 enlc 
se lecionarão o rnod o Dcc intal. 
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Números Inseridos em Linhas de Programa 

Alltes de começar a elltrada de um programa, ajuste o rnoJo base. " 
seleção correllte para o modo base determina a base dos nürncros que 
são entrados em lillh as de programas. A apresentação destes l1\1rncros 
mudam quando você muda o modo base. 

Os mÍmcros das linh as de programa sempre aparecem na base 10. 

Um indicador mostra em que base está a seleção corrente. Compare 
as linhas de programa abaixo, na.') colunas da esquerda a da direita. 
Todos os lllhncros não decimais estão justi fi cados à d ireita no visor 
da ca lcu ladora. Veja que o II lJ1I1CrÓ 10 aparece como "I)" crn rnodo 
hcxadccimal. 

Seleção do modo Decilllal: 

PRGM 

AO', HE,'; 
PRGM 

AIO 10 

Seleção do Modo Hcxadccimal: 

PRGM HEX 
AO'3 HE~< 

PRGM HEX 
AIO [' 

Expressões Polinomiais e o Método de Horner 
Algumas expressões, ta is como os polinômios, utilizam iJ mesma 
variável d iversas vezes para a sua solução. Por exem plo, a expressão 

Ax' + I1x3 + ex' + Dx + E 

usa a variável x quatro vezes d irerentes. Um programa para 
resolver ta l expressão, utilizando operações RPN po deria recup erar 
repetidarnente urna cóp ia dc x armazen ada crn uma variável. Urn 
rnétodo mais curto de programação RPN, entretanto, seria utiliz ar a 
pi lha que foi preellcllida com a constante (veja "Precncl lclH)o a Pilha 
com uma Constante" 11 0 ca pítulo 2). 

O método de IIorncr é um meio líti l de rearranja r-se uma expressão 
polinomial para reduz ir os passos c o tempo de cálculo. t 
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especialmente üti l corn ü SOLVE e JFN) duas operações relativarncnte 
complexas que ut.ilizarn sub-rot.inas. 

Este método consiste em reescrever-se uma expressão polinomial em 
uma forma embutida. para eliminar expoentes maiores do q\le 1: 

Exemplo: 

Ax' + JJx" + ex' + Dx + E' 

(AI'" + IJx' + ex + D)x + E 

((A x' + Dx + e)x + D)I' + E 

(((A x + D)I' + e)x + ]))I' + E 

Escreva um programa usando operações RPN para 5x 1 + 2x;~ como 
(((5x + 2)X)1')X, enl;io calcule-o para I' = 7, 
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Teclas: 

G)[PRGM ) 
G) [GTO ) [J [J 

G)Q]D l' 

G)[INPUT) X 
[ ENTER ) 

[ ENTER ) 

[ ENTER ) 

5 

o 
2 

Cil o o o 
@ (RTN ) 

G) (MEM) {F'GI'I} 

©© 

Visor: 

Pf;:GI'1 TOF' 

F'O 1 LE:L F' 

P02 HWUT j;: 
P~j:3 EIHER 
F'[14 EIHER 
P05 EIH EF: 

P06 ~ ._, 

P07 i< 

PO::: 2 
F'ü'3 + 
Pl<) >~ 

F' 11 :x: 
F'1 2 ::< 

F'E: F:n~ 

LE: L F' 01 '~ . . 5 

Descrição: 

P ree nche a pilha com x, 

5x. 

5x + 2. 
(51 + 2)x. 
(51 + 2)x". 
(51 + 2)J." . 

ExiLe o rótu lo P, q\le oc npa 
)9.5 hyLes. 

U( =7FE:4 0 19 .5 Dígito de n:" rill cação c 
cOlll prillle ll to. 

Ca ncela a entrada de 
prograrna . 

Agora ca lcule es le pol inô lllio para x = 7. 

Teclas: Visor: Descrição: 

Soli cita T. 

12, 6 '~1 . OÜÜÜ ResulLado . 
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Uma forma mais geral des t.e programa pa ra <]llalquer equação 
(((Ax + ll )x + C)x + D)x + E seria: 

F'O l LE:L F' 
P02 HWUT A 
P0::: HWUT E: 
P04 IHPUT C 
F'05 It-WUT [) 

P':16 It-WUT E 
P~37 IHF'UT :' : 
P0:,: EtH EF: 
PO'~ EtHEF: 
F'10 EIHEF: 
P11 F:CU< A 
P12 F:CL+ B 
F' 1 :,: X 

P14 PCL+ C 
P15 ::< 

F' 16 F:CL+ [:o 

F' 17 ~, 

P 1:,: F:CL+ E 
P 1 " F:UI 
Dígit.o de verifi c.1ção c cornprimc llto : E93 F 028.5 
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13 
Técnicas de Programação 

o cap ítu lo 12 descreveu as técnicas básicas de programação. Este 
capí tulo aborda técnicas rnais sofisticadas porém úteis: 

• A utilização de sub-rotina .. '5 para sirnplificar programas sepa rando 
c rotu lando partes do programa que são ded icadas a tarefas 
par ticu lares. A uLilizaç;'ío de sub-roti nas tarnbérn encu rta programas 
que precisam executar ll1l1a série de passos mais de uma vez. 

• A u t ili zação de instruções condiciona is (comparações c flags) para 
determin ar quais instru ções ou sub-rolinas deyem ser utilizadas. 

• A uti li zação de "]oops" com contadores pa ra executar um conju nto 
de instruções um certo Húmcro de vezes. 

• A u tilização de cll(lcrcçarncllto indi reto para ter acesso a variáveis 
diferent.es ut.ilizando a Il'I csma inst.rução do programa. 

Rotinas em Programas 
Um programa é com pos t.o de uma ou rnais rolinas. Uma rotina é uma 
unid ade fUll cional que rea li za a lgo especifico. P rogramas complicados 
necessitam de rot inas para agrupar e separar tarefas . Isto t.orn a um 

programa rnais fácil escrever , ler, entender c a lterar um progra rna. 

Por exemplo , veja o programa "Dist.ribu ições Normal c Normal 
Inversa" no capítulo 16. Estc progra l~a tcm quat.ro rotinas, rotuladas 
5, D, N, e f. A rot.ina S " illicializa" o programa colet.a ndo as entradas 
para média e desv io-padrão. A rotina D estab elece um limite de 
integração , executa a rotina N e apresenta o result.ad o. A rotina 
N in t.eg ra a função definida na rotina F c termina o cá lculo de 
probab il idade de Q(x). 
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Uma rotina se inicia tipicamcntc com um rótulo (LllL) e termina C0l11 

uma instrução que altera ou pára a execução do programa, tal como 
RTN , GTO, ou STOP, ou até um outro rótulo. 

Chamando Sub-rotinas (XEO, RTN) 

Uma sub-rotina é uma rotina que é chamada de (executada por) outra 
rotina e relorua para a mesma rotina qu ando a sub-rotina é concluída. 
A sub-rotina precisa inicia r-se com um LllL e terminar com um RTN . 
Uma sub-rotina em si é uma rotina e pode chamar out ras sub-rotinas . 

• XEQ precisa endereçar-se para um rótulo (LBL) para a sub-rotina. 
(Não se pode fazer um desvio para um número de lin ha.) 

• Na próxima instrução RTN encontrada, a execução do programfl. 
retorna à linha após a que originou XEQ. 

Por exemplo, a rotina Q no programa "Distribuições Normal e Normal 
Inversa" no capítulo 16 é uma sub-rotina (para calcular Q(x)) que é 
chamada da rotina D na linha D0:':: XEG! o. A rotina Q termina com 
uma instrução RTN que envia a execução do programa de volta à 
rotina D (para armazenar e exibir o resultado) na linha D04. Vej a o 
diagrama de fluxo abaixo. 

Os diagramas de fluxos neste capítulo utilizam a seguinte notação: 

A05 GTO 8 - <D 

E:01 L8L 8 - <D 

00 1 LBL O 
D02 HWUT 
D03 >~EG! O 
004 STO I] 

D05 VI E ~'1 

D06 GTO O 

00 1 LE:L C! 

0 16 RTt-l . 

o programa executa um desvio desta lin ha 
para a linha marcada - <D ("de I"). 

O programa executa um desvio da li nha 
marcada - <D ("para I") para esta linha. 

Começa aqui. 
>~ 

- <D Chama a sub-rotina Q. 

- 0 Retorna aqui. 
C! 

Inicia D novamente. 

+-CD Inicia a sub-rotina. 

- 0 Retoma para a rotina D. 
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Sub-rotinas Aninhadas 

Uma sub-roLina pode chamar outra sub-rotina, e esta sub-rotina pode 
a inda chamar outra sub-ro tina . Este "aninh ar" de sub-rotinas- a 
chamada de uma sub-roLin a dentro de outra sub-rotin a- é limitado 
a uma pilha de sub-rotinas com sete níveis de acesso (não contado o 
programa principal do t opo). A operação de sub-rot.inas aninhadas é 
mostrada abaixo: 

Programa principal 
(nível superior) 

LBL A 11 LBL B 11 LBL C 11 LBL O 
11 

LBL E 
1 1 1 1 , 1 1 1 , , 1 1 , 1 1 1 

'f,' '1(,' 'f,' y,' 
XEa B ! XEa C ! XEa O ! XEa E ! 

SIN I- 3.1416 

'" 
Sa RT 

I\ 
RCL A 

'" 
, , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

RTN 'I 
'. RTN 'I 

'. RTN RTN 'I 
'. RTN 

Flm do programa 

Se for t entada a execu ção úe sub-rotinas aninhadas, ma is do que sete 
níveis de acesso ocorrerá um erro de XEQ OVEF~F LOL·J. 

Exemplo: Uma Sub-rotina Aninhada. 

A seguinte sub-rotina, rotulada com S, calcula o valor da expressão 

vi a 2 + b2 + c2 + d2 

como parte de um cálculo mais amplo num programa maior . A 
sub-rotina chama out ra sub-rot ina (uma sub-rotin a aninhada), 
rotulada Q, para efetuar as operações repetitivas de eleva.r ao 
quadrado c adicionar. Isto mantém o p rograma mais curto do que ele 
seria sem a sub-rotina. 
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Q) -+ 
@) -+ 
@-+ 

SO l LE:L ::; 

S02 Itl PUT 
80S n WUT 
S04 It,PUT 
S05 I tlF'UT 
SOE. F:CL [ ) 

SOl F:CL C 
S Ü8 F~CL 8 
S ü 'j RCL A 
:,: 10 ~...: 2: 

:,: 1 1 ~<EG! (1 

::; 12 >::E G! [1 

S 1::: :": EG! Q 

S 14 SQRT 
315 F:Ttl 

C!O 1 LBL G! 
(102 :I~ < »' 
Q[1::: ;.-.:2: 

C! [14 + 

Q)@)@ _ Q"'5 F:Hl 

Desviando (GTO) 

A 
B 
r' 
C, 

-+ <D 
-+0 
-+® 

Inicia a sub-rotina aqui. 
Entra A . 
Entra B . 
Entra C. 
Entra D. 
Recup era os dados. 

A 2 . 

A 2 + JJ 2 . 

A' + JJ ' + C'. 
A 2 + JJ 2 + C' + DO. 
liA' + IP + C' + IJ'. 
n clorn a à rotina princip al. 

- <D0® Sub-rotina a ninhada. 

Adiciona x2 . 

Retorna à. sub-rotina S. 

Como vimos com sub-rotin as) muitas vc~cs é descj tlvel t ralls[erir a 
execução para lima parte <..l o programa que não a próxima linl! ;-L Is to é 
chamado desvio . 

o desvio incondicional utiliza a instrução GTO (go to) para desvi ar 
para um rótulo de programa. Nào é possivc1 desvi ar para um rllJrncro 
de linha especi fico durante o programa. 
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Uma Instrução Programada GTO 

A instru ção CTO rólu/o (p ress ione S (GTO ) rólulo) transfere a 
execução de um programa para a lin ha de program a co ntendo a (tuclc 
rót ulo, onde qller que ele estej a. O prog rama continua a execu ção a 
pa rt ir do novo endereço c não rctorna jamais au lornalicamcnlc ao seu 
ponto de o rigem , de forma que GTO não é utilizado para sub-rotinas. 

Por exemplo, considere o programa de UAj uste de C urvas" no capitu lo 
16. A inst rução GTO Z desvia a execução de qualquer uma das t rês 
ro t illas ) indcpcndcll tc de inicialização para 1,131, Z, a. roti na que é o 
pouto de entrada COlTlUIn para o núcleo do programa: 

S01 L8L S POUl! CU lllcça r cá. 

805 CiT O ~ -+ Q) Desv ia para Z. "-

LO! LE:L L Pode corncç<lr <Htl li . 

L05 GTO Z -+ Q) Desv ia para Z. 

ED ! LBL E Pode corncça r a'lui. 

E05 GTO Z -+ Q) Desvia para Z. 

201 LE:L Z - Q) Desvia para cá. 

Utilizando GTO do Teclado 

Você pod e utiliza r (5) [GTO 1 para mover o ponteiro de programa pfl.ra 
um rótulo ou mimero de lillh a específico , sem in iciar a execução do 
programa. 

• Pa ra ° F'RGt'l TOF': 81 GTO I (J O-
• Pa ra ulTIIlÚmc ro de li nha: S (GTO )O l ,ó/ u.fo 1/.11 (nn < 100) . Por 

exemplo, 81GTO I (J 11 05. 

• Para um rótulo: (5) (GTO ) rótulo - m as somente se a entrada de 
programas não est iver ativa (não há li nha de programa aprcsclliada 
no visor ; o ind icador PRGM desativado). Por cxcrnplo, ® (GTO ) A. 
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Instruções Condicionais 
Outro modo de alterar a seqüência de exec ução de um programa 
é at ravés de um leste condicio nal , um teste verdadeiro/falso que 
compa ra dois IltJ meros c salta a próxima instrução do programa se a 
p roposição for fal sa. 

Por exemplo, se uma instrução condicional lia linha A05 é ;.;:=(1? 

(isto é, x é igual a zero ?), então o programa compara o conteúdo do 
regist rador X com zero. Se o registrador X cont ém zero, o programa 
vai para a próxim a linh a. Se o registrador X niio contém zc'ro, o 
prog rama salt a a próx im a linha, desv ian do portanto para a linha A07. 
Esta regra é usuallllente conllCcida corno "execute se verdadeira". 

RO! L.BL. R 

Executa se A05 >:=O? - @ Salta a próxima, 
verdadeira. Q) +- RO':' GTO E: se falsa. 

RO? U~ +-@ 
AO::: :ô:TO FI 

(1) - 801 L8L 8 

o exemplo acima demonstra uma técn ica comum utilizada com testes 
cond icionais: a linha imediatamente após o tes te (que somente é 
executada ern caso "verdadeiro" ) é um desvio para outro rótulo. Dessa 
forma} o resultado do teste é desviar para uma rot ina direrente sob 
determinadas circu nstâncias. 

Existem t rês categori as de instruções condiciona is: 

• Testes de comparação que comparam O registrador X c Y ou o 
registrador X com zero. 

• Testes de flag que verificam o estado dos flags } que podem estar 
ativados ou desativa dos. 

• Contadores de Loop que são usualmente ut ilizados para executa r o 
"Ioop" um nümero dete rmin ado de vezes. 
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Testes de Comparação (x?y, x?O) 

Existem 12 comparações disponíveis pa ra programação. Pressionar 
® (x?y ) ou @ (x?o) exibe um menu para uma das duas calegorias de 
testes: 

• x?y para testes comparando x c y . 

• x?O para testes comparando x e O. 

Lembre-se que x refere-se ao número no registrador X, e y refere-se ao 
número no registrador Y . Estes não comparam as variáveis X e Y. 

Selecione a categoria de comparação, então pressione a tecla do menu 
para a instrução condicional que você deseja: 

As teclas do menu TESTS 

x'!y x?O 

r;<} para x#y? {,,} para x#O? 

{~} para X7!óy? {~} pa ra x7!óO? 

«} para x<y? { <} para x<O? 

{>} para x>y? {>} para x>O? 

(,,} pa ra x?y? (,,} pa ra x?O? 

(=} para x=y? (=} para x=O? 

Se você executa r um teste condicional, via teclado, a calculadora irá 
responder YES ou t·1ü. 
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Exemplo: 

o programa ~ ~!?ist r ib ui çõcs Norrnal c Normal Inversa" no côpítulo 16 
u t iliza a forma ~dic iol1al x<y? na rot ina '.1': 

Linhas de 
rl"og~allla: 

TO., .;. 
no STO+ lo: 

nl AE:S 
n2 0 . (H)ül 
n :::: ::r.: <y ? 
T1 4 CTO T 

T 15 RCL ;< 
n6 '.! I EI,j :'~; 

Descrição: 

Calcula a correção para X SlIgC5l iio-

Ad icio na a correção p",ra produzir um 11 0VO 

X sugestão ' 

Tesia para ver se a corrcção é significati ca. 
Volta ao início do "100p" se a co rreç ão é 
sign ificativa. Conl. illu a se a correção lIão for 
sign ificaii va. 

Exibe o valor calculado de X. 

A lillha 1'09 calcu la a correção para XSlI gcst ão' J\ lin ha T l 3 compara o 
valor absoluto da corrcçi-lo ca \culada com 0.000 1. Se o valo r for mell or 
do que 0.000 1 ("execut.e se verdadeiro"), o prog rarn a executa a li llha 
Tltl ; se o va lor é ig ua l Oll ma ior do que 0.000 1, o programa desvia 
para a li llha ''f15 . 

Flags 

Um flag é um illdi cador de es tado. Ele estú ta nto ativo (v erda deiro) 
qllallto desa l.ivado (falso). Tes tar um Jlag é um outro teste cond iciolla l 
que seglle a regra "execute se verdadeiro": a exec llçiio do prog rama 
procede dircLamente se o nag testado está at ivo, e salta lima Jjll ha se o 
nag está dcsativado. 

Significado dos Flags 

A 111' 325 11 telll 12 nags, llulllerados de O até 11, Todos os nags 
podem scr ativados, desativados e tes tados através do teclad o ou por 
uma inst rução de prograrna . O estado (dcfault) autollliiLico para todos 
os 12 f1a gs é desativado. A ação de apagar a mcrnória at ravés da 
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operação de t.rês teclas, desc r it.a 110 apê nd ice B li mpa todos os flags. 
Os nags nlio siio "rolados por (5J (CLEAR ) {AL L) (Y). 

• F lf\gs 0, 1, 2, 3, e 4 não têm sign ificados p ré-dct.e rl"ninados. Isto é, 
seu estado s ignifica rá o que você defi nir e ln um dado progra m a. 
(Voja o exenoplo aba ixo .) 

• Flag 5, es ta ndo a l.i\·o, in te rrom perá um progr~m a <"}lIalldo o correr 
um número rnuiLo grande eln algurna oper<\ção, ap rese ntand o 
)l O v isar os indicado rcs O'·/EP FLO ~·J e Â . Um "ot:crjlow" ocorre 
qll(tlldo Ulll resultad o excede o m a ior número q11e a calc uladora 
p o de Ina ni pula r. O ma ior lltnnero poss ível s\lDsLitlJi o rcs llltad o 
do "ovcrflow':. Sc o flag 5 esl ivc r desativad o, o programa co m Il lll 

"o\·crflow" Il ilo scrá inte rrompido , cmbora a rncll sagr. tll OVEF:FLm·J 
scja IHcvclllellt.c apresentada !lO vi so r qualldo o prog: l'a rnn 

cvellLUalll1ellte parar. 

• F lag G é (ulloll/alic(lIllClIlc at ivado pda calcul adora. sernprc qll e 
ocorre r tlrn "overflow" (elllDo ra você m esm o possa at iva r o fl ag ti). 
Ele não tem efeito. mas po de ser testado. 

Os nags 5 e G pel"l ll itelll qlle você conlrole as condições de 
"overf low" q lle ocorrerCl1! d llral lte 11m progri"ltn". ,\ Ii\·a r o fl ag 
5 interrompe 11111 p rog r" ma na li nha irned iiltarncnt.e após aqu cla 
qlle causou a cOlldi(JIO de "over fl ow" . Testando o f\ ilg G em 11m 

prognlllla, \· ocê pode alte rar o fluxo do programa 011 alterar 11m 

res ultado sempre qu e ocorrer urn "o\·cr fl ow". 

• Flags 7, 8 e D controlalll o lllOdo Frações no viso l' . O fhg 7 também 
p ode ser con trolado pelo tecl ado . Quand o o rn odo Fnl ,ões llO visor 
est iver ati\·ado o u desa tiva do pela ação de pressi ollar (5) [FD ls r ], o 
f\ag 7 tam bém estará ativado ou desa tivado . 
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Estado Flags-Controlc de Fl'ações 
,lo Flag 

7 8 9 

Desativado Visor de Frações Denomin auores Red ução de 
(Automá- desligado; exibe de frações não frações à menor 

Li co) números reais no maiores do que o forma. 
formalo de visor valor de le. 
corren te. 

Ativado Visor de Frações Denominadores Não há rccluçào 
ligado; ex ibe de fr ações são de frações . 
números reais fatores do valor (Usado somente 
C0 l110 fra ções. de le . se o Oag 8 es t iver 

ativado.) 

• Flag 10 controla programas de execução de equações; 

Quando o fl ag 10 está desativado (es tado autoJl'1~iLico), as equações 
nos programas em ali ciamento são calcu ladas c os seus result ados 
colocados na pilha . 

Quando o flag 10 está ativado, as equações nos prog ramas em 
andamento são apresentadas como mensagens, considerando-as como 
uma inst ru çiio VIE\\': 

1. A execuç.ão do programa interrompe. 

2. O ponteiro de programa se move pé\ra a próxim a linha. 

3. A equação é cxib ida no visar, scm afetar a pi lha. Você pode 
lirnpar o visar pressionando 0 ou (I). Pressionar qua lq\l er outra 
tecla executa a funç ão daquela tecla. 

4. Se a próxi ma lillha de programa ê urna instr ução PSE, a 
execução lIo programa continua após urna pausa de 1 segundo. 

O estado do nag 10 é cOlltrolado somente pela execução de 
operações SF e CF pelo teclado , ou por instru ções SF c CF em 
programas . 

• Flag 11 controla as soli citações quando estiver executando u rna 
equação em um programa- ele não a/ela a solicitação autom álica 
durallie a execução pelo teclado: 
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Quando o fl ag 11 está desativado (es tado automático) , avaliação, 
SOLVE e JF N de equações em programas ocorrem sem interrup ção. 
O valor corrCllLe para cada variável na eq\lação é automaticamente 
recup erado cada vez (pI e a variável é encont.rada . Soli citações de 
IN P UT não são afeladas. 

Qu a ndo o f1 ag 11 está at ivo , cada var iável é soli citada quando 
encolltrada pcla. primeira vez na equaç,ão. Uma solicitação de 
variávcl ocorre somente uma vez, independentemen te da quantidade 
de vezes que a variável a parecer na equação. Enqua nto estiver 
calcul ando , não ocorrerei nenhuma solicíta\ão p,na a in cóg ni t a; 
enquallto estiver illtegrando, não ocorerá nenhuma solicita.ção para 
variável de illtegração . Soli citações sempre ill te rrompcm a execução. 
Press ionar G3ID retoma o cálculo utilizan do o valor qlle você digitou 
para a variável, ou então o val or da vari;ivcl ex ibido no visar (valor 
corrente) caso @ t. ellll a sido a sua \wica reSpOí;ta . 

O f1 ag 11 é aulornaticamentc desativado após rea li zar avaliações, 
SOLVE ou JF N de uma equação em um programa. O estado do 
fla g 11 também é cOtltrolado pela exec uçii.o de operações SF' c CF 
via teclado , ou por instru ções SF e CF em programas. 

Indicadores de Flags Ativos 

Os flags O, 1, 2 e 3 possuern indicad ores no visar que são acioll ados 
quando o flag correspondente está at ivo. A presença ou ausência de 0, 
1, 2, ou 3 permite que você saiba , a qu alquer tempo, se qu alq uer um 
dos qu atro flags está ativo ou não. Entretanto não existe tal indicaçiío 
para os flags 1. até 11. Os estados destes fla gs pod crn ser delenninad os 
pela execução de FS? at ravés do teclado. (Veja "Testando Flags 
(FS?)" mais ad iante. ) 

Utilizando Flags 

Pressionar @ (FLAGS ) exibe o menu FLAGS: {:,:F} {CF} {FS·n 

Após selec ionar a função qll e você cJ cseja) será sol icilacJ o o uúrnero do 
nag (0- 11 ). Por exemplo, pressione @ (FLAGS) {SF} O para at ivar o 
nag O; pressione @ (FLAGS ) {:3F} O O para ativar o nag 10; pressione 
@(FLAGS ){c:F) O 1 para ativar o nag 11. 
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o Menu FLAGS 

Tecla do Mellu Descri ção 

{'=n 11 Ativa o ]1(/g. Ativa o fia i; ". 

{CF} " f) cs(llil'a o flag. DcsatiY3 o fl ag n. 

{ F'3"} 11 O flag está alivo? Testa o .estad o do flag n. 

UII I Leste de fl ag é um leste cond iciollal qu e afda a cxcclIçilõ de lJ1I1 
p rograma da Incsrna rO J' lllíl qlle os Lestes de CO rnpilrilç<l o. A instrllçi\o 
FS? 11. test a se o flag <1 .. 1(.1 0 CSUl al. iYo. Se estiver, a li llha scguilltc 110 
prograrna é exec utada c se 1I:l0, a lin ha segll inte é salt ada . Esta é a 
regra "execute se verda deiro") discuti da cm "Illstrt lÇÕcs Condici ollais" 
alltcriorrn clltc !leste cap ítulo. 

Se você testar 11 111 flag, at.rê\\'és do teclado, a ca lcu ladora id rc~p on dc r 
"\ 'E :; " ou "t·lO ." 

(~ Ullla boa medida assegu rar- se de que quai squer condi ções qu e você 

es teja LcslalH]o cln um p rog rallJa illi ciem Hu m es tad o cOI·lhccido. A 
con dição dc o peração dos f1ilgS (at i\'o/desat ivado) depcnde de como 
eles fo ram deixa dos pOI' Jlrogra ll1a~ executad os anlcr iol"llle l lLc . Você 

não deve pressupor qu e (Plillqu er f10g cst á ) por exclll plo , dcsal ivado , e 
que screi at ivado sOlllente sc a lg urna condi ção 11 0 progra ma acio ll ií- Io. 
Você dc\'e assegurar-se disso desat ivan do o f1ag antes quc ;) con d içiio 
que possa acio ll <Í-Io acollleç a. V('ji \. os exernpl os abaix o. 

Exemplo: Utilizando Flags. 

o prog ra rna de "Aj uste de Cllt"vas" 11 0 ca pítul o 16 u ti li za os flags O e 
1 para dctel"llli llar se será u!.ilizado o valor do loga rit mo natural das 
c ll tradas X c Y : 

• 1\s linhas S03 e S(Jtt desat. iva lll estes Hags de forrna (/1le <1.'5 linhas 
\\' 07 c \\'11 (!la roti!la do "Ioop)) de ell t rad a) 11(10 tornem os 
loga ritmos lI atu rais das cnt.radas X e Y para mn lfIodelo de curva 
Linea r . 

• A linha L03 a tiva o fl ag O de ma neira (} lle a lin lla \V07 ut.ilize 
o logaritmo natural da en t.rada X para um modelo de cu n ·a 
Logarillll ica. 
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• A linh a EO,1 at iva o flag 1 de ma ne ira <llle a linha "Vil ut ilize 
o logar itmo natural da entrada Y para 11m modelo de curva 
Exponellcial. 

• As lildIas r03 e r O/l ativam os flags de malleira (PIC as lin has \Y07 
c \V 11 usem os logaritmos naturais das ell! fadas X e Y para um 
modelo de curva dc Pot<~llcia. 

Notc que as linhas S03 , SO"l, L01 e E03 desativarn os flags O e 1 para 
assegurar que eles serão liga dos so mente fjll<l IHlo solicitados pelos 
quatro m odelos de curvas. 

Linhas de 
~l'ogl'allla: 

::;0::: CF O 
:,;<34 CF 1 

LO::: SF O 
U:14 CF 1 

EO::: CF O 
E<3 4 :,;F 1 

F'03 ::;F O 
F'<34 :,;F 

~,~06 F::;? O 
~'W7 Lt·j 

~H <3 F:,;'" 
1.J11 Ltj 

DescriçHO: 

Desativa o flag O, o indicador para li I.\" . 
Desativa o fla g I, o indicador para 111 y'. 

At iva o nag O, o ind icad or para lu.\". 
Desat.iva flag I, ü indi ca dor para In Y. 

Desat iva o flag O, o in dicador para In.\". 
At iva o flag 1, o in dicador para InY. 

Ativa o Oag O, o in dicador para In.\". 
At iva o flag I , o in dicado r para 111 Y. 

Se ü flag O está ativo 
torne o logaritrno natural da entrada X. 

Se o flag 1 cst~í a tivo 
to me o lognritmo na t. ural da entrada Y. 

Exemplo: Controlando o Visor Frações. 

o programa segllillte per mite qlle você exerc ite a capacidade do visor 
Frações. O programa soli cita as entradas, e as usa para urn lIt'nnero 

rracion~Í.rio e uni denornillador (o valor Ic) . O prograllla também 
cOlltém exemplos de como os três flags do visor Fração (7, 8 c 9) c o 
lIag de "mcnsagem-de-visor" (f1ag 10) são usados. 
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As mensagens neste programa são listadas como tlE'S:$"ft~E: e são 
entradas como equações : 

1. Selecione o modo Entrada de Equações press ionando @ (EQN ) 
(indicador EQN ativo) . 

2. Pressione (RCL) lelra para cada caracter alfabét ico na mensagem; 
pressione @ffi (iecla @B) para cada espaço de caracier. 

3. Pressione (ENTER I para inserir a mensagem na l i Ilha de programa 
corrente c terminar o modo Entrada de Equações. 

Linhas de Progrruna: 
F01 LBL F 
F'32 
F03 
F04 
F05 
FC1E. 
F'37 
F08 

CF 7 
CF 8 
CF 9 
SF 10 
DEC 
ItlPUT 
ItlF'UT 

F0', F:CL ... ' 

'./ 
[ ) 

F 10 DE ClJIAL 
Fll F'SE 
FIZ STOF' 
Fl<: F:CL c· 
F14 / c 
F15 t'10.iU F'RECl SE 
FiE. PSE 
F 17 ":TOF' 
FI:,: :,:F :,: 
F19 FRCTOR DE t!Ot'l 
F20 F':3E 
F21 STOP 
F22 :::;F .~ 

F23 FJ ~; E D DENOt'l 
F24 F'<:E 
F25 STOP 

Descrição: 
Ini cia o programa de frações. 
Desativa os três Ilags de [rações. 

Exibe mensagens. 
Seleciona base decimal. 
Soli cita um número. 
Solicita o denominador (2 - 1095). 

Exibe mensagem, e então apresenta o 
nlÍmero deci mal. 

Indica o valor Ic e aiiva o nag 7. 
Exibe mensagem, c então nprcsenta a 
fração. 

Aiiva o fl ag 8. 
Exibe mensagem, e então ôprcsenta a 

fração . 

Aiiva o fl ag 9. 
Exibe mensagem , e então apresenta a 

fraç ão . 

F26 GTO F Vai ao início do programa. 
Dígito de verificação e comp rimento: I OC3 102.0 
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Use o programa dado acima para ver as diferentes formas do visor 
Frações: 

Teclas: Visor; 

IXEQ 11' l,J?va /oT 

2.53 ®D C'? va /oT 

16 ®D C'EC Ii'IAL 
2 .5:300 

®D I'ICI:,:T F'REC I :,:E 
' 2 :::: / 15 

®D FACTDR DE I'lD l'! 
.6. 2 1./ 2 

@ F D(EC, DEllot'! 
.6. 2 8 / 16 

@© 2.5:,:00 
ElIFLAGS I 
{CF} () O 

Desnição: 

Executa o rótu lo F; solicita um 
número fra cioná rio ( V). 

Acumula 2.53 em V; solicita um 
denomin ador (D). 

ArmazclI <t 16 corno o valor /c. 
Exibc a mensagelll, e então o 
número decimal. 

A mensagem in dica o formato 
Frações (o denom in ador não é 
ma ior que 16), e então apresenta a 
fração. y indica que o valor está 
"ligeiramente aba ixo" de 2 5/8. 
A rnensagem indi ca o forma to 
Frações (o denorn i nadar é fa tor de 
16), e então apresenta a fração. 

A mensagem indi ca o formalo 
Frações (o denom in ador é 16) , e 
então apresenta a fração. 

Pára o programa c desativa o flag 
10. 

Técnicas de Programação 13-15 



Loops 
Desviar-se para trás- ist.o é, para urn rótulo eln uma lillll a anícri or­
torna possível executa r parJ.c de um programa mais do que uma veL-. 

Isto é charnauo cxecu l ar um 1001'. 

[:'01 LE: L D 
D02 ItlF'UT 1'1 
D0:O: It~PUT t·j 

D04 HlF'UT T 
D05 CiTO D 

Esta rotina (t. irada do p rog rama "Transformações de Coord enadas" 
110 capítulo I r.) é UIII exemplo de um loop infinit o. E le é ut.il izado 
para colcLar 05 dados in ic iais antes da t rallsrorlllação de coordenadas. 
Após eIlt rar os três valores, fica a ca rgo do uSll c\rio in tcrrornpcr 
mallual mclltc es te Ioor selec iona ndo a trallsformação a se r executa.da 
(pressionando (XEQ ) N para l raIls[Ortnaç~lO do sistema alltigo para o 
IIOVO ou IXEQ ) O para transformação do sistema novo para o an t igo). 

Loops Condicionais (GTO) 

Quando você quer executar ulna operaçFío até que lima certa condição 
seja alcançada , mas não sabe quantas vezes o 100)) ncccssita ser 
repetido , você pode criar II In loop com um tes te condicional c lim a 
illst rução GTO. 

Por CXClllplo, a ro t ina a seguir ut.iliza um loop para dimilluir um va lor 
A por um valor constantc JJ até qll c O resultado 11 scj~ menor ou igua l 
a li, 
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Linhas de Pl"o~l"alna: 
AO! L8L A 
A02 HlF'UT A 
A',::: HIF'UT E: 

Descrição: 

Dígito de verificação c cornpr irnento: 6157001.5 

Sü l LBL S 
S(12 RCL A 

::;03 F:Cl-
'::0 4 '::TO A 

305 F:CL E: 
S(l6 x <)··? 
S ~j7 GTO S 

8 

I~ mais fácil recuperar A do que lembra r 
on de ele está na pilha. 
Calcula A - 11, 
Substit ui o valor ant igo de A pelo novo 
resultado. 
Recupera a COIlSlant.e para comparação. 
JJ é < novo A? 
Si m : continua o loop para repetir a 
subtração. 

:::(18 VIEl·I A Não: apresenta o 11 0VO A. 
,::,19 F:Hl 
Dígito de verifi cação c comp rimento: 5F'EL 013.5 

Loops Com Contadores (DSE, ISG) 

Qua ndo você deseja exec ut.ar um 100p um u lllllero específico de vezes, 
utilize as teclas de fun ções cond icionais ~ ~ ( incremente; salte 
se for maior qu e) ou ((!) tOSE ) (de cremen te; salte se for menor elo 
qu e ou igu al a). Cada vez que uma fu nção Ioop é executada em um 
programa , ela autom aticarnente dccrcmclIfa ou incrcmcnla o valor 
de um contador arrnazenauo em urna variável. Ela cmnpara o valor 
corrente do contador a um valor fin a l e, cntão, continua ou sai do loop, 
dependendo do resultado . 

Pa ra UITl loop que conte dc forma descrcscc llic, util ize ((!) (DSE ) 

variável . 

Para um laop que contc de forma cresccnte, uti li ze C!i)@ variá'vel . 

Estas inst ru ções rcaliz arn o mesm o que um loop FOR-NEXT em 
BAS lC: 

FOF~ va riável = valor i1licial TO valor final STEF' incremento 

~~E~< T varúive[ 
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Uma instrução DSE é igual a um loop FOR-NEXT com um 
incremento negativo. 

Após pressionar a tecla prefixada para ISG ou DSE (5)@ ou 8 
tOSE)), será solicitada uma variável que conterá o número de controle 
de loop (descrito abaixo). 

o Número de Controle de Loop 

A variável cpecificada deve conter um número ele controle do Ioop 
± ccccccc.fffií ) onde: 

• ±ccccccc é o valor corronte do contador (1 a 12 dígitos). Este valor 
se aliera com a execução do Ioop. 

• UI é o valor fin a l do contador (tlt::ve ser três d ígitos). Esse valor não 
se altera com a execução do locp. 

• ii é o intervalo para incrementar ou decrementar (deve ser de 
dois dígitos 011 não especificado). Este val or não se altera . 
Um valor não especi fi cado para ii é admit. ido como sendo 01 
(in cremento/ dec remen to de I ). 

Dado o número de controle do loop ccccccc.fffli, DSE uccrcrncnta 
cccccee pa ra ceeccee - ii , compara o novo ceeceee com UI , c fa z com 
q\l e a execução <lo programa salte a próxill1a linh a de programa se este 
ccccccc S JJf. 
Dado o número de controle do )oop ccccccc,JJfii , ISO incrementa 
ccceecc para ccccccc + ii , compara o novo cccccec com fJ!, e 'faz corn 
que a execução do programa salte a próxima linha de programa se este 
ccccccc > JJft s. 
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Se o valor 
corrente for> 
valor final, 
continue no ciclo. 

Se o valor 
corrente for < 
valor final, 
continue no loop. 

CD-

CD+-

CD-

CD+-

~,W! L8L 

l,JO'3 D::;E 
~,l! O GTO 
~,11! ~<EG! 

~,W! L8L 

l,J09 ISG 
~H [1 GTO 
~H ! >::EO 

~,l 

fi -0 Se o valor 
~,l corrente for S 
>~ +-0 valor final, saia do 

loop. 

~'l 

fi -0 Se valor corrente 
~,l for> valor final, 

>< +-0 saia do loop. 
. 

Por exemplo, o número de controle de Ioop 0.050 para ISG significa: 
inicie contando em zero, conte até 50 e incremente o número corn 1 a 
cada ciclo. 

O programa a seguir utiliza Isê para executar um Ioop 10 vezes. O 
contador do loop (0000001.01000) é armazenado na variável Z, Zeros à 
direita e à esquerda podem ser abandonados. 

LO! L8L L 
L02 1. O! 
LO:;' ::;TO Z 
t'1O! LE:L t'l 
t'W2 '1 :,::G Z 
t'Wa GTO t'l 
t'HH RHl 

Pressione ([!J (VIEW) Z para ver que o número de controle do loop 
agora é 11.0100. 
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Endereçando Indiretamente Variáveis e 
Rótulos 
Endereçanlc llt o indirclo é urna téc nica util izada eln p rogranli'l.çfi.o 
avançad a para especificar uma variável ou um róLulo sem e.'lpcciJicar 
com an tecedência cxa l am enl c qual . Jslo é dcLcflll inado q uan do o 
programa é executado , a .. <;sim e la depende dos resultados inLcrrncdi,irios 
(ou das entradas) do programa. 

O endereçamento indi reto ut iliza du a.<; t eclas dife ren tes: CO (COI11 O) c 
l1ID (c o m (§]I) ). 

A variável I não te m ncltuma re lação calll (ill) Oll com a variável i. 
Essas tecl as estão ativas para muitas funções que to rna m de A a té Z 
como variáve is ou rótulos . 

• i é u rna va riilvcI cujo conteúdo pode refe rir-se a outra var i,\vcI ou 
róLulo. Ela lIlantém um nümcro da mesma forma qll C qu alquer 
out ra variável (A até Z) . 

• Cill) é u rna funç,ão de p rogram açAo (pI e detel'mi na, "utilize \ 11 11 

número em i para determina r q llal variável ou rótulo endereçar." 
Tsto é u m endereço indir'eio. (A até Z são en dereços dircl os.) 

Tania Q) qua nto WD são utilizados ju ntos pn l'a cr ia r U ITI clIdc l' cço 
illdireto. (Vcja os exemplos aba ixo.) 

Por si só , i é sorncntc o utra variávcl. 

P o r s i só, Cill) é 0 11 inde fi ni do (ncnhum l\ürnc ro cm i) ou 1150 

cont rolado (ut.i lizan do qualquer n úmero qu c tenha sido dc ixado cm i). 

A Variáve l "i" 

Você po de armazcnar , rec up e ra r e mallipular O cOll l eú do de i do 
m esmo modo qu e você faz com o conteúdo de outra variável. Você 
pode at(~ lnCSlno resolver uma exp ressão ern i c intcgra r u t ili zilmlo 'I. 
As funções relacionadas abaixo poJem ut il izar a variável i . 

STO i 

RCL i 

STO +1 - ,X, -7- i 

IlC L +, - .X,7 i 
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I i\ PUT i 

V IE\V i 

JI'N d i 

SO LV E i 

DSE i 

TSG i 



o Endereço Indireto, (i) 

~Iuitas fUllçôcs que u t il izam de ;\ a Z (co mo va riáveis ou ró tu los) 
podem uti liziH ffiD para referir-se de A a Z (para va ri ií.vcis ou rót ulos) 
0 11 regist.rado res estat íst icos indirclamclllc. A fun ção WD ut ili za o 
va lor na variá\'el i pa ra determ ina r qua l va riável o u rótlll o cndcrcçm. 
A tabela scglJ i utc rnoslra como; 

Se i eout.ivcr: En t.ão (i) irá endereçar: 

± 1 va r i,ivcl li ou rótu lo A 

± 2G .... uri,í.vcl Z o u ró tul o Z 

±27 variável i 

±28 regi:"il.ros 1/. 

±29 regist rador \' 
~X 

±:!O regis tra dor Ey 

±:ll regist rador Ex 2 

±:12 rcgist rador E y2 

±33 rcgi:; t.rador Exy 

>:11 a r ::;-:1,\ o r O erro: Jtj',,IALID i 

Somente o valor abso lu to da parte inteira do ll 11mcro i é utilizado pilr;~ 
endereça IllC lltO. 

As o perações I :"-J P UT {i) c V "~\V( i ) rotulam o visor com o Ilo rnc da 
variável o u registrador iml ircta mcnle cndercçados, 

O mcnu S Ui\ IS pCrllli te que você recuperc valorcs dos rcgist radores 
estat íst icos, No enta nto \'ocê deve uti lizar cndcreço lrlcnlo ind ire to 
para executa r onl rns o perações, tais C01l10 STO, VIE\\' c I ~ P UT. 

As funções rela cio lladas abaixo podcm 11tiliza r ( i) COlllO Ulll elldcreço. 

Para CTO ) XEQ c FN=, ( i) refere-se a 111ll rÓl.ldo; pa ra todas as 
outr as fun ções ( i) refere-se a 11111 '1 vari~ívcl ou rcg istrador . 
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STO(i) 

RCL( i) 

STO+, - , x, 7 (i) 

RC L+, - , x, 7 (i) 

XEQ ( i) 

GTO (i) 

Controle de Programa com (i) 

INPUT( i) 

VIEW (i) 

DSE( i) 

ISG( i) 

SOLVE( i) 

JFN d(i) 

FN=( i) 

Desde que o cont.eúdo de i pode a lterar-se cada vez que o programa é 
executado-ou até mesmo em part.es diferentes do mesmo programa­
uma instru ção de programa tal como GTO i pode desviar-se para um 
rótulo direrente em situações direrentes. Isto mantém a flexibilidade 
deixando em aberto (até que o programa seja executado) exatamente a 
variável ou rótulo de programa qu e for necessário. (Vej a o primeiro 
exemplo abaixo.) 

O endereçamcuto indireto é muito úti l para contagem e controle de 
loops. A vari ável i serve como um índice, mantendo o end ereço da 
variável que contém o número de controle do Ioop para as funções 
DSE e ISG. (Veja o segundo exemplo abaixo.) 

Exemplo: Escolhendo Sub-rotina Com (i). 

o programa "Ajuste de Curvas" no capítulo 16 utiliza endereçamento 
indireto pa ra determinar qu e modelo uti lizar pa ra calcu lar os valores 
estimados pa ra x e y. (Sub-rotin as diferentes calcul am x e y para os 
diferentes modelos.) Note que i é armazenado e, então, é endereçado 
indiretamente em partes amplamente separadas do programa. 

As primeiras qu atro rotinas (S , L, E, P) do programa especificam o 
modelo de ajuste de curvas que será utilizado e at ribuem um número 
(1, 2, 3, 4) pa ra cada um desses modelos. Esse número é então 
armazenado durante a rotina Z, o ponto de entrada comum para todos 
os modelos: 

Z03 STO i 
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A rotina Y utiliza i para chamar a sub-rotina apropriada (por 
modelo) para calcular as estimativas para x e y. A linha Y03 chama a 
sub-rotina para calcular y: 
Y03 XEIJ i 

e a linha YOS chama uma sub-rotina di ferente para calcular i após i 
. ter sido incrementado por 6: 

Y066 
Y07 STO+ i 
YÜ8 >~EQ i 

Se i 
contém: 

1 

2 

3 

4 

7 

8 

9 

10 

Elltão XEQ(i) Para: 
chrulla: 

LBL A Calcula 1Í para o modelo linear. 

LBL B Calcula 1Í para o modelo 
logarítmico. 

LBL C Calcula 1Í para o modelo 
exponencia1. 

LBL D Calcula 1Í para o modelo de 
potência. 

LBL G Calcula i para o modelo linear. 

LBL II Calcula i para o modelo 
logarítmico. 

LBL r Calcula i para o modelo 
exponencial . 

LBL J Calcula i para o modelo de 
potência. 

Exemplo: Controle de Loop com (i). 

Um valor de índice em i é utilizado pelo programa "Soluções de 
Equações Simultâneas-Método do Determinante" no capítu lo 15. 
Este programa utiliza as instruções de loop I 8G i · e DSE i em 
conjunto com as instruções diretas RCL i e 8TO i para preencher e 

"manipular uma matriz. 
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A primeira parte desse programa é a rotina A, que coloca o número de 
controle de Ioop inicial em i. 

Lúulas de Pl'ogralua: 
A_o11 LE:L A 
A_32 1.[112 

A03 STO i 

DcscI"ição: 
Ponto inicial para entrada de dados. 
Número de controle de Ioop: executa o loop 
de 1 a 12 em intervalos de 1. 
Armazena o número de controle de loop em i. 

A próxima rotina é L, urn loop para dar entrada a toJos os 12 valores 
conhecidos para ullla matriz de coeficientes de 3x3 (variáveis I \ - I) e 
as três constantes (l - L) para as equações. 

Linhas de Pl'ograula: 
LOl LBL L 

U~12 It-WUTi 

U3::: ISC; i 

L04 GTO L 
L05 GTO A 

Descl'Íção: 
Esta roti na dá entrada a todos os valores 
conhecidos em três equações. 
Solicita e armazena um Ilt"imero lia variável 
endereçada por i. 
Adiciona 1 a i e repete o Ioop até i atingir 
13.012. 

Quando i excede o valor filiai do contador, a 
execução desv ia de volta para A. 

o rótulo J é um loop que completa a inversão da matriz de 3x3. 

Linhas de Programa: 
,JOl LBL ,J 

J02 STO-7-i 
J0::: DSE i 

,J04 GTO ,J 

,J ~:::15 RTt·~ 

Descrição: 
Esta rotina completa a inversão, através da 
divisão pelo detcrminante. 
Divide os elementos. 
Decremenla o valo r do índice de mancira que 
ele aponte próx imo a A. 
Faz o Ioor , indo para o proximo va lor. 
Retorn a ao programa que o CbalTlO l1 011 ao 
F'RGt'l TDF'. 
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Equações com (i) 

Você pode utilizar (i) em uma equação p::lra especifi ca r uma variável 
indireta mente. Noie que i sign ifica a variável especificada pelo 
número na variável i (uma referência indireta ), mas aquele i o u (i) 

s ignifi ca variéivcl i. 

O programa seguinte utiliza urna equação para encon trar a soma dos 
quadrad os das variáveis de A a Z. 

Linhas de Dcsuiçãn: 
P.'ogl'aIua: 

EOl LE:L E Inicia o programa. 
E02 CF 10 Seleciona a cqllação pilra exec ução. 
EO :::: CF 11 Desliga as solicitações da equa ção. 
E04 1.026 Selec iona o conta dor para 1 até 2G. 
E05 STO i Arrnazcna o contador. 
EOE. (1 In icia a soma. 
Dígito de vcri ncação c comprimento: EA5F 017.0 

FOl LBL F Inicia o loor do soma tório. 
F02 i · ... ·2 A eq uação para calcul ar o i- ésirno q uadrado. 

( Pressione @IEQN) para iniciar a equação.) 
Dígito de veri ricação e comprimento da equ(\ção: 18AD 006.0 
F03 + Adiciona o i-ésimo qlladrado à soma . 
F04 I SG i Testa o nual do loor . 
F05 GTO F Desvia para a proxirna variável. 
F06 F~Tt~ Encerra o programa. 
Dígito de verifi cação e cornpril'nellLo do prog rama : 1DA8013.5 
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14 
Resolvendo e Integrando Programas 

Resolvendo um Programa 
No capítulo 7 você viu como entrar com uma cquação- adicioná-la 
na lista de equações- e então encontrar sua resposta para qualquer 
variável. Você pode também entrar com um programa que calcule uma 
funç ão c, então, resolvê-la para qualquer variável. Isto é especial mente 
útil se a equação que você está resolvendo varia para certas cond ições 
ou requer a execução de cálculos repetidos. 

Para resolver uma função programada: 

1. Entre com um programa que defina a função. (Veja "Como escrever 
um programa para SOLVE" I abaixo.) 

2. Selecione o programa a ser resolvido: pressione 8 [FN= ) rótulo. 
(Você pode saltar este passo se estiver resolvendo novamente o 
mesmo programa.) 

3. Resolva pela incógnita: pressione @ CSõiYID variável. 

Note que FN = é necessário se você estiver resolvendo uma função 
programa~a, mas não se você estiver resolvendo uma equação da lista 
de equações. 

Para interromper um cálculo, pressione © ou Cill). A melhor 
estimativa da raiz está na incógnita; use @ IVIEW ) para observá-Ia 
sem causar distúrbio na pilha. Para retomar o cálculo, p ressione Cill). 

Como escrever um programa para SOLVE: 

o programa pode utilizar equações c operações RPN- em qualquer 
combinaç~o que for mais conveniente. 

1. Inicie o programa com um rótulo. Este rótulo identifica a função 
que você quer que SOLVE calcule (Ft·l=ró[ulo). 
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2. Uti li ze urna instru ção INP UT para cada vari,\"el, incluindo a 
in cógn ita. InsLruções l NP UT pcrm item que você trabalh c por 
qua lquer vari <:\vcl cm uma função multi-var iávcl. O INPUT para a 
incógnita é ignorado pel a calcul adora, ass im você precisa cscrever 
somente um programa que contenha uma instru ção INPUT 
separada para cada variável (incl uin do a in cógnita). 

Se você não incluir instruções INPUT, o programa ut iliza os valores 
armazenados ou illformados nas solicitações da equação. 

3. Entre com as instruções para calcu lar a função . 

• Uma função prograrnaJa como um a seqiiência RPN multi-lilllta 
deve estar na forma de uma exp ressão que vai a zero na solução. 
Se sua equaçã.o for f(3:) = g(x), o seu programa deve calcular 
J(x) - g(x). "=0" é implícito . 

• Uma fun ção programada como uma equação pode ser qualquer 
tipo de equa çào- igualdad e, de atribuição ou exp ressão. A 
eqllação é calcul ada pelo programa , e o seu valor vai de zero na 
solução. Se ,·ocê qucr quc a cquação soli cite valores de var iáveis 
ern vez de emp rega r instru ções IN PUT, certifique-se de que o flag 
11 está li gado. 

ti. Termine o programa com um RTN. A execução do prograrna deve 
te rrnin a r com o valor da função no registrador X. 

SOLVE opera somente com números reais. EntretauLo! se você tem 
uma função de valores co rnplcxos que pode ser escrita de forma a 
isolar sua parte real e sua pa rle imaginári a, SOLVE pode solu cionar 
pelas partes separadamente. 

Exemplo: Programa Utilizando RPN. 

Escreva um programa utilizando operações RPN que resolva , por 
qualquer in cógnita na equação da "Lei do Gás Ideal". A equação é: 

p x V = N x R x T 

onde 
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P = Pressão (almosféras ou N/m2). 
li = Volume (l it ros) . 
N = N ú ("nero de moles de gás. 
Il = Conslante universal do gases 

(O.0821Iitro-atmjmolc-K or 8.311 J j mole-K). 
T = Temperatura (g raus kelvin; K = 'C + 273.1). 

Para ini cia r , coloqu e a calculadora no modo ue Programação; se 
necessári o, posicione o ponteiro de programa no topo da rnernóri a de 
prograrna. 

Teclas: 

Digite o programa: 

LUlhas de 
Programa: 

Gü l L8L G 
G,,12 I fWUT P 
GO::: IfWUT li 
Ci04 mpUT 1·1 
Ci05 mF'UT R 
G06 mF'U T T 
CiO? RC L P 
GO ::: RCL>( 1,/ 

G0 ', RC L 1·1 
Ci10 F:CL>( R 
GIl RCL>: T 
G1 2 -

Visor: Descrição: 

Seleciona o modo de 
P rograrnação. 

DescriçHO: 

Idcntifica a função programada. 
Armazena P. 
A rrnazena V. 
Armazena N. 
Arrnazena R. 
Armazena T. 
Pressão. 
Pressão x volume. 
Número de moles de gás. 
I\lolcs X conslante do gás. 
~ I ol es x constante do gás X tempo 
(P x li) - (N x R x T). 

G 13 RTt·~ Tcrmina o prog rama. 
Dígito de veri ficação e comprimento: 053D 019.5 

Pressione © para cancelar o modo Programação. 

Use o prograrna uG" para resolver pela pressão de 0.005 moles de 
dióxido de ca rbono em uma garrafa de 2 litros a 21 °C. 
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Teclas: Visor: Descrição: 

@(FN~ ) G Seleciona «GJ
) - o programa 

SOLVE estima o valor da 
incógnita . 

@@iillP V?valor Seleciona P ; solicita por V. 

2 (ill) t'Pvalor Acumula 2 cm V; solicita por N. 

.005 (ill) R?va/or Acumula .005 em N ; solicita por 
R . 

. 0821 (ill) T?valor Acumula .0821 em R; solicita por 
T. 

21 (ENTER) T?29?1000 Calcula T. 
273.1 C±J 
(ill) SOLVl t·~G Acumula 297 .1 em T ; resolve por 

P;0. 0610 P. A pressão é 0.0610 atm. 
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Exemplo: Programa Utilizando Equação 

Escreva um programa que utilize uma equação para resolver a "Lei do 
Gás Ideal." 

Teclas: Visor: 

(5)( PRGM I PRGt'l TOP 
(5)(GTOIOO 

(5) [lBl I II Hm LE:L H 

@@GS) H02 SF 11 
{SF} O 1 

@ (EQN I H['S F'X'.,.'=t·jXR'< 
(RClI P @ 
[RClIV@G) 
[RClI N 0 
[RClIR@ 
[ R C l I T (;( E;:'N"'T"'E R"'I 

@ (RTN I H04 RHj 

Cf) [1.061'] 

Descrição: 

Seleciona o modo 
Progamação. Move o pontei ro 
de programas para o topo da 
lista de programas. 

Rotula o programa. 

Permite a solicitação de 
equação. 

Eva} ue a equação, desligando o 
fl ag 11. (Dígito de verificação 
e comprimento: 13E3 015. 0) . 

Termina o programa. 

Cancc1a o modo Programação . 

Dígito de verificação e comprimento do programa: 8AD6 19,5 

Agora calcu le a alteração na pressão do dióxido de carbono se a sua 
temperatura dininuir 10 °C em relação ao exemplo anterior. 
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Teclas: 

ISTO) L 

@ [FN= ] 11 

@@M) P 

(ill) 

(ill) 

(ill) 

IENTER) 108 

(ill) 

Visor: Descrição : 

O. ~3E,1 0 Armazena a pressão anterior. 

0.061 (1 Seleciona o programa "11 ." 

V?2. ~~10(H~1 Seleciona a variável P; solicita por 
V. 

t·po . (105(1 Retém 2 em V; sol icita por N. 

R?(1 . 0:32 1 Retém .005 em N j solicita por R. 

T?297.1000 Retém .08~ 1 em R; soli cita por T. 

T?2:37 . 1000 Calcula o novo T. 

SOLVH1G Acumula 287.) em T; resolve pelo 

- (1 . ~~1(121 

novo P. 

Calcu la a mudança de pressão 
qu alldo a temperatura diminue de 
297 .) K para 287.1 K (o resultado 
negativo indica queda na pressão). 

Utilizando SOLVE em um Programa 
Você pode utilizar a operação SOLVE como parte de um programa. 

Se for apropriado, inclua ou soli cite cst irnat ivas iniciais (na incógnita 
e no regis trador X) antes de executar a instrução SOLVE variável. 
As duas instruções para solucionar uma equação pela incógni ta 
aparecerão como: 

nl= rólulo 
::;OLVE variável 

A instrução programada SOLVI:: não produz uma apresentação 
rotulada no visor (variável=va lor) uma vez que isto pode não ser um 
resultado significativo para seu programa (isto é, você pode querer 
executar cálculos posteriores com este número antes de exibí-Io no 
visor). Se você realmente qu.er este resultado exibido, adicione uma 
instrução VIE\V variável , após a inst ru ção SOLVE. 

Se nenhu ma . solu ção é encontrada para a incógnita , então a próxirna 
linha de programa será saltad a. (de acordo com a regra "Execute se 
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Verdadeiro", explicada no capítulo 13). O programa deverá prosseguir 
no caso de não encontrar uma raíz, fazendo outras opções iais como, 
escolher novas estimativas iniciais ou mudar um valor de enirada. 

Exemplo: SOLVE em um Programa. 

A rotina seguinie foi extraída de um programa que permite que se 
resolva por x ou y pressionando (XEQ) X ou Y. 

Linhas de Progrru.na: Dcscriç.w: 
XO ! LBL :'~ Prepara para X . 
X0 2 24 índice para X. 
XO;:: GTO L Desvia para a rolina prillcip<ll. 
Dígit.o de verificação e comprimento: CC EC 001.5 

y~1! LBL Y Prepara para Y. 
Y02 25 Índice para Y. 
'y'O;:: GTO L Desvia para a rotina principal. 
Dígito de verificação e comprimento: 2E18 001.5 

LO! LBL L Rotina principal. 
L02 STO i Armazena o índi ce ern i. 
LOS Ft·~= F Define o programa p"ra resolver. 
L04 SOLVE i Resolve pela variável apropriada . 
U35 VIEHi Exibe a solução. 
L06 Rn·~ Termina o prograrna. 
Dígito de verificação e comprimento: E150 000.0 

F~1! LE:L F Calcula f(x,y). Inclui uma instrução INPUT 
ou uma solicitação conformc requcrido. 

F!O RHI 
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Integrando um Programa 
No capítulo 8 você viu como ent rar com uma equação (ou 
expressâo)- adicioná-la na lista de equações- e , então, integrá- la com 
relação a qualquer va riável. Você pode também entrar um programa 
que calcu le uma fun ção e,' então, illl egrá- lo com relação a qualquer 
variável. Isto é espccialrncli lc Ilt il se a fun ção que você está integra ndo 
var ia para certas condições ou se ela requer cálculos repetit ivos. 

Para integrar uma função programada: 

1. Entre com U I11 programa qu e defi ne a função integrando. (Vej a 
"Como escrever um programa para JFN", aba ixo. ) 

2. Selecione o program a que defi ne a função a ser integrada: 
pressione @ [F N= ) r ól'u[o. (Voce pode saltar esLe passo se estiver 
Te-integrando o mesmo programa.) 

3 . Entre com os limites de in tegração: d ig ite o limitc i llJcrior e 
pressione (ENT ER I, então, Jigite o lim itc supcrior. 

1 . Sclccione a variável de illlcgração e ini cic o cálculo: pressione 
E)I SOLVE J variável. 

Note que F N= é necessário se você es tiver integ ré\ IH..I o ullla fu nção 
programa da, mas não se você est iver integrando uma cqllaçno da lista 
dc equações . 

Você pode inlcrrom per uma inlcgração cm and amcnto prcssionando 
© ou (]2§). Entretanto, nCll huma informação sobre a inlegra çilo 
estará disponível a té qua o cálculo termine normalJnente. Para 
retoma r a cont inuação do cálculo , press ione @ill novamentc. 
Pressiona r (XEQ ) enqua nto um cálcu lo de intcgração est á rodando, 
cancela a opcração JF N. Nestc caso, você devc rc-cxccutar a op cração 

JF N 110Varnell tc, dcsde o início. 

Como escrever um programa para J FN: 

O program a pode ut ili za r eq\l açõcs c operações HP N- elll qllfllqucr 
combi nação quc sej a m ais conven icnte. 

1. Inicie o progra ma corn um rótulo. Este rótulo ident ifi ca a fun ção 
que você quer integrar (FH=rólulo). 

14-8 Resolvendo e Integrando Programas 



2. Inclua uma instrução I NP UT para cada variável, incluindo a 
variável de integração. Instruções INPUT permitem a você integrar 
com relação a qualquer variável em uma função multi-variável. O 
INPUT para a variável de integração é ignorado pela calculadora, 
ass im você precisa escrever somente um programa que contenha 
uma instrução INPUT separada para cada variável (incluindo a 
variável de integração). 

Se você não incluir insLmções INPUT, o programa utiliza rá os 
valores armazenados nas variáveis ou inseridos nas solicitações das 
equações . 

3. Entre as instruções para calcular a função . 

• Uma função programada como uma seqjjência RPN multi-linha, 
deve calcular os valores da função que você quer integrar. 

• Uma fun ção programada como uma equação é usualmente 
inc1uida como uma expressão especificando O in tegrando-apesar 
de que ela pode ser qualquer tipo de equação. Se você quer que 
a equação solicite por valores de variáveis em vez de inc1uir 
instruções INPUT, assegure-se que o Ilag 11 esteja ligado. 

4. Termine o programa com um RTN. A execução de um programa 
deve terminar com o valor da função no registrador X. 

Exemplo: Programa Utilizando Equação. 

A função integral do seno no exemplo do capítulo 8 é 

. l' (sin x) S,{I) = o -x- c/x. 

Esta funç ão pode ser calcu lada pela integraçiio de um programa que 
define o integrando: 

501 LBL S Define a função . 
8[12 SItHX)+X A fun ção é uma expressão. (Dígito' de 

verificação e comprimento: 4911009.0). 
803 Rn·~ Encerra a sub-rotina 
Dígito de verifi cação e comprimento do programa: C62A 012.0 
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Ell t re com este programa e integre a função int egral tio sello, com 
relação a x de O a 2 ( I = 2). 

Teclas: Visor: 

5) (MODES I {R[)} 

O [ENTER 12 2 

@([J X 
i .~ ,-.t::>.i 
1. • C,~,:, ·.-,'"t 

5) [MODES 1 {DG} 1 . 6~354 

D CSC1'ição: 

Seleciona o modo 
Radiano. 

Seleciona o rótúlo S 
corno o integrando. 

Informa os limites 
infc['iores e superiores 
de i1ltegração. 

In t. egra a função de O a 
2; exi be o resultado. 

Restabelece o modo 
G raus. 

Utilizando Integração em um Programa 
A integração pode ser executada de um programa. Lernbre-se de 
incluir ou soli citar os lirnites de int.egração antes de exec utar a 
integração, e lemb re-se que a precisão do resultado e o tempo de 
exec ução são cOlltrolados pelo forrnato de visor 11 0 momellto que 
o programa roda. As duas instruções de integração aparecem no 
programa como: 

Ft·j= rólulo 
J'Ft·j d variável 

A instrução programada JFN não produz uma aprese ntação rot.ulada 
no visar (t=va lor) uma vez que isto pode não ser o result.ado 
signifi cat.ivo para seu programa (isto é, você pode querer execut.a r 
cálc ulos posteriores com este mimero, antes de ex ibi-lo no visor). Se 
você realment.e quer este resultado apresentado no visor, adicione 
uma instrução l'SE ( la [PSEI ) 011 STOP ( @ ) para mostrar o 
resu lt.ado no regi strador X , após 11 instru ção j"FN. 
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Exemplo: fFN em um Programa. 

O programa "Distribu ição Normal c Normal In versa" no capítulo 16 
inclui lima illtcgração da equ ação da fun ção de dellsidade normal 

1 l D 
_(0-")'1' - - e ---,,--- - d D. 

sV27i M 

A [un ção e«D -M )+ S )'+3 é calculada pela rolina rolulada F. 
Outras rotin as solicitam pelos valores conhec idos c faz em outros 
cálculos para encontrar Q(D), a área da extremidade sup erior de ullla 
curva norma1. A intcgraçH.o em si é preparada c exec utada da rotina 
Q: 

001 LBL Q 

G!02 RCL I" 
G!03 RCL X 

1)(14 Fl'f= F 
C!05 J'FI'1 d D 

Restrições: 

Recllpe ra o lilnitc inrerior de integ ração . 
Recupera o limite su perior de integraç ão. (X = 
D.) 
Espec ifica a função. 
In tegra a função no rmal utili zando a variável 
s ubstituta D. 

As instruções SOLVE varirívcl c JFN d variável não podem chan1ar 

urna rolilla que contcnha outra instrll ção SOLVE ou JFN, Isto é
l 

ncnhuma destac; in st ru ções podem ser utilizadas succssivarncnte. Por 
cxcmp lo, a tentat iva de sc calcu lar ull1a integral rnülti pla irá rcsultar 
cm um erro J'( JF t~). SOLVE e JF' N não podc rn chamar urna rot ina 
quc contcnh a uma instrução F t·~ ::;rólulo ; sc fe ita uma tcntativa , uma 
mensagcn dc crro SOL ..... E ACT I ' ... 'E ou JF~~ ACT I VE scrá apresentada . 
SOLV E não pode chama r lima rotina que contcnh a u ma instru ção 
JF N (causa um erro SOLVE(JFt~»), assim como JF N 'não pode 
chamar u llla rotina quc contenha uma instru ção SOLVE (causa um 
erro !(SOLVE »). 

Ás inst ruções SOLVE varidvc/ c JF N tI varicívc/ em um programa 
utilizam urn a das se tc suo-rotinas de retorno pendcntes lia 
cal culadora. (Vcrinqll c "S uo-rotinas Embutidas" no capitu lo 13.) 
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As operações SOLVE e JFN selecionam automaticamente O formato 
de visor Decimal. 
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15 
Programas de Matemática 

Operações com Vetores 
Este programa executa as operações vetoriais bás icas de adição, 
subtração, produto vetorial c produto escalar. O progranla utiliza 
vetores tridimensionais c fornece entradas c sa ídas em coordenadas 
polares ou retangulares. Os ângulos entre os vdores iarnbêm podern 
ser calculados . 

z ---- -- --

y 
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Este programa utiliza as seguintes equações. 

Conversão de Coordenadas: 

x = R sen( P) cosi T) 

Y = R sen( P) sen( T) 

Z = R cos(P) 

Adição e subtração de vetores: 

R = ";X' + Y' + Z' 

T = arctan(Y IX) 

P =arctan ~ 
.>.:2+1'2 

Vi + V, = (X + U)i + (Y + V)j + (Z + W)k 

V, - Vl = (U - Xli + (V - Y)j + (W - Z)k 

Produto vetorial: 

Vl X v, = (YlV - ZV)i + (ZU - XW)j + (XV - YU)k 

Produto escalar: 

D = XU + YV + ZW 

Ângulo entre velores (-y): 

onde 

Vl = Xi + Yj + Zk 

e 

V, = Ui + Vj + Wk 

G = 
D 

arccos ~-=-­
R, x R, 

O veior apresentado pelas rotinas de entrada (LEL P e LEL R) é V , . 
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Listagem de Programa: 

Linhas de 
P rogl'allm: 

R01 L8L R 

R02 lt-1PUT X 
R '3 E: lt-IF' U T \' 

Descrição: 

Define o início de uma rolina de 
entrada/ apresentação para coordenadas 
retangulares. 
Exibe ou aceita a entrada de X. 
Exibe ou aceita a entrada de Y. 

R04 H~PUT Z Exibe ou aceita a entrada de Z. 
Dígito de verificação: 1'8,\ fi OOG .O 

Q(1 1 LBL Q Define o início de um proccso de conversão de 
coordclladas retangulares- para-polares. 

Q02 F~CL 'o' 
1}'03 RCL X 
Q04 y ,;r.:-:'8,r 
Q~15 ;;.;:< >::." 
G!06 :::TO T 
G![17 F:,· 
Q[18 F:CL Z 
Q['9 y ,:;.;:-t8,r 
Ql 0 STO R 
Qll " Oy 
Ql 2 STO P 

Calcula V(.';2 + y 2) e a retan(Y/ X) . 

Salva T = aretan(Y IX). 
Obtem V(X' + y2) de volta. 

Calcula V(X2 + y2 + Z2) e P. 
Salva R. 

Salva P. 
Dígito de verificação e comprimento: 3D28 018.0 

POl LBL P Defillo o in ício da rot illa de entrada/apresentação 

P['2 lt-IF'UT R 
P€13 HIF'UT T 
P04 IHPUT P 
P05 F~CL T 
P06 RCL P 
P07 HCL R 
PO::: 8 ~r-:+ )/ ~ »~ 

P09 STO ~ 

"-

P1[1 R,· 
Pi i 8, t-~y ~ z 

P1 2 STO X 
P13 z< >y 

para coordenadas polares. 
Exibe ou aceita a entrada de R. 
Exibe ou aceita a entrada de T. 
Exibe ou aceita a entrada de P. 

Calcu la R cos(1') e R sen(P). 
Armazena Z = R cos( P). 

Calcnla R scn( 1') cos( T) e R sen( P) sen( T). 
Salva X = R sen( 1') coser). 
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Lillhas de 
Progratna: 

P14 8TO Y 
Pl5 GTO P 

DCSCl'iç;to: 

Salva Y = R sen(P) sen(T) . 
Coutinua no loop e volta para outra 
apresentação, na forma pola r. 

Dígito de verificação e comprimento: 051 8022.5 
EOl L8L E Define o início da rotina de entrada de vetores. 
E02 I':CL X Copia valores de X , Y e Z para U, j! e W 

E03 ::;TO U 
E04 I':CL \' 
E05 ::;TO \~ 

El16 I':CL Z 
E07 :::TO W 

respectivamente. 

E08 GTO G! Relorna para a sub-rotina de conversão pa ra 
forma polar. 

Digito de verifi cação e comprimento: 1032012.0 

X01 LBL X Defin e o início da rotina de troca de vetores. 
X02 F~C L X Troca X , Y e Z com U, V e 11' respectivamente. 
X03 :;;( > U 
::.::04 8TO X 
>W5 RCL 'r' 
XO~, --.: <> V 
X07 sm y 
XO::: RCL Z 
::':: ~j'~ x< > t,j 

~UO 8TO Z 
~U 1 GTO Q Rctorna para a sub-rotina de conversão para 

forma polar. 
Digito de verificação e comprimento: DAC6 016.5 

ROl LBL R Define o início da rotina de adição de vetores. 
A02 RCL X 
AOS RCL+ LI 
R04 STO X SalvaX+UemX. 
R05 RCL li 
R06 F~CL+ '( 

AO? 8TO Y Salva j! + Y em Y. 
AO :3 RCL Z 
A09 RCL+ 1·1 
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Linhas de 
Programa: 

AlO STO 2 
All GTO Q 

Descrição: 

Salva Z + W in Z. 
Retorna para a sub-rotina de conversão para 
forma polar. 

Dígito de verificação e comprimento: 641B 016 .5 
S01 LBL S Defin e o início da rotina de subtração de vetores. 
',;02 1 l\fultiplica X , Ye Z por (-I) para mudar o 

sinal. 
803 STOx :=< 

::;04 ::;TOx Y 

805 8TOx 2 
·:·l1b GTO A Vai para a rotina de adição de velares. 
Dígito de verificação c cornprimento: DOril 017.0 

C01 LBL C Dcfln e o início da rotina de produto vclorial. 
C~~12 RCL .... ' 
C0::: RCLx W 
C~14 ~:CL 2 
C05 F~CU< I'l 
C06 -
C~~17 RCL 2 
C~38 RCLX U 
C09 ~:CL >~ 

C 1 ,) RCLo< W 
Cll -
C12 ",CL X 

.e13 RCLx " 
C14 RCL Y 
C15 "'C Lo' LI 
C16 -
C17 
C 1::: 
C19 
C20 

',;TO 
R·,· 
STO 
R·,· 

Z 

I' 

C21 STO X 
C22 GTO G! 

Calcu la (YW - ZV) , que é o componente X. 

Calcula (ZU - IVX) , qlle é o componente Y . 

Armazena (XV - YU), que é o componcnte Z. 

Armazena com poncnte Y. 

Armazena componente X. 
Rclorn a para a sub-rotina de convcrsão para 
forma polar. 

Digito de verificação e comprimento: FCll2 033.0 
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Linhas de 
Pl'ogl'atua: 

["'''I LBL [, 

[)ü2 HCL :'< 
DO::: RCU< U 
D04 RCL Y 
D05 F.:CL);: '~.' 

D06 + 

[H~1? RCL 2 
D ,,1:3 F: C U< I,; 
D09 + 

['1Ct ',;TO [, 
['li \1 I E I,; D 

['12 F:CL [, 
[, E: F:GL -O- F: 

['14 F:CL I,; 
D15 HCL 

, ./ 
[) 1 E. F:CL U 
Dl? y, ::-~-:'8, 

Dl ::: ~~~< > y 

D19 F:", 

D20 :;~. , ::-~-:'8, 
D21 ~.r~\). ;;/ 

D22 F:", 
D23 -:­
D24 ACO::: 
D25 :::TO G 
D26 '.,.'I El·J G 
D2? GTO P 

,-

,-

Descl'ição: 

Dcfine o illício da rot ina para produtos escalar c 
ângulo dc vctorcs. 

ArmazcllU o produto cscalar XU + YV + zrv. 
Aprcscllta o produto cscalar. 

Dividc o produto cscalar pelo módulo do vetor 
X-, Y-, Z-. 

Calcula o môJulo dc U, V , IV. 

Divide o resultado allleri or pelo módulo. 
Calcula o âllgulo. 

Exibe o âJlgulo. 
Retoma para a sub-rotilla de conversão para a 
forrna polar. 

Dígito ue \'crificação e comprimcllto: 1 DFC 0/10.5 

Flags Utilizados: 

Ncnhulll. 

Memória Necessária: 

270 bytcs: 182 para programa, 88 para variáveis . 
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Notas: 

o comprimcllto da rotina S pode ser reduzido em 6.5 byLcs. O valor 
-1 como mostrado utili za 9.5 byLcs. Se aparecer 1 seguido por +/ - , 
ocupará somente 3 byLcs. Para faz er isso, você pode pressiona r 
1 @!SHOW)(+/-J. 

Os lermos "pola r" c "reiangula r," que se referem aos sistemas 
bid imcnsionais , são utilizados no lugar dos lermos "esférico" c 
"ca rtesiano" adequados aos sis temas tr idirncll cionais. Essa "troca" de 
terminologia permite que os rólulos sejam associados a sua função sem 
que se cause confusões. Por exempl o, se LBL C tivesse sido associado 
com cll traoa em coord ell adas cartesianas , ele Jlão estari a dispollÍvel 
para o produto vetori al. 

Instruções de Programa: 

1. Digite as rolinas ; pressione © quando terminar. 

2. Se seu vetor está li a forma retangular) pressione (X EQ I R e vá pa ra 
o passo <1. Se o seu velor está na rorm a. polar) pressione (X EQ ) P e 
continue com o passo 3. 

3. Digite R e press io ne ~, digite T e p ressione CEill, então dig ile 
P e pressione @ . Continue no passo 5. 

<1. Digile X e pressione @ , digile )" e pressione ~, dig ite Z e 
pressione ~. 

5. Para digitar um segundo velor , press iolle [ XEQ I E (para enlra r) c 
vá para o passo 2. 

6. Execute a operação vetoria l desejada: 

a. Ad icione os vetores pressionando ( XEQ I A; 

b. Subtra ia o velo r 1 do velar 2 pressio nando (XEQ ) S; 

c. Calcule o produlo velor ial pressiona ll do IXEQ I C; 

d. Calcule o produlo escalar pressionando IXEQ ) D e o ângu lo 
enlre os velores pressionando @ . 

7. Opcional: para rever VI na forma polar, pressione (XEQ 11', 
a seguir pressio ne @ repelidamente para ver os e1emelllos 
indiviJua is. 

Programas de Matemática 15-7 



8. Opcional: para rever Vi em forma retangu lar, pressione (XEQ ) R , 
a seguir pressione @§) repetidamente para ver os elementos 
individuais. 

9. Se você adicionou, subtraiu , ou calculou produto vetorial, V i foi 
substitui do pelo resultado. V2 não é alterado. Para continuar os 
seus cálculos baseados no resultado, lembre-se de pressionar I XEQ ) 
E anles de digitar um novo vela r . 

10 . Vá para o passo 2 para continuar cálculos com velares. 

Variáveis Utilizadas: 

x, Y, Z 

u, V, W 

Componenles retangu lares de Vi. 

Cornponcllt.cs retangulares de V2. 

Raio, ângulo no plano x-y (O) , e ângulo do eixo Z 
de v, (U). 

D P rod uto escalar . 

G Ângulo ent re os vetores (-{). 
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Exemplo 1: 

Uma antena de micro-onuas deverá ser direcionada para um 

transmissor que está a 15.7 Km ao Norte, 7 .3 Km a Leste c 0.76 Krn 
abaixo . Utilize a capacidade de conversão de coordenadas retangulares 
em polares para encontrar a distância toLal c a direção para O 

t ransmissor. 

Teclas: 

6)(MODESI {DG} 

(X EQ I R 

7.3 ffiill 
15.7 ffiill 
.76 (+/-1 ffiill 

N(y) 7.3 
-- --------- . I Transmissor 

I 

Antena 

w 
s 

Visor: 

~.p valor 

Y?valor 

Z?valor 

F.:? 1 7 • :::::::0:::: 

T?65. 06::: 1 

I 
I , 
I 
I 
I 

: 15.7 
I , 
I 
I 
I , 
I 
I 
I 

E ( x) 

DCSCl'iç;ão: 

Seleciona o modo Graus. 

] lIicia a rotina para 
clltrada/aprcscntação em 
coordenadas rclangulares. 

Ddi llc X igual a 7.3. 

Define Y igual a 15.7. 

Define Z igual a -0.76 e 
calcula R, o raio. 

Calcu la T, o ângulo no 
plano x/y . 

Calcula P , o ângulo do eixo 
z. 
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Exemplo 2: 

Qual é o momenlo na origem da alavanca mosLrada aba ixo? Qual é a 
componente da força na di reção da alavanca? Qual é o ângulo entre a 
resultante dos vetores força c a alavanca? 

z 

x 

, , , 
____ --e 

Primeiramente ad icione os vetores for ça. 
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Teclas: Visor: Descrição: 

(XEQ) P R?va/or Inicia a rotina para entrada 
em coordenadas polares. 

17 @ill T?valor Define o raio igual a 17. 

215@ill P?valor Define T igual a 215. 

17@ill R?17.0000 Define P igual a 17. 

(XEQ) E R?17.0000 Entra o vetor copiando-o 
em V2. 

23 @ill T? 145. ()[.Ij.j Define o raio de Vl igual a 
23. 

8O @ill P"17.üüüü Defille T igual a 80 . 

74 @ill R?23 .0000 Define P igual a 74. 

(XEQ) A R?29.4741 Adiciona os vetores e 
apresenta a resultante R. 

@ill T?90.70::::2 Exibe T do vetor 
resultante. 

@ill P?39.9445 Exibe P do vetor 
resultante. 

(XEQ) E R?29.4741 Entra o vetor resultante. 
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Uma vez que o momento é igual ao produto vetorial do vetor raio pelo 
vetor força (r X F) , digite o vetor representando a alavanca e calcule o 
produto vetorial. 

Teclas: Visar: Descrição: 

l.07 Cill) T79o . 7(132 Define R igual a l.07. 

125 Cill) P? :::9. '~445 Define T igual a 125. 

63 Cill) R?I . (170(1 Defi ne P igual a 63. 

(XEO ) C R? I :::.(120'3 Calcul a o produto vetori al 
e apresenta R do resultado. 

®]] T?55 . 3719 Exibe T do produto 
vetori al. 

Cill) P? 124.3412 Exibe P do produto 
vetorial. 

(XEo ) R ~<?:::. 4554 Exibe a forma retangular 
do produto vetorial. 

Cill) Y? 12 .24:::9 

Cill) 27 1(1 .1 66(1 

o produto escala r pode ser uti lizado para calcular a força (ainda em 
V2) na direção elo eixo da alavanca. 
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Teclas: Visor: Descrição: 

(XEO) P R?18.020" I IIicia a rot ina de entrada 
das coordenadas polares. 

1 Cill) T?55.3719 Define o raio como o vetor 
de uma unidade. 

125 Cill) P?124.3412 Define T igual a 125 . 

63 Cill) R? I.0000 Define P igual a 63 . 

(xEO)D D;24. 18:,:2 Calcula o produto escalar. 

Cill) G=34. :::49~1 Calcula o ângulo entre o 
vetor força resultante e a 
alavanca. 

Cill) R?l. 0000 Volta para a rotina de 
entrada. 
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Soluções de Equações Simultâneas 
Este programa resolve equações lineares simultâneas em duas ou 
três incógnitas. Ele executa isso através de inversão de matrizes c 
multiplicação de matrizes. 

Um sistema de três equações lineares 

AX + DY + GZ J 

BX + EY + lIZ [{ 

ex + FY + IZ L 

pode ser representado pela matriz de equações abaixo. 

A D G x J 

B E H y K 

C F I z L 

A matriz de equações pode ser resolvida por X, Y e Z pela 
multiplicação da matriz resultante pelo inverso da matriz de 
coeficiente. 

J x 

D' E' H' K y 

C' F' I' L z 

Detalhes específicos do processo de inversão são fornecidos nos 
, comentários da rotina de inversão, 1. 
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Listagem do Programa: 

Linhas do 
Programa: 

A01 LBL A 
A02 1.012 

Descrição: 

Ponto inicial para entrada dos coefici entes. 
Valor de controle do loop: executa o loap de 1 a 
12, um a cada vez. 

A03 :;TO i Armazena o valor de controle na variável índice. 
Dígito de verifi cação e comprimento: 9F76 012 .5 

L[ll LBL L Inicia o loop de entrada. 
L02 IHPUTi Solicita c armazena a variável endereçada por,i. 
L~t3 I SG i Adiciona 1 a i. 
L04 GTO L Se i for menor do que 13, volta para L8L L e 

obtem o próximo valor. 
L05 GTO A Retorna ao L8L A para rever os valores. 
Dígito de verificação e comprimento: 8356007.5 

101 LB L I 
102 XEQ D 

103 STO I·l 
1[14 RCL A 
1[15 RCLx 
1[16 RCL r· 
107 RCU< 
108 -
1[19 STO ::~ : 

110 RCL C 
111 RCLx 
112 RCL A 
113 RCL >< 
114 -
115 STO '( 

11 6 RCL B 
11 7 RCL>< 
11 8 RCL A 
119 RCL >< 
120 -
121 :3TO Z 

I 

G 

C, 

F 

G 

H 

Esta rotina inverte uma ma tri z de 3 x 3. 
Calcula o determinante c salva o va lor para o 
loop de divisão, J. 

Calcula E' x determinante = AI - CC. 

Calcula F' x determinante = CD - AF. 

Calcula lI' x determinante = BC - AlI. 
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LUl.has do Descl'ição: 
PrograIna: 

1 ';:o? RCL A 
123 RCLx E 
124 RCL B 
125 F:CLx D 
126 -

J""'~ ~, STO i Calcula I' x determinante = AE - BD. 
128 RCL E 
129 RCLx 1 
1 3 ~1 RCL F 
13 1 RCLx H 
132 -
13::: STO A Calcula A' x determinante = EI - FlI. 
184 RCL C 
135 RCLx H 
1:::6 RCL 8 
137 RC Lx 1 
138 - Calcula B' x determinante = CIJ - BI. 
1 :::9 RC L B 
140 RCU< F 
14 1 RCL C 
142 RCLx E 
143 -
144 STO C Calcula C' x determinante = BF - CE. 
145 R .. 
146 STO 8 Armazena B' , 
147 RCL F 
14:3 F:CLx G 
149 F:CL C! 
150 RCLx 1 
151 - Calcula D' x determinante = FC - DI. 
152 F:CL D 
153 RCLx H 
154 RCL E 
155 F:CLx G 
156 -
157 STO G Calcula C' x determinante = DE - EC. 
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Liuhas do 
Progrruna: 

158 R·,· 
159 
160 
16 1 
162 
16::: 
164 
165 
16E, 
167 
168 

8TO 
RCL 
STO 
RCL 
STO 
RCL 
STO 
RCL 
STO 
9 

D 
i 
1 
::< 
E 

Y 
F 
Z 
H 

Descrição: 

Arma.zena D'. 

Armazena I'. 

Armazena E'. 

Armazena F'. 

Armazena H'. 

169 8TO i Define o valor do índice para apontar o último 
elemento da malriz . 

170 F.:CL ~,J Recupera o valor do determinante. 
Dígito de \'crificação c comprimento: ~CI1 105.0 

,JOl LBL ,J 

,J02 ST07i 
J03 DSE i 

,J04 GTO ,J 
,J~35 RTf1 

Esta rotina completa a inversão dividindo pelo 
dcterrninantc. 
Divide o elemento. 
Decrel11enta o valor do índice de forma a apontar 
próximo a A. 
Continua no Ioop para o próximo valor. 
Retorna ao programa de origem, ou ao PF.:Gt'1 
TOP. 

Dígito de verificação e comprimento: 9737007.5 

t'101 LBL t'1 Esta rotina multiplica uma matriz colu na por 
uma matriz de 3 X 3. 

t1t:12 7 Define o valor do índice para apontar para o 
último elemento na primeira linha. 

t'm ::: >::EO 11 
tK14 ::: Define o valor do índice para apontar para o 

último elemento na segunda linha. 
t'm5 >:EO 11 
t'106 " Defille o valor do índ ice para apontar para o 

último elemcnlo na terceira linha. 
Dígito de verificação c comprimcnto: C ID3 009.0 
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Linhas do 
PrograIua: 

tKl1 LBL N 

N02 STO i 
N03 RCL J 
N04 RCL I( 

N05 RCL L 
t~'36 RCLxi 
t~'37 XEQ P 

NOB XEG! P 
t~09 28 

tH0 STCI+ 
tH! R-. 
tH2 STOi 
N1S " VIEI·Ji 
N14 RHl 

Descrição: 

Esta rotina calcula o produto de um vetor coluna 
pela linha apontada pelo valor índice. 
Salva o valor do índice em i. 
Recupera J da matriz coluna . 
Recupera J( da matriz coluna. 
Recupera L do vetor coluna. 
Multiplica pelo último elemento na linha. 
Multiplica pelo segundo elemento na linha e 
soma. 
Multiplica pelo terceiro elemento na linha e soma. 
Especifica o valor do índice para exibir X, Y, ou 
Z basedo nos valores de linha digitados. 

Obtem o resultado de volta. 
Acumula o resultado. 
Exibe o resultado no visor. 
Retoma ao programa de origem ou ao PRG~l 
TOP. 

Dígito de verificação e comprimento: 4E9D 021.0 

P01 LBL P Esta rotina mul tiplica e ad iciona valores dentro 
de uma linha. 

P02 ,,<>y 
P08 DSE i 

P04 DSE i 
P05 DSE i 

Obtem o valor da próxima coluna. 
Especifica o valor do índice para apontar o valor 
da próxima linha. 

P06 RCLXi Multiplica o valor da coluna pelo valor da linha. 
P07 + Adiciona o produto à soma anterior . 
P08 RTt·l Retoma ao programa de origem. 
Dígito de verificação e comprimento : 4 E79 012 .0 

D01 LBL D Esta rotina calcula o determinante. 
D02 RCL A 
DOS RCLX E 
D04 RCLx I Calcula AxExI. 
D05 RCL D 
D06 RCLX H 
De? RCLx c 
DOe + Calcula (AxExI) + (DxJTxC). 
[,09 RCL G 
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LUlhas do 
Progranla: 

D1 0 RC L){ F 
Dll RCLX B 
D12 + 
D13 RCL G 
D14 RCLx E 
D15 RCLx C 
D16 -

D17 RCL A 
D1:3 F:CLx r 

r 

D19 F:CLx H 
D20 -

D2 1 RCL D 
D22 RCLx B 
D23 RCLX I 
[)24 -

D25 F: Tt~ 

Descrição: 

Calcula (AxExI) + (DxIlxC) + (GxFxB). 

(AxExI) + (Dx Il xC) + (GxFx B ) ­
(GxEx C). 

(AxExI) + (DxIT xC) + (GxFxB) ­
(GxExC) - (A x Fx Il) . 

(AxExI) + ( DxUxC) + (G xF xB) -
(GxExC) - (AxFxU) - (Dx B xI). 
Retorn a ao programa de origem ou ao PRGt'1 
TOP. 

Dígito de verificação e comprimento: 44132037.5 

Flags Utilizados: 

Nenhum. 

Memória Necessária: 

348 bytes: 212 para programa, 136 para variáveis. 
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Instruções de Programa: 

1. Digite as rotinas do programa ; pressione lI) quando terminar . 

2. Pressione ( XEQ ) A para a entrada dos coefici entes da matriz C vetor 
colun a. 

3. Digite os coefi cientes ou valores dos vetores (de A a L) a cada 
solicitação c pressione (illl 

4 . Opcional: pressione IXEQ) D para calcular o determinante do 
sistema de 3 x 3. 

5. Pressione [XEQ ) I para calcular o inverso da matriz de 3 x 3. 

6. Opcional: pressione (XEQ ) A c pressione ~ repet idamente para 
rever os vHla rcs da matr i:!. inver t ida. 

7. Pressione (XEQ) M pa ra multiplicar a matriz invertid a p elo vetor 
colun a c ver o valor de X. Press ione ~ para ver o valor de Y ! 
então pressione (]Z[J novamente para ver o valor de Z . 

8. Para um 11 0 VO caso, volte ao passo 2. 

Variáveis Utilizadas: 

A até J 

J até L 

IV 

X até Z 

Notas: 

Coefi cientes da matriz. 

Va lores do velor coluna . 

Va riá vel provisória uti li zada pa ra armazena r o 
determinante. 

Valores do veior de saida; tarnbém utilizados de 
forma provisória . 

Va lor para cont role do loop (var iável índice); 
t ambém utilizado provisioriamente. 

Para solu ções de mat rizes 2 x 2 ut ilize zero p<'l: ra os coefi cientes C , F , 
J[, G eL. 
Uti lize 1 para o coefi ciente I. 

Nem todos os s islernas de eq uações têm solução. 
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Exemplo: 

No sistema abaixo, calcule o inverso da matriz c a solução do sistema. 
Observe a matriz invertida. Faça novamente a inversão da matriz e 
revise o resultado para garantir que a matriz origina l seja novamente 
obtida. 

Teclas: 

(XEQ ] A 

23 IBm 

8 IBm 
4 IBm 
15 IBm 

14 IBm 

(XEQ ] I 

(XEQ ] M 

IBm 
IBm 
(XEQ ] ;\ 

IBm 
IBm 
IBm 
IBm 

23X + 15Y + 17 Z = 31 

8X + I1 Y 6Z = 17 

4X + 15Y + 12Z = 14 

Visor: 

A? valor 

B?valor 

C?valor 

D?valor 

E? valor 

A?23 . 0000 

4,5'38 . 012100 

~<=0 . 9::a36 

\'::::;0 . 7943 

2=0 . 1364 

R?0 . 04:33 

8 ?O . 02E, 1 

C?0 . ülE,5 

C'?O . 0163 

E?ü . ü452 

Dcsuição : 

Ini cia a rotina de ent rada. 

Define o primeiro 
coefic iente , A, igual a 23. 

Define B igual a 8. 

Deftne C ig ual a 4 . 

Define D igual a 15. 

COll t inua a ent.rad a para D 
até L. 

Rclorna ao pri meiro 
coeficiente ent rado. 

Calcula a matriz invertida 
c ex ibe o determ in ante. 

~ I ult ipl ica pelo vetor 
coluna para calcular X. 

Calc ula e ex ibe Y. 

Calcula e exibe Z. 

IlIi cia a revisão d a rnalriz 
iu\'cr tida . 

Exibe o próximo valor. 

Ex ibe o próx imo va lo r. 

Exibe o próxi rno valor . 

Exibe o próxirno valor. 
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@ 

@ 

@ 

@ 
(XEQ ) I 

(XEQ)A 

Teclas: Visor: 

F?0 .0E.20 

G?O.0602 

H? 0.0596 

I?0.0289 

0.0002 

B?8.000Ü 
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Descrição: 

Exibe o próximo valor. 

Exibe o próximo valor, 

Exibe o próximo valor. 

Exibe o próximo valor. 

Illverte a matriz inversa 
para reproduzir a matriz 
original. 

Tni cia a revisão da matriz 
illversa , inver tida. 

Exihe o próximo valor , .. 

• ,. C assim por diante. 



Como Encontrar as Raízes de um Polinômio 
Este programa encontra as raizes de um polinômio de ordem 2 até 
5 com cocficiclltcs reais. Ele calcula tanto as raízes reais como as 
complexas. 

Para este programa, um polinômio em geral tem a forma 

xn + an_lX
n

- 1 + ... + aIX + ao = O 

onde n = 2, 3,4. ou 5. Assume-se o coeficiente do termo de maior 
ordem (a n) como sendo I. Se este coeficiente não for 1, você deve 
transformá-lo em 1 dividindo todos os coeficientes da equação pelo 
coeficiente principal (veja o exemplo 2). 

As rotinas para polinômios de terceiro c quinto grau utilizam ~OLVE 
para encontrar uma raiz real da equação, uma vez que todos os 
polinômios de ordem ímpar devem tcr pelo menos uma raiz real. 
Depois que uma raiz real é encontrada, utiliza-se um a rtifício de 
divisão para reduzir o polinômio original a um polinômio de segundo 
ou de quarto grau. 

Para resolver um polinômio de quarto grauJ ~ necessário primeiro 
resolver o polinômio cúbico: 

onde b2 = - a2 
b1 = a3al - 4ao 
bo = ao(1a2 - a3 2) a1 2 

Considere Yo sendo a maior raiz real do polinômio cúbico acima. 
Então o polinômio de quarto grau é reduzido a dois polinômios do 
segundo grau: 

x2 + (J + L)x + (1< + M) = O 

x 2 + (J L)x + (I< 111) = O 

onde J = a3/2 
I< = yo/2 
L = v'r.J"'2---a2-+-Y-O x (the sign or J I< - a1/2) 

M = JJ{2 - ao 

Raízes do poÍinômio de quarto grau são. encontradas resolvendo-se 
estes dois polinômios do segundo grau. 
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Uma equação quadráti ca x 2 + a l X + ao = O é resolvida pela 
fórmula 

a1 /(a 1 )' xl,' = - 2" ± V"2 - ao 

Se o discriminallte d = (aJ/2f - ao ~ 0, as raízes são reais; se d < 0, 
as raizes são complexas, sendo u ± iv = -(al/2) ± iR. 

Listagem do Programa: 

Linhas do Descrição: 
Programa: 

P01 LBL P Define o início de rotina para calcular polinômios. 
P~32 n~F'UT F Solicita c armazena a ordem do polinômio. 
P0::: STO i Usa ordem do polinômio como contador do loop . 
Digito de verificação e comprimento: 699F 004.5 

101 LBL I Inicia a rotina de solicitações. 
102 H1PUTi 
103 DSE 
104 GTO 1 
I~35 RCL F 
106 :=;TO 

Soli cita um coefi ciente. 
Dccrcrnenta o contador do Ioop de entrada. 
Repete até terminar. 

Utiliza a ordem para selecionar a rotina de cálulo 
da raiz. 

11217 GTOi Inicia a rotina de cálculo da raiz. 
Digito de ver ificação e comprimento: CE86 010.5 

H01 LE:L H 

H02 RCL H 

Desenvolve polinômios utilizando o método de 
lIorner e através de artifícios de cálculo reduz a 
ordem do polinômio usando a raiz. 

H0a STO i Utiliza o ponteiro do polinômio como índice. 
H04 1 Valor inicial para o método de Homer. 
Dígito de verificação e comprimento: B85F 006 .0 

,Jc11 LE:L cl Inicia o loop para o método de lIomer. 
Jl32 EtHER Salva o coeficiente da redução . 
. -'03 PCL x ~< Multiplica a soma corrente pela próxima potência 

de x. 
Jc14 RCL+i Adiciona o novo cocHciente. 
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Linhas do 
Progrmna: 

,J05 D:::;E i 
. .J0E. GTO J 
,.lO? RHl 

Descrição: 

Dccrcrncnta o contador de loop. 
Repele até terminar . 

Dígito de verifi cação e comprimento : 130C 010 .5 

:::[11 LBL S Começa a rotina de cálculo. 
802 8TO H 
80:::: 250 
8'34 STO X 
8135 +/-

806 FI-!= H 
S07 SOLVE 
80:3 GTO H 

809 O 
810 

>< 

A rmazcna a localização dos coefi cientes em uso . 

Primeiro estimativa illicial. 
Segundo estimativa inicia l. 
Especifica a rotina para calcular . 
Calcula para uma raiz real. 
Chama o coeficiente de redução para o polinômio 
de grau illfcrior. 

Ocorrerá erro DIVIDE llY O (DIVISÃO POR O) 
se nenhuma raiz real for encontrada . 

Dígito de verificação e com pri mento: 27C3 015.0 

G!0 1 LE:L G! 

GI02 ~ .. ~< > ::--' 
Q(13 2 
[104 
C'J(15 +/ -
Q06 EtnER 
QO? EtnER 
Q(1:3 8TO F 
G!~39 x i! 

Q1ü ":1' 
Qll -
G!12 CF '3 
CUS >.:< 121? 
Q1 4 SF O 
(~15 AB8 
Q16 ~: QF~T 

Ql? 8TO G 

01:3 F::;? ü 
G!19 RHl 

Ini cia roLina para solução de equ ações 
quadráticas. 
Troca ao c aI_ 

Salva - al/2. 
Armazena a parte real se for uma raiz complexa. 
(a l/2)'. 
ao· 
(al / 2)' - ao. 
Ini cializa o flag O. 
Discriminante (d) < O? 
Seleciona o nag O se d < O (raízes complexas). 

Idl· 
J.idl. 
Armazena a parte imaginária se for uma raiz 

. complexa . 
É uma raiz complexa? 
Retom a se for rai z complexa. 
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Linhas do 
Pl'ogranla: 

Q20 STD- F 
1).21 R·} 
022 STO+ G 
G!2õ: RTH 

Descrição: 

Calcula - aJ/2 Jjdj. 

Calcula -a,/2 + Jjdj. 

Dígito de verificação e comprimento: E454 034.5 

E:['l LE:L 8 Inicia a rotina para solução de equações do 
segundo grau. 

802 ~:C;L B Obtem L. 
8'jõ: RCL R Obtem M. 
804 GTD T Calcula e exibe as duas raízes. 
Dígito de verificação e comprimento: 52B9 006.0 

COl LE:L C Inicia a rotina para solução de equações do 
terceiro grau. 

CI2I2 :3 Indica um polinômio do terceiro grau para ser 
resolvido. 

CO::: >~EG! S Resolve por uma raiz real c coloca ao e aI para o 
polinômio de segundo grau na pilha. 

C04 R·,· Elimina o valor da função polinomial. 
C05 >~Er~ Q Calcula o polinômio de segundo grau restante c 

armazena as raízes. 
C06 r'lI E~,J >:: Exibe a raiz real do polinômio de terceiro grau. 
C07 GTO t-~ Exibe as raízes restantes. 
Dígito de verificação e comprimento: CCF5 010.5 

E[11 LBL E Inicia a rotina de solução de polinômio de quinto 
grau. 

E~j2 ~ 
• .J Indica o polinômio de quinto grau a ser resolvido. 

EOõ: i<EG! C· 
~ Resolve por uma raiz real e põe três coeficientes 

de redução para polinômios de quarto grau na 
pilha. 

E04 F:·} Elimina o valor da função polinomial. 
E05 3TD R Armazena o coeficiente. 
E~1E, ~: .. 
E07 ::;TO E: Armazena o coeficiente. 
E~18 R·,· 
E09 3TO C Armazena o coeficiente. 
E 1[1 F.: C L E 
Ell RCL+ >:: Calcula a3. 
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Linhas do Descrição: 
Progl'aJna: 

E12 8 TO D Armazena aJ_ 
E13 VIEl,J X Exibe a raiz real do poJinômio de quinto gra u . 
Dígito de \'erifi cação c comprimento: OFE9 019 .5 

DO! LBL D Inicia a rotina de solu ção para polinônios de 
qua rto grau. 

[)ü2 4 
DOS F:CL :': 
[:'04 F:CL 
D05 ::-;i:! 

D06 -
DO? RCL x 
00::: F:CL 
DO':" xi:! 

D!(1 -

[ ) 

8 

D 11 STO E 
D12 RCL C 
D13 + / ­
D14 STO G 
[) 15 RCL D 
[) 1 t. F:CL x 
D17 4 
DI:,: F:CL x 
DI', -
D20 8TO F 
D21 4 
D22 ~ ~ 
D2::: 1 Ü~...: 
D24 
D '-'~ ';:' ._1 7 
D26 + 

D27 XEC! .-.:. 
D2::: R·} 
D2'~ >~EQ Q 

D:::~1 RCL ~< 
D:,: 1 STO E 
D:=:2 F:3? 0 
D:::::: GTO F 

C 

R 

8 

R 

4a2. 

a:i· , 
a3- . 
4a2 - a3 2 

ao(10 2 - a3'). 
a j . 
a 1 2 . 

ho = ao(4a2 U3 2) - a1 2 . 

Armazena bo. 
a2· 
b, = -a, . 
Armazena b2 . 

a3· 
a3 11 1· 

4ao. 
b1 = a3al - 4ao. 
Armazena b 1. 

Para entrar as linhas D21 c D22, pressione 
48IsHOW)3. 

Cria 7.004 como um apontador dos coefi cientes 
cúbicos. 
Resolve por raizes rcais c põe ao c a] pa ra 
polinômios de segundo grau na pilha. 
Elimill a o valor da run ção polinomia l. 
Resolve pelas raízes restantes do polinômio 
cúbico e armazena as raízes. 
Obtcm a raiz real do polinômio cúbi co . 
Armazena a raiz real. 
Raízes Cornplexas? 
Calcula as quatro raízes dos polinômi os de quarto 
grau rcstantes. 
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Linhas do 
PrograIua: 

D34 ":CL F 

D:::5 :.o::<y? 
D:::E. x<>y 
D87 RCL G 
[)3:3 X</'7 
D89 ~~<>:: .... 

Descl'ição: 

Não scudo raízes complexas, det.ermina a maior 
raiz real (yo). 

D4[1 :3TO E Armaz.ena a maior raiz real do polinômio cúbico. 
Dígito de Verificação e comprimento: C333 060.0 
F~31 LBL F Inicia a rotina para a solução de polinômios de 

quarto grau. 

F02 2 
F0,,: 3TO'" 
F04 :,:TO~ 

F05 9 
F~1E. 1<1': 
F~:::17 1 ./~ .. ~ 

F '3:,: RCL 
FO'3 x~ 

FIO RCL-
F!! x<~ ... ? 
_.') 
1""1,- CLx 
F13 :,:ORT 
F14 :,:TO 
F15 RCL 
FIE. PCL)~ 

FI? RCL 
Flê: 2 
F! '3 
F20 -
F21 : .. ~;;;;O? 
F22 
F23 STO 
F24 A8:,; 
F"'='C' .:....._' STO.;. 
F2E. RCL 
F27 ;r; i:! 

F':t·:· .:....._, ":CL-
F29 F:CL+ 
F30 F:CL+ 

[) 

E 

E 

A 

A 
D 

E 
8 

8 

E: 

Co 

,-. 
E 
E 

J=a3/ 2. 
Ií =Yo/2. 

Cria 10- 9 corno um limite inferior para j1[2," 

J(. 
](2," 

M' = Jí2 - ao. 

Se JlI2 < 10- 9, utilize O para Jl[2 

M = V/(2 - ao. 
Armazena AI. 
J. 
Jlí. 

a1/2. 
JI( - 01/2. 

Utiliza 1 se JIí - 0,/2 = O. 
Armazena 1 ou J J( - a 1/2. 

Calcula o sinal de C. 
J. 
J'. 
J' - a,. 

J' - a, + Yo. 
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Linhas do 
PrograuIa: 

F::H :3CiRT 
F32 :'=:TO>< E: 
F:3:3 f;:CL D 
F:34 f;:CL+ E: 
F:':: 5 f;:C L E 
F:'::t, f;:CL+ fi 
F:::: 7 >~EG! T 

F:,::,: RCL D 
F:O:'3 RCL- E: 
F4"1 RCL E 
F41 RCL - fi 

Descrição: 

c = .J J' - a, + Yo· 
Armazena C com o sinal apropriado. 
J. 
J+L. 
Ií. 
Ií+M. 
Calcula e exibe no visar duas raízes dos 
polinômios de quarto grau. 
J. 
J - L. 
Ií. 
Jí - M. 

Dígito de verificação e comprimento: 9133 061.5 

T~~11 LBL T Inicia rotina para calcular e exibir duas ra í%cs. 
T02 >~EC! C! Utiliza a rotina de ullJações quadriíticas para 

calcular as duas raízes. 
Dígito de verificação e comprirnento: 0019003.0 

t'H:ll LE:L 

t·W2 f;:CL 
t·jO:::: ~;TO 

t'W4 1,/1 El,J 

tj 

F 
' •.. ' ,., 

' ..• ' .... 

Inicia rotina para exibir duas raízes reais ou duas 
raízes complexas. 
Obtcrn a prirncira raiz real. 
Armazena a primeira. raiz real. 
Exibe a raiz real ou a parte real de uma raiz 
complexa. 

H05 F.:C L G Obtém a segunda raiz real ou a parte imaginária 
de uma raiz complexa .. 

WJ6 F:':;? (1 Existe alguma raiz complexa? 
H07 GTO U Exibe raízes complexas, se houver alguma. 
Hü::: ::no ::< A rmazena a segunda raiz real. 
t·HJ'3 l,nE~,J ::< Exibe a segunda raiz real. 
H 1 Ü RTt·~ Retorna à rotina de origem. 
Dígito de verificação e comprimento: BE87 015.0 

Uül LBL ti Inicia rotina para apresentar raízes complexas. 
U.32 STO i 

uo::: \,1 I E~,J 

U'34 \'1 El,j >:: 

Exibe a parte inaginária da primeira raiz 
complexa. 
Exibe a parte imaginária: da prirneira raiz 
complexa. 
Apresenta a parte real da segunda raiz complexa. 
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Linhas do 
Progralua: 

U05 RCL i 
U06 + / -

U07 8TO i 

U08 VIEfJ i 

Descl'ição: 

Obtem a parte imaginá ria da raiz complexa .. 
Gera a parte imagillá ria da. segunda ra iz 
complexa. 
Armazena a parte imaginária da segunda raiz 
complexa. 
Exibe a parte imaginária da segunda raiz 
complexa. 

Dígito de vcrificação e comprimento: OEE'I 012.0 

Flags Utilizados: 

o fi ag O ó utilizado para lembrar se a rab: é real ou complexa (isto ê, 
para lembrar o sinal de d). Se d é negativo, então o nag O está ligado. 
O flag O é testado mais tarde no programa pa ra assegu ra r que ambas 
as partes, real c imaginária , serão exibidas se necessário. 

Memória Utilizada: 

382.0 byles: 268.5 pa ra programas, 33.5 para SO LV E, 80 para 
variáveis. 

Observações: 

o programa acomoda polinôrnios de graus 2, 3, '1 , e 5. Ele não verinca 
se a ordem em que você entrou é válida. 

O programa. requer que o Lermo constante ao não sej a zero para estes 
polinômios. (Se ao é O, então O é uma rai z real. Reduza o polinômio 
em um grau , ratorando x.) 

O grau e os coeficientes não são preservados pelo programa. 

Devido a erros de arredondamcnto em cálcul os nu méri cos , o 
programa pode encontrar valores que lIão sejam raízes verdadeiras do 
polinômio. O único modo de confirmar as raízes é avaliar o polinômio 
m anualmente para ver se cle tem o valor zero lias raízes. 

Em um polillôm io de lcrcciro grau ou maior, sc a illst ru ção SOLV E 
não puder encontrar uma raiz real , a m ensagcm de erro DIVIDE B'l O 
(DIVI SÃO POR ZERO) scrá aprescnlada. 

Você pode economizar tempo e memória ornitindo rotinas que não 
precisa. Se você não estiver resolvendo polinômios de quillto grau, 
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pode omitir a rotina E. Se você não estiver resolvendo polinômios 
de grau quatro ou cinco, pode omit ir as rotin as D, E,' c F. Se você 
não estiver resolvendo poli nômios de grau três, qua tro ou cinco, pode 
omit ir as rolinas C, D, E, e F . 

Instruções de Programa: 

I. Pressione ~ [CLE AR ) {ALL} para limpar lodos os programas e 
variáveis. Esie programa requer iodos menos 2 bytes de memória 
enquanto roda. 

2. Digite as rotinas de programa; pression e Cf) quando terrninar . 

3. Pressione (XEQ ) P para iniciar o cálcu lo para encontrar a raiz do 
poli nômio . 

4. Digite F , o grau do polinômio, e pressione @iD. 

5. A cada solicitação , digite o coeficiente e pressione~. Não será 
solicitado o coeficiente do termo de mais alto grau-assumido que 
ele seja 1. Você deve entrar com O para coeficientes que são O. O 
coeficiente A não pode ser O. 

TCl'llloS e Coeficieutcs 
Grau x 5 x' x' x' x Constante 

5 1 E D C B A 

4 1 D C B A 

3 1 C B A 
2 1 B A 

6. Após você enl rar os coeficientes, a primeira raiz é calculada. Uma 
raiz real é apresentada como :x:=valor real. Uma raiz complexa 
é apresentada como X= parle real. (Raízes complexas sempre 
ocorrem em pares, na forma u ± iv , c são rotuladas na saída como 
>~=parle real e i=parle imaginária, que você verá 110 próximo 
passo.) 

7. Pressione ~ repetidamente para ver as outras raízes, ou para ver 
i=parle im.aginária, a parte imaginária de uma raiz complexa. O 
grau do polinômio é o mesmo que o número de raízes que você 
obtém. 

8. Para um novo polinômio, vá para o passo 3. 
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Variáveis Utilizadas: 

A até E 

F 

G 

H 

X 

Exemplo 1: 

Coeficientes de polinômios; provisórios. 

G rau do polinômio ; provisório. 

Provisório. 

Apontador dos coeficientes de polinômios. 

O valor de uma raiz real , ou a parte real de uma 
raiz complexa. 

A parte imaginári a de uma raiz cornplcxa; 
tarnbérn ut.ilizada corno urna variável de índice. 

Encontre as raízes de: x 5 
- x' - 10lx3 + IOlx' + 100x - 100 O. 
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Teclas: Visor: Descrição: 

(XEQ ] P F?va/or rnicia o cálculo para 
encontrar as raízes do 
polinômio; solicita pelo 
grau. 

5@ E?valor Armazena 5 em F; solici la 
E. 

1 (+/-] I]ID D? va lor Armazena -1 em E; 
solicita D. 

101 (+/-]@ C?valor Armazena - 101 em D; 
solicita C. 

101@ 8?valor Armazena 101 em C; 
solicita B . 

100@ FI?valor Armazena 100 em B i 
solicita A. 

100 (+/-]@ X=l.OOOO" Armazena -100 em A; 
calcula a primeira raiz. 

@ X;1.0ÜÜü Calcula a segunda raiz. 

@ ;x: ; 10. 00013 Calcula a terceira rai·z. 

@ X;10.00ÜÜ Calcula a quarta raiz. 

@ X=l .l1l1l1l1 Calcula a quinta raiz. 
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Exemplo 2: 

Encontre as raízcs de: 1x4 
- 8x3 

- 13x2 
- 10x + 22 = O. Dcvido 

ao coeficiente do iermo de grau ma is elevado ler que ser 1, divida 
todos os coeficiente por este. 

Teclas: Visor: Descrição: 

(XEQ ) P F? valor Illi cia o cálculo para 
encontrar as raízes do 
poli nômio; solicita o grau. 

4 (ffi) D?valor Armazena 4 em F; solicita 
D. 

8 (+/-IIENTER ) C?va lor Armazena - 8/4 em D; 
48(ffi) soli cita C. 

13 (+/- ) (ENTER ) E:?valor Armazena -13/4 em C· , 
1 8(ffi) solicita B. 

10 (+/- 11 ENTER ) A?va lor Armazena -10/4 em B; 
48(ffi) solicita A. 

22 (ENTER ) X=0.8820" Armazena 22/4 em A; 
48 (ffi) calcula a primeira raiz. 

(ffi) ~'\=3 . 11:30 Calcula a segun da raiz. 

(ffi) ~< ;: 1 . (U](1(1 Exibc a parte real da 
terceira raiz. 

(ffi) i=1.0000 Exibe a parte imaginária 
da terceira raiz. 

(ffi) >~=1 . 0000 Exibe a parte real da 
quarta raiz. 

(ffi) i= 1.0000 Exibe a parte imaginá l'ia 
da qua rta raiz . 

A tcrceira c a quarta raizes são - 1.00 ± 1.00 i. 
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Exemplo 3: 

En contre as raízes do seg uinte polinômio quadrático : 

Teclas: 

I !Em 

x 2 + X - 6 = O 

Visor : 

F?va /OT 

B?valor 

A? va/or 

~< :::;:- :3 . ÜÜÜÜ 

Descrição: 

] lIieia o cálculo par a 

encont rar as raízes do 
poli nômio ; solicita pelo 
grau. 

Armazena 2 em F ; solicita 
D. 
Armazena 1 em B; solicita 
A . 

Armazena - 6 em A; 
calcul a a primeira raiz. 

Ca lcu la a segund a raiz . 
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Transformações de Coordenadas 
Este programa fornece a translação e a rotação de coordenadas 
bidimcnsionais. 

As fórmu las a seguir são utilizadas para converter um ponto P de um 
par de coordenadas cartesianas (x, y) no sistema antigo para o par (u , 
v) no sis tema novo, que sofreu a translação c rotação. 

u = (x 

v = (y 

'n) cos O + (y - 11) sel1 O 

,,) cos O (y - n) sen O 

A trallsfo rmaç ii. o illversa é obtida com as fórmulas abaixo. 

x u cos O - v sen O + m 

y u seH O + v cos O + n 

As fun ções comp lexas c de transformações de coordenadas polares em 
retangul a res da lIP 32SH executam esses cálculos diretamente. 

Sistema antlgo 
de coordenadas 
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Listagem do Programa: 

Linhas de 
Pl'ognuna: 

D0 1 L8L D 

D02 I NPUT 1'1 

Descrição: 

Esta rolina define um novo sistema de 
coordenadas. 
Solicita c armazena j\f I a nova origem da 
coordellada x. 

DO::: It~PUT t~ Solicita c armazena N I a nova origem da 
coordenada y. 

[:'[14 IflF' UT T Solicita e armazena T, o ân gulo O. 
[)ü5 GTO D Executa loop para rever as eniradas. 
Dígito de verificação c cornprimclIlo: 2ED3 007.5 

t'~ü l LE:L t·~ Esta rotina converte do sistema antigo para o 

t·102 mF'UT X 
t~~~13 nWUT y 

t·lü4 RCL ::-:: 

H05 RCL ti 

flü6 F:CL 1'1 
W~17 C 1'1 FV': -
t~(1 :3 RCL T 
t'~09 + / -

ti ![1 ! 

tH! 8 ~ t--t y ~ ~c:: 

tH2 CI'IF'LX >: 

novo. 
Solicita c armazena X ! a antiga coordenada x. 
Solicita c armazena Y , a antiga coordenada y. 

Coloca Y na pi lh a c recllp era X no registrador X. 
Coloca .Y c Y na pilha c recupera N no 
registrador X . 
Empurra N, X I C Y na. pi lha. C recupera AI. 
Calcula (X -Ar ) e (Y -N ). 
Coloca (X - Ar) e (I' - N) na pilh a e recupera T. 
Troca o sina l de T porque sen( - 1') é igual 
-sen(T) . 
Estabelece raio I para o cál culo de cos( 1') e 
-sen( 1'). 
Calc ula cos(1') e - sen(1') nos registradores X e 
Y. 
Calcul a (X-M) cos( T ) + (Y-N) sen(T) e 
(Y-N) cos(1') - (X-Ar) sen( 1'). 

t·H:::: 8TO U Armazena a coordenada x na variável U. 
t·U 4 %< > y 'Troca a posição das coordenadas. 
t·~ 15 ::::TO 1 ... 1 A I'lllazcn a a coordenada y na variável V. 
~H6 x<>:,.- 1'roca novamclIl c a posição das coordenadas. 
tH 7 VIE~,l U I uLcrrornpc o programa para apreselltar U. 
tH 8 V I EI'J 'I" Intcrrornpe o program a para apresentar V . 
tH <) GTO t·j Volta para outro cálcu lo. 
Dígito de verificação e comp rilllento: 31\ '16 028.5 
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Linhas de 
Progl'atna: 

001 LE:L O 

002 I t'lF'UT U 

003 I t'lF'UT li 
004 F:CL U 

005 F:CL T 
0~~16 1 

007 8~ t--t::,· ~ ::r~ 

00::: C t'1 F' L~< >:: 

00'3 RCL N 

010 F:CL 1'1 

01 1 CI'lPL:":+ 

012 :,:TO ::< 
01::: ,", 

~",~". /' ::-., 

014 ~;TO ''( 

015 ::.::< >::-' 
016 li I EI,J >:: 

Descrição: 

Esta rotina converte do sistema novo para o 
sistema antigo. 
Solicita e armazena U. 
Solicita e armazena V. 
Coloca V 11a pilha e recupera U. 
Coloca U e V na pilha e recupera T. 
Estabelece o raio igual a 1 para o cálculo de 
scn( T) c cos( T). 
Calcula cos( T) e sen( 1'). 
Calcula U cos( T) - V sen( T) e U sen( T) + V 
cos( T). 
Coloca o resultauo allterior na pilha c recupera 
N. 
Coloca o resultauo anterior na pilha e recupera 
M. 
Completa o cálculo adicionando AI e N aos 
resultauos allteriores. 
Armazena a cooruenaua x na variável X. 
Troca as posições das coordenadas. 
Armazena a coordenada y na variável Y. 
Troca a..., posições das coordenadas novamente. 
Interrompe o programa para apresentar X. 

017 V I El,J 'i Interrompe o programa para apresentar Y. 
01:,: GTO O Volta para outro c;ílculo. 
Dígito de verificação e comprimento: 7C14 027.0 

Flags Utilizados: 

Nenhum. 

Memória Necessária: 

119 bytcs: 63 para programas, 56 para variáveis. 
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Instruções de Programa: 

1. Digite as ro linas no programa; pressione © quando terminar . 

2. Pressione (XEQ) D para iniciar a seq Üência de soli citações que 
define a transformação de coordenadas. 

3. Digite a coordenada x da origem do novo sistema Af c pressione 

Cilll 
4. Digite a coordenad a y da origem do novo s istema N c press ione 

Cilll 
5. Digite o ângulo de rotação T c pressione ~. 

G. Pa ra transladar do sistema antigo para o novo sistema I cont inu e 
com o passo 7. Para trallsladar do novo sistema para o s istema 
antigo pnssc ao passo 12. 

7. Pressione [XEQ) N para illiciar a rot ina de transforma ção do antigo 
para O 1I 0VO. 

8. Digi te X c pressione Cilll. 
9. Digite Y 1 pression e Cilll, c veja a coordenada x, U, no novo 

sislcrna. 

10. Pressione [R/S ) e veja a coordenaJ(\ y , ti , no novo sistema. 

11. Para outra transforrn ação do sistema a nt igo para novo, prcssiollc 
Cilll e vá para o passo 8. Para urna t ransformação do sis tema 
novo para o sis t. erna ant igo, contillue com o passo 12. 

12. Pressione (XEQ) O para iniciar urna roti na de t ransformação do 
novo para o antigo. 

13. Digite U (a coordenada x no novo sistema) e pressione Cilll. 
14. Digitc \I (a coordcllada y no novo s istema) e pressione ®D para 

vcr X . 

15. Pressione (RIS ) para ver Y. 

16. Para ou t.ra transfonnação do sistema novo para o sistema anti go, 
press ione Cilll c vá para o passo 13. Para um a traus[ofmaç âo clo 

antigo para o novo , Vi.í. para o passo 7. 
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Variáveis Utilizadas: 

M 

N 

T 

x 
y 

u 
V 

Observações: 

A coordenada x da origem do novo sistema. 

A coordenada y da origem do novo sistema. 

O ângulo de rotação, O,cntrc os sistemas novo c 
antigo. 

A coordenada x de um ponto no sistema a ntigo. 

A coordenada y de um pOllto no sistema a nti go. 

A coordenada x de um pOllto no sistema novo. 

A coordenada y de um ponto no sistema novo. 

Somente para translação, digite zero para T. Somente para rotação, 
digite zero para AI C N. 
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Exemplo: 

Para os sistemas de coordenadas mostrados abaixo , converta os pontos 
Pll P2, C P3, que est ão atual mente no sistema (X, Y), para o sistema 
(X', Yl Converta o ponto 1"4., que está no sistema (X\ Y'), no 
sistema (X, Y). 

y 

e Pl (-9,7) 
y' eP3 (6,8) 

------------i-----~----~~~x 
P2 (-5, - 4) 

e 

Teclas: Visor: 

6l (MODES ) {C'G} 

(XEQ ) D t'Pvalo r 

7@B tr~'Valor 

4[+/- )@B T? valor 

27@B t'1?7. (uj00 

Descrição: 

Seleciona o modo Graus 
uma vez que T é dado em 
gra us. 

Ini cia a rotina que define a 
transformação. 

Armazena 7 ern AI. 

Armazena -1 em N . 

Armazena 27 em T. 

Programas de Matemática 15-41 



IXEQ ) N >-::?"valor Jni cia a rot.ina 
antigo-para-novo . 

9 1+/-1@ Y?llalor Armazena - 9 em X . 

7@ U=9.2E.22 Armazena 7 em Y e calcula 
U. 

@ V=17.0E.49 Calcu la V. 

@ >~? '3. OOOQl Reloma à rotina 
allt.igo-para-novo para o 
próx imo problema. 

51+/-1@ Y??üOOO A rrnazcna -5 em X. 

41+/- 1@ U;;;:; 10. E.921 Armazena -1 em Y 

@ 1,/=5 . 4479 Calcula V . 

@ ::<?5 . 0000 Rclorna à rolin a 
antigo-para-novo para o 
próximo problema. 

6@ Y14 . 00[1[1 A rm3zcna 6 em X . 

8@ U=4 . 55E.';' A rrnazcna 8 em Y c calcula 
U. 

@ 1',.' =11.1461 Calcula V . 

IXEQ I O U?4.556'3 Ini cia a rotina 
novo-para-antigo. 

27@ "i"11.1461 A rll1azcna 2.7 em U. 

3.G I+/-I@ :.<= 11 . 04[j 1 Armazena - 3.6 em Ve 
calcu la X. 

@ 'l=5 . 9::: 18 Calcula Y. 
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16 
Programas Estatísticos 

Ajuste de Curvas 
Este programa pode ser utilizado para aj ustar um dos quatro 
modelos de equações aos seus dados. Esses modelos são a linha reta, 
a curva lognritrnica, a cu rva exponencial c a curva de potência. O 
programa aceita dois ou mais pares de dados (x , y) c, então, calcula o 
coefi ciente de correlação, T, e os dois coeficientes de regressão, me b. 
O programa inclui uma rotina para calcular as estimativas i e y. 
(Para as defini ções desses valores, veja "Regressão Linear" no capítulo 
11.) 

As amostras das curvas c as equações pertinentes são mostradas a 
seguir. As fun ções internas de regressão da IlP 32511 são uti lizadas 
para computar os coefici entes da regressão . 
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Ajuste em Unha Reta 

S 
y 

y=B + Mx 

Ajuste em Curva logarltmlca 

L 
y 

y-B + Mlnx 

x 

x 

Ajuste em CUrva exponencial 

E 
y 

y=BeMx 

Ajuste em Curva de Potência 
p 

y 

Para ajustar curvas logaritmicas, os valores de x precisam ser 
positivos. Para ajustar curvas exponenciais, os valores de y precisam 
ser positivos. Para ajustar curvas de potência , tanto x quanto y 
devem ser positivas. Irá ocorrer um erro LOG(NEG) se um número 
negativo for entrado para esses casos. 

Valores de dados de grandes magnitudes mas com diferenças 
relativamente pequenas podem originar problemas de precisão, 
assim como valores de dados de magnitudes muito diferentes. Veja 
"Limitações na Prec isão dos Dados" no capítu lo 11. 
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Listagem de Programa: 

Linhas de 
Programa: 

:,;01 L8L S 

Descrição: 

Esta rotina estabelece a condi ção para o modelo 
de linha reta. 

S02 1 Entre o valor do índice para posterior 
armazenamento em i (para endereçamento 
indireto) . 

:303 CF (1 Desa liva o flag O, o indi cador para lnX. 
:,;04 CF 1 Desativa o nag I, o indicador para In Y. 
805 GTO Z Desvi a para o ponto de entrada comum Z. 
Dígito de verificação e comprimento; El102 007 .5 

LO! LE:L L Esta rotina estabelece a condição para o modelo 
logarítmico. 

L02 2 Entre o valor do Indicc para posterior 
armazenamento em i 
(para endereçamento indireto). 

L03 SF (1 Ativa o flag O, o indicador para InX . 
UH CF 1 Desativa o nag 1, o indicador pa ra In Y. 
L05 GTO Z Desvia para o ponto de entrada comum Z. 
Dígito de verificação e comprimento: 7462 007.5 

E01 L8L E Esta rotina estabelece a condição para o modelo 
exponencial. 

E~32 3 Entre o valor do índi ce para posterior 
armazenamento em i 
(p ara endereçamento indireto). 

E!B CF 0 Desativa o f1ag O, o indicador para InX. 
E04 SF 1 Ativa o nag 1, o indicador para In Y. 
E05 GTO Z Desvia para o ponto de entrada comum Z . 
Dígito de verificação e comprimento; DCEA 007.5 

P'31 LE:L P Esta rotina estabelece a condição para o modelo 
de potência . . 

P02 4 Entre o valor do índi ce para posterior 
armazenamento em i 
(para endereçamento indireto). 

P~3:=: SF [1 Ativa o flag O, o indicador para InX . 
P04 SF 1 Ativa o nag 1, o indicador para In Y. 
Dígito de veri ficação e comprimento; F399 006.0 
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LilllIas de 
Programa: 

Z'31 L8L Z 

Descrição: 

Define o ponto de entrada comum para todos os 
modelos . 

Zfj2 cu: Limpa os registradores estatísticos. 
203 STO i Armazena o valor do índice em i para 

endereçamento indireto. 
Z04 (1 Coloca o contador do Ioop em zero para a 

primeira entrada. 
Dígito de verificação e comp rimento: 8C2F 006.0 

fJO 1 L8L fI Define o início do loop de entrada. 
~'~02 1 Ajusta o contador do loap por um para solicitar a 

entrada. 
~'K13 + 
fl04 :,:TO :~ 

fl05 mpUT X 

W06 
~,~(17 

l'J0::: 
fl.,'9 
~,Jl0 

Wll 
fJl2 
fJl3 
W14 

FS? ~1 

U1 
STO 8 
IIlPUT 'I 
FS? 1 
LN 
STO R 
I':CL 8 

Armazena o contador do loop em X de forma que 
ele aparecerá com a solicitação de X. 
Exibe o contador com a solicitação c armazena a 
entrada em X. 
Se o flag O estiver ativo . .. 
... calcula o logaritmo natural da entrada X. 

Armazena esse valor para a rotina de correção. 
Solicita e armazena Y. 
Se o fi ag 1 estiver ativo ... 
... calcula o logaritmo natural da entrada Y . 

Acumula B e R como um par de dados x ,y nos 
registradores estat ísticos. 

~.Jl5 GTO ~, Continua no loop para outro par X , Y. 
Dígito de verifi cação e comprimento: AAD5 022.5 

U01 LBL U Defin e o início da rotina "desfazer". 
U02 RCL F~ Recupera o par de dados mais recente. 
U03 RCL 8 
U04 !- Elimina este par do acumulador estat ístico. 
U05 GTO ~'J Continua no loop para outro par X , Y. 
Dígito de verificação e comprimento: AFAA .007.5 
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Linhas de 
PrograJlla: 

R01 LBL R 
R02 r 
R03 STO R 
R04 VI EW R 
R05 b 
F:06 FS? 1 

R07 eX 
POB STO E: 
R09 V I E I~ 8 
RW r"1 

F; 11 STO 11 

Descrição: 

Define o início da rotina de saída. 
Calcula o coeficiente de correlação. 
Armazena-o em R. 
Exibe o coeficiente de correlação. 
Calcula o coeficiente b. 
Se o flag 1 estiver ativo, calcula a exponencial 
natural de b. 

Armazena b em B. 
Exibe o valor. 
Calcula o coeficiente m. 
Armazena m em J.\[. 

R12 '",II E ~'J t'1 Apresenta o valor. 
Dígito de verificação e comprimento: EBF3 01 8.0 

Y01 L8L "I Define o início do loop de estimativa (projeção). 
Y02 U1PUT X A prcscllla, solicita c, se alterado, armazena o 

valor x em X. 
Y08 XEQi Chama a sub-rotina para calcular y. 
"104 STO "I A rmazcna o valor li em Y. 

.... '(15 I I·lPUT "/ Exibe, solicita c, se alterado , armazena o valor y 
em Y 

'IDE. t. 
Y~17 ::; TO+ i Ajusta o val or Jo índice para endereçar à 

sub-rotina apropriada. 
YO:::: ~< E Qi Chama a sub-rotina para calcular x. 
'/09 8TO ~< Armazena i em X para o próximo loop. 
\'10 GTO Y Retoma o loop para outra estimat iva. 
Dígito de ver ificação c cornprimento: 13A07 015.0 

RD! LBL R Esta sub-rotina calcula 1Í para o modelo linear. 
R[12 RCL r'l 
R03 RCLX X 
R04 RCL+ 8 Calcula 1Í = MX + B . 
R05 RTN Retoma à rotina qne a chamou. 
Dígito de verificação e comprimento: 2FDA 007 .5 
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Linhas de 
Progr3..ll1a: 

GOl LBL G 
G~32 STO- i 
G03 RCL Y 
G'34 RCL- B 

Descrição: 

Esta sub-rotina calcula i para o modelo linear. 
Restabelece o índice para o seu valor original. 

G~15 RCL" t'1 Calcula i = (Y - B) 7 M . 
G06 RHl Relona à rolina que a chamou. 
Dígito de verificação e comprimento: OD3F 009 .0 

E:~11 LE:L B Esta sub-rolina calcul a li para o modelo 
logaritmico. 

E":1 2 f;:CL :, 
BI::13 LN 
E:1::14 f;:CLx t1 
Bü5 RCL + E: Calcula li = M lnX + B. 
Bf1E· Rn·~ Retorna à rotina que a cha.mou. 
Dígito de verificação e comprimento: 7 A 137 009.0 

Hül LBL H Esta sub-rotina calcula i para o modelo 
logaritmi co. 

HC1 2 STO- i Restabelece o valor do índice para seu valor 
original. 

H03 
H04 
H05 
HOE, Calcula i = cC Y - B) -;- M. 

H07 RT~~ Retorna à rotina que a chamou. 
Dígito de verificação e comprimento: 1300D 010.5 

COI LBL C Esta sub-rotina calcu la fi para o modelo 
exponencial. 

C02 F~CL t'1 
C03 RCL X X 
Cü4 eX 
C05 RCLX B Calcula li = B eMX • 

Lljb RTt·~ Rctorna à sub-rotina que a chamou. 
Dígito de verificação e comprimento: AA19 009.0 
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Linhas de 
Pl'ogrruna: 

1':11 LE:L I 

![12 STO- i 

103 RCL 'i 
104 RC:L~ 8 
I [15 Lt~ 

Descrição: 

Esta sub-rotina calcula i para o modelo 
exponencial. 
Restabelece o valor do índice ao seu valor 
original. 

106 RCL'" t'l Calcula i = (ln( Y -;- l3)) -;- M. 
I ~37 RTt·~ Rctorna à sub-rotina que a chamou. 
Dígito de veriDcação e comprimento: 7D313 010.5 

D[11 LBL D Esta sub-rotina calcula y para o modelo de 
potência. 

D02 RCL '-' ,,, 
D~3:;:: RCL t'l 
D'34 y~"': 

Dé15 RCU< E: Calcula Y = l3(XM ). 

D06 RT~~ Retorna à sub-rotina que a chamou. 
Dígito de verirlcação c comprimento: 30CD 009.0 

,J~31 LBL ,J 

. ..102 STO- i 

• ..I~3:::: RCL ..... 

~1'34 F~CL'" E: 
J~]5 RCL t'1 
,Jl36 1/>: 

Esta sub-rotina calcula i para o modelo de 
potência. 
Restabelece o valor do índice ao seu valor 
original. 

~1l37 >,>: Calcula i = (Y / l3)'/l>r 
Jü:;:: F~T~~ Retorna à sub-rotina que a chamou. 
Dígito de veriDcação e comprimento: 7139012.0 

Flags Utilizados: 

Flag O é ativado se o logaritmo natural da entrada X for necessário. 
Flag 1 é ativado se o logaritmo natural da entrada Y for necessário. 

Memória Necessária: 

270 bytes: 171 para programas , 96 para dados (18 para registradores 
estatísticos). 
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Instruções de Programa: 

1. Digite as rotinas de programa; pressione © quando termina r . 

2. Pressione (XEQ I e selecione o tipo de curva que você deseja ajustar , 
pressiona ndo: 

• S para uma linha reta; 

• L para uma curva logaritmica; 

• E para uma curva exponencial ; ou 

• P para uma curva de potência. 

3. Digite o valor de x e pressione @B. 

4. Digite o valor de y e pressione ~. 

5. Repita os passos 3 e 4 para cada par de dados. Se você descobrir 
que cometeu um erro após ter pressionado ~ no pass~ 3· (com o 
Y? valor a inda visível) , pressione @Li) novamente (aprcicntando a 
solicitação X? va lor) c pressione (XEQ) U para desf azer (remover) 
o último pa r de dados. Se você descobrir que comcleu um erro 
após o passo 1, pressione (XEQ ) U. Em qualquer um dos casos 
continue no passo 3. 

6. Após todos os dados terem sido digi tados, pressione IXEQ ) R para 
ver o coefic iente de correlação , R. 

7. Pressione ~ para ver o coefici ente de regressão B. 

8. Pressione ~ para ver o coeficiente de regressão A1. 

9. Pressione ~ para ver a solici tação H'[' va lor para a rotina de 
estimativa de i, fj. 

10. Se você desej a estimar fj baseado em x, digite x à sol ici tação X? 
valor , então, pressione (E2B para ver y (Y?). 

11. Se você deseja estimar i baseado em y, pressione ®D até que 
você vej a a soli ci tação Y? va lor , digite y, então pressione (E2B 
para ver i (X~,). 

12. Para ma is est imativas, vá para os passos 10 ou 11. 

13. Para um novo caso, vá para o passo 2. 
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Variáveis Utilizadas: 

B 

M 

R 

x 

y 

Registradores 
estatísticos 

Exemplo 1: 

Coeficiente de regressão (y é o coeficiente linear 
de uma reta); também utili zado para 
armazenamento temporário. 

Coeficiente de regressão (ill clinação da reta) . 

Coeficiente de correl ação) ta mbém utilizado p 'Ha 
armazenamento temporário. 

O valor x do par de dados qua ndo se está 
entrando dados; o x hipotético quan do efetuando 
a projeção de y; ou i (est imativa x) quando for 
dado um y hipotético. 

O valor y do par de dados quando se está 
entrando dados; o y hipotético qu ando efetuando 
a projeção de i; ou y (estimativa y) quando ror 
dado um x llipotético. 

Variável de índice utilizada para endereçar 
indiretamente a equação da projeção i -,y­
correta. 

Acumulação c cálculos estatísticos. 

Ajuste uma reta aos dados abaixo. Cometa um erro intencioll al 
quando est iver digitando o terceiro par de dados· e corrija-o com a 
rotina desfazer "undo". Além disso estime y para um x igual a 37. 
Estime x para um y igual a 101. 

x 
y 

10.5 

101.5 

38.G 

102 

37.9 

100 

3G.2 

97 .5 

35 .1 

95.5 

31.G 
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Teclas: Visor: Descrição: 

(XEQ ) S X? l. ÜÜ['Ü Inicia a rotina para a reta . 

40.5@ ')~? valor Elltrc o valor x do par de 
dados. 

lO4.5@ X? 2.0000 Entre o valor y do par de 
dados. 

38.6 @ Y7 104.50[u3 Entre o valor x do par de 
dados. 

lO2@ X?::: . 0~10~j Entre o valor y do par de 
dados. 

Agora intencionalmente entre 397 no lugar de 37.9 de modo que você 
possa ver como corrigir entrada de dados erradas. 
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Teclas: 

379@ 

37.9@ 

IOO@ 

36.2 @ 

97.5@ 

35.1@ 

95.5@ 

31.6@ 

94@ 

37@ 

IOI@ 

Visor: Descrição: 

\'1102.0800 Entra o valor x errado do 
par de dados. 

>P4.0000 Recupera a soEcitação X? 

~<?3. 121001;;:1 Elimina o último par. 
Agora prossiga COll1 a 
entrada dos dados corretos. 

Y? 1 02.0000 Entra o valor x correto do 
par de dados. 

::-::?4. 00~30 Entra o va lor y do par ue 
dados. 

i'? 100.0<300 Elltra o valor x do par de 
dados. 

X?5 .0000 Entra o va lor y do par de 
dados. 

Y?97.5(nJO Entra o valor x do par de 
dados. 

~~?6 . ~::W00 Entra o va lor y do par de 
dados. 

Y795.5000 Entra o valor x do par de 
dados. 

>~? 7 .0000 Entra o valo r y do par de 
dados. 

P;;;:[1.9955 Calcula o coefL ciente de 
correlação. 

B:::::3:::.5271 

1'1=1. 7601 

'r'?98.6526 

Calcula o coefi ciente de 
regressão B . 

Calcula o coefLci enie de 
regressão AI. 

Soli cita o valo r hipotético 
de x. 

Armazena 37 em X c 
calcula fi. 
Armazena 101 em Y c 
calcula i. 
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Teclas: 

379@ 

37.9@ 

IOO@ 

36.2 @ 

97.5@ 

35.1@ 

95.5@ 

31.6@ 

94@ 

37@ 

IOI@ 

Visor: Descrição: 

\'1102.0800 Entra o valor x errado do 
par de dados. 

>P4.0000 Recupera a soEcitação X? 

~<?3. 121001;;:1 Elimina o último par. 
Agora prossiga COll1 a 
entrada dos dados corretos. 

Y? 1 02.0000 Entra o valor x correto do 
par de dados. 

::-::?4. 00~30 Entra o va lor y do par ue 
dados. 

i'? 100.0<300 Elltra o valor x do par de 
dados. 

X?5 .0000 Entra o va lor y do par de 
dados. 

Y?97.5(nJO Entra o valor x do par de 
dados. 

~~?6 . ~::W00 Entra o va lor y do par de 
dados. 

Y795.5000 Entra o valor x do par de 
dados. 

>~? 7 .0000 Entra o valo r y do par de 
dados. 

P;;;:[1.9955 Calcula o coefL ciente de 
correlação. 

B:::::3:::.5271 

1'1=1. 7601 

'r'?98.6526 

Calcula o coefi ciente de 
regressão B . 

Calcula o coefLci enie de 
regressão AI. 

Soli cita o valo r hipotético 
de x. 

Armazena 37 em X c 
calcula fi. 
Armazena 101 em Y c 
calcula i. 
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Exemplo 2: 

Repita o exemplo 1 (utilizando os mesmos dados) para o ajuste de 
cu rvas logaritmicas, exponencial e de potência . A tabela abaixo lhe 
dá o rótu lo de illício de execução e os resultados (os coeficientes de 
correlação e de regressão c as estimativas x- c y-) para cada tipo de 
curva. Você necessitará ent"rar os valores dos dados a cada vez que 
executar o programa para um diferente ajuste de curvas. 

Logaritmico Exponencial De 
potência 

Para inicia r: (XEO ) L (XEO ) E (XEO ) I' 

R 0.9965 0.9915 0.9959 

n - 139.0088 51.1312 8.9730 

AI 65.8116 0.0177 0.6640 

Y (fi quando X =37) 98.7508 98.5870 98.6815 

X Ci quando 38.2857 38.3628 38 .3151 
Y=IOI) 
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Distribuições Normal e Normal-Inversa 
A distribuição normal é frcquenlemcutc utilizada para modelar o 
comportamento de variações aleatórias em torno de uma média . Este 
modelo admite que a distribuição da amostra é simét rica em torno da 
média, M I com um desvio padrão, S, e aproxima a forma da curva 
em sino mostrada abaixo. Dado um valor x, este programa calcula 
a probabilidade que a seleção aleatória de um elemento da amostra 
tenha um valor maior. Isso é conhecido como a área Q(x) superior. 
Este programa também fornece o inverso : dado um valor de Q( x), ele 
calcula o valor correspondente de x. 

Q(x) = 0.5 -

y 

i x 

Área da 
-calda superior-

_1_1 X 

e-((x - x) .;- .)' .;- 2 dx 

u/2ii " . 
Esse programa utiliza a capacidade interna de integração da IIP 32511 
para integrar a equação da curva de freqüência normal. A inversa é 
obtida utilizando-se o método de Newton para iterativamente buscar o 
valor de x que resulte na probabilidade dada Q(x). 
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Listagem do Programa: 

Linhas de 
P r ograum: 

S01 LBL S 

S'32 Ü 

S~13 STO 1'1 
804 IflPUT 1'1 
805 1 

:3"6 8 TO S 

Descrição: 

Esta rotina inicializa o programa do 
desvio-padrão. 
Armazena o valor pré-definido para a média. 

Solicita e armazena a méd ia , Af. 
Armazena o valor pré-definido para o 
desvio-padrão. 

SE17 n~PUT S Solicita e armazena o desvio-padrão, S. 
813:3 Rn~ lulc rrompc a apresentaçno do valor do 

desvio-padrão. 
Dígito de verifi cação e comp rimento: E5FA 012,0 

D13 1 L8L D Esta rot ina calcula Q(X) dado X. 
D'32 HWUT X Soli cita e armazena X. 
DI21 3 ::<E G! I] Calcu la a área superior da cu rva. 
D04 STO Q Armazena o valor em Q de forma que a função 

VIE:W possa exibi-lo. 
D("5 VIEI,! G! Exibe Q(X). 
D06 GT O D Continua no Ioop para calcular oulro Q(X) , 
Dígito de verificação e comprimento: 2D6A 009.0 

10 1 L8 L I Esta rotina calcula X dado Q(X). 
1132 HWUT Q Solicita e armazena Q(X). 
1133 RCL 1'1 Recupera a média. 
104 STO X Armazena a média como a estimativa para X , 

denominado X estimat iva. 

Dígito de verificação e comprimento: 35Il F 006.0 

TO 1 L8 L T Este rótulo define o inicio do loop iterativo. 
T02 XEQ Q Calcula (Q(X e,, ;mat iva) - Q(X)). 
T ~13 RC:L- G! 
T134 f;:CL :x: 
T05 STO [l 

Tü6 R·,· 
T07 r: m F Calcula a derivada em X estimat iva. 

T138 f;:CL'" T 
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Liuhas de 
Programa: 

T09 
TIO STO+ X 

TIl R8S 
T12 0.00"1 
Tl3 x <y? 
T14 GTO T 

T15 PCL >~ 

Descrição: 

Calcula a correção para X est im ativa­

Adiciona a correção para gerar um novo 
~X estimat iva . 

Testa para ver se a correção é significativa. 
Volta pa ra ini ciar o loap se a correção for 
sig ni ficat iva. Cont inua se não o for. 

T16 '',''IEl~ >~ Apresenta o valor calculado de X. 
T17 Ci TO I Continua no loop para calcular ou tro X. 
Dígito de veri ficação c comprimento: C2A D 033.5 

G!01 L8L Q 

G!02 RCL t'l 
QuB RCL X 
Q04 Ft~= F 

G!05 J'Ft~ d 

Q~16 2 
Q07 1T 

G! 08 X 

I;! 09 2;[lRT 
Q10 RCU< 
Q11 STO T 

012 
01:=: +/ -
Q14 0.5 
015 + 

D 

,-
~ 

Esta sub-rotina calcula a área superior sob a 
cu rva Q(x). 
Recupera o limite illfcrior de integração. 
Recupera o limite su perior de integração. 
Seleciona a fun ção definida por LllL F para a 
integração. 
fntcgra a função normal utilizando a variável 
fi ct ícia D. 

Calcul a 5 x ..;2ir. 
Armazena o resul tado temporariamente para a 
rotin a inversa. 

Adiciona metade da á rea sob a curva uma vez 
que nós a in tegra mos utilizando a média como 
li m ite inferior . 

OiE, F~ T~~ Retorna à ro tina de origem. 
Dígito de verificação e comprirncnto: F79E 032.0 
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Linl.as de 
Programa: 

F0 1 LBL F 

F02 
F03 
F04 
F05 
F06 
F07 
F08 
FO', 

RCL 
RCL-
RCL.,. 
", ' 
2 

+/ -
e ~";: 

D 
~1 

S 

Descrição: 

Esta sub-rot ina calcula o integrando para a 
função normal e - « X-M )+S)'+ 2 

F lO RT l·j Retom a à rotin a de origem. 
Dígito de verificação c comprimento: 3DC2 0 15.0 

Flags Utilizados: 

Nenhum. 

Memória Necessária: 

155.5 bytes: 107.5 para programas, 18 para variáveis, 

Observações: 

A precisão deste programa depende do número de casas apresentadas 
no visor. Para entradas no intervalo entre ±3 desvios-p adrão) o 
nú mero de casas no viso r de quatro ou mais dígitos significativos 
é adequado para a maioria das aplicações. Com a precisão tolal o 
limite de entrad a se torna ±5 desvios-padrão , O tempo de cálculo 
é significativamente menor com um número menor de dígitos 
apresentados. 

Na rotina N, a constante 0 .5 pode ser substituída por 2 e CIZ!). 
Isto economizará 6 .5 by tes em detrimento da clareza. 

Você não precisa digitar a rotina inversa (as rotinas I e T) 
se não estiver inleressado em calcular a capacidade inversa. 
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Instruções do Programa: 

1. Digite as rotinas do programa; pressione Cf) quando terminar. 

2. Pressione (XEQ I S. 

3. Após a solicitação Af, digite a média da população c pressione 
@. (Se a média for zero, simplesmente pressione @ .) 

4. Após a solicitação para S, digite o desvio padrão para a população 
e pressione @ . (Se o desvio padrão for 1, simplesmente 
pressione @.) 

5. Para calcular X dado Q(X), salle para o passo 9 destas 
instruções. 

6. Para calcular Q(X) dado X, (XEQ ID. 

7. Após a solicitação , digite o valor de X c pressione @ . O 
resultado, Q(X ), é exibido. 

8. Para calcula r Q(X) para um novo X com a mesma média e 
desv io-pad rão, pressione ffiill e vá para o passo 7 . 

9. Para calcular X dado Q(X) , pressione (XEQ I J. 
10. Após a solicitação, digite o valor de Q(X) e pressione @ . 

O resulLado, X, é apresentado. 

11. Para calcular X para um novo Q(X) com a mesma média e 
desvio-padrão, pressione @ e vá para o passo 10. 

Variáveis Utilizadas: 

D 

M 

Q 

s 

T 

X 

Variável fictícia de integração. 

Média da população, o valor pré-dcfinido é zero. 

~robabilidade correspondente à área superior sob 
a curva. 

Desvio-padrão da população, o valor pré-definido 
é 1. 

Variável utilizada temporariamente para passar o 
valor de S x .,fi; ao programa inverso. 

Valor de entrada que define o limite esquerdo da 
área superior sob a curva. 
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Exemplo 1: 

Você descobre que sua inteligência é "3(1" . Você interpreta que isso 
significa que você é mais inteligente que a população local, exceto 
daquelas pessoas que estão a mais de três desvios-padrão acima da 
média. Suponha que a população com a qual você deseja comparar-se 
contém 10.000 indivíduos. QuaHtas pessoas se enquadram na faixa 
"30''' ? Uma vez que esse problema é enunciado em termos de 
desvios-padrão, utilize os valores de zero para A! c 1 para S. 

Teclas: Visor: 

IXEQ) S ~1?0. 0000 

@I) S?1. 0000 

@I) 1 • 0>3[1>3 

@IDD X?1Jalor 

3@I) Q=0.0014 

100000 13.504', 
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Descrição: 

Inicia a rotina de 
inicial ização. 

Aceita o valor pré-definido 
de zero para AI. 

Aceita o valor pré-definido 
de 1 para S. 

Inicia o programa de 
distribuição e solicita X. 

Entre 3 para X e inicia o 
cálculo de Q(X). Exibe a 
relação da população que é 
mais inteligente do qllC 

quai sq ucr outros dentro uc 
3 dcsvios-pad rão da média.. 

Mulli plica pela população. 
Ex ibe o nümcro 
aproximado de pessoas na 
população local cuja 
inteligência vem de 
encontro ao critério. 



Descubra agora quantas pessoas existem com inteligência acima 
de "20'''. Note que o programa pode ser re-executado simplesmente 
pressionando-se @ID. 

Teclas: 

10000 ® 

Exemplo 2: 

Visor: 

X?3.0000 

Q=0.0227 

227.4937 

Descrição: 

Retoma o programa. 

Entre o valor de X como 2 
e calcula Q(X ). 

Multiplica a população 
para a estimativa com o 
novo valor . 

A méd ia de um conjunto de not as de provas escolares é 55. O 
desv io-padrão é 15.3. Admitindo que a curva normal padrão é um 
modelo adequado para a distribuição , qual é a probabilidade de um 
estuda nte selecionado a leatóriamente ter nota 90? Q ual é a nota que 
se poderi a esperar que somente 10% dos estuda ntes poderi a exceder? 
Qual é a nota que somellte 20% dos estuua ntes não conseguiria obter? 

Teclas: 

(XEQ ) S 

55 @ID 

15.3 @ID 

(XEQ) D 

90 @ID 

Visor: 

t·1?0. O~~1(1 0 

15. :::: (1 00 

><? valor 

Descl'ição: 

Tl1i cia. a roLill a de 
ini ciali zação. 

Armazena 55 para a Inédi a . 

Armazena 15.3 como 
desvio-padrão. 

T nicia o programa de 
distribuição c solicita X. 

E ntre DO pa ra X e calcula 
Q(X). 

Portanto, poàemos esperar que somente 1% dos alunos terá nota 
melhor que 90. 
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Teclas: 

(XEQ) I 

0.1 ffiill 

ffiill 
0.8 ffiill 

Visor: 

Q?0 •• ,1111 

>::;;;:74.6078 

Q?0.1000 

X;;;:42.1232 

Desvios-Padrão Agrupados 

Descrição: 

Inicia a rotina inversa. 

Armazena 0.1 (10%) em 
Q(X) e calcula X. 

Retoma a rotina inversa. 

Armazena 0.8 (100% menos 
20%) em Q(X) c calcula X. 

o desvio-padrão de dados agrupados, S.rg , é o desvio-padrão de pontos 
de dados Xl, X2, ... , X n que ocorrem em freqüências inteiras e 
positivas f I. 12, ... ,fn . 

Sr, = (L, J;) -

x;J;)':l 

J; 

Este programa permite a você entrar dados, corrigir entradas, c 
calcular o desvio-padrão e média ponderada de dados agrupados. 
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Listagem do Programa: 

Linhas do 
Pl'ograIlla: 

::;01 LBL S 

882 CL::E 
803 ~~1 

Descrição: 

Inicia o programa de desvio-padrão de dados 
agrupados. 
Limpa os registradores cstatÍsiticos (28 até 33). 

804 ~:;TO t·~ Limpa o contauor N . 
Dígito de verificação c compriment.o: I04F 006.0 

101 LBL I Entra os pontos de dados estatísticos. 
I ~12 I t·WUT ~< Armazena os pontos de dados em X. 
10:=: nWUT F Armazena a freqüência dos pontos de dados em F. 
104 1 Entra o incremento para N. 
105 ~:CL F Recupera a freqii ência dos pontos de dados fi. 
Dígito de verificação c comprimento: 1060007.5 

FO i LBL F Acumula o somatório. 
F02 28 
FEl:::: 8TO i 
F04 R·,· 
F05 :::TO+i 
F06 F:CL>: 
F07 29 
F08 ~;TO i 
F09 1':.,. 
FIO :3TO+ i 
Fll I':CU< 
Fl2 ô: I 
Fl3 STD i 
Fl 4 R·,· 
F15 STO+i 
F lô, ::.-~< > ;0'-

Fi? :3TO+ 
FI:,: I':CL t·~ 

FI '3 VIEl,J 
F20 GTO I 

~< 

' .. ' ,"', 

t~ 

t~ 

Armazena o índice para o registrador 28. 

Atualiza Efi no registrador 28. 
Xdi. 

Armazena o índice para o registrador 20. 

Atualiza Exdi no registrador 29. 
xi 2f i' 

Armazena o índice para o registrador 31. 

Atuali:t.a EXj2 fi no registrador 31. 
Obtem 1 (ou -1). 
Incrementa (ou decrementa) N. 

Exibe o llIirncro corrente de pares de da.dos . 
Vai para o rótulo I para a próxima entrada de 
dados. 

Dígito de verificação e comprimento: 2HE 030.0 
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Linhas do 
Programa: 

GOl LBL G 
G02 SX 

G03 STO S 
G04 \,1[ E~,l S 
G05 :< 

G06 STO rI 

Descrição: 

Calcula as estatísticas para dados agrupados. 
Desvio-padrão de grupos . 

Exibe desvio-padrão de grupos. 
Média ponderada, 

G07 VIEW 11 Exibe a média ponderada, 
G08 GTO I Retorna para mais pontos. 
Dígito de verificação e comprimento: 4A4A 012.0 

U01 LBL U "Desfaz" erro de entrada de dados. 
U02 1 Entra decremento para N. 
U03 RCL F Recupera a última freqü ência de dados inserida. 
U04 +/ - Troca o sinal de J;. 
U05 GTO F Ajusta contador e somatórios. 
Dígito de verificação e comprimento: 615A 015.5 

Flags Utilizados: 

Nenhum. 

Memória Necessária: 

143 bytes: 71 para programas, 72 para dados. 

16-22 Programas Estatísticos 



Instruções de Programa: 

1. Digite as rotinas de programa; pressione © quando terminar. 

2. Pressione (XEQ ) S para iniciar a entrada de novos dados. 

3. Digite xi-valor (ponto de dado) c pressione @§). 

4. Digite fi-valor (freqü ência) e pressione @§). 

5. Pressione ~ após observar (at.ravés de VIEW) o número de 
pontos enlrados. 

6. Repita os passos 3 até 5 para cada ponto de dado. Se você 
descobrir que comeleu um erro na entrada de dados (Xi ou fi) 
após ter pressionado @§) no passo 4, pressione I XEQ I U c então 
pressione ~ novamente. E então, rclorne ao passo 3 para entrar 
com o dado correlo. 

7. Quando o último par de dados tiver sido entrado, pressione (XEQ) G 
para calçular e apresentar o desvio-padrão do grupo. 

8. Pressione @§) para ex ibir no visor a média ponderada do grupo de 
dados. 

9, Para adicionar pontos de dados) pressione @§) e continue no passo 
3. 

Para iniciar um novo problema, inicie no passo 2. 

Variáveis Utilizadas: 

x 
F 

N 

S 

M 

Registrador 28 

Registrador 29 

Registrador 31 

Pontos de dados. 

Freqüência pontos de dados. 

Contador dos pares de dados. 

Desvio Padrão do grupo. 

Méd ia ponderada . 

Variável de índice utilizada para endereçar 
indiretamente os registradores estatísticos 
corretos. 

Soma tório Efi. 

Somatório Ex;!;. 

Somatório LJ:i2 f i. 
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Exemplo: 

Entre com os seguintes dados e calcule o desvio-padrão do grupo. 

GI'UpO 

Xi 

fi 

Teclas: 

17@ 

@ 

8@ 

26@ 

@ 
14@ 

37@ 

1 

5 

17 

2 

8 

26 

Visor: 

X?valor 

F? valor 

X?5.0000 

F?17.0000 

>P8.00(10 

H=3.00')0 

3 

13 

37 

4 

15 

43 

5 

22 

73 

Descrição: 

6 

37 

115 

Solicita o primeiro Xi. 

Armazena 5 em X ; soli cita o 
primeiro f i. 

Armazen a 17 em Fj exibe o 
contador. 

Solicita o segundo Xi. 

Solicita o segundo fi. 

Exibe o contador . 

Solicita o terceiro Xi. 

Solicita o terceiro f i. 

Ex ibe o contador. 

Você errou entran do 14 no lugar de 13 para X3. Desfaça seu erro 
executando a rotina U: 

IXEQ ) U 

@ 

13@ 

t·~ =2. 000'3 

~<?14. 12100121 

F?37.0000 
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Remove o dado errado; exibe o 
contador revisado. 

Solicita um novo terceiro X j. 

Solicita por novo terceiro li . 



Teclas: Visor: Descrição: 

Cill) N;;:3. ~Z1[tOO Exib e o co ntador. 

Cill) X"713 . 0000 Solicita o quarto Xi. 

15 Cill) F"737 . !Z1(10!Z1 Solicita o quarto k 
43 Cill) 1,=4 . 0000 Exibe o coutador. 

Cill) X? 15.(1ü00 Solicita o quinto Xi. 

22 Cill) F?43 . 00~!l0 Solicila o quinto fi. 

73Cill) t~;;:5 . 000~3 Exibe o contador. 

Cill) ::<"722 . 0000 Soli cila o sexto Xi_ 

37 Cill) F? 73.0000 Soli cit. a. o sexto fj. 

115 Cill) 1'1=6.0000 Exibe o contador. 

(XEQ ] G S=I1. 411:3 Ca lcula e ex ibe o desv io padrão 
00 grupo (sx I dos seis pontoS de 
dados . 

Cill) t'1;;:23 . 4084 Calcu la c exibe a médi a 
ponderada (xI. 

© 28 . 4084 Limpa VIEW. 
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17 
Programas Diversos e Equações 

Valor do Dinheiro no Tempo 
Dados quaisquer quatro dos cinco valores da equação do "valor 
do dinheiro no tem po" (TV!\I), es te programa calcula o quin to . 
Ele é útil em uma ampla variedade de rlplicações fin anceiras, ta is 
como empréstimo ao consumidor , aquis ição de imóveis e contas de 
poupança. 

A equação TVM é: 

p [I - ( I + [ / IOOl-
N

] + F ( I + (T/ IOOn- N + B O 
1/100 

Balanço, B 

t Pagamentos. P 

t t t • • • 
2 3 N -1 

valor Muro, F . 

Os sinais dos valores dos fluxos (saldo, B ; pagamento, P c saldo 
futuro , F) corrcspondem à direção em que o dinheiro flui. O dinheiro 
que você recebe tem um sinal positi vo enquanto que o dinheiro que 
você paga tem um sinalncgativo. Note que qualquer problema pode 
ser visio de duas perspectivas: o credor c o devedor vêem o mesmo 
problema com sinais invertidos . 
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Entrada da Equação: 

Digite a equação: 

Px I00 X( I- (I +I+100 ) A-Nl+I+Fx ( I+I+100 l A-N+B 

Teclas: Visor: Descrição: 

EQN LI ST TOF' Seleciona o Modo 
ou equação corrcnte. Equações. 

(RclI P (8100 

08(D18 Px l00x(1-1 

8(D I (±) x I00x (1- (1 +1 

(RClI 18100 1- ( 1+1- 100 

8GJtZJ -(1+!+Wül AI 

8 (RClI N 8 GJ +1 +100) ' -1; ). 

8(RCl )I(D 0 )A-fj)~ I+FxI 
(RClI F 0 
8 (D 1 (±) (RclI [ fi)~I +Fx( 1+1 . 

8 100 8 GJ Fx ( 1+!+100 l1 

tZ:l8(RCl I N 1+1+100 l A-tll 

(±)@D D !+W0)A_tl+BI 

(ENTERI PX100x(I-(I+ 

8(sHow I (segure) CK=45C4 054.0 

Memória Necessária: 

Ini cia a entrada de 
equações. 

Termin a a eqllação. 

Dígito de verificação e 
comprimento. 

94 bytes: 54 bytes para equação, 10 bytes para as va riáveis. 
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Observações: 

A equação TVM requer que I seja diferente de zero para evitar um 
erro DIVIDE 8'1 0(DIVISÃO POR ZERO). Se você esliver resolvendo 
para I c não está certo do seu valor corrente, pressione 1 [STO) I antes 
de iniciar o cálculo com SOLVE ( @ @@ I). 

A ordem na qual os valores serão solicitados depende da variável para 
a qual você está resolvendo o problema. 

Instruções SOLVE: 

1. Se o seu primeiro cálculo da equação é para resolver pela taxa de 
juros , I, pressione 1 (STO) I. 

2. Pressione ~ [EQN ). Se necessário, pressione (!i)@ ou (5) (!) 
para "rolar" através da lista de equações até chegar na equação 
TVM. 

3. Execute uma das cinco operações a seguir: 

a. Pressione la (SOLVE ) N para calcula r o nÜmcro de composições 
no período. 

b. Pressione ([!) @@ T para calcular os j uros no período. 

Para pagal1ll"ntos mensais, o resultado calculado para J é a t.axa 
de juros mensal, i; pressione 12 ® pa ra ver a t.axa de juros 
anual. 

c. Pressione @ @@ B para calcular o saldo inicial de um 
emprést.imo ou de ullla conta de poupança. 

d. Pressione @ (SOLVE) P para calcular o pagamento periódico. 

e. Pressione @ @@ F para calc ular o val or futuro ou o saldo 
de um cmpréstimo. 

4. Digit.e os valores das quat.ro variávcis conhecidas, como forem sendo 
solici tadas; pressione @ após cada valor. 

5. Quando você pressionar O último @, o valor da. variável 
desconhecida será calcu lado e exibido. 

6. Para calcular uma nova variável, ou recalcular a mesma variável 
ut ilizan do dados dircrcntes, retorne ao passo 2. 

SOLVE fun ciona efet.ivamente nesta apli cação sem estimativas iniciais. 
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Variáveis Utilizadas: 

N 

I 

B 

P 

F 

Exemplo: 

o número de composições no período. 

A taxa de juros periódicos na form a de 
porcentagem. (Por exemplo , se a taxa de juros 
anual é 15% e são 12 pagamentos ao ano , a taxa 
de juros periódica , i , é 15-;-12=1.25%.) 

O saldo inicial de uma cOHia poupança ou 
empréstimo. 

O pagamento periódico. 

O valor futuro de uma conta poupança ou o saldo 
de um empréstimo. 

Parte 1. Você está financiando a compra de um automóvel com o 
empréstimo de 3 anos (36 meses) a uma taxa anual de juros de 10.5% 
compostos mensalmente. O preço do automóvel é $7 ,250.00. Sua 
entrada é de $1,500 .00. De ((u anto serão os seus pagamelltos mensais? 

B: 7,250 -1,500 

I : 1 0.5% por ano 
N = 36meses 

P:? 
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Teclas: Visor : Descrição: 

@(OISP ) Seleciona o formato do visor 
{FX} 2 FIX 2. 

@(EQN ) P:< l OOX{ l- ( l+ Exibe a parte esquerda da 
(@C!l equação T VM. 
conforme 
necessário) 

@lsOLvE) P I ?va/or Seleciona P; solicit a I. 

10.51 ENTER) J?O. 88 Converte a entrada de t axa de 
12 8 juros anuais à taxa mensal 

equi valente. 

(ill) H?valor Armazena 0.88 em I ; solicita 
N. 

36 (ill) F?valor Armazena 36 em N; solici ta F. 

O (ill) B?valor Armazena O em F; solici ta B . 

7250 (ENTER ) B?5,750 . 00 Calcula B , o saldo do 
1500 8 empréstimo inicial. 

(ill) SOLVl t·K; Armazena 5,750 em B; calcu la 
P= 186 . 8'3 o pagamento mensal, P. 

A resposta é negativa porque o empréstimo [oi visto sob a perspectiva 
do devedor. O dinheiro recebido pelo devedor (saldo inicial) é positivo , 
enquanto que o dinheiro pago é negativo. 
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PaI'te 2. Que taxa de j uros rcduziria o pagamcnio mensal em $107 

Teclas: Visor: Descrição: 

E) IEQN ) P"W0x(1 - ( 1+ Exibe a parie esquerda da 
equação TVM. 

E) [SOLVE) I P? 1:::6 . 89 Seleciona. T; sol icita P. 

6)IRND ) P? 186 . 8 9 Arredonda o pagamento para 
duas casa decimais. 

10 e±:l P? 176. :::9 Calcul a o novo pagamento. 

@ t4?:::6 . ~H3 Armazena -176.89 em P; 
solicita N. 

@ F?0 . 0~3 Retém 36 em N; solicita F. 

@ 8?5 , 750 . ~10 Retém O em F; solicita B. 

@ SOLV I NG Retém 5,750 em B ; calcula a 
1=O. 56 iaxa de juros mensais. 

12 0 6. 75 Calcula a taxa de juros anuais. 
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Parte 3. Utilizando a taxa de juros calculada (6.75%) , admita que você 
venda o automóvel a pós dois anos. Q ue saldo você ainda deve? Em 
outras palav ras , qual é o saldo fuLuro em do is anos? 

Note que a taxa de' j uros , J, da parte 2 11 ão é zero, ass im , você não 
lerá a mensagem de erro DIV I DE E:Y f1 qu ando calcular o novo J. 

Tedas: 

~@Li7D I' 

@ 
@ 

21.@ 

Visor: Dcscr içHo: 

p x 100 >~ ( 1- ( 1 + Ex ibe a pa rte esquerda da 
equação TVM . 

P? 1 7t .. 8 9 Selecion a F ; solici t a. P. 

1?0 . 5E:, Retém P; soli cita l . 

tl? :::6 . ~H3 Rctérn 0.56 em I; solici ta N. 

8? 5, 7 50 . ~~1 0 Armazena 24 em ;Vj solicita 
B . 

SOLVING Rcté ll1 5,750 cm D; calcula F , 
F=2, 047 . (15 o saldo fuluro. Nova mente, o 

sin al é nega tivo, ind icando que 
você deve pagar este va lor. 

Estabelece o formato de visor 
I' IX 4. 
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Gerador de Números Primos 
Este programa aceita qualquer número positivo, inteiro , maior do 
que 3. Se o número é primo (não divisível exatamente pOI inteiros 
positivos além dele mesmo e 1), então o programa retorna o valor de 
entrada. Se a enirada não for um número primo , o programa devolve 
o primeiro primo maior do que a entrada. 

O programa identifica números não primos esgotando, exaustivamente, 
todos os possíveis fatores. Se um número não é primo o programa 
ad iciona 2 (assegurando que o valor ainda é ímpar) e testa para 
verificar se ele encontrou um número primo. Esse processo continua 
até que um número primo sej a encontrado . 

17-8 Programas Diversos e Equações 



Nota: X ê O valor 
no registrador x. 

( ".. )1--- -0.; 

~. 
• • 01 }----'--'--.J 

nào 

o> VP? )----"=,."-! 
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Listagem do Programa: 

Linhas de 
Progl'aum: 

\'01 LBL 'c' 
\'02 ',,.'! E~J P 

Descrição: 

Esta rotina exibe o llúrncro primo P. 

Dígito de verificação e comprimento: 5D0I3 003.0 

ZOl LBL Z Esta rotina adiciona 2 a P. 
ZÜ2 2 
Z~~1:::: ~:CL + P 
Dígito de verificação e comprimento: OC68 001.5 

F',11 LE:L 
P~12 :,:TO 
P03 2 
F',H 
P05 FF' 
P06 ~~1 

P07 ~ .. ~::::> .. ? 
POB 1 
P09 :,:TO+ 
F'1O ::: 
F' 11 :,:TO 

F' 
F' 

F' 

D 

Esta rotina armazena o valor de entrada para P. 

Testa para uma clltrada par. 

Incrcmcnta P se a cllLrada é um número par. 
Armazena 3 no divisor de teste, D. 

Dígito de verificação c comprimento: 10nA 016.5 

>ml LBL v .... 
;:'::02 F:CL F' 
>~o::: F.:CU- Co 

~<O4 FF' 
~<O5 ;;r~=O? 

::<~jt, GTO Z 

~<O7 F:CL P 
::<0:::: sm;,T 
>~~39 F:CL [) 

;:: 1 ~1 ~ .. ~> y? 

>::1 1 GTO Y 

~< 1 ::: ST O+ D 

Esta rotina testa P para ver se ele é primo. 

Encontra a parte fl'aciow\ria de P -:- D. 
Testa para um resto zero (não primo). 
Se o Ilúmero não é primo, tenta a próxima 
possibilidade. 

Testa para verificar se todos os fatores possíveis 
foram tentados. 
Se todos os fatores foram tentados, desvia para a 
rotina de exibição. 
Calcula o próximo rator possível, D + 2. 

?~14 GTC! ~< Dcsvia para testar o potencial nllll1CrO primo, 
com um novo fator. 

Dígito de verificação e comprimcnto: OGIF 021.0 
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Flags Utilizados: 

Nenlium. 

Memória Utilizada: 

61 bytes: -15 para programas, 16 para variáveis. 

Instruções de Programa: 

1. Digite as rotinas do programa; pressione © quando terminar. 

2. Digite um llt'trncro inteiro e positivo maior do que 3. 

3. Pressione (XEQ) P para rodar o prograrna. O número primo, P será 
exibido. 

4. Para ver o próximo lllÍmero primo, pressione (ELI). 

Variáveis Utilizadas: 

P 

D 

Observações: 

Valor primo e potenciais valores primos. 

Divisor utilizado para testar o valor corrente de 
P. 

Nenhum teste é fcito para assegurar que o número entrado é maior do 
que 3. 

Exemplo: 

Qual é o primeiro nlÍmcro primo após 7S9? Qual é o próximo número 
primo? 

Teclas: Visor: 

7891xEQ I P P=7'37 • ~~1Oüü 

P=HO'3. üODO 

Descrição: 

Calcula o próximo nümcro 
primo após 789, 

Calcula o próximo número 
primo após 797. 
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Parte 3 
Apêndices e Referência 





Atendimento ao Usuário, Baterias 
e Assistência Técnica 

Atendimento ao Usuário 

A 

Você p ode obter respostas sobre o uso da calculadora através de 
nosso Departamento de Serviço de Atendi mento ao Cliente. Nossa 
cxpcriê!nc:i<t mostra que muitos clientes têm dúvidas sClllclh a llics 
sobre o uso de nossos produtos, portanto nós preparamos a seção: 
"Respostas às Questões Comuns" , contudo se \'ocê não encontrar a 
resposta para sua dúvida , basta entrar em contato conosco através do 
endereço ou do telefono mencionado na última contra-cap a. 

Respostas às Questões Comuns 

P: Como posso conclu ir que a calculadora está operando 
corretamente? 
R: Veja a página A-6, que descreve o diagnós tico de auto-tes te. 

P: :f\Icus números contêm ponto como separador decimal ao invés de 
vírgulas. Como armazeno nova.mente a vírgula? 
R: Utilize a fun ção 6l (MODES) {.} (página 1-18). 

P: Como alterar o número de casas dccimais apresentadas no visor? 
R: Utilize o menu 6l( DISP ) (pági na 1-1 8). 

P: Como posso limpar toda a memória ou parte dcla? 
R: S(CLEAR ) apresenta o menu C LEAR, que permite a você limpar 
todas as variávcis , todos os programas (em entrada de programa 
somente), os registradores es tatísticos, ou toda a memória do usuário 
(exceto durante a entrada de programa). 

P: O que signifi ca "E" em um número (por exemplo , 2. 51E 1:::)? 
R: Expoente de dez, isto é, 2.51 x 10-13 . 
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P: A calculadora apresentou a mensagem ~lE t'10R '1 FULL (MEMÓRIA 
CHEIA ). O que devo fazer? 
R: Você precisa limpar uma parte da memória antes de prosseguir. 
(Veja o apêndi ce n.) 

P: Por quê ao calcular-se o seno (ou tangente) de 'Ir radianos o visor 
apresenta um número muito pequeno ao invés de zero? 
R: 11" não pode ser apresentado exatamente com a precisão de 12 
dígitos da calculadora. 

r Por quê obtenho respos tas incorretas quando utilizo as funções 
trigonométricas? 
R: Você deve ter certeza de que a calculadora está utilizan do o modo 
angular correto ((!j)(MODES I {DG}, {RD} , ou {GR}). 

P: O que signifi ca um símbolo no viso r? 
R: Isto é um indicador e mostra algo sobre o estado da calculadora. 
Veja "Indicadores" no capítulo 1. 

P: OS números estão mostrados como fr ações. Como eu obtenho 
números deci mais? 
R: Pressione (!j) (FDISP I. 

Condições Ambientais 
Para ,manter a conHabilidadc da calculadora, observe os seguintes 
limites de temperatura e umidade: 

• Temperatura de operação: O até 15 'C (32 a té 113 'F). 

• Temperatura de armazenamento: -20 até 65 'C (-4 até 149 'F). 

• Umidade do ambiente para operação e armazenamento: 90% 
umidade relativa a 40 'C (104 'F) máximo. 
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Trocando as Baterias 
Substitua as baterias o Jnais breve possível quando o indicador de 
bateria fraca (c::::J) aparecer. Se o indicador aparecer e o visor 
enfraquecer, você pode perder seus dados. Se os dados forem perdidos, 
a mensagem 1'IEI'10RY CLEAR será mostrada. 

Uma vez que as bat erias tenham sido retiradas, rec%que-as dentro de 
2 minutos para evitar a perda de informações armazenadas. (Tenha 
as baterias novas prontas à mão antes de abrir o compartimento 
de baterias.) Utilize qualquer marca de baterias novas, tipo botão 
J.E.C LR44 (ou outro fabricante equivalente). Não utilize bateri., 
r ecarregáveis. Assegure-se de que a calculadora esteja desligada 
durante todo o processo de troca das baterias. 

1. Tenha três baterias novas à mão. Evite tocar os terminais das 
baterias - segure as baterias somente pelos seus lados. 

2. Assegure-se de que a calculadora esteja DESLIGADA. Não 
pressione ON ( © ) novamente até que o processo todo de troca 
das baterias esteja cOluplcto. Se a calculadora estiver ligada 
quando as batcrias formn retiradas, todo o contcúdo da MClnória 
Coutúm3 ser'; perdido. 

3. Remova a tampa do compartimento das baterias p.ressionando-a 
para baixo e para fora até que a tampa deslize completamente c 
saia (ilustração) . 

4. Vire a calculadora e movimente-a para que as baterias caiam. 

5. Insira as novas baterias (ilustração à direita). Empilhe-as de acordo 
com o diagrama dentro do compartimento de baterias. 
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G. Recoloqlle a tampa do compartimento das baterias (dcslizc-a na 
ranhura existente na parte de trás do corpo da calculadora). 

Advertência Não danifique, fure ou exponha as baterias 
ao fogo. Baterias podem romper ou explodir, 
liberando produtos químicos perigosos. 
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Testando a Operação da Calculadora 
Use os seguintes proced imentos para determin ar se a calculadora 
cstá operando corretamente. Teste a calculadora a cada passo para 
verificar se a operação roi restabelecida. Se a sua calcu ladora precisar 
de serviços) veja a pé\gina A-9, 

• A calculauora uão liga (passos 1-4) ou não responde quando você 
pressiona as teclas (passos 1-3): 

1. Tente ini cializar a calculadora, m antclldo pressionada a tecla. fI) 
c pressiollando (illl Talvez seja necessário repet ir esta operação 
várias vezes. 

2. Li mpe a memória. Pressione c segure (SL então p ress ione c 
mantenha pressionadas ambas as teclas @ c (li). A memória 
será limpa c a mensagem 1-IEI-IOR\' CLEAR (MEMÓRIA LI ~ r PA) 
será ex ibida quando você solta r as três teclas. 

3. R CIl'lova as baterias (veja "Trocando as Bateri as" ) e pressiolle 
levcmcnte uma moeda cont ra os te rmin ais metálicos de 
contato das baterias na calculadora. RecoJoque as bateri as e 
ligue a calcu ladora_ Ela deverá exibir a mensagem t1 E t-1O ~:',' 

CLEAR( M L~ I ÓIUA LIMPA). 

4. Instale novas bateri as (veja "Tro can do as Baterias"). 

Se estes passos não restabelecem o run cionamento da calcul adora, 
ela necessita de reparos . 

• Se a ca1cuhulol'a r espondc às tcclas, luas você aiuda suspeita que ela 
não está fUllciollallllo éulequadalllcllte: 

1. Execute a rotina de auto-teste descrita na próxima seção. Se a 
calculadora falh ar no auto-teste, ela precisa ser reparada. 

2. Se a calculadora passa r no auto-teste, é quase cerlo que você 
cometeu um erro ao operá-Ia. Releia a parte do manual que 
descreve o que você estava tentando fazer e veriri que "Respostas 
às Questões Comulls" (página A-I ). 

3. Entre em contato com o Departamento de Atendimento ao 
C liente. O end ereço e o llü mero de telefone estão mencionados lia 
úl t ima contra-ca pa deste manual. 
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o Auto-teste 
Se o visor puder ser ligado, mas parecer que a calculadora não 
funciona adequadamente, execute o seguinte diagnóstico de auto-teslc: 

1. Pressione c mantenha apertada a tecla (sl então, pressione (Z) ao 
mesmo tempo. 

2. Pressione qualquer tecla oito vezes c observe os vários padrões 
apresentados no visor. Após ter pressionado a tecla oito vezes, a 
calculadora apresenta a mensagem COPR. HP 87,9121 e então a 
mensagem K8D 01. 

3. Iniciando no canto superior esquerdo ( @ ) e movendo-se da 
esquerda para a direita, pressione cada tecla na linh a superior. A 
seguir, movendo-se da esquerda para a direita, pressione cada tecla 
na segunda lillha, na terceira linha c assim por diante, até que você 
tenha pressionado todas as teclas. 

• Se você pressionar as teclas na ordem correta e elas funcionarem 
corretamenle a calculadora exibirá no visar KBD seguido por 
números de dois dígitos. (A calculadora eslá contando as teclas 
utilizando números na base hexadecimal.) 

• Se você pressionar uma tccla fora de ordem, ou se uma tecla não 
estiver funcionando adequadamente, a tecla seguinte apresenta 
uma mensagem de erro (veja passo 4). 

4. O auto-teste produz um dos dois res ultados seguintes: 

• A calculadora exibe no visar 32S I I -m( se ela passou no 
auto-leste. Vá para o passo 5. 

• A calculadora exib e no visar a mensagem 32S I I -FA I L seguida 
por um número de um dígito se ela não passou no auto-teste. Se 
você receber a mensagem porque pressionou uma tecla fora de 
ordem, inicialize a calculadora (mantenha pressionada a tecla © , 
pressione @) ) e, então, execute o auto-teste novamente. Se você 
pressionou as teclas na ordem correta, mas obteve mensagem 
de erro, repita o tes te acima para confirm ar os resultados. Se 
a calcu ladora falhar novamente, ela necessita de reparos (veja 
a página A~9). Inclua uma cópia da mensagem de erro com a 
calculadora quando enviá-la para reparo. 

5. Para sair do auto-teste, inicializc a calculadora (mantenha 
pressionada a tecla tIl e pressione @). 
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Pressionando e mantendo a tecla © e CIl!J inicia-se um aut<r.tcste 
contínuo que é utilizado na fábrica. Este teste pode ser interrompido, 
pressionando-sc qualquer tecla. 

Atendimento ao Usuário, Baterias e Assistência Técnica A-7 



Garantia Limitada por Um Ano 

o Que Está Coberto 

A calculadora é garan tida pela Edisa f uformática S. A . co nira defeitos 
de material e montagem por um ano, a partir da dala da compra 
origillal, comp rovada pela lIola fiscal. 
Se você a vendê- la ou prese nteá- la, a garantia será automaticamente 
transferida para o novo proprietário c permanece rá válid a CO I11 relação 
ao período orig ina l de um a no . Durante o pcrío c.l o tl c garantia a Edisa 
reparará, a se u cri té ri o, ou substituirá, sem q1l aisquer ônus, o produto 
cOl11provauarnclllc defeituoso que for enviad o, com porte pago, a um 
de seus postos de Assistê llcia Técll ica. (A subst.ituição po derá ser 
fc ita por um modelo mais novo ou de fUll cionalitladc equ ivalente ou 
melhor.) 

Nen huma outra garantia exp ressa é dada. 

o Que Não Está Coberto 

Balerias e da."os causados pelas baterias "ão são coberios pela 
garantia. COIIsulle o fabricante das bal er'ias sob re garanlia das balerias 
c sobre vazamc'llo das balcrias . 

Esta garantia não se aplica a prod utos qll e foram cJ anifi cados por 
acidente Oll mau uso, uso fora das cOlldi ções especificadas ou corno 
resultado de serv iços ou rno dif1 caçõcs execut ados por terce iros que não 
a assistência técnica Edisa. 

Os prod utos são vendidos ten do por base as espec ificações aplicáveis 
por ocasião da fabricação. A Edisa não se obr iga a modificar ou 
atualizar os seus produtos depois que estes são vend idos. 
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Se a Calculadora Necessitar de Reparos 
A Assistência Técnica Edisa reparará ou substituirá sua calculadora 
(por uma do mesmo modelo, equivalente ou superior) , se ela cstc"cr 
dentro do prazo de garantia ou não. Serviços executados após o 
término da ga rantia serão cobrados . 

• Centro de Assitência Técnica Edisa Inrormáti ca S.A. 
Av. Aruanã, 125 - Tamboré 
06400 - l3arueri - SP 
Telefone: (O 11) 709-1588 

• Em outros países: Contate os escritórios da TIP ou representantes, 
ou escreva para o V.S. Calc ulalor Scrvicc Ccnter (mencionado 113 

contra-capa deste manual) para a locali zação de outros centros de 
serviços. Se os serv iços locais não são disponíveis, você pode enviar 
a calcu ladora para o U.S. Calculalor Scrvice Centcr para reparos. 

Todas as despesas de transporte, d.ocumentação d.e reimportação, e 
custos alfandcg<irios são de sua iuteira responsabilidade. 

Custo de Reparo 

Existe um custo fixo para serviços fora da garantia. Os Centros de 
Assistência Técnica, podem informar de qlla nto é este custo. O custo 
total do serviço está sujeito às leis locais ou a adição de impostos: 
onde aplicáveis. 

Os produtos da linha de calculadoras danificados por acidente ou 
mau uso não são cobertos pelos custos fixos de reparo. Nesses casos, 
os custos são determinados individualmente, baseados em tempo de 
trabalho e peças trocadas. 

Instruções de Remessa para Reparo 

Se sua calcu ladora precisar de reparos, envic-a para o centro de 
assistência técllica autorizado ou ponto de coleta mais próximo 
(Revendedores das Calculadoras IlP) . 

Para maiores informações, consulte o Centro de Assistência Técnica da 
Edisa, pelo telefone (0 11) 709-1588. 
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Garantia de Serviços 

Os serviços são garantidos contra defeitos em materiais e mão de obra 
por 90 dias da data do serviço. 

Informações Sobre Regulamentação 
U .S.Á. Á IlP 32SII gera emissões de rádio-freqüência que podem 
interferir na recepção de rádio c televisão. A calculadora atende os 
limites para um dispositivo de computação conforme especificado 
na Sub-parie J da Parte 15 das Normas FeC, que fornece uma 
razoável proteção adequada contra tais interferências em instalações 
residenciais. No caso de ocorrerem as indesejadas interferências na 
recepção de rádio ou televisão (que pode ser notada quando se liga ou 
desliga a calculadora, ou quando se remove as bateriasL tente: 

• Reorientar a antena de recepção . 

• Deslocar a calculadora em relação ao receptor. 

Para melhores informações, consulte o seu revendedor, um técnico de 
rádio ou televisão, ou a seguinte publicação, preparada pela Federal 
Communications Commission (FCC): Como Identificar e Resolver 
Problemas de InlerJerência em Rádio-Televisão-lIow to IdenliJy and 
Resolve Radio- TV lnlerference PT'oblcms. Esta publicação é disponível 
no U.S. Government Printing Omee, Washington, D.C. 20402, Número 
de Estoque 004-000-00345-4. Quando da impressão deste manual, o 
telefone era (202) 783-3238. 
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B 
Memória do Usuário e a Pilha 

Este apêndice descreve 

• A alocação c os requisitos da memória do usuário, 

• Como inicializar a calculadora sem afetar a memória, 

• Como limpar toda a memória do usuário e res t.abelecer as condições 
pré-definidas do sistema e 

• Que operações afetam o movimento da pilha. 

Gerenciando a Memória da Calculadora 
A I1P 32S11 tem 384 bytcs de memória do usuário disponíveis para 
serem utilizados em qualquer combinação de dados armazenados 
(variáveis, equações ou linhas de programa). SOLVE, JFN e cálculos 
estatísticos também requercIll: memória do usuário. (A op'cração JFN 
particularmente requer bastante mernória). 

Todos os dados que você armazenou são preservados até que você 
explicitamente os apague. A mensagem t'1Et'10F:Y FULL (MEMÓRIA 
CHEIA) significa que correntemente não existe memória disponível 
suficiente para a operação que você acabou de tentar. Você precisa 
limpar uma parte (ou toda) a memória do usuário. Por exemplo , você 
pode: 

• Limpar os conteúdos de qualquer uma ou de todas as variáveis (veja 
"Apagando Variáveis" no capítulo 3). 

• Limpar qualquer uma ou todas as equações (veja "Editando e 
Apagando Equações" no capítulo 6). 

• Limpar qualquer um ou todos os programas (veja "Apagando Um 
ou :Mais Programas" no capítulo 12). 
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• Limpar os registradores estatísticos (pressione 6) ICLEAR) {:} ) . 

• Limpar toda a memória do usuário (pressiolle 6) I CLEAR) {ALL} ). 

Requisitos de Memória 

Dados ou Operação Qmmtidadc de MC]l1()l'ia Utilizada 

Variáveis 8 bytcs por valor diferente de zero. 
(Nenhum bytc para valores iguais a 
zero.) 

Instruções em linhas de 1.5 bytes. 
programa 

Números em linhas de Inteiro de O até 254: 1.5 bytcs. 
programa Todos os outros números: 9.5 bytcs. 

Operações em equações 1.5 bytes. 

Números em equações Inteiros de O até 251: 1.5 hytes. 
Todos os outros números: 9.5 bytcs. 

Dados estatísticos 18 bytes no máximo (8 bytes para 
cada registrador de somatório 
diferente de zero). 

Cálculos com SOLVE 33.5 bytes. 

Cálculos de JFN (integração) 140 bytes. 

Para ver quanta memória está disponível, pressione ® I MEM ). O 
visor mostra o número de bytcs disponível. 

Para ver os requisitos de equações específicas na lista de equações: 

1. Pressione @ (EQN) para ativar o modo Equações. (EC!H L I :::T TOP 
ou o extremo esquerdo da equação corrente será exibido.) 

2. Se necessário, role através da lista de equações (pressione (5) (!) 
ou (5) (!) ) até você ver a equação desejada. 

3. Pressione@(sHow)paraverodígitode verifIcação (hexadecirnal) 
e o comprimento (cm bytes) de uma cquação. Por exemplo, 
CK=7F4'3 00'3.0. 
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Para ver os requ isitos totais de memória de programa específicos: 

I. Pressione (!j) (MEM ] {PGt'l} para apresenta r o primeiro rótu lo da 
lista de programas. 

2. Role através da lista de programas (pressione (!j) (!) ou (!j) (!) até 
você encontrar o rótulo de programa e o tamanho desejado). Por 
exemp lo, LBL F ~t12. Ü. 

3. Opcional: Pressione @ (SHOW) para ver o dígito de verificação 
(hexadecimal) e o comprimento (em bytes) do programa. Por 
exemplo CK=5DER 012. O para o programa F. 

Para ver os requisitos ele mcmória de uma equação. em um programa: 

1. Apr r:srmt.c a linll3 do programa cOlltendo a equação. 

2. Pressione @ (SHOW) para vcr o dígito de verificação e 
comprimento. Por exemplo, CJ<=7F4';" 009 . O. 

Pa ra eliminar manualmell te a memória alocada para cálcu los de 
SOLVE ou JFN que tenh am sido in te rrompidos, pressione 8 (RTN ). 

Esta desa locação é efetuada automaticamente sempre que você 
executar um programa ou outro cálculo de SOLVE ou JFN. 

Inicializando a Calculadora 
Se a calculadora não responder ao pressionar de teclas ou se de 
alguma ouLra forrna es tiver se comportando de maneira estranha, 
tente inicializá-I a. IlIicializar a calculadora interrompe o cálculo 
corrcntc c cancela a cntrada de programa , entrada de dígitos, um 
programa ern execução , um cálculo com o SOLVE, um cálculo com 
fl' N, uma exib ição com VIEW ou uma exibição de INPUT. Os dados 
armazenados geralmente permanecem inalterados. 

Para ini cializar a calculadora, mantenha pressionada a tecla © e 
press ione CQD. Se você não conseguir inicia lizar a calcul adora, tente 
instalar batcrias novas. Se a calculadora não puder ser inicializada : ou 
se ela ainda falhar em operar adequadamente, voc~ deve tentar limpar 
a memória utilizando o procedimento especial descrito na próxima 
seção. 
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A calculadora pode inicializar-se se for derrubada ou se o fornecimento 
de energia for interrompido (caírem as baterias). 

Limpando a Memória 
A forma usual dc se limpar a memória do usuário é pressionar ~ 
(CLEARJ {RLL}. Entretanto, existe um procedimento de limpeza mais 
poderoso que inicializa informação adicional e é útil se o teclado não 
estiver funcionando adequadamente. 

Se a calculadora falhar em responder ao pressionar de teclas e você 
não conseguir restabelecer a operação inicializando-a ou trocando as 
baterias, tente o procedimento descrito a seguir. Essa seqüência de 
teclas limpa toda a memória, inicializa a calculadora, e restabelece 
todos os formatos ê modos ao seu padrão original "default", (mostrado 
abaixo): 

1. Pressione e mantcnha pressionada a tecla (I). 

2. Pressione e mantenha pressionada a tecla @. 

3. Pressione [r:+ l. (Você estará pressionando as três teclas 
simultaneamente). Quando você soltar todas as três teclas, o visor 
apresentará t'1Et'10F.:\' CLEAF~ se a operação for bem sucedida. 
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Categoria CLEAR ALL MEMORY CLEAR 
"default" 

Modo angular Inalterado Graus 

Modo base Inalterado Decimal 

Ajuste de contraste Inalterado Médio 

Ponto decimal Inalterado "n 

Denominador (valor Ic) Inalterado 4095 . 

Formato do visar Inalterado FIX 4 

Flags Inalterado Limpo 

Modo Frações no visor Inalterado Desligado 

Origem para números Inalterado Zero 
aleatórios 

Ponteiro de equações EQN LIST TOP EQN LISTTOP 

Lista de equações Limpa Limpa 

FN= rótulo Nulo Nulo 

Ponteiro de programa PRGM TOr PRGM TOP 

l\.femória de programa Limpa Umpa 

Ponteiro da pilha Ativo Ativo 

Regist radores da pilha. Limpos (=0) Limpos (=0) 

Variáveis Limpos (=0) Limpos (=0) 

A memória pode inadvertidamente ser li mpa se a calcu ladora cair ou 
se a energia das baterias for interrompida. 
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o Estado do Ponteiro da Pilha 
Os quatro registradores da pilha estão sempre presentes e a pilha 
sempre tem Ulll estado de ponteiro da pilha. Isto quer dizer que, o 
pontei ro da pilha está sempre ativo ou inalivo de acordo com seu 
comportamento quando o llIJIllCrO seguiute for colocado no registrador 
X. (Veja no capítu lo 2, "A Pilha Automática de Memóri a". ) 

Qualquer função que não esteja em uma das duas listas a seguir , 
ativará o ponteiro da pi lh a. 

Operações que Não Afetam 

As q\l at ro operações ENTER, E+, E - c CLl' uão afetam o ponteiro 
da pilha. Um lIúmero digitado após estas opera ções será escrito 
sobre o número corrclItc no registrador X. Os registradores Y, Z c T 
permanecem ina lterados. 

Além disso) quando © c (!) atuam como CLx , eles também não 
afctarn o ponteiro da pilh a. 

A função lNPUT desaliva o pontciro da pilha quando ela intcrrompe 
um programa para soli citar entradas (de modo que qualquer número 
que vo cê entrar neste momento será escrito sobre o registrador X), 
mas ele ativa o ponteiro da pilha quando o programa retoma a 
execução. 
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Operações Neutras 

As seguintes operações realmente aretam o estado anterior do ponteiro 
da pilha: 

DEG , RAD , FIX, SCI, DEC,IIEX, CLVARS 
GRAD ENG,ALL OCT, BIN 

PSE SIlOW RADIX . CLE 
RADIX , 

(OFF) ®IJe (!i) (!) e (!i) ©* e 0* 
STOP (!) 

IMEM) {IIRR}** IMEM) {F'Gt'I}** IGTO) (J (J (G"fõ) (J ról"lo 
n,n 

EQN FDlSP Erros I PRGM I c entrada 
de programa 

Chaveando Entrada de 
janelas binárias dígitos 

*Exccto quantia utilizada como CLx. 

**lncluinuo todas as operações executadas enquallto O catálogo é 
apresentado, exceto {VRR} (ENTER ) e {F'Gt't} (XEQ ), que ativam o 
ponteiro da pilha. 
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o Estado do Registrador LAST X 
As operações a seguir salvam x no registrador LAST X: 

+,-, x,...;- SQRT, x2 eX, lOx 

LN, LOG 11, y'y Ilx 

i, 1) SIN, COS, TAN ASIN, ACOS, ATAN 

SINIl, COSIl, TANH ASINll, ACOSH, IP, FP, RND, ABS 
ATANJI 

%,%CIlG E+, L- RCL+,-, X,-;-

y,x----+O,r ->lIR, ~HMS ~DEG, ~RAD 

O,r----+y,x 

Cn,e x! CMPLX+I-
Pn,r 

CMPLX + ,-, X I -:- CMPLX cr , LN, yX, CMPLX SIN, COS, 
Ilx TAN 

----..kg, ->Ib ----..0 C, ---j>°F ----+crn, ---+in 

----+1, ---jogaI 

Note que Ic não afeta o registrador LAST X. 

A seqüência de recuperação arilmética x [RCLlC±) variável armazena 
um valor diferente no registrador LAST X do que a seqüência x [ReLI 
variável 8J faz. A primeira armazena x no registrador LAST X; a 
última armazena o número rccllpcrado em LAST X. 
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Mais Sobre Resolução de Equações 

Este apêndice fornece informações sobre a operação do SOLVE além 
daquelas dadas no capítulo 7. 

Como SOLVE Encontra Uma Raiz 
SOLVE é urna operação iterativa, isto é, ela rep etidamente executa 
uma equação esp ecifi cada. O valor calculado pela equação é uma 
função [ (x) de uma incógnita x. (J(x) é uma abreviação matemática 
para uma fun ção definida em lermos da incógnita x.) SOLVE inicia 
com urna estimativa para a incógni ta x c a refina a cada execução 
sucessiva da função [(x). 

Se duas est imativas sucessivas quaisquer da fun ção f(x ) têm 
sinais opostos, o SOLVE admite que a fun ção [ (x) cruza o eixo 
x em p elo menos um ponto entre os est imativas. Esse intervalo é 
sistematicamente limitado até que uma raiz seja encontrada. 

Para que SOLVE encontre uma raiz, ela precisa ex istir dentro 
do intervalo de números da calcul adora e a fun ção precisa ser 
matematicamente defin id a on de a busca iterativa ocorre. SOLVE 
sempre encontra uma raiz , desde que ela exista (dentro do limite 
de números aceito pela calculadora), se uma ou mais das seguintes 
condições forem satisfeitas: 

• Duas est imativas resultam em valores de J(x) com sinais opostos c o 
gráfi co da função cruza o eixo x em pelo menos um ponto entre elas 
(figura a , a seguir) . 

• I(x) sempre aumenta ou sempre d iminui à medida que x aumenta 
(figura b, a seguir). 
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• o grá fi co de f ( x) é cônca.vo ou convexo em todos os pontos (fi gura 
c, a seguir ). . 

• Se f ( x) te rn um ou mais pontos de mínimos ou máximos, cada um 
ocorre uma úni ca vez entre as raízes adj acentes de f ( x) (figura d , a 
seguir). 

f (x) 

--+-"'---t-;-~ x 

a 

f (x) 

x 

c 

f (x) 

/ 
I 
I 

---r----r-----~x 

b 

f (x) 

--+--f'---t+~x 

d 
Funções Cujas Raizes Podem Ser Encontradas 

Na maiori a das situações, a ra iz cal cul ada é uma estimati va precisa 
da raiz teórica, que é uma raiz com precisão infin ita. Uma solução 
"ideal" é aquela para a qu al [(x) = O. Entretanto, um valor diferente 
de zero mui to peq ueno para J(x) é muitas vezes aceitável porque 
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poderi a resultar na aprox illlf'tção de números com precisão limitada (12 
d íg itos). 

Interpretando Resultados 
A operação SOLVE resultará em uma solução sob uma das segu intes 
coudições: 

• Se ela encontrar u rna estimat.iva para a <]ual f (x) é igual a zero. 
(Veja figura abaixo) . 

• Se ela encontrar uma estimativa onde J(x) não é igual a zero, mas a 
raiz calculada é um nÜlIlero de 12 dígitos adjacente ao ponto onde o 
gráfico da fuução cruza o eixo x (veja fi gu ra L, abaixo). Isto ocorre 
quando as duas est imativas finais são visi nhas (isto é, elas diferem 
por 1 nos 12 d ígitos) c o valor da fun ção é pos itivo para uma 
estimativa c negativo para o outra. Ou elas s'ào (O , 10-499

) ou (O, 
_ 10-499). Na maioria dos casos, J(x ) estará relativamente próximo 
de zero. 

! (x ) f (x) 

_+_--J~ __ x x 

a b 

Casos Onde a Raiz É Encontrada 
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Para obter informações adicionais sobre os resultados) pressione 
@) para ver a estimativa anterior da raiz (x), que foi deixada no 
registrador Y. Pressione mIl novamente para ver o valor de J (x)) 
que foi deixado no registrador Z. Se f(x) for igual a zero ou for 
relativamente pequeno) é muito provável que uma solução tenha sido 
encontrada. Entretanto) se J(x) é relativamente grande, você precisa 
ter cuidado na interpretação dos resultados. 

Exemplo: Uma Equação com Uma Raiz. 

Encont re a raiz da equação: 

_ 2x3 + 1x' - 6x + 8 = O. 

Entre a equação coeito uma expressão: 

Teclas: Visor: 

2 (+/-l@ -2XX A 3+4 XX A 2-
[RCl I X (Z) 3 

0 1 0 
[RC lI X (Z) 2 
8 6 0CililX 
0 8 (ENTERI 

@ (SHOW ) CK=0C6A 035.0 

Descrição: 

Seleciona o modo 
Equações. 

Entre a equação. 

Dígito de verificação e 
comprimento. 

Cancela o modo Equações. 

Agora, resolva a equação para encontrar a raiz : 
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Teclas: 

o (sTo l X 10 

@ (SOLVE I X 

Visor: 

SOLVlt'~G 

X= 1.6506 

1.6506 

-4 . [ H3':1[)E 11 

Descrição: 

Estimativa inicial para a 
raIz. 

Seleciona o modo 
Equações; exibe o extremo 
esquerdo da equação. 

Resolve X ; exibe o 
resultado. 

As estimativas finais são as 
rnesmas até quatro casas 
decimais . 

J(x) é muito pequeno, de 
forma que a aproximação é 
uma boa raiz. 
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Exemplo: Uma Equação com Duas Raízes. 

Encontre as duas raízes da equação parabólica: 

x 2 + X - 6 = O. 

Entre a eq\lação como uma expressão: 

Teclas: 

(Rel] X (Z) 2 
C±J Cill) X 
8 6 ( ENTER ] 

a(SHOW ] 

Cf) 

Visor: 

CK=O:::63 012 . ~3 

Descrição: 

Seleciona o modo 
Eqllaçõcs. 

Entre a equação . 

Digito de verificação e 
comp rimento . 

CanccIa o modo Equações. 

Agora, resolva a equação para encontra r as raízes positivas c negativas: 

Teclas: 

o (STO ] X 10 

Qill a (SHOW ] 

O (STO ] X 10 (+/-] 

Visor: 

SOLVIt·IG 
><=2 . (H)(1(1 

2. ~~1000 

Descrição: 

Sua estimativa inicial 
para a raiz positiva. 

Seleciona o modo 
Equações; exibe a 
equação. 

Calcula a raiz positiva 
utilizando as estimativas 
O elO. 

As duas est imativas finais 
são as mesmas. 

0 . 0000000('000 J(x) = O. 

-10_ Suas estimativas iniciais 
para a raiz negativa. 
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Teclas: Visor: Descrição: 

@ [EQN ) >~ ""' 2+;<-E, Reaprese nta a equação. 

@ CSOiVD X SOL' ... 'I HG Calcula a ra iz negativa 
X=3. t1tH]~] utilizando as estimativas 

O e - lO . 

@@8 (SHOW ) ," . ,:,.:n:n:n:n"",cnX1[j I(r) = O. 

Certos casos requerem consid eração especial: 

• Se o gráfico da funç50 tern uma descontinuidade que cruza o eixo x, 
ent.ão a oper<'lção do SOLVE Já co mo resposta uma valor adjacente 
à descontinuidade (veja figura a , abaixo). Neste caso , J (x) porl p. SN 

relativamente grande . 

• Os valores de J(x ) podem tender ao infinito no ponto onde o gráfico 
muda de sinal (veja figura b , abaixo). Esta situação é denominada 
um pólo. Urna vez que a operação do SO LVE determina que existe 
uma mudança de sinal entre os dois valores vizinhos de x 1 ela dá. 
como resposta a possível raiz. Entretanto, o valor de J(x) será 
relativamente gran de. Se o pólo ocorrer num valor de x que seja 
exatamente representado com 12 dígitos, aquele valor causará a 
in te rrupção do cálculo com uma mensagem de erro . 

I Ix) 

~ 
I 
I 
I 
I 
I 

--;----+------~x 

a 

Casos Especiais 

I (x) 

--+---~.,----~~X 
I 

ir 
b 
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Exemplo: Uma Função Descontínua 

Encontre a raiz da equação: 

IP(x) 1.5 

Entre a equação: 

Teclas: Visor: 

@@E) 
@(PARTSI{IF'} IF'<iO=1.5 
(RelI X@(D 
@0 1.5 '~I EN;;"T=ER""'I 

Descrição: 

Selecione o modo Equações. 

Entra a equação. 

CK=8A55 017. (1 Dígito de verificação e 
comprimento . 

© 

Agora, resolva para encontrar a raiz: 

Teclas: 

O(STOIX5 

Visor: 

IP (X) =1. 5 

SOLVIt1G 
X=2. 0~100 

1.99999999999 

-0.5(Hj(1 

Cancela o modo Equações. 

Descrição: 

Sua estimativa inicial para 
a raIZ. 

Seleciona o modo 
Equações; exibe a equação. 

Encontra a raiz com 
estimat ivas de O e 5. 

Nrostra a raiz com 11 casas 
decimais 

A estimativa anterior é 
ligeiramente maior. 

f( x) é relativamente 
grande. 

Note a diferença entre as duas últimas estimativas, bem como o valor 
relat ivamente grande para f(x ). O problema é que não existe valor de 
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x para o qual f(x) é igual a zero. Entretanto, em x = l.99999999999, 
existe um valor vizinho de x que resulta em um sinal oposto para/ex). 

Exemplo: Um Pólo. 

Encontre· a raiz da equação 

X 

x' _ 6 - 1 = O. 

À medida que x se aproxima de J6, f(x) se torna um número muito 
grande, positivo ou negativo. 

Entre a equação como uma expressão: 

Teclas: 

[RClIX 8 
@CD[RClIX 
1ZJ 2 86 
@CD8 1 
[ENTER I 
@[SHOWI 

© 

Visor: 

CK=CF7C (11B.0 

Agora, resolva para encontrar a raiz: 

Descrição: 

Seleciona o modo 
Equações. 

Entra a equação. 

Dígito de verificação e 
comprimento. 

Cancela o modo equações. 
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Teclas: Visor: 

2.3 (STO)X2.7 2.7 

SOLVIt~G 

X=2 .4495 

81,649,658,092.O 
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Descrição: 

Sua est imati va ini cial 
para a raIz. 

Seleciona o modo 
Equações; exibe a 
equação. 

Calcu la a raiz uti lizando 
estimativas que 
circundam V6. 
f(x) é relat ivamente 
grande. 



Existe um pólo cntre as d uas est imativas On ais. As estimativas 
iniciais resultaram em sinai s opostos para f (x), e o intervalo entre as 
estimativas sucessivas foi es treitando-sc até quc dois pontos vizinhos 
foram encontrados. Infclizmcnte, csscs pontos vizinhos fizeram f(x) 
aproximar-se de um pólo ao invés do eixo x. A função realmente 
possui ra ízes em -2 e 3 que podcm ser encontradas com a entrada de 
melhores valores estimativos. 

Quando SOLVE Não Pode Encontrar Uma Raiz 
Algumas vezes o SOLVE Hão conseglle encontrar urna raiz. As 
condi ções segu intes causam a mensagem ,lO ROOT FHE> (NENIlUl."rA 
RA IZ ENCONTRADA): 

• A busca termina próxima a um ponto de rn ínimo ou m áx imo local 
(veja figura a, a seguir). Se o valor final de I(x) (armazenado no 
registrador Z) cstá re lat ivamcntc próximo dc zero, é possível que a 
raiz ten ha sido encontrada; o II\J IllCrO armazenado na incógnita pode 
ser um número de 12 dígitos muito próx imo à raiz teórica. 

• A busca é illter rompida porqne o SOLVE está trabalhando em uma 
assíntota hori zontal- uma área onde f(x) é essencialmente constante 
para um amplo intervalo de x (veja Ogllra b, a seguir). O valor fina l 
de I(x) é o valor potencial da assíntota. 

• A busca é concentrada em uma região "plana" da função (veja 
figura c, a seguir). O \'alor final de I(x) é o valor da fu nção nessa 
região. 
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f(x) 

-+---f-.~-" x 

a 

f (x) 

c 

f (x) 

-+-----.,x 

, x , 

b 

Casos Onde Uma Raiz Não é Encontrada 

A operação SOLVE retorna um erro matemático se uma estimativa 
produzir uma opera~ão que não seja permitida- por exemplo , divisão 
por zero, raiz quadrada de um número negativo ou um logaritmo 
de zero. Tenha em mente que a operação SOLVE pode gerar 
estimativas em um amplo intervalo. Algumas vezes você pode evitar 
erros matemáticos utilizando boas estimativas. Se ocorrer um erro 
matemático, pressione (RCL ) incógnita (ou @ (VIEW) variável) para 
ver o valor que produziu o erro. 
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Exemplo: Um Mínimo Relativo. 

Calcule a raiz desta equação parabólica: 

x 2 
- 6x + 13 = O. 

Ela tem um mínimo em x = 3. 

Entre a função como uma expressão : 

Teclas: Visor: 

I RCL I X CZ) 2 XA 2-6xX+ 13 

860CBillX o 131ENTERI 

@ I SHOW) CK=5FCC ~:::115. 13 

© 

Agora, resolva para encontrar a raiz: 

Teclas: Visor: 

OISTOIX 10 

@ISOLVE IX HO ROOT FtlD 

@)@I SHOW I 3 .'30'300461::443 

4.131300 

Descrição: 

Seleciona o modo 
Equações. 

Entra a equação. 

Digito de ver ificação e 
comprimento. 

Cancela o modo Equações. 

Descrição: 

Sua estimativa inicial para 
a raIZ. 

Seleciona o modo 
Equações; exibe a equação. 

A procura não encontra 
raízes com estimativas O e 
10. 

Apresenta a estimativa 
final de x . 

A estimativa anterior não 
era a mesma. 

o valor final para f ( x) é 
relativamente grande. 
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Exemplo: Uma Assíntota. 

Encontre a raiz da equação 

10 - O 
x 

Ent re a equ ação corno un1a expressão : 

Teclas: 

((!)I EQN ) 

108GB 
(§)X((!)UJ 
IENTER ) 

((!)I SH OW) 

© 
. 005 ISTO ) X 5 

Visor: 

l (f-I t'N (X) 

Descrição: 

Seleciona o modo Equ ações. 

Entra a equação. 

CK= E,CE, [:' 0 09 . [1 Díg ito de verificação c 

compri mento. 

0.1 [1(1(1 

Cancela o mod o Equações . 

Sua est imativa posit iva para a 
raiz . 

Seleciona o modo Equações; 
mostra a equação. 

Resolve para x utiliza ndo as 
est imativas 0.005 c 5. 

A estimativa anterior é a 
mesma. 

[1 .0000''''''00000 J(x) = O. 

Observe o qlle acontece qu ando você ui ili:ta valores negativos para as 
est imativas: 

Tcc1as: Visor: 

- 1.0(1[1 (1 
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Sua estima tiva ncga tin\ 
para a raIz. 

Seleciona o m odo 
-Equações ; mostra a 
aqllação. 



Teclas: Visor: Descrição: 

t·iI) ROOT FnD Nenhuma ra iz 
encontrada para f (x). 

-4E, ~ E.E.6, 666, E,'~2 . 1 A prcscnla a última 
estimativa de x. 

-5. 7750E 15 A csl irnativa anterior 
era muito grande . 

10.0000 f ( x) para a última 
est im ativa larnbêm é 
grande, 

Examinando-se a equação é ev idente qu e se x é um nürncro ncgat i,'o, 
o menor lIlímero que f(r) pode ser é la. f(x) se aproxima de la " 
medida que l' se torna UlrI IHhncro negativo de uma rnag llituuc muito 
grande. 

Exemplo: Um Erro Matemático. 

Encontre a raiz da equação: 

vI[x -7 (x + 0.3)J - 0.5 O. 

Entre a eqll ação como urna expressão: 

Teclas: 

@I RCL) X(] 
@CD IRCL ) X 
08 3 
@(D@(D 
88 5 IENTER ) 

@ISHOW ) 

Viso .. : 

O <;;; CE0C fI:=:4 . [1 

DCSCl'içHO: 

Seleciona o modo 
Equações. 

Entra a equação. 

Dígito de ve rificação c 
comprimento. 

Cancela o modo 
Equações. 
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Primeiro tente encontrar uma ra iz positiva: 

Teclas: Visor: 

o ISTO] X 10 

SC!RT(X7(X+0.3 

X=0.1 000 

Descrição: 

Sua estimat iva positiva 
para a raiz. 

Seleciona o modo 
Equações; exibe o extremo 
esquerdo da equação. 

Calcula a raiz utili zando as 
est ima tivas O ela. 

Agora tente encontrar uma raiz negativa entrando as estimativas O c 
-10. Note que a fun ção é indefinid a pa ra os valores de x entre O e 
- 0.3 uma vez que esses valores produzem um denominador positivo 
mas um numerador ncgativo, causando urn a raiz ncgativa. 

Teclas: Visor: 

O ISTO 1 X 10 (+/-1 -10 

@ (EQN 1 ";QRT (i<~C<+0. :? 

@ISOLVE]X 

©© 

X=0.1988 

Examplo: Uma Região "Plana". 

Encontre a raiz da fun ção 

f(x) = x + 2 se x < -1 , 

Descrição: 

Seleciona o modo 
Equações; apresenta o 
extremo esquerdo da 
equação . 

Erro Matemático. 

A paga a mensagem de 
erro ; cancela o modo 
Equações. 

Apresenta a estimativa 
final de x. 

f(x) = 1 for - 1 $ x $ 1 (uma região plana) , 

f(x) = -x + 2 se x > I. 
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Entre a função como o programa: 

J 0 1 LBL J 
J02 1 
J03 ENTER 
J042 
J05 RCL+ X 
J06 ,,<y? 
J07 RTN 
J084 
J09 -
,J10 +/ ­
Jll x>y? 
,112 R·. 
,J13 RTI, 
Dígito de verificação e comprimento: 23C2 019.5 

Você pode subsequentemente apagar a linha J03 para economizar 
memória. 

Calcule X utilizando estimativas ini ciais de 10- s e -lO- s. 

Teclas: Visor: Descrição: 

CID 8 (+/-] (STO ] X -IE8 Entra as est imativas. 

1 e=.l CID 8 e=.l 
@(FN~ ]J -1 . 0000E8 Seleciona o programa "J " 

como a função. 

@(S'õlVE) X 1,0 F:OOT FI·lD Nenhuma raiz encontrada 
uti lizando est imativas m ui to 
pequenas próximas de zero 
(portanto restringindo a busca 
à região plana da função). 

0 1.0000E8 As duas últimas estimativas 

®J 0. 0025 estão distantes e o valor final 

®J 1. [100[1 de f(x ) é grande. 

Se você utilizar est imativas maiores, o SOLVI:: pode encontrar as 
raízes que estão fora da região plan a (em x = 2 e x = -2). 
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Erro de Arredondamento 
A precisão lim iiad a (12-díg iios) da calclll adora pode causar erros 
devido a arredondamentos que afetam adversamente as soluções 
iterativas do SOLVE c da integração. Po r exemplo, 

[( Ix l + 1) + 10"J' - 1030 = O 

não possu i ra ízes porqu e J(x) é sempre maior do que zero. Entretanto , 
dados as es t imativas ini ciais de 1 e 2, SOLVE devolve a resposta 
1.0000 devido a erro de arrcdonJamcll !o . 

o erro de arredondamento pode tal1lbélll fazer com que SOLVE falhe 
ao encontrar uma raiz·. A equação 

Ix' - 71 = O 

tem urna raiz em fi. No entanto nenhum número de 12 dígitos é 
exa tam en te ig ual a -/7, de forma que a calcu ladora nunca pode tornar 
a função ig ual a zero. Alérn disso, a fUll ção nunca muda de sinal. O 
SOLVE devolve uma mensagem HO RDOT Ft-m(NEN II UMA RAI Z 
ENCONTRA DA). Entretanto , a csLill1aliva final de x (pressione 0 
para vê-la ) é a melhor aprox irnação possível de 12 dígitos da raiz 
quando a rotina termin a. 

"Underflow" 
"Underflow" - (Muito Pequeno) ocorre quando a rnagnilude de li!"n 
nlÍmero é meno r do que a calculadora pode rcprescll l a r I assim ela 
o substitui por zero. Isto pode afetar resultados do SOLVE. Por 
excmplo, considerc a equação 

x' 
cuj a ra iz é illfillita. Em virtude do "undcrnow ll o SOLVE d á corno 
resposta UIll valor muito g rande como rt'liz. (A calcu ladora também 
não pode rcpresclltar o infinit.o) . 
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Mais sobre Integração 

Este apêndice forn ece informações soLre ill tegração além das qu e 
foram dad as no capítu lo 8. 

Como a Integral é Calculada 

D 

o algoritmo uti lizado pela operação de integração, J F t·~ d x , calcula 
a integral de uma função f(x) computando a méd ia. ponderad a dos 
valores da fun ção para mu itos valores de x (conhecidos como pontos 
de amostragem) dentro do illtervalo de integração. A precisão do 
resul tado de qualquer processo de amostragem depende do número 
de amostras consideradas: gera lmente, quanto mais pontos de 
amostragem maior a precisão. Se f (x)" pudesse ser calculada com um 
número infin ito de pontos de amosiragcn1 , O algor itmo poderia­
desprezando a limitação imp osta pela imprecisão de cálculo da fu nção 
j(x)- fo rnecer sempre uma resp osta exata. 

Calcular a f llllção com urn rní rnero infi nito de pontos de amostragem 
duraria uma infinidade. Entretanto , isso não é necessário uma vez que 
a p recisão m áxima. da ill tcgra l calculada é lirn itada pela precisão dos 
valores calcu lados da função . Utilizando somente um nümero fini to dc 
pontos de am ostragem, o algoritmo pode calcular um a. in tegral que é 
t ão precisa quanto se justifica considerando-sc a incerteza inerente à 
J(x). 

o algoritm o de integração primciramcllte considcra somente uns 
poucos pontos de amostragem , produzindo aproximações relat ivamente 
imprecisas. Sc essas aproximações lIão são a inda tão precisas quanto a 
precisão dc f (x) permitir ia , o algori tmo é repetido com um número 
maior dc pontos de amostragem. Estas iterações continuam, uti lizando 
cerca de duas vezes o número de pontos de amost ragem a cada vez, 
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até que a aproximação resultante seja tão precisa quanto se justifica 
considerando a incerteza inerente em J~x). 

Conf~rme explicado no capítulo 8, a incerteza da aproximação final é 
um número que deriva do formato do visor que especifica a incerteza 
para a função. Ao fim de cada iteração , o algoritmo compara a 
aproximação calculada durante aquela iteração com a aproximação 
calculada durante as duas it.erações anteriorcs. Se a diferença entre 
quaisquer dessas três aproximações e as outras duas for menor do que 
a incerteza tolerável na aproximação fin al, o cálculo termina, deixando 
a aproximação corrente no registrador X e a incerteza no registrador 
Y. 

É extremamente improvável que os erros em cada uma das três 
aproximações sucessivas- isto é, as diferenças entre a integral real 
e as aproximaçõcs-seriam todos maiores que a disparidade entre 
as aproximações em si. Consequentemente o erro na aproximação 
final será menor que a sua incerteza (desde que J(x) não varie 
rapidament.e). Embora não possamos conhecer o crro na aproximaçõao 
final , é extremamente improvável que ele exceda a incerteza 
apresentada da aproximação. Em outras palavras, a incerteza 
estimada no registrador Y é quase que certamente o '(limite superior" 
da diferença entre a aproximação e a integral real. 

Condições que Podem Causar Resultados 
Incorretos 
Embora o algoritmo de integração na IIP 32511 seja um dos melhores 
disponíveis, em certas situações ele- como todos os algoritmos para 
integração numérica- poderá lhe dar uma resposta incorreta. A 
possibilidade disso ocorrer é extremamente remota. O algoritmo foi 
projetado para fornecer resultados precisos com qualquer função 
suave . Somente para funções que apresentam um comportamento 
extremamente errático existe um risco substancial de se obter uma 
resposta imprecisa. Tais funções raramente ocorrem em problemas 
relacionados com situações físicas reais; quando elas ocorrem, podem 
geralmente ser reconhecidas e tratadas de uma maneira direta. 

Infelizmente, uma vez que tudo que o algoritmo sabe sobre f( x) são 
seus valores nos pontos de amostragem, ele não pode distinguir entre 
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f(x) e qualquer outra função que tenha os mesmos valores de f(x) em 
todos os pontos de amostragem. Essa situação é ilustrada abaixo, 
mostrando (sobre uma parte do intervalo de integração) três funções 
cujos gráficos incluem muitos pontos de amostragem em comum. 

f (x ) 

-;----------------------~~x 

Com'este número de pontos de amostragem, o algoritmo calculará 
a mesma aproximação para a integral de quaisquer das funções 
mostradas. As integrais reais das funções mostradas com linhas cheias 
normal e reforçada são aproximadamente as mesmas, de forma que 
a aproximação será razoavelmente precisa se J(x) for uma dessas 
funções. Entretanto, a integral real da função , mostrada em linha 
tracejada, é bastante diferente das outras, assim a aproximação 
corrente será bastante imprecisa se J(x) for essa função. 

O algoritmo vem a conhecer o comportamento geral da fun ção através 
da amostragem de mais e mais pontos. Se uma flutuação da função 
em uma região não for diferente do comportamento sobre o restante do 
intervalo de integração, em alguma iteração é provável que o algoritmo 
detecte a flu tuação. Quando isso acontece, o número de pontos de 
amostragem é aumentado até 'que iterações sucessivas resultem em 
aproximações que levam em conta a presença das flutuações mais 
rápidas, porém flutuações típicas. 

Por exemplo, considere a aproximação de 

1= xe-rdx. 
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Uma vez que você está calculando essa integral numericamente, 
você poderia pensar que deveria apresentar o intervalo superior de 
integração como 10499 , que é, virtualmente, o maior número que você 
pode digitar na calculadora. 

Tente e veja o que acontece. Entre a função J(x) = xe-x. 

Teclas: 

(Rel] X 0 (?J 

8fEI)X~)(D 
(ENTER] 

@(SHOW] 

Visor: Descrição: 

Seleciona o modo 
Equações. 

Entra com a equação. 

Final da equação. 

CK=2'37F E1l0.5 Dígito de verificação e 
comprimento. 

Cancela o modo Equações. 

Estabeleça o formato de visor como ser 3, especifique os limites 
illfer ior e superior de integração como zero e 10199 , então inicie a 
integração. 

Teclas: 

C5l @0 {:,;C I} 3 
O (ENTER] © 199 

Visor: 

I tnEGRAT I t~G 
,J'=O. E100E O 

Descrição: 

Especifica o nível de 
precisão e os lirnites de 
integração. 

Seleciona o modo 
Equações; exibe a equação. 

Aproximação da integral. 

A resposta dada pela calculadora está claramente incorreta, uma vez 
que a integral real de J(x) = xe- x de zero a 00 é exatamente 1. iVfas 
o problema não é que 00 foi representado por 10499 , urna vez que a 
integral real desta função de zero até 10499 é muito próxima de 1. A 
razão para a resposta incorreta torna-se evidente no gráfico de f(x) 
sobre o intervalo de integração. 
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f(x) 

-il--==-----------,l~ x 

o gráfico é um pico muito próximo à origem. Como nenhum ponto 
de amostragem detetou o pico, o algoritmo admitiu que f(x) era 
identicamente igual a zero em todo o intervalo de integração. Mesmo 
que você aumentasse o número de pontos de amostragem calculando 
a integral no formato sei 11 ou ALL , nenhum dos pontos adicionais 
de amostrflgcl11 detetaria o pico "quantia esla função particular fosse 
integrada soore este intervalo particular. (rara obter melhores 
maneiras de tratar problemas como estes, veja o próxirno tópico, 
"Condições que Prolongam o Tempo de Cálculo".) 

Felizmente, [ullções ex ibindo tais aberrações (uma flut uação que nào 
é característ ica do comportamento da função em outros pontos)são 
suficicnicrnc ntc incomuns, portanto é il'nprovávcl que você tenha qu e 
illtegrar uma . Uma runç.ão que poderia levar a resultados incorrcLos 
pode ser ident ificada em lermos simples por quão rapidamente ela 
e suas derivadas de menor ordem variam ao longo do illtervalo de 
integração. 13asicamente, quanto mais nípida a variação na função ou 
suas derivadas e quanto menor a areJ em de Lais derivadas variando 
rapidamente , mcnos rapida mente o cálculo terminará , e menos 
con fiável será a aproximação resul tante. 

Notc quc a rapidez da variação na função (ou suas derivadas de m cnor 
ordem), precisa ser dcLerrn in ada COfn respeito i\ largura do interva.lo 
de integração. Com um dado nümero de pontos de amostragem, uma 
função f(x) q\le tem três flu tuações pode ser melhor caraclerizada por 
suas amostras quando essas variações são espalhad as sob re a maior 
parte do intef\;~lo de ill tegração do que se elas estivessem confinad as a 
somente uma pequena fração do int.erva lo. (Essas duas situações sã.o 
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most radas nas duas ilustrações a seguir .) Considerando as variações 
ou flutuaç ões corno t ipo de osc ilação Il a fun ção) o critério de interesse 
é a relação do período das oscilações com a amplitude do intervalo de 
integração: qu a nto rnaior esta relação) ma is rapidamente o cálculo 
tc rminará c mais confi ável será a aproximação resultantc . 

f (x) 

A integral calculada 
desta função será 
precisa. 

~r-~------------------~~x 

a 

f (x) 

A Integral calculada 
desta função poderá 
ser precisa. 

b 

~r-~------------------~~x 

a b 

Em muitos casos você cstará suficicnterncllte familiarizado com a 
funç ão que você desej a integrar para saber se a função tem quaisquer 
oscilações rápidas relativamente ao int.ervalo de integração. Se você 
não estiver famili a ri zado com a fun ção e suspeitar que ela possa 
causa r problemas, você pode rapida mente t raça r um gráfi co de algu ns 
pontos) calculando a função usando a equação ou o programa que você 
escreveu para aquele fim, 
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Se, por qu alquer razão, a pós obter uma ap roximação para uma 
integral , você suspeitar de sua validade} existe um procedimento 
simples para verificá-Ia: subdivida o intervalo de in tegração em 
dois ou ma is sub-intervalos adjacentcs, integre a fun ção sobre cada 
sub-intervalo e, então, adicione as aproximações resul tantes. Isto faz 
com que a fu nção seja a mostrada em um conjunto completamente 
novo de pontos de amostragem , muito provavelmente, revela ndo 
quai squ er picos ante riormente escondidos. Se a aproxim ação inicial é 
válida, ela será igual à soma das aproximações sobre os intervalos. 

Condições Que Prolongam o Tempo de Cálculo 
No exemplo precedente, o algoritmo forneceu uma resp osta incorreta 
porque ele nun ca detectou o pi co na fun ção. Isso ocorreu porque a 

va riação na fun ção era rrlllito rápida relativamente à a mplitude do 
inte~va lo de int.eg ração. Se a ampli t ude no intervalo fosse menor, você 
obteria a respost a correta; mas isto toma ri a um longo tempo se o 
in te rvalo fosse mui to a mplo . 

Considere urna integra l o llde o intervalo de in tegração fosse 
suficientemente amplo para requcrer Ulll tempo excessivo de cálculo , 
ma') não tão amplo q1le ele fosse calculado in corrclamente. Note <}11 e 
como f (x) = xc- x se ap roxirna de zero muito rapid amente à medida 
que x se aproxima de 00 , a contribuição à integral da fun ção para 
valores grandes de x é desprezível. Portanto, você pode calcular a 
integral substit uindo 00, o limite superior de iutegração l por um 
núrnero não t ão gra nde qu anto 10199~por exemplo 103

. 

Recalcule o problema de integração anterior com este novo limite de 
integração: 

Teclas: 

O (ENTERleD 3 

0(EQNI 

Visor: 

lE 3 

XXEXP( -X ) 

I IHEGRAT I I·IG 
/ =1. ÜÜÜEE1 

1. 824E4 

Descrição: 

Novo limite superior . 

Seleciona o modo Equações; 
exibe a equ ação. 

Integral. (O cálculo demora 
um ou dois minu tos. ) 

In certeza da aproximação . 
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Essa é a .resposta certa, mas tomou um tempo muito longo. Para 
ent.ender a razão, compare o gráfico da função entre x = O e x = 103 , 

que tem aparência semelhante àqu ela mostrada no exemplo anterior, 
com o gráfico da função entre x = O e x = 10: 

f (x) 

~r-----------------------~~----+-~x 
o 10 

Você pode ver qu e essa função é "interessante" somente para 
pequenos valores de x. Para valores mai ores do que x , a fun ção não 
é interessante, uma vez que ela decresce suave e gradualmente de 
maneira previsível. 

. O algoritmo amostra a função com maior densidade de pontos de 
amostragem até qu e a disparidade entre aproximações sucessivas se 
torne suficientemente pcquena. Para um intervalo mais estrcito em 
uma área onde a função é interessante, toma menos tempo para ati ngir 
essa densidade crítica. 

Pa ra atingir a mesma densidade de pontos de amostragem , o 
número total de pontos de amostragem necessá rios sobre o intervalo 
muito amplo é rnuito maior do que o lIúmero necessário sobre o 
intervalo menor. Consequclltemente, diversas it.erações adi cionais são 
necessárias sobre o intervalo maior para at ingir uma aproxim ação com 
a mesma precisão e, portanto, o cálculo da integral requer um tempo 
consideravel mente maior. 

Urna vez que o tempo de cálculo depende de quão brevc uma 
certa densidade de pontos seja at ingida na região onde a função é 
interessante, o ddcu lo da integral de qualquer função será. prolongado 
se o intervalo de integração incluir prin cipalmente regiões onde a 
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função não seja interessaute. Felizmente, se você precisa calcular uma 
integral desse tipo você pode mouificar o problema de forma que o 
tempo de cálculo seja consideravelmente reuuzido. Duas técnicas são a 
subdivisão do intervalo de illtegração e a transformação de variáveis. 
Esses métodos permitem que você altere a fun ção ou limites de 
integração de tal forma que o integrando se comporta melhor sobre o 
intervalo (ou intervalos) de integração. 
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E 
Mensagens 

A calculadora responde a certas condições ou seqüência de teclas 
ex ibindo urna rncnsagclll. O s ílnbolo A aparece para chamar sua 
atenção para a mensagem. Para condições significativas, a mensagem 
permanece até qne você a apague. Pressionar © ou 0 apaga a 
IIICWSi:lgCll1j prcs~ionar qual q1ler out.ra tecla apaga a rncnsagcm c 
executa a flll1çilo daquela tecla. 

JFH ACTI',/E Um programa eln execu ção tcntou selecionar um 
rótulo de programa (Ft'l=rólulo) enquanto um 
cálculo de illlcgraç~o estava sendo processado . 

• .1" (.f FH ) Um programa el11 execução tentou calcular urna 
integral ( . .í'Ft·~ d variável) enquanto ou tro 
Cl:i.lculo de inlcgrtlçiio estava sendo processado. 

JC30LVE ) Um programa em exec ução teniou uma 
operação de SOLVE enquanto um cá lcu lo de 
illtCgJ'<1ção estava sendo processado. 

RLL '·,1RF$=0 A li sLa de val'i,ívcis ( 5) (M EM] {"IRR} ) in dica 
que não há valores armazenados. 

CALCULATn~ G A calc ulauora está exec utando urna função que 
pode tomnr a lgu ln tempo. 

CLP Em·p Y t·~ Permite que você cOllflrme se deseja limp ar a 
equação que está sendo editada. (Ocorre 
somellte no mouo Equações.) 

CLP PGt1::;? Y t·~ Permite que você con firme se desej a limpar 
todos os programas na memóri a. (Ocorre 
SOlllcllte no modo entrada de Programas.) 

DI'/IDE E:Y ü Tell LaL iva de dividir por zero. (Inclui (IICHG] se 
o regis trador Y contivcr zcro.) 

Mensagens E-' 



DUPL I CAT. LE:L Tentativa de entrar um rótulo de programa que 
já existe para ouLra rotina de programa. 

EG!~~ L I :::;T TOP In dica o "topo" da memória de equações. O 
esquema de fun cionamento da memória é 
ci rcular I ass im EQt4 L I ST TOP é também a 
"equação" após a última na memória de 
equações. 

UHEGRATIflG A calculadora está calcul ando a integral de uma 
equação ou programa. Isto pode tomar algum 
tem.po. 

IHTERRUPTED Uma operação SOLVE ou JF N foi interrompida 
por ter sido pressionada © ou @ . 

UIVALI D ['RTA Erro de dados: 

ItNALW EQt~ 

IHVALID x! 

UlI/ALID y'" 

E-2 Mensagens 

• Tentativa de calcular combinações ou 
permutações com r>n, com r ou lI. , 

fra cionários, ou com 1l;?1 O 12 . 

• Tentativa de utilizar li ma fun ção 
trigonométrica ou hiperbólica com um 
argumento ilegal: 

D (TAN) com x sendo um múltiplo ímpar de 
90' . 

o ( ACOS ) ou (ASIN) com x < -1 ou x> 1. 
o [HYP )[ ATAN ) com x:'Õ -1; ou x ~ l. 
o [HYP) I ACOS ) com x < l. 

Um erro de sintaxe fo i detectado durante o 
cálculo de uma equação, SOLVE, ou JFN. 

Tentativa de exec utar uma operação de fa torial 
ou gama com x sendo um in teiro negativo. 

Erro de Exponenciação: 

• Tentativa de elevar-se O à potência O ou a uma 
potência negativa. 

• Tentativa de elevar um número negativo a 
uma potência fracionária. 

• Tentativa de elevar um número complexo (0 "+ 
iO) a um número com parte real negativa. 



ItNALlD i 

LOG ( ü ) 

LOGOIEG ) 

l'lEI'1CIF:'1 CLEAR 

t·m 

tlOtlE X I STEt-IT 

fiO ROOT Ft·ID 

TCIILativa de executar uma operação com 
endereço indireto, mas o número do registrador 
índice é inválido (Ii l ~ 31 ou O ::; li l < 1). 

Tentativa de calcular o loga ritmo de zero OlI 

(O + iO). 

Te ntativa de calcular um logaritmo de um 
Tlt.'nncro negativo. 

Toua a memória do t1suá,rio foi limpa. 

A calculadora não tem memória sufi ciente para 
executar a operação (veja apêndice ll). 

A condição checada para uma instrução de teste 
não é verdadeira. (Ocorre a pen as quando 
executada através do teclado.) 

Tent.ativa de referir-se ao rótulo de programa 
não cxistcntc(ou número de linha) com I GTO ) , 

[GTO I (J , [XEQ I , ou {Ft'I} , Note que o erro 
t·IONEXI STEt-IT pode sig nificar : 

• que você expli citamente chamou (através do 
teclado) um rótulo de programa que não 
existe; ou 

• o programa que você cli arnou refere-se a outro 
rótulo que não ex iste. 

o cat,í logo de programas (® [MEM I {PGI'l} ) 
indica que não há rótulos de programas 
armazenados. 

SOLVE não pode encontrar a ra iz da equação 
utilizando as est.imat.ivas iniciais correntes . Uma 
operação SOLVE execut.ada em um programa 
não produz -esse erro; a mesma condição faz com 
que ao invés disso salte para a próxima linha de 
programa (a linha seguin te à instrução SOLVE 
variável). 

Mensagens E-3 



D'·IEF:FlI)~·l 

F'F:Gl'l TDP 

S ELECT Fll 

SOLVE ReTIVE 

:,:DLVE ( JFt·l) 

:;C!f~:T (HEG ) 

E·4 Mensagens 

;\ dvcrtência (apresentada mo mentaneamente); a 
magnitude do resul ta do é Illuito gra nde piUa ser 
man ipu lada pel a calcu ladora. A ca lculadora d á 
como resposta ±9.99999999999E199 no formalo 
corrente do visor. (Veja "In tervalo de Ntilllc ros c 
Núrncros Muito Gra ndes") Esta condição at iva o 
f1ag G. 
Se o fla g 5 está at ivo, "o\'crnow" tem o efeito 
adic ional de inter rolllpe r ll lll program a em 
execução c deixar a mensagem no v isor até que 
você pressione uma tecl a . 

Tndica o "topo" da rnclrló ri 1\ de programas. O 
esqu em a de fUllc ionarncnto da rncrnóri a é 
circular , assirll PPGt'l TOF' é t ambé m a linha 
<lpÓS a {dtima linh a da memó ria de prograrna. 

A calculaJora cst<.l executa ll do U frJ p rog ra ma 
(que Hão ullla rotina SO LVE ou JF'N). 

Tentat. iva de exec ut.a r SOLVE variável 0 11 J FH d 

variável sem um rót ulo de p rograrna 
selec ionado. Isto pode acontecer somente n a. 
primeira vez qu e você uli liza SOLVE ou JFN 
após a mensagcrn t,lE t'1OR' .... CLEAR , ou pode 
acontecer se o rótu lo corrente Ilão exist ir Illa is. 

Urfl prog rama em execll ção tento u selecionar um 

rólulo de programa (FH=rófulo) enq1l anlo ulIla 

operação SOLVI~ est.ava send o processa da . 

Um programa em exec ll \ ~ o tentou uma 
operação SOLVE enquanto out r<l o pcr<lção 
SOLVE estava scn do processa da. 

Um programa em cxec lI ~~o tenlou ca lcula r uma 
integra l enquanto urn a opcra ~;'ío SO LVE estava 
sendo processada . 

A calculadora esL'\ calc1llan do ullla equação o u 
buscan do lima ra iz. Isto pode toma r a lgum 
tempo. 

Tentativa de calcular a rai z quadrada de um 
número negat.ivo. 



:,;TAT ERRClR 

TOCl 8IG 

YES 

Erro de Estatística : 

• Teutativa de e retu ar um cá lcu lo estaLÍstico 
com 11 == -O, 

• Tentativa de calcular S;J:/ SYI X, y, m, r, ou b 
com u = 1. 

• Tentat iva de calcular r, Í, ou XW somente corn 
dados x (todos os va10l'es de y iguais a zero). 

• 'Telllativa de calcu lar X, fi , r, 111, ou b corn 
lod os os valores de x iguais. 

A môgnillldc do IIlllllc ro é mu ito grande pa ra ser 
COllvertida !las bases 11 8X, Oe'l' , OH BI N; o 

lllÍrncro precisa estar 110 in tervalo 
-31 ,359,738,3G8 S n S 31 ,359 ,738 ,3G7. 

Um programa e\11 execução tentou aninhar tl111 

oitavo nível 1::EO rótulo. (Até 7 s ub-rotinas 
podem ser aninhadas.) Uma vez que SOLVE c 
JFN ut.ilizam Ulll níve l ca da um, cles também 
pod crn ge rar esle erro. 

A cOlldiçilo ver ifi cada por urna instrução de 
teste é verdad eira. (Ocorre somente qll a ndo 
executada atra" és do teclado.) 

Mensagens do Auto-Teste: 

~:2:3 I I -OI( 

:32:,; I I -FA I L 11 

o auto-teste c o teste de teclado passaram. 

O aut.o- t.este ou o teste de teclado falharam : c a 
calcu ladora precisa de serviços técnicos. 

COPP. HP :::7, '~O ~Icnsagcm de "Co pyrigllt" exibida após 
complclar o auto-teste corn sucesso. 

Mensagens E-5 





F 
, 
Indice de Operação 

Esta seção é uma referência rápida a todas as funções e operações 
c, onúe apropriado, as suas fórmulas. A relação está em ordem 
alrabé ti ca pelo nome da função. O lI ome é aquele utilizado nas lillhas 
de programa. Por exemplo, a função FIX n é executada como 
6) I DISP) {Fi-:} ". 

As [unções que não são programáveis têm seus nomes inseridos em 
ret.ângu los como as teclas, ta l como (!J 

Caracteres não alfabéti cos c letras grcgi'\S são coloca dos antes de 
todas as letras; nomes de funções prcccdiúos por setas (por exemplo, 
~DEG) são colocauos em ordem alrabética como se as setas não 
est ivessem aH. 

A últ ima coluna , marcada . , se refere a notas no fin al da tabela. 

índice de Operação F-1 



+/­

+ 

x 

/\ 
o 

SI!) 

l /x 

I.Qx 

% 

%CIIC 

NOlllc Tcclas e Descrição 

[+/-1 Troca o s in al de um número. 

(±) Adiç iío . Retoma y + x . 

8 Sub /ração. Retorn a y - x. 

® l\lulliplicação. Retorna y X x . 

8 Divisão. Retorn a y -;- x. 

Págiu' • 

1-12 

1- 17 

1- 17 

1-17 

1-17 

(Z) Potência. Indica 11m expoente. 6-10 

Elirnina o úl timo dígito entrado; 
li mpa x; apaga o mCllu; apaga a. 
ültima funç;} o digitada em uma 

equação; ini cia a cdição de uma 

eq uação, elim in a um passo do 
programa . 

Exibe a cnt rad a anter ior no 
ca túlogo; move pnra a cq\lação 
allterior na lista de equações; move 
o pon te iro de progra ma para o 
passo anterio r. 

Exibe a próxima entrada no 
catálogo; move para a próxima 
eqllação na lista de eqll<'lções; move 
o ponteiro dc programR para a 
próxirna linh a (durante a entrada 
de programa) ; cxecula a linha 
corrcnte de programa (não du rante 
a entra da de programas). 

Cili) inverso. 

~ G::Q:J l~xpo1/.cll cia l comu m. 
Retoma la elev:ldo à potencia x. 

El CID PcrcclI/llgcm. 
Retorna (y x x) -;- 100. 

@ (%CHG) Variação percentual. 
Retoma (x - y)( IOO -;- y). 

1-3 , 
1-9, 
6-1, 
12-7 

1-2'1, 
6-1, 

12-22 

1-21 , 
6-1, 

12-12, 
12-22 

1-16 

1-2 

1-6 

1-6 

F -2 índice de Operação 



Nome Teclas e Dcsuição PágiHI • 
7r @ 0 Retorna a <tproximação 4-3 1 

3.1~1592G5359 (12 dígitos). 

E+ (L+) J\ c ulTl ula (y , x) Il OS 11-2 
regist radores estatísticos. 

\' 
~- C5l (E) Retira (y, l: ) dos 11-2 

regis tradores estat ísticos. 

\ ' ~X 8 (SUMS ) I>;} 11 - 15 1 

Rcto l' lla a sorna dos valores x. 

Lx2 8 (SUMS ) I>;'} 11- 15 1 

Retorll a a SOII'I1\ dos quadrados dos 
va lores x. 

\' ~xy 8 (SUMS) (XY! 11-15 1 

Retorna a soma dos produtos dos 
valores de x c y. 

Ey 8 (SUMS ) {Y} 11- 15 I 

Retorna a sorna dos valores y. 

\"" ') 
~y - 8 (SUMS) {,.<} 11- 15 1 

Retoma a sorna dos quad rados dos 
va lores y. 

!T X 8~ {!T:';} 11-8 1 

Retoma o desvio padrão 
poplJ lac iona l dos valores x: 

v'DXi - x)2 1l. 

"y 8~ {!T y } 11-8 I 

Retorn a o desvio padrão 
popu lacional do valores y: 

v'DVi - )' y - n. 

O,r -+ yj x 8 H.x ) 1-8 
Coordenada 1Jola r em retang ular. 
Converte (r , O) em (x, y). 

índice de Operação F-3 



N Ollle Teclas e Desnição Págiu<i • 
JFN d variável @([J{JHI d _) variável 8-2, 

Integra a equação apresent.ada ou o 11-8 
programa selecionado por FN=, 
utilizando o limite inferior da 
variável de integração no 
registrador Y e o limite superior da 
variável se a integração for no 
registrador X. 

( @CD Parênteses de Abertura. 6-7 2 

Inicia lima quantidade associada a 
uma função em lima c:r}llaçiln . 

) @ GJ Parênteses de Fechamento. 6-7 2 

Tcrmina urna quantidade associada 
a uma função em uma cquação. 

A até Z [RCL) variável ou (STO) variável 6-5 2 

Valor de uma variá\'el idcntifLcada. 

AUS @ (PARTS) {AE:t:} Valor Absoluto. 4-15 I 

Retorna IxI-
ACOS (!i) (ACOS) Arco cosse1lo. 4-4 1 

Retorna cos- 1 x . 

ACOSI[ 6l(HYP)61 (ACaS) 4-6 1 

Arco cosscno hiperbólico. 
Retoma cosh - ! x. 

ALOG (!i) @ Exponcncial Comum. 6-19 2 

Retoma 10 clcvado a uma potência 
cspecífica (anti logarit.mo). 

ALL 6llolsP) {RLL} 1-18 
Selcciona a apresentação de todos 
os dígitos significativos. 

ASIN (!i) [ASIN] Arco seno. 4-4 1 

Rctorna scn - 1 x. 

F -4 índice de Operação 



NOllIC Teclas e Dcscrição Págiu~ • 
ASINII (5) [HYP] (5) [ASIN] 4-6 1 

Arco seno hiperbólico. 
Retoma sinh -1 x. 

ATAN (5) [ATAN] A rco tangente. 4-4 1 

Reiorna ian -1 x. 

ATANII (5) [HYP] (5) [ATAN] 4-6 1 

Arco tangente hiperbólica. 
Retorna ianh- 1 x. 

b la []J {b} 11- 10 1 

Reiorna o coeficiente linear da reta 
de regressão: y - mx. 

(5) [BASE] Apresenta o menu para conversões 10-1 
de base. 

BIN (5) [BASE] {Btj} 10-1 
Seleciona o modo Binário (base 2). 

© Liga a calculadora; limpa x; apaga 1-1, 
mensagens e solicitações; cancela 1-3, 
menus; cancela catálogos; cancela 1-9, 
enirada de equações; cancela 1-23, 
entrada de prog~amas; interrompe 6-4, 
a execução de uma equação; 12-7, 
interrompe um programa em 12-19 
execução. 

Ic @@ Denominador. Estabelece 5-6 
o limite para o denominador para 
frações apresentadas a x. Se x=l, 
apresenta o valor Ic corrente. 

~oC ~ ~ Converte °F para oCo 4-12 1 

CF n la [FLAGS] {CF} n 13-11 
Limpa o flag n (n = O até ll). 

índice de Operação F-5 



Nome Teclas c Descrição Págim • 
(!i) ( CLEAR ) Exibe o menu para limpar números 1-4, 

ou partes da memória; limpa a 1-22 
variável ou programa indicado de 
um catálogo MEM, limpa a 
equação exibida 

(!i) (CLEAR) {ALL} Limpa todos os dados, equações e 1-22 
programas . 

(!i) ( CLEAR) {PG~l} Limpa todos os programas 12-24 
(calculadora em modo de 
Programas) . 

(!i) ( CLEAR) {EQt~} Limpa a equação exibida no visor 12-7 
(calculadora em modo de 
Programas). 

CLE (!i) ( CLEAR) {Z} 11-13 
Limpa os registradores estatísticos. 

CLVARS (!i) (CLEAR ) {VARS} 3-5 
Limpa todas as variáveis 
zerando-as. 

CLx (!i) (CLEAR) {,,} 2-2, . 
Limpa x (o registrador X) 2-9, 
zerando-o. 12-7 

-+CM S ( .. em ) Converte polegadas enl 4-12 1 

centímetros. 

(!i) ( CMPLX ) Exibe o prefixo CMPLX_ para 9-3 
funções complexas. 

CMPLX+/- Ei) (CMPLX ) (+/- ) Troca sinal de 9-3 
complexo. 
Retoma -( ZL + izy). 

CIIlPLX + Ei) (CMPLX) (±) Adição complexa. 9-1 
Retorna (z," + i=1 y) + (z"" + iz2y). 

CM PLX- Ei) (C MPLX ) 8 Subtração 9-1 
complexn. 
Retoma (Z1< + iz1y) - (Z2< + iz2y ). 

F -6 índice de Operação 



NOlue Teclas c Descrição Página • 
CMPLXx ~ [CMPLX) 0 Multiplicação 9-4 

complexa. 
Retoma [ZIX + izly ) X (Z2x + iz2y). 

CMPLX-;- ~ [CMPLX) 8 Divisão complexa. 9-4 
Retoma (zjx + izly ) -;- (Z2x + iz2y). 

CMPLX1/x ~ [CMPLX) Uft) Inverso de um 9-3 
número complexo. 
Retoma I/(zx + izy). 

CMPLXCOS ~ [CMPLX)(COS) Cosseno 9-3 
complexo. 
Retorn'a cos (zx + izy). 

CMPLXex ~ [CMPLX) G:J 9-3 
Exponencial natural complexo. 
Retorna e(Zx + Zzy). 

CMPLXLN ~ [CMPLX) @) Log natural 9-3 
complexo. 
Retoma log, (zx + izy). 

CMPLXSIN ~ [CMPLX)@!D Seno complexo. 9-3 
Retoma seu (zx + izy). 

CMPLXTAN ~ [CMPLX) [TAN) Tangente 9-3 
complexa. 
Retoma tau (zx + izy). 

CMPLXy" ~ [CMPLX)!Z) Potenciação 9-4 
complexa. 
Retoma (ZIr + iZ1y)<Z2X + iz2y). 

Cn,r @[PROB){CC.,,-} 4-13 1 

Combinações de n elementos 
tomados r de cada vez. 
Retoma n! -;- (r· ' (n - r)!). 

COS (cos) Cosseno. 4-4 1 

Retorna cos x. 

índice de Operação F-7 



NOlllC Teclas e Descrição Págim • 
COSlI (5) (HYP] (COs] Cosseno 4-6 1 

hiperbólico. 
Retoma cosh x. 

DEC (5) (BASE] {DEC} 10-1 
Seleciona modo Decimal. 

DEG (5) (MODES] {DG} 4-4 
Seleciona modo angular Graus. 

~DEG S ( .... DEG) Radianos para Graus. 4-11 1 

Retoma (360/21l')x. 

(5) (DISP I Exibe o menu para ajustar o 1-18 
formato do visor. 

DSE variável 8 (DSE) variável 13-17 
Decremenla, salta se for igualou 
menor. 
Para o número de controle 
ccccccc.fffii armazenado em uma 
variável, subtrai ii (valor de 
incremento) de ccccccc (valor 
contador) e, se o resultado::; UI 

. 

(valor final), salta a próxima linha 
de programa. 

® Inicia a entrada de expoentes a 1-13 1 

adiciona "E" ao número sendo 
entrado. Indica que o que vem a 
seguir é uma potência de 10. 

ENG n (5) (DISP] {EH} n 1-19 
Seleciona o modo de apresentação 
de engenharia com n dígitos após o 
primeiro (n = O até 11). 

(ENTER ] Separa dois Illímcros digitados 1-13, 
sequencialmcnte; completa a 6-5, 
entrada de equações; avalia a 6-13 
equação exibida (e armazena o 
resultado se apropriado). 
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N01l1C Teclas e Descrição P!Ígiu' • 
ENTER (ENTER ) 2-7 

Copia x no regislrador Y, transfere 
y ao registrador Z, transfere z ao 
registrador T) e perde I. 

a@E) Ativa ou cancela (troca) o modo 6-1, 
entrada de Equações. 12-6 

eX G:J Expoll encial nalural. 1-2 1 

Retoma e elevado à potência x. 

EXP ca Exponencial natural. 6-19 2 

Retorna e elevado a ullla potência 
especificada. 

-.'F CC!) eD Converte °C para °F. 4-12 1 

6) (FDISP ) Ativa c desaliva o modo de Frações 5-1 
no visar. 

FIX " 6) (DISP) {FX} " 1-18 
Seleciona o formato do visar fixo 
com n casas decimais: O :::; n :5 11 . 

a (FLAGS ) Apresenta o menu para selecionar, 13-11 
limpar e testar os flags. 

-
FN= rótulo a (FN=) rólulo 14- 1, 

Seleciona o programa rotu.lado 14-8 
como a função corrente (utilizado 
pelo SOLVE e JFN), 

FP a (PARTS) {FP} Parle fracionária 1-15 1 

de x , 

FS? " a (FLAGS) {FS? } " 13-11 
Se o flag 71 (71 = 1 até 11) está 
ativo, executa a próxima linha do 
programa; se o nag n está 
desativado, salta a próxima linha 
do programa. 
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Nome Teclas e Descrição Págin • 
__ GAL @ ~ Converte litros em galões. 4- 12 1 

GRAD 6) (MODES I {GR} 4-4 
Seleciona o modo angular Grados. 

GTO rótulo 6) (GTO I rótulo 13-4, 
Coloca o ponteiro de programa no 13-16 
início do programa rótulo, na 
memória de programas. 

6) (GTO I O rótulo Coloca o ponteiro de programa na 12-22 
1111 linha nn do programa rótulo. 

6)(GTo IOO Coloca o ponterio· do programa em 12-23 
PRGM TOP. 

HEX 6) (BASE I {HX} 10-1 
Seleciona o modo hexadecimal 
(base 16). 

6)( HYPI Exibe o prefixo I1YP _ para funções 4-6 
hiperbólicas. 

--"MS 8 (-+H MS I 4-11 1 

Horas para h.oras, minutos, 
segundos. Converte x de uma 
fração decimal em formato 
hora-minutos-segundos. 

__ HR 
6) (-+HRI 4-11 1 

/loras, minutos, segun dos para 
horas. Converte x do fo rmato 
hora-minutas-segundos em uma 
fração decimal. 

i (RClli ou ISToli 6-5 2 

Valor da variável i. 

(i) (RCL I I]D ou I STO I I]D 6-5, 2 

Parâmetro indireto. Valor da 13-20 
variável cuj a letra cor responde ao 
valor numérico armazenado na 
variável i. 
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Nome Teclas e Descrição Págim • 
-IN ([!) (";n ) Converte ccntimetros em 4-12 I 

polegadas. 

INPUT variável (5) ( INPUT) variável 12-14 
Recupera a variável para o 
registrador X, exibe o nome e o 
valor da variável e interrompe a 
execução do programa. 
Pressionando I]ill (para roto mar a 
execução do programa) ou (5) (!) 
(para executar a linha corrente de 
programa) armazena sua entrada 
na variável. (Utilizada somente em 
programas.) 

INV G:Z!) Inverso tio argumento. 6-19 
, 

IP @( PARTS I {IP} 4-15 I 

Parte Inteira de x. 

ISG variável (5) @ variável 13-17 
Incrementa, Salta se AI aior. Para o 
número de controle ccccccc.fJfii 
armazenado em variável , adiciona 
ii (valor do incremento) a ccccccc 
(valor do contador) c, se o 
resultado for> JJf (valor final), 
salta a próxima linha de programa. 

-KG (5) Gil Converte libras para 4-12 I 

quilogramas. 

_L S C!] Converte galões em litros. 4-12 1 

LASTx (5) (LAST xl 2-10 
Retorna o n úrnero armazenado no 
registrador LAST X. 

_LB ca (+Ib) Converte qui logramas em 4-12 1 

libras 
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Nome Teclas e Descrição Págill" • 
LDL róiulo C!il (LBL) róiulo 12-3 

Rotula um programa com uma 
única letra para referência pelas 
operações XEQ, GTO, ou FN=, 
(U tilizadas somente em 
programas, ) 

LN Q]) Logaritmo natural. 4-2 1 

Retorna log, X, 

LOG ~ [LOG) Logaritmo comum. 1-2 1 

Ret.oma IOglO x. 

la0 Exibe o menu para Regressão 11-6 
Linear. 

lU la 0 {rol} lI-lO 1 

Retoma a inclinação da reta de 
regressão: [E(Xi-X)(Yi-Y)] -;-
E(Xi-X)'. 

C!il (MEM) Exibe a quant.idade de memória 1-23 
disponível e o menu de cat.álogo. 

C!il (MEM) {F'GI'l} Inicia o cat.álogo de progra.mas. 12-25 

C!il (MEM) {\lRF.:} Inicia o cat.álogo de variáveis. 3-4 

C!il (MODES) Exibe C? menu para est.abelecer 1-18, 
modo angular e a marca de fração 1-5 
(. ou ,), 

11 la (SUMS) {rol 11-15 1 

Retorná o número de conjuntos de 
pont.os de dados. 

OCT C!il (BASE) {De} 10-1 
Scleciolia o modo Octal (base 8), 

C!il (OFF) ou Desliga a calculadora. l-I 
la (OFF) 

la (PARTS) Apresent.a o menu para selecionar 4-15 
partes de números. 
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NOllle Teclas c Descrição Págiu' • 
Pn,r @(PRoBI{pn,r ) 1-1 3 1 

Permutações de n elementos 
tomauos r ue cada vez. 
Retoma li! 7 (li - r)!. 

(5j( PRGM I Ativa ou cancela (alterna) o modo 12-5 
de entrada de Programas. 

@[PROS] Exibe o menu põra runções de 1-13 
probabilidade. 

PSE @ [PSE] Pausa. 12-20, 
Ill terrompe a exC'cllç~O de um 12-2 1 
programa brevemellte para 
apresentar x, variável , ou equação, 
e então retoma a execução. 
(Utilizada somen!,e em programas.) 

r @@{,-} 11-10 1 

Retoma o coeficielllc de correlação 
entre os valores x e y: 

)") .. - f )( y; - g ) 

J2)r; - >)' x 2:; (y; - g;)' 

RAD (5j (MODES] {FT'} 1-1 
Seleciona o modo angular Radianos. 

->RAD @ (~RAD) Graus para radianos .. 1- 12 1 

Retoma (2l1-j360)x. 

RADIX , (5j[MODES I (,) 1-1 8 
Seleciona a vírgula como marca de 
fração (separador dec imal). 

RADIX. (5j[MODES) {.} 1-18 
Seleciona o ponto como a marca de 
fração (separador decimal). 

RANDOM @[PROS ]{R) 1-13 1 

Executa a fun ção RANDOM. 
Rcloma. um número aleatório no 
in tervalo de O até 1. 

o 
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N0111C Tcclas c Descl'ição PágUl" • 
RCL variável (RCL) va riável 3-2 

Recupera . 
Copia variável no registrador X. 

RCL+ variável (RCL 1 (±) variável 3-6 
Retorna x + variável. 

RCL- variável (RCL 18 variável. 3-6 
Retorna x - variável. 

RCLx variável (RCL 10 variável. 3-6 
Retorna x X variável. 

RCL-i- variá ve/ (RCLI G variável . 3-6 
Retorna x -:- variável . 

RND S (RNDI Arredonda. 1-15, 1 

Arredonda x para n casas decimais 5-9 
no modo de visar F IX n; para n + 
1 dígitos significativos em modo de 
visar SCI n ou ENG 1l ; ou para o 
lIümero decimal mais próximos à 
fração exibida do modo frações no 
visar. 

RTN @ (RTNI Retorno. 12-4, 
Marca o fim de um programa, o 13-2 
ponteiro de programa volta ao topo 
ou a rotina que o chamou. 

R! ® Rola para baixo. 2-3 
Movc t para o registrador Z, z para 
o r'cgistrador Y 1 Y para o 
registrador X, c x para o 
registrador T. 

RT @ ® Rola para cima. 2-3 
~Iovc t para o registrador X, z para 
o registrador T ) y para o 
registrador Z, c x para o 
registrador Y. 

@(,.crl A presenta o menu de desvio ll-6 
padrão. 
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Nome Teclas e Descrição Págu, • • 
SeI n (5j(DISP) {Se} n 1-19 

Seleciona o visor de apresentação 
científica com n casas decimais. (n 
= O até 11.) 

([!) (SCRl) Rolar viso r. Ativa e dcsativa o 6-8 , 
"rolamento" de equações nos 12-7 
modos Equações c Programas.-

SEED ([!)(PROB) {SD} 4-13 
Reinicia a seqüência de números 
aleatórios com a ·origem Ixl. 

SF n ([!) (FlAGS) {SF} Jl 13- 12 
Ativa o nag " (71 = O até 11). 

([!) (SHOW ) Exibe a mantissa com pleta (todos 1-20, 
os 12 dígitos) de x (ou o número na 6-21 , 
linh a de programa corrente) ; exibe 12-25 
o digit.o de verificação em 
hcxadccimal c comprimento em 
bytcs para cqllaçõcs e programas. 

SIN @) SC lI o. 4-4 I 

Rct.orna seno x. 

SINII (5j (HYP) @) Seno hiperbólico. 4-6 1 

Retorna sinh x. 

SOLVE variável ([!) @iVfJ variável 7-2 , 
Resolve a equação apresentada ou o 14-1 
programa selecionado por FN=, 
utilizando estimativas iniciais em 
variáveis c x. 

(SPAill @LI) Insere um espaço em branco 6-6 2 

du rante a enirada de equaçõcs. 

SQ ~ G:J Qu adrado do argumcnto. 6-19 2 

SQRT @ Raiz quadrada de x. 1- 16 I 

STO variável (STO ) va-riável 3-2 
Armazena. Copia x na variável. 
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Nome 

51'0+ variável 

5TO- variávc/ 

5TO x variável 

51'0.,. va rúí vc/ 

5TOP 

sx 

sy 

TA N 

TANlI 

VIEW variável 

[x EQ I 

XEQ rótulo 

Teclas e Descrição Págiui1 • 

[STO I CD variável 3-5 
Armazena variável + x na variável. 

[STO 18 variável 3-5 
Arm azena variável - x na variável. 

ISTO 10 variável 3-5 
Armazena variável x x na variável. 

[STO 18 variável 3-5 
Armazena variável -7 x na variável. 

@ Execulaj llll errompe. 12-21 
Inicia a execução do programa na 
sua linha corrente; illterrompe um 
progrilrna em execução c exibe o 
registrador X. 

Exibe o menu de somatórios. 11-6 

@ [,.ul {sx} 
Retorna o desvio padrão dos 
val ores x: 
v'E(Xi - x)' (n - I). 

@["ul{sy} 
Retoma o desvio padrão dos 
valores y: 

v'DVi - V)' (n - I). 

(TAN ] Ta7lge u/e. Retoma tan x. 

(EJ [HYP I [TAN] Tallgell/e 
hiperbólica . Rctorna lanh x. 

@ [VIEW ] va riável 
Exibe o conteúdo rotulado da 
variá'vel sem recuperar o valor da 
pilha. 

Avali a a equação aprescntada. 

[XEQ ] ró/alo 
Executa o programa idcll tificado 
por rólulo. 

11-8 

11-8 

4-1 

1-6 

3-3, 
12-IG 

6- 14 

13-2 
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Nome Teclas c Descrição Págill}1 • 
x2 (5) ® Quadrado de x. 1-2 1 

ifY (5) ® A x-ésima raiz de y. 1-3 1 

x @(W{x} 11-6 1 

Rdorna a média dos valores de x: 
EXj+n . 

i @@{q 11-10 1 

Dado um valor y no registrador X, 
retorna a estimativa X baseada na 
rela de regressão: i = (y - b) -O-

nt. 

x! S (2) Faloria l (ou gama). 1-12 1 

Reloma (x)(x - 1) ... (2)( 1), ou 
r(x + 1). 

XROOT (5) ® O argumento 1 raiz do 6-18 2 

argumclIlo2. 

XW @ [I' .y] {xt.,} 11-6 1 

Retoma a média ponderada dos 
valores de x: 
(Eyoxo) -O- Eyo. 

@I,U] Exibe o menu de média (média 11-6 
aritmética). 

x<> variável @I~] troca de x. 3-8 
Troca x com uma variável. 

x<>y ( x ~ y ) x troca com y. 2-1 
Move x para o regislrador Y e y 
para o registrador X. 

(5) Im] Exibe o menu de lesles de 13-7 
comparação "x?y". 

x'fy? (5) Ix'Y ] { .. } 13-7 
Se xf=y , executa a próxima linha de 
programa; 
se x=y, salta a próxima linh a de 
programa. 
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Nome Teclas e Descrição Págin • 
x'Ó,y? 6) (x?y) U} 13-7 

Se x'5.y, executa a próxima linha de 
programa; 
se x>y, salta a próxima linha de 
programa. 

x<y? 6) {x?yl{ <} 13-7 
Se x<y, executa a próxima linha de 
programa; 
se x:2:Y, salta a próxima linha de 
programa. 

x>y? 6) {x?yl{>} 13-7 
Se x>y, executa a próxima linha de 
programa; 
se x'5.y, salta a próxima linha de 
programa. 

x?y? 6) (x?y) i,,} 13-7 
Se x:2:Y, executa a próxima linha de 
programa; 
se x<y, salta a próxima linha de 
programa. 

x=y? 6) {x?yl{=} 13-7 
Se x=y, executa a próxima linha de 
programa; 
se X-=FY, salta a próxima linha de 
programa. 

@(x?o) Exibe o menu de testes de 13-7 
comparação "x?O". 

x;iO? @{x?o){~} 13-7 
Se x:fO, executa a próxima linha de 
programa; 
se x=O, salta a próxima linha de 
programa. 
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NOHIC 

x::;07 

x<07 

x>07 

x2:07 

x=07 

ij 

Teclas e Descrição 

8 [x?o] i';} 13-7 
Se x::;:O, executa a próxima linha de 
programa; 
se x>O, salta a próxill!a li[[ha de 
programa. 

8 (x?o] {<} 
Se x<O, executa a próxima linl la de 
programa; 
se x;:::O, salta a próxima lillha de 
programa. 

13-7 

8 [x?o] {>) 13-7 
Se 1'>0, execut.a a próxima llllh a de 
programa; 
se x::;:0, salta a próxima linha de 
programa. 

8 [x?o] {~} 13-7 
Se x;:::O, executa a próxima lillha de 
programa; 
se x<O, salta a próxima linha de 
programa. 

8[x?0] {=} 13-7 
Se x=O, executa a IH'óxill1a linha de 
programa; 
se x#O, salta a próxima linha de 
programa. 

8CW f:;:} 
Retoma a média dos valores y: 
~Yi +11. 

8@{;} 
Dado Ulll valor I no registrador X, 
retoma a estill/aliva y baseada na 
reta de regressão: y = 1111' + b. 

11-6 

11-10 
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NOlue Teclas e Descrição Págill" • 
Ylx---tO ,r S@ 4-8 

Coordenada retangular em polar. 
Converte (x, y) em (r, O). 

yx (Z) Po tência. 4-2 1 

Retoma Y elevado à x-ésima 
potência . 

Notas: 

1. As funções podem ser uti lizauas em equações. 

2. As funções aparecem somente em equações. 
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Indice 

Mensagens 

A , 1-23 
GJ, vej a tecla de retorno 
indicador c::::J , 1-1, A-3 
indicadores +- -+ 

equações, 6-8, 12-17 
números binários I 10-8 

C'I r::II indicadores, 1-2 
indicador ' 

menu, 1-5 
rolando o visor, 6-8, 12-17 

indicadores TÂ 

em catálogos, 3-4, 5-4 
em frações, 3-4, 5-3-4 

O <em frações) , 1-21, 5-1 
0 , veja integração 
(+/-1,1-12 
funções %, 4-6 
"., 4-3, A-2 
JFN I veja integração 

A 

ajuda sobre a calculadora, A-I 
ajuste de contraste, 1-1 
ajuste de curva, 11-10, 16-1 
ajuste de curva de potência, 

16-1 
ajuste de curva exponencial, 

16-1 
ajust.e de curva logarítmica, 

16~1 

amostra de desvio padrão, 11-8 

ângulos 
entre vetores, 15-1 
conversões, 4-11 
unidades implicadas , 4-3, A-2 

indicador EQN 

em modo Programa, 12-6 
apagando 

equações, 6-10 
informações gerais, 1-3 
memória, 1-24, A- I, A-5, B-4 
mensagens, 1-23 
números, 1-12, 1-14 
programas, 1-24, 12-25 
registradores estatísticos, 

11-2, 11-16 
registrador X, 2-2, 2-7 
variáveis, 1-24, 3-~-5 

argumentos XROOT, .6-18 
aritmética 

números complexos, 9-4 
binária, 10-3 
cálculos encadeados , 2-13 
hexadecimal, 10-3 
octal, 10-3 
operação da pilha, 2-5, 9-2 
ordem de cálculo, 2-16 
procedimento geral, 1-16 
resultados intermediários, 

2- 13 
armazenamento, 3-5 
recuperação, 3-6, B-8 
RCL, 3-6, B-8 
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arredondamento 
estatíst ica , lI -lA 
frações, 5-5, 5-9, 12-20 
funções trigonométricas, 4-4 
integração, 8-6 
números, 4-15 
SOLVE, C-18 

assíntota de fun ções, C- Il 
auto-teste (calculadora), A-6 
indicador A .. Z , 1-2, 3-2 

B 

base 
afetando o visor, 10-5 
aritmética, 10-3 
pré-defi nida, D-5 
convertendo , 10- 1 
programas, 12-27 
selecionando, 10-1 

baterias, I-I , A-3 

c 
Cf) 

ajustando o contraste, l -I 
apagando mensagens, 1-3, 

E-I 
apagando registrador X, 2-2, 

:;;- 8 
cancelando solicitações , 1-3 , 

6-16, 12-16 
cancelando VI EW, 3-4 
cancelando catálogos, 1-3, 

3-4 
cancelando menus, 1-3 
interrompendo integração, 

8-2, 14-8 
interrompendo SOLVE, 7-8, 

14-1 
interrompendo programas, 

12-21 
ligando e desligando, l -I 

índice-2 

operação, 1-3 
saindo de menus, 1-9 
saindo do modo Equações, 

6-4, 6-5 
saindo do Modo de Programa, 

12-6, 12-7 
calculadora 

ajuste de contraste, l-I 
aula-teste, A-6 
cond ições ambientais , A-2 
curto-circuito nos contatos, 

A-5 
garantia, A-8 
inicializando, ll-3 
ligando e desligando, l-I 
questões sobre a , A-I 
reinicializando, A-5 
pré-definições, D-5 
reparos, A-O 
testando a operação, A-5 

cálculos encadeados, 2-13 
cálculos financeiros, 17-1 
caracteres aUabéticos, 1-2 
catálogo 

programa, 1-23, 12-21 
sai ndo, 1-3 
utili%ando, 1-23 
variáveis, 1-23 , 3-4 

%C IIG argumentos, 4-7 
(CMPlX), 9-1 , 9-3 
coeficiente de correlação, lI- lO, 

16-1 
combinações, 4-13 
complementos de dois, 10-3, 

10-5 
constante (preenchendo a pilha), 

2-7 
contador de loop, 13-17, 13-18, 

13-22 
convenção de sinais 

(matemático), 17-1 



conversão 
coordenadas, 15-2 
unidades de comprimenlo, 

4-12 
unidades de massa, 4-12 
unidades de temperatura, 

4-12 
unidades de volume, 4-12 

conversão de coordenadas polares 
para retangulares, 1-8, 9-7, 
15-1 

conversão de coordenadas 
retangulares em polares, 
4-8,9-7, 15-1 

conversão de unidades, 4-12 
conversões 

bases numéricas, 10- 1 
formato angular, 4-11 
formato de tempo, 4-11 

coordenadas 
conversões, 4-5, 4-8, 15-2 
transformações, 15-36 

cosseno (trig), 4-4, 9-3 
credor (finanças), 17-1 
cursor de entrada 

de equações, 6-6 
retorno, 1-3, 6-9, 12-23 

cursor de entrada de digitos 
em programas, 12-7 
retorno, 6-9 , 12-7 

Ic valor, 5-6 

o 
dados estatísticos 

apagando, 1-4, 11-2 
corrigindo, 11-4 
duas variáveis, 11-3 
entrando, 11-2 
inicializando, 11-2 
precisão, 11-14 
soma de variáveis, 11-15 

uma variável, 11-3 
utilização da memória, 12-24, 

B-2 
defasagem (ajuste de curva), 

16-1 
denominadores 

controlando, 5-7,13-10,13-13 
faixa dos, 1-21, 5-1 , 5-3 
selecionando o máximo, 5-6 

descontinuidade de funçõc~, 
C-7 

desvio, 13"2, 13-16, 14-7 
desvio padrão 

calculando, 11-8, 11-9 
dados agrupados, 16-20 
distribuição normal, 16-13 
população, 11-9 

devedor (finanças) , 17-1 
diagnosticando, A-5 , A-.6 
diagrama de fluxo , 13-2 
digitação de programas, 1-3 
dígito de verificação 

equações, 6-21 , 12-7, 12-26 
programas, 12-25 

digito teclado no cursor 
retorno, 1-3 

dinheiro (finanças), 17-1 
distribuição normal, 16-13 
distribuição normal-inversa, 

16-13 
DSE, 13-17 

E 

E em números, 1-12, A-I, E-19 
® (expoente), 1-13 
endereçamento indireto, 13-20, 

~~13",-21, 13-22 
(ENTER) 

apagando a pilha, 2-6 
resolvendo equações, 6-12, 

6-13 
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duplicando números, 2-6 
finalizando equações, 6-5, 

6-10, 12-7 
operação da pilha, 2-6 
separando númcros, 1-14, 

1-17, 2-6 
entrada de números - significado 

do cursor, 1-14 
entrando em loop, 13-17 
EQN LIST TOP, 6-8, E-2 
equação 

comprimento, 6-21, 12-7 
apagando, 1-4, 6-10 
apagando em programas , 

12-7 
armazenando valor de variável, 

6-13 
com (i), 13-25 
como aplicações, 17-1 
comparando com RPN, 6-18, 

12-4 
controlando a execução, 13-10 
dígito de verificação, 6-21, 

12-7, 12-26, B-2 
editando, 1-3, 6-9-10 
editando em programas, 12-7, 

12-23 
frações, 5-10 
apagando linha de programa, 

12-22 
em programa, 12-6, 12-26, 

13-10 
entrando, 6-5, 6-9 
entrando em programas, 12-6 
equação TVM, 17-1 
exibindo e selecionando, 6-6, 

6-8 
exibindo em programas, 

12-17, 12-20, 13-10 
funções, 6-6, 6-17, F-I 
integrando, 8-2 
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longas, 6-8 
mensagens nas, 12-17 
modo base, 12-27 
deslocamento do visor, 12-7 
múltiplas raízes, 7-8 
ordem dos operadores, 6-16 
parênteses, 6-6- 7, 6-17 
polinomiais, 15-23 
raízes, 7-1 
resolvendo, 6-12- 14, 7-2, C-I 
rolando o visor, 6-8, 12-17 
sem limite de tamanho, 6-5 
sem raiz, 7-7 
simultâneas, 15-14 
sintaxe, 6-16, 6-21 
solicitação de valores, 6-15 
solicitação em programas, 

13-10, 14-2, 14-9 
SOLVE,7-6 
sumário de operações, 6-4 
tipos de, 6-11 
utilização, 6-1 
utilização da memória, 12-24, 

B-2 
utilização da pilha, 6- 13 
valores numéricos das, 6-12- 14, 

7-1, 7-6-7, 12-5 
variáveis nas, 6-5, 7-1 

cquações cúbicas, 15-23 
equações - atribuição, 6-11- 13, 

7-1 
equações - expressão, 6-11-12, 

7-1 ' 
equações - igualdade, 6-11-12, 

7-1 
equações quadráticas, 15-23 
equações simultâneas, 15-14 
erros 

apagando, 1-3 
corrigindo, 2-9, E-I 

estatística 



ajuste de curva, l1 ~ ]O , 16- 1 
dados agrupados, 16-20 
dados de uma variável, 11-3 
op eração, 11-1 
calculando, 11-5 
dados com duas variáveis, 

11-3 
distribuições, 16-13 

cstimati vas ( estatística), 11-10, 
16-1 

estimativas (para SOLVE), 7-2, 
7-6 , 7-8 

execução passo-a-passo, 12-11 
executando programas, 12- 11 
"execute se verdadeira", 13-6, 

14-6 
expoentes de base dez, 1- L2, 

1-13 

F 

( FOISP) 

at ivando f1ag , 13-9 
não programávcl , 5-] 1 
troca o modo de visar I 1-22, 

5-1, A-2 
flags 

apagando, 13-11 
desenvolvimento de equações, 

13-10 
pré-definições, 13-9, B-5 
indicadores, 13-11 
ativando, 13-11 
não determinados, 13-9 
overflow, 13-9 
significado, 13-9 
solicitação de equ ações, 13-10 
testando, 13-8, 13-12 
visor de frações, ~ ·7, 13-9 
utilizando, 13-11 

fi uxo de caixa, 17-1 
FN= 

em programas, 14,.6, 14-10 
integrando programas, 14-8 
resolvendo programas, 14-1 

formato 
selecionando, 1-18 , 1-19 

formato A LL 
em equações, 6-6 
em programas, 12-6 

formato de visor 
pré-definido, B-5 
pontos e vírgulas, 1-18, A-I 
seleção, A-I 
afetando a integração , 8-2, 

8-6 , 8-8 
efeito nos números, 1-18 
interferência no 

arredondamento, 4-1 5 
form ato ENG, 1-19 . 
formato FIX, 1-18 
formato SeI 

em programas, 12-6 
formatos de conversão, 4- ] 1 
frações 

arredondamento , 5-5, 5-9 
calculando com, 5-1 
denominadores, 1-21, 5-6, 

5-7, 13-10, 13-13 
digitando, 1-21, 5-1 
em equações, 5-10 
em programas, 3-9, 5- 11 , 

12-16 
entrando, 5-1 
exibindo, 1-22, A-2 
exibindo do visor, 5-1- 2, 5-5 
parte inteira, 3-3 , 5-5 
f1ags, 5-7, 13-9 
formatos, 5-6 
indicador de precisão, 5-2- 3 
registradores estatísticos não 

fracionários, 5..;2 
redução, 5-3, 5-6 
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selecionando formato, 5-7, 
13-9 

somente base 10, 5-2 
função 

de Bessel , 8-3 
de radiciação, 4-3 
fatorial , 4-12 
gama, 4-12 
inversa, 1-16, 9-3 
LASTx,2-9 
parte fracionária, 4-15 
parte inteira, 4-15 
quadrática, 1-16, 4-2 
raiz quadrada, 1-16 

funções 
dois números , 1-17,2-10 , 9-3 
em equações, 6-6, 6-17 
em programas, 12-8 
lista de, F-I 
não programáveis, 12-27 
nomes no visor, 4-15 , 12-8 
número real , 4-1 
números complexos, 9-3 
um número , 1-16, 9-3 
utilização da memória, 12-24, 

B-2 
funções de conversão, 4-8 
funç ões de percentagem, 4-6 
funções de potência, 1-14 , 4-2, 

9-4 
funções de variação de 

percentagem, 4-6 
funções exponenciais, 1-14 , 4-2, 

9-3 
funções hiperbólicas , 4-6 
funções hiperbóli cas inversas, 

4-6 
funções logaritmicas, 4-2, 9-3 
funções trigonométricas , 4-4 , 

9-3 

índice-6 

funções trigonométricas inversas, 
4-4 

G 
garantia, A-B 
gerador de números primos , 

17-8 
grados (unidade angular) , A-2 
grados (unidades angulares), 

4-3 
graus 

convertendo para radi anos, 
4-11 

unidade angu lar, A-2 
unidades angulares, 4-3 

!GTO) 
encontrando linha de 

programa, 12-22- 23, 
13-5 

encontrando rótulos de 
programas, 12-12, 12-24, 
13-5 

encontrar PRGM TOP, 12-6, 
12-23, 13-5 

GTO, 13-4, 13-16 

i, 3-9, 13-20 
( i) , 3-9, 13-20, 13-21, 13-25 
incerteza (integração) , 8-2, 8-6, 

8-7 
inclinação (ajuste da curva), 

li-lO 
indicação 

mostrando dígitos ocultos, 
12-16 

indicadores 
bateria, 1-1, A-3 
bateria fraca , l-I , A-3 
alfabético, 1-2 
A •• Z , 6-5 



BIN , 10-1 
de força, l-I 
EQN na lista de equações, -6-5, 

6-8 
apagando, 1-3 
descrição, 1-9 
flags, 13-11 
lista de, I-lO 
teclas prefixadas, 1-2 
HEX , 10-1 
OCT , 10-1 

inicializando a calculadora, B-3 
INPUT 

em programas de integração , 
14-9 

em programas SOLVE, 14-2 
entrando dados em programas, 

12-11 
mostrando dígitos ocullos, 

12-16 
respondendo a, 12-15 

integração 
como ela trabalha, D-I 
desenvolvendo programas, 

14-8 
em programas, 14-10 
exatidão, 8-6, 8-7 
formato do visor, 8-2, 8-6, 

8-8 
[unções especiais, D-2, D-7 
incerteza do resultado, ~-2, 

8-6-7, D-2 
interrompendo, 8-2, 14-R 
limites de, 8-2, 14-8, D-7 
modo base, 12-27 
precisão, 8-2, D-2 
propósito, 8- 1 
restrições, 14-li 
resultados na pilha, 8-2, 8-7 
sub-intervalos, D-7, D-9 
tempo gasto, 8-6, ])-7 

transformando variáveis, D-9 
utilização da memória, 8-2, 

12-24, B-2-3 
variável de, 8-2 

interecção (ajuste da curva), 
li-lO, 16-1 

inversão de luatrizes, 15-11 
ISG,13-17 

J 

janelas (números binários), 10-8 
jnros (financeiros), 17-3 

L 

levantando a pilha 
operação, 2-5 

ligando e desligando , l-I 
limite de umidade para a 

calculadora, A-2 
limites de integração, 8-2, 14-8 
lista de equações 

adicionando na, 6-5 
editando, 6-10 
exibindo, 6-8 
indicador EQN, 6-5 
modo Equações, 6-4 
sumário de operações, 6-4 

loops, 13-16 
Lukasiewicz , 2-1 

M 

mantissa, 1-13, 1-20 
matemática 

cálculos encadeados, 2-13 
número real, 4-1 
números complexos, 9- 1, 9-1 
operação da pilha, 2-5, 9-2 
ordem de cálculo , 2-16 
procedimento geral, 1-16 
resultados intermediários , 

2-13 
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máximo de uma função, C-11 
média (estatística) 

calculando, 11-6 
distribuição normal , 16-13 

média ponderada, 11-6 
(MEM) 

catálogo de programas, 1-23, 
12-24 

catálogo variáveis, 1-23, 3-4 
memória 

apagando, 1-4, 1-24, A-I, 
A-5, B-l, B-4 

apagando equações, 6-10 
apagando programas, 1-24 , 

12-6, 12-25 
apa.gando registradores 

estatísticos, 11-2, 11-16 
apagando variáveis, 1-24, 3-5 
cheia, A-2 
conteúdo, 1-23 
desalocando, B-3 
equações, B-2 
mantida enquanto desligada, 

l-I 
pilha, 2-1 
programas, 12-23, 12-24, B-3 
quantidade disponível, 1-23, 

B-I-2 
registradores estatísticos, 

11-16 
revisão, 1-23 
uso de integração, 8-2 
utilização, B-l , B-2 
variáveis, 3-5 

memória contínua, 1-1 
MEMORY CLEAR, A-5, B-4, 

E-3 
MEMORY FULL, B-l , E-3 
mensagens 

apagando, 1-3, 1-23 
em equações, 12-17 

.índice-B 

exibindo , 12-17, 12-20 
respondendo a, 1-23, E-I 
sumário de, E-I 

mensagens de erro, E-I 
menu BASE, 10-1 
menu CLEAR, 1-4 
menu desvio padrão, 11-8, 11-9 
menu D1SP, 1-1 8 
menu FLAGS, 13-11 
menu média, 11-6 
menu MODES 

ajustando ponto e vírgula, 
1-18 

modo angular, 4-4 
menu PARTS, 4-15 
menu PROB, 4-13 
menu regressão linear, 11-10 
menus 

exemplo de uso, 1-7 
lista de, 1-6 
mantendo, 1-3 
operação geral, 1-5 
saindo, 1-3 , 1-9 

menus de estatísticas, 11-1 
menus de teste, 13-7 
menus estatísticos, 11-5 
método de lIomer, 12-28 
mínimo de uma função , C-lI 
modo angular, 4-3 , A-2 , B-5 
modo base 

pré-definido , B-5 
frações , 5-2 
programando, 12-27 
seleção, 12-27, 14-12 
equações, 6-6, 6-13, 12-27 

modo equação 
saindo , 1-3 

modo Frações no visor 
efeitos do arredondamento, 

5-9 
afetando VIEW, 12-16 



selecionando, 1-22, 5-1 
modo Entrada de Programa, 

12-6 
modo Equações 

durante entrada de programas , 
12-6 

exibindo lista de equações, 
6-4 

iniciando, 6-4 , 6-8 
retorno, 6-9 
saindo do, 6-4 

movimento de visor 
equações, 12-7 

mudando o sinal de um número, 
1-12- 16 

N 

números 
digitando,I-12 
frações nos, 5-1 
utilização da memória, 11-2 
apagando, 1-3- 4, 1-12, 1- 14 
armazenando, 3: 2 
arredondamento, 4-15 
bases, lO-I , 12-28 
cálculos aritméticos, 1-16 
casas decimais , 1-18 
complexos, 9-1 
digitando, 1-14, 10-1 
editando, 1-3, 1-12, 1- 14 
em equações, 6-6 
em programas, 12-6 
encontrando partes de, 4-15 
E nos, 1-12, 1-13, A-I 
formato de visor, 1-18, 10-5 
frações nos, 1-21 
ov.erfiow e undcrfiow , 1-.12, 

1-15 
intervalo dos, 1-15, 10-7 
limites, 1-12 
rnantissa,1-13 

mostrando todos os dígitos , 
1-20, 10-9 

mudando sinal de, 1-12 
negativos, 1-12, 9-3, 10-5 
pontos e vírgulas em , 1- 18, 

A- I 
precisão, 1-18, C-18 
primos, 17-8 
reais, 4-1, 8-1 
recnperando , 3-2 
representação interna, 1-18, 

10-5 
reutilizando, 2-6 , 2-11 
trocando, 2-4 
trocando sinal dos, 1-16, 9-3 
utilização da memória , 12-24 

números aleatórios, 4-13, B-5 
lIIÍrneros binários 

aritmética, 10-3 
convertendo para, 10-1 
digitando, IO- 1 
intervalo dos , 10-7 
deslocando o visor , 10-8 
vendo todos os dígitos, 10-8 

números complexos 
entrando, 9-1 
na pilha, 9-2 
observando, 9-2 
operações , 9-1 , 9-3 
raízes polinomiais, 15-23 
sistema de coordenadas, 9-7 

números hexadecimais 
aritmética, 10-3 
convertendo para, 10-1 
digitando, 10-1 
intervalo dos, 10-7 

mímeros negativos , 1-12, 9-3 , 
10-5 

números octais 
aritmética, 10-3 
convertendo para"JO-l 
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digitando, 10-1 
intervalo dos, 10-7 

números reais 
integração com, 8- 1 
operações, 4-1 
SOLVE com, 14-2 

o 
(OFFI, 1-1 
ordem (operadores da equação), 

6-16 
origem (número aleatório), 1-13 
ovcrflow 

p 

lIags, 13-9, 1':-4 
resultado de cálculo, 10-3, 

10-7 
resultado de cálculos, 1-15 
seleção de resposta, 13-9, 1;;"4 
testando ocorrência , 13-9 

" , 4-3, A-2 
pagamento (finanças), 17-1 
parênteses 

em aritmética, 2-13 
em equações, 6-6, 6-7, 6-1 7 
utilização da memória, 12-21 

parte imaginária (números 
complexos), 9-1, 9-2 

parte real (números complexos), 
9-1,9-2 

permutações, 4-13 
pilha 

afetada por INPUT, 12-14 
cálculo em programas , 12-15 
efeito (ENTER I, 2-6 
entrada de programa, 12-13 
intercambi ando com variáveis, 

3-8 
limite de tamanho, 2-1 , 9-2 
não afetada por VIEW, 12-16 
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números complexos, 9-2 
operação, 2-1 , 2-5 , 9-2 
preenchendo com constante, 

2-7 
propósito, 2-1 , 2-2 
registradores, 2-1 
revendo, 2-3 
rolando, 2-3 
separação das variáveis, 3-2 
trocando X e Y, 2-4 
utilização em equações, 6-13 

polinômios, 12-28, 15-23 
pólos de funções , C-7 
ponteiro da pilha 

ativando, B-6 
desativando, B-6 
pré-definido, B-5 
não afetando, B-7 

ponleiro de programa , 12-6, 
12-12, 12-21, 12-23, B-5 

ponto decimal, 1-18, A-I 
pontos (em números), 1-18, A-I 
precisão (números), 1-18 
precisão (números), 1-20, C- 18 
PRGM TOP, 12-4, 12-6, 12-23, 

E-4 
probabilidade 

distribuição normal , 16-13 
funções, 4-12 

produlo escalar, 15-1 
produto vetorial, 15-1 
programas 

andando pelos, 12-11 
apagando, 1-24 , 12-6 
apagando equações, 12-7 
apagando linh as, 12-22 
apagando todos, 1-4, 12-6 
cálculo de equações, 13-10 
cálculo nos, 12-15 
catálogo de, 1-23, 12-24 



chamando sub-rotinas, 13-2 , 
13-3 

comprimento, 12-24, 12-25 , 
12-26, B-3 

contador de loop, 13- 17- 18 
definindo , 12-3, 13-1 
desvio, 13-2-4 , 13-6, 13- 16 
dígitos de verificação, 12-25 , 

B-3 
edição, 1-3 
editando, 12-7, 12-22 
editando equações, 12-7, 

12-23 
eli minando, 12-21 , 12-25 
eliminando equações, 12-22 
eliminando todos , 12-25 
em pausa, 12-2 1 
endereçamento ind iret.o, 13-20, 

13-21 , 13-22 
entrada de dados , 12-5, 12-1 3, 

12-14 
ent rando, 12-5 
entrando em loop, 13-17 
equações nos, 12-4, 12-6 
erros nos, 12-21 
executando , 12 .. -:1 1 
f1 ags, 13-8, 13-11 
frações em , 5-11 , 12-1 6, 13-0 
funções não programáveis, 

12-27 
inserindo linhas, 12-6, 12-22 
interrompendo, 12-21 
looping, 13- 16 
mensagens nos , 12- 17, 12-20 
modo base, 12-27 
mostrando números longos, 

12-6 
movendo-se através de, 12-12 
não interrompendo , 12-20 
número de linhas, 12-3, 

12-22- 23 

números nos, 12-6 
operações RPN, 12-4 
para integração, 14-8 
parando , 12- 16, 12-17, 12-21 
para SOLVE, 14-1, C- I 
propósito, 12-1 
retorno no final, 12-4 
rodando, 12-11 , 12-24 
rotinas , 13-1 
sa ída de dados, 12-5, 12-1 3, 

12-16, 12-20 
soli citação de equ ações, 13-10 
soli citando dados , 12-14 
t.écnicas , 13-1 
testando , 12-11 
testes condicionais, 13-6, 

13-7, 13-8 , 13- 12, 13-16, 
]4-7 

testes de comparação , 13-7 
ut il ização da memória, 12-24 , 

B-2 
ut ilizando integração, 14-1 0 
ut ilizando SO LVE, 14-6 
variáveis nos, 12-13, 14- 1, 

14-8 
continuando, 12-17 

solicit.ações 
respondendo a , 12-15 

PSE 

Q 

evit.ando que o programa 
pare, 12-20, 13-10 

pausa em programas , 12-14 , 
12-21 , 14- 10 

questões , A-I 

R 

Rj e Rl, 2-3 
rad ianos 

convertendo para graus, 4-11 
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unidade angular, A-2 
unidades angulares, 4-3 

raízes 
checando, 7-7 
de equações, 7-1 
múltiplas , 7-8 
nenhuma encontrada, 7-7, 

C-11 
polinomiais, 15-23 
quadráticas, 15-23 
verificando, C-3 

RCL, 3-2, 12-15 
registadores estatísticos 

acessando, 11-17 
apagando, 1-4, 11-2, 11 - 16 
conteúdo de somatórios, 

11-1 5, 11-17 
corrigi ndo dados , 11 -4 
inicializando, 11-2 
mcrnória, 11-16 
não frações , 5-2 
observando, 11-15 
utilização da memória , 12-2/1, 

B-2 
registrador LAST X, 2-9, B-8 
registrador '1', 2-5- 6 
registrador X 

afetado pelo indicativo, 6-16 
apagando, 1-4 , 2-2, 2-7 
apagando em programas, 

12-7 
aritmética com variáveis, 3-5 
durante pausa de programa, 

12-21 
exibido no visor , 2-2 
intercambiando com variáveis, 

3-8 
não afetado por V I EW, 12-16 
não apagando, 2-5 
parte da pilha, 2-1 
testando, 13-7 
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trocando com Y, 2-4 
registros estatísticos 

somatória, 11-2 
regressão (linear), 11-10, 16-1 
regressão linear (estimativa) , 

11-10, 16-1 
regressão -:'melhor ajuste, 11 - 10 
reinicializando a calculadora, 

A-5 
respostas a questões, A-l 
resultados intermediários, 2-13 
rodando programas, 12-11, 

12-24 
rolando a pilha, 2-3 
rolando o visor 

equações, 6-8, 12-17 
números binários, 10-8 

rotina 
aninhando, 13-3, 14- 11 
chamando, 13-2 
partes de programas, 13-1 

rótulo de programa 
apagando, 12-6 
desviando para, 13-2, 13-4, 

13- 16 
endereçamento indireto, 

13-20-22 
digitando nomes, 1-2 
movendo-se para, 12-24 
dígitos de verificação, 12-25 
executando , 12-11 
duplicados, 12-6 
entrando, 12-3, 12-6 
finalidade , 12-3 
movcndo-sc para, 12-12 
observando, 12-24 

RPN 
comparado com equações, 

6- 18 
comparando com equações, 

12-4 



em programas, 12-4 
origens, 2-1 

®Il 

S 

continuando programas, 12-] 7 
finalizando entradas, 6-13 
finalizando solicitações , 6- 15, 

7-2, 12-15 
interrompcndo programas , 

12-21 
interrompcndo SOLVE, 7-8, 

14-1 
parando integração, 8-2, 11-8 
retomando execução de 

programas, 12-21 
retomando programas, 12- 17 
rodando programas, 12-21 

saldo (financeiro), 17-1 
saldo futuro (financeiro), 17- 1 
[SCRL], 6-8 , 12-7 
seleção de visor para fração 

mostrando dígitos ocultos , 
3-3 

seno (trig) , 4-4, 9-3, A-2 
serviço de reparo, A-9 
[SHOW] 

comprimento da equação, 
6-21, fi-2 

comprimento de programa, 
12-26, E-3 

dígito de verificação, B-2 
dígito de verificação da 

equação, 6-21 
dígito de verificação de 

programas, 12-25-26, 
fi-3 

dígitos de frações, 5-5 
digitos decilnais, 3-3 
indicação de dígitos, . 10-9, 

12-16 

nümero de dígitos, 1-20 
sinal (de números), 1-12, 1-16, 

9-3, 10-5 
sintaxe (equações), 6-16 , 6-21 
solicitações 

afetando a pilha, 12-14 
apagando, 12-16 
equações programadas, 14-2, 

11-9 
INPUT, 12-14- 15, 14-2, 14-9 

SOLVE 
arredondamento, C-I8 
assíntotas, C-lI· 
checallC..lo re:;ultaJos, 7-7 
como funciona, C- I 
como trabalha, 7-6 
descontinuidade, C-7 
desenvolvendo equações, 7-1 , 

7-6 
desenvolvendo programas, 

11-1 
em programas, 14-6 
estimativas iniciais, 7-2, 7-6, 

7-8, 7-11, 14-6 
interrompendo, 7-2, 7-8, B-3 
mínimo ou máximo, C-lI 
modo base, 12-27, 11-12 
rnúltiplas raízes, 7-8 
nenhuma raiz encontrada, 

7-7, C-l1 
nenhuma raíz encontrada, 

14-7 
números reais, 14-2 
pólos, C-7 
propósito, 7- 1 
regiões planas, C-lI 
resultados na pilha, 7-2, 7-7, 

C-4 
retomando, 14-1 
sem restrições, 14- ]1 
underOow, C-18 



utilização da memória , 12-24 , 
B-2, B-3 

utilizando, 7-2 
verificando resultados, C-3 

soma de variáveis estatísticas, 
11-15 

(SPill), 6-6, 6-1 8 
S1'O, 3-2, 12-13 
S1'OP, 12-21 
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tangente (trig) , ~-4, 9-3, 1\-2 
tecla de retorno 

apagando mensagens, E- I 
eliminando linhas de 

programa , 12-22 
entrada de programa, 12-7 
inicio de edi ção, 12-23 
apagando mensagens, 1-3 
apagando o registrador X, 

2-2, 2-8 
cancelando VIEW, 3-1 
deixando menus, 1-9 
entrada de equações, 1-3,6-9 
inicio da edição, 6-10 
mantendo menus, 1-3 
operação, 1-3 
inicio de edi ção, 12-7 

teclas 
alfabéticas, 1-2 
linha de cima da calculadora, 

6-8, 12-7 
prefixadas, 1-2 

teclas de menu, 1-5 
temperatura 

limites para a calculadora, 
1\-2 

unidades de conversão, 4-12 
testando a calculadora, A-5 , 

A-6 
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1I1ldernow, C-18 
utilização da memória, 12-21 
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valor absoluto (número real) , 

4-15 
valor le , 13-5, E-8 
valor do dinheiro no tempo , 
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variáveis 

apagando, 1-24, 3-1, 3-5 
apagando enquanto 

observadas, 12-16 
apagando todas, 1-~, 3-5 
armazenando, 3-2 
pré-definidas , B-5 
catálogo de, 1-23, 3-4 
de integração, 8-2 , 11-8 
dentro da aritmética. , 3-5 
digitando nomes, 1-2 
em equações, 6-5, 7-1 
em programas, 12-13, 11-1, 

14-8 
endereçamento indireto, 

13-2(}-21 
entrada em programas, 12-14 
exibindo todos os dígitos , 

3-3- 4, 10-9, 12-16 
intercambiando com X, 3-8 
nomes, 3-1 
observando , 3-3, 12-16,12-20 
polinômiais, 12-28 
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resolvendo por, 11-1, 11-6 
resolvendo por, 7-2, C-I 
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utilização da memória, 12-21, 

3 -2 
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operações, 15-1 
programa de apli c: ação, 15-3 

VIEW 
exibindo dados de programa , 

12-16, 12-20, 14-6 
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parando programas, 12-16 
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visor 
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indicadores, 1-9 
mostra regist rador X , 2-2 
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Para Obter Informações Sobre a Utilização da 
Calculadora 

Se você t iver dú vidas sobre a uti lização da calculadora , primeiro 
veri fique o COll telído, o Índice c "Respostas as Pergun tas 
Frequentes" no apênd ice A. Se não puder encontrar urna 
resposta no manual, você p ode cons ult a r nossa Central de 
Informações de Computação Pessoal , no endereço abaixo: 

Ed isa Inforllláti ca S/ A 
Alameda Rio Negro, 750 - Alphaville 

OG151 - Oarueri - São Paulo 
Telefoue: (O U ) 709.11'14 

Fax: (O U ) 709. 121'1 

Para illfol'lnaçõcs sobre Assistência T é(:lIica . Se a sua c,-d eu ladora 
pa rece Hão estar operando corretamente, veja o apêndice A para 
determinar se ela requ er manutenção. O i'lpêndi ce A tumbérn 
coutém informações sobre como obter Assistência Técnica. Veja 
abaixo o endereço do Centro de Assistência. T éc nica. 

Edisa Informática S/A 
Av. Aruanã, 125 - Tamboré 
06160 - l3arueri - São Paulo 

Telefone: (011) 709.1588 
Fax: (O U ) 709.1730 

U.S. Calcnlator Scrvicc Ccntcr. 

Ilewlell Packard Co. 
1030 N.JO. Cirele UlvJ . 

Corvallis, Oll 97330 
U.s.A . 

Telefone: (503) 757-2002 
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